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A fábrica

de caminhões

e ônibus

mais moderna
do mundo

não fica
na Alemanha.





Se existe uma frase que todo

Caminhão Volkswagen carrega

com orgulho é "Made in Brazil".

Especialmente agora, que a Volks-

wagen brasileira vai instalar a

mais moderna fábrica de cami-

nhões e ônibus do mundo. A nova

fábrica dentro do conceito

Consórcio Modular será o centro

mundial de desenvolvimento e

produção de caminhões e ônibus

Volkswagen. Este grande inves-

timento dará continuidade à me-

lhoria da qualidade que é a nossa

marca registrada. A responsabili-

dade é grande, mas nada que um

Caminhão Volkswagen não possa

carregar. Afinal, já exportamos

nossos caminhões para vários

países, inclusive para a Alema-

nha, país sede da Volkswagen.

Ou seja, os Caminhões Volks-

wagen têm qualidade de primeiro

mundo. É mais do que motivo

para qualquer um fazer uma festa.

Mas para comemorar a gente

prefere fazer uma nova fábrica.

Você conhece, você confia.
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Você conhece, você confia.

Sadrve
Sadive -S.A. Distribuidora de Veículos
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Com Boch você ganha sempre. Só Bosch

criginal diesel e ofe:-êce máxima dura-

"ilidade. desempenho e economia a todo o

sistema de injeção. Contate seu Serviço Auto-

rizado agora e aproveite a oportunidade dó

descontó especial. Nosso produto é tec-ologia
P1^0111l1l::-1( \ iLkI ,ontente no icc Ic outtil-trtt e not. einl-tito/t)5. no, tt.ìttt .■ 1 Aut Bosch participante,..•\ pe.), protrutçt'io. o, preç-tt, voltai -1 co 1orJltIl.
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PRESENTAÇÃO

BAIANçOS 1iNcjidos
dE Azul

primeiro ',mo do Plano Real, 19(-)j, IR_IVO O mérito do

O

trazer o azul para 00,0r''''u dos 490 balancos analisados
por A NIAIORE DO TRAPORTE.

E um quadro muito positivo diímte dos exercícios
anteriores, quando O vermelho predominava: em 1993. por exemplo,
as perdas operacionais (_';StIVCIII1111 e/11 54.49'''í, das 490 empresas
analisadas nos sete modais de transporte. Em 1992. o vermelho tingiu
60.7',/ das 5 1- operadoras.
O Real aqueceu a economia e trouxe mais passageiros O cargas às

empresas de transportes. As vendas tiveram crescimento real em seis
modais (o único que registrou queda em relacao ao exercício ante-
rior foi o ferroviàrio). Os 2 1.'5"H de expansao, na média (ver pag. I 1).
representam o melhor resultado pelo menos nesta década.

Muito embora O crescimento de vendas tenha atingido 85,"',, dos
modais, em três deles (ferroviário. fretamento e marítimo) a
rentabilidade sobre o patrimônio líquido continuou negativa. como
vem ocorrendo nos últiinos cinco anos. Em compensacao, nos outros
-modais - aéreo. meto)pc)litano de passageiros. rodoviario de carga e
rodoviario de passageiros - a rentabilidade foi 11 melhor dos últimos
tempos. Dois sctores, que nos últimos cinco anos. pelo menos, nao
conseguiam ganhar dinheiro, deram uma grande virada: O aéreo fechou
1994 com rentabilidade de 2-,42"u e O metropolitano obteve 22,42»,.
Efetivamente. o Plímo Real deu mais fôlego as empresas: o indico de
liquidez corrente, na media dos sete modais. em 1994. foi de 1.50.
superior a de 1993 ( -1.35) e 1992 ( 1.(T).
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1NÁLISE SETORIAL

PIANO REAL COMANdA O CRESCIMENTO
Estabilidade monetaria e PIB crescente melhoram

desempenho das empresas

Valdir dos Santos

Ira nspOrte e' O verdadeiro termenmetro da
eceinomitt. tie cresce a demanda de
passtigetiros e de carga. pode estar certo
que a atividade económica vai bem.

hã ociosidade: nos cquipamentos. e sinal (He ,is eleinciis
:ItiVidadeti t_1() (111 retritcati". A dennicao e de Clesio titires
de Andrade, presidente dci CNiT — Confeeleirticao Nacional
do Transporte, diante dos resultados puraclos os balame»,
das empresas. "Não tenho dih■ idas de que o Plano ketil foi
determinante: para esses resultadi is". avalia.

Os dados conoliellielos confirmam: o P0 cresc eu
comandado por uma evolue:e:to ela

agropecuariti ele 8.12. seguida ela indústria de
(:),(,)(he e elo senil- ele serviços (.111 i. 1 l e O

SegIllellCH de transporte--; cresceu 1.0l)"[ ,. menos
elo que o PII3 e do que as demais atividaeles...\
eiNplicactio da Divisa() de síntese' elo l)epartamento
de Contas elo MOI: e a inesinti ele todos os anos.

criterio ele evolucão elos transportes 'ali-1(1J 1:*
feito a partir elo consumo ele óleo diesel. I ':loisa
Valverde Filgueiras. cliele- ela divisa() itle-ga falta
de recursos pnhlicos para mudar ele inelicaelor.
inuelime•a exige- int.( wmiicões sobre passageiros c
cia-gas transportados por quilômetro, dados que
fluo ficam disponíveis em tempo
tiegundo ela, o levantamento desses ciados nao
necessariamente uma atribuicao elo IBGE. InJ.-;
depende ele ct >operação ele varias entidades para
que o país possa dispor de estatísticas ele melhor
qualidade que interessam à sociedade.

Assim. C0111 base nesse critério — considerado
eiiscutível até mesmo pelos técnicos elo MGF,.
porque os parâmetros não são atualizados com
freqüência — mostra que a atividade dos
transportes se manteve ustavel em relação a 1()9,27.

O transporte representa 4.3" elo PM, contra t.•rt,
apurados cio 1993. "Para se obter a participacão
ele um setor no PIB, o MGF necessita de dados
em valor, que no caso elos transportes nao suo
disponíveis". esclarece Filgueiras. Nlesmo assim,
para lbrnecer os dados acima. o II3GE leva quase
um ano inteiro. A atualizacao é cumulativa e [eira
a cada trimestre (ver quadro). Assim, a ultima
coluna denominada quarto trimestre. na sereia ele
e a consolielacào elo elesempenho elos quatro
trimestres.

A Ci. iniciou este ano UM IFaba1110 de

levantamento ele int-ormacões sobre o
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elesenTenho ela ali\ - idade. ele Irtinsporte nu l3rasil. Parti isso,
contratou a FIPF — Fcinelcmcao Insiituto ele Pesquisas
Feemômictis, ligtielti a 1lk para ',munir junto as empresas
elas diferentes modalidades ele transporte o volume ele cargas
e dei ptissa,eteiroi, transporttielos por quilómetro. tilCiin ele
levantar inelictielores ele cusn »; elo seti ir.
l'ilgtieirtis diz concordar com o presielente ela C\-I. sobre o
elesempc:nho elo trtmsporte. X) setor ele carga esta inti-
mamente relaci( macio tio que ocorre ncm agricultura e na
inelústria, assim como o trimsporte de passageiros estil
associaelo cio nível elct renela bem conto ao ele entpretg( é.

Ir



" \ osso sei) 1 e o mais sensível", complementa Clesio
.\ndrade. e„,lahilidade da moeda contrihtuu muito para

melhoria do desempenho das empresas. Com inhaca()
controlada. os precos se estabilizaram. aumentando o poder
de c( onprit. particularmente nas camadas de renda rriais
baixa", pondera. ide destaca como resultado mais visível no
ano passado a melhoria dati (.1111-)flftiaS operadoras de
transporte Ilds:inc) de passageiros. 1)ai fato, caiu de 8ti,81)",,
para 52,91",, o volume de (.1111)1.C`Y,1.', que fecharam com
prejuízos no ',IMO p:H.ti'AdO. em comparactao com 1991.
\las foi o setor at-ireo que tecem! melhor performance

entre os demais mi ''A estabilidade ela moeda estimulou
os negócios, aquecendo as atividades econômicas, ftizendo
aumentar o fluxo de passageiros de negócios e de turismo",
argumenta Nikon Guilhem, diretor comercial da Rio-15u1.
Para as operadoras. issa ) significou maior índice de ocupam)))
das aeronaves e maior produtividade, Ullla Ve/ que as
empresas ta tinham enxugado a estruturo nos anos anteriores.
Para comprovar isso. basta ver no quadro do desempenho
dos, diferentes setores. A rentabilidade sobre o patrimônio
líquido saiu dO Vcondho -25,7Wa9) para 27 .12% pcy;atic-;:

o ifndividallic_lito ,L;efal caiu gliati(_' 21 ponu)s percentuais e
a receita aumentou t1.3 sobre 1(1113. que jta estava em
alta (.2(),-1",),). Outro dado que mostra a saúde do setor e a

reduca)) pela metade dO flúmen') de empresas no prejuízo,
em conTaracao com 1993.
() malogro das operadoras de transporte ferros itlrio -

que coritinuttram no vermelho, com exceção da C13'F11 -
deve-se, segundo Clesio de Andrade, ta dc.'terioraceto do
sistema. E cada vez maior o número de vagões e
locomotivas parados por falta de manutenciao e a ausencia
de investi menti )s na via ferrea, que desestimulitm os
einbarcaalores para a MOdalidadC". Daí a reducào do vol-
ume de cargas e de passageiros e, conseqüentemente, cl()
faturamento e da margem das operadoras. O quadro mostra
que o único o-lidai ei m recluÇãO de ali \idades e o feris viOrio
(-1211$"/,t O patrimônio elevado, somado O falta de
manutenciao e O ociosidade dos equipamentos, resulta em
prejuízo do patrimônio \las os diretores das
empresas informam que em 191)4 procuraram conter altas
perdas orçamentárias com programas de reductao de custos
visando ta privatizticiao.
O transporte u x_1( wittrio ele cargas se mostro cada vez. mais

saudOvel comi crescimento das vendas da ordem de 21,12",,
sobre 1 1)1)5, liquidez corrente de 2.15, endividamento
geral cio queda 112„36'0) e rentabilidade do
patrimônio de 1,2),11")). tiebastiOotl)son Carneiro
Ribeiro, presidente da \TC - AssociaJto
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PIB TRIMESTRAL TAXA ACUMULADA EM 1994 (%)

SETOR DE ATIVIDADE

PIB
Agropecuária
Indústria
Serviços
Trans.orte

12 trimestre 22 trimestre 32 trimestre 42 trimestre

3,90 4,59 5,77
8,24 8,36 8,12
3,80 4,93 6,90
2,50 3,11 4,11
3,42 2,44 4,09

Fonte: IBGE

Nticiontil das Empresas de Trimsportelodo\-itirio (le (largas
tisegurit (Inc ocic'sc'nipcniio si miii foi mel I ior porque 1:atum,'
veículo parti trimsportar
Ate inesnio o trimsporte marítinii ) e fluvial, historicamente

deficitário, melhorou o desenipenho em 1991. As vendas
cresceram 24.()-f1. contra apenas PA I no 'tino ',interior. O
encliN idarnento eril continua ticinitt de '30H), IllaS

das empresas subiu de 1,-- para :3,09. O rendimento do
patrimônio continua negativo (-3,58%), mas bastante
inferior ao do ano passado (-18.-1119.
Se o Plano Real e a abertura dos portos brasileiros para ti

importactio foram decisivos para o Cfl:SCillIC1110 da receita
das empresas. a desvalorização cambial a partir da
implantauão da nova moeda (real), tirou das empresas a

EMpATE NA MERIOR ENTRE AS MERIORES
A melhoria do desempenho no transporte de

passageiros. destacada :teima. acabou premiando duas
especialidades: a metropolitana, representada pela
Rtípido Araguaia, e a rodoviãria, na figura da Viação
Cometa. Ambas obtiveram 69 pontos de um total
máximo de noventa. na cltissificactio da melhor entre
tIs sete primeiras colocadas de cada modal. fim terceiro.
e com uni único ponto de diferencti. ficou a Rio-Sul,
outra do setor d(.: passageiros, segmento aéreo.

tilizando o mesmo critério de avaliação para escolha
da melhor entre ',IS dt7 Illai01.(.'S em cada modalidade.
os tecnicos da Dintimic Auditores Independentes
comparam os nove itens do balanço de çada uma das
sete melhores empresas e pontuam os resultaclos
quatro ate dez. Tem nota maior a empresa que obteve
o melhor resultado em cada item. Assim. a CBTU, com
maior ROI. — Receita Operacional Líquida entre ás sete
( I1S li milhões). obteve nota dez enquanto a
(lracimar, que teve a menor ROI. (RS 2.-,-11 milhões).
obteve nota quatro: a Araguaia obteve nota seis nesse
item porque ficou em quinto lugar e a Cometa. nota oito,
porque ficou em terceiro. Esse raciocínio vale para Os

demais itens, com exceeáo do endividamento geral, onde
o critério se inverte: tem nota maior a empresa que 1110;-41^;_t
o menor ECi.
A avaliação mostra uma Araguaia com ires notas dez:

na rentabilidade sobre a receita, na rentabilidade sobre
o patrimônio líquido e no crescimento real da receita.
\a produtividade do capital, si) perde para a Atlas.
Paralelamente, a Cometa obteve cicias notas dez em
itens que, da mesma forma, denotam invejável saúde
financeira: liquidez corrente (3,16) e endividamento
geral de apenas 8,3()",,.

Este quadro mostra a disputa acirrada entre tis sete
primeiras. É por isso cicie os resultados são equilibrados:
um mtlximo de P9 e um mínimo de 3") pontos.
Ao analisar o desempenho das empresas em cada

Uma das modalidades de transporte nas 1mm:irias
constantes nesta edição, os técnicos da Dinamic
pontuam de uni tf dez, as dez primeiras colocadas em
cada um, pelo mesmo critério :teima, com um resultado
mãximo também de noventa pontos. A pontuacilio
tiumenta na medida em que se comparam resultados
menos competitivos do que o desta página.

EMPRESAS ROL PL LL LC EG RR RPL PC CRR TOTAL
1- ç_gi uaia (Metrop. Passageiros) 6 5 8 6 5 10 10 9 10 69
2- Cometa 'Rodov. Passageirost 8 9 7 10 10 9 5 5 6 69
3- Rio Sul géreoj 9 8 9 8 4 5 9 7 9 68
4-Atlas (Rodov. Cargas)_  7 6 6 9 7 4 7  10 8 64
5- CBTUIFerroviário)   10 10 10 4 6 6 4 4 5 59
6- Gracimarffret. Turismo)   4 4 4 5 9 8 8  8 7 57
7- Nacional (Marit. Fluvial) 5 7 5 7 8 7 6 6 4 55

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Liquida; PL - Patrimônio Liquido; LL - Lucro
Liquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamento Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita;
RPL - Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido; PC - Produtividade de Capital; CRR - Crescimento Real da Receita.
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=Road Expres
Road Expres'r"

IIIRoad Exprese-

A está
chegando na frente.

Outra vez.

Ano após ano, a INT Brasil tem sido considerada a melhor empresa do setor de

transportes. Sempre na vanguarda, com filosofia de qualidade e a melhor logística em

transportes do mercado, a INT foi a melhor colocada, em 1995, entre as empresas de

transporte de carga no ranking "Melhores e Maiores" da revista Exame, e a primeira

entre as "Maiores do Transporte", na revista Transporte Moderno. Por isso, para

transportar seus produtos com eficiência, chame a TNI.

TNT Brasil SA
Sistema de Transportes

CERTIFICADA EM 1994.

Road Express

Air Express

Transtotal

Logistics

Transoft

TNT Brasil SA
TRANSPORTES

São Paulo (011) 954-1188 Rio de Janeiro (021) 590-8222 Curitiba (041) 262-0122 Porto Alegre (051) 337-2222 e filiais em todo o Brasil.
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ETOR

SETOR RPL(3/0) EG(''/O)

27,42 64,73

LC

1,55

CRR(Y0)

43,37Aéreo
Ferroviário (5,15) 23,84 0,41 02,03)
Fretamento e Turismo (8,43) 35,19 4,16 23,34
Marítimo e Fluvial (3,58) 50,34 3,09 24,04
Metro_politano de Passageiros 22,42 46,96 1,45 24,16
Rodoviário de Cargas 13,18

3,22
42,36
33,59

2,15
1,23

24,12
25,24Rodoviário de Passageiros

Médias 7,01 42,42 1,50 21,75

RPL - Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido; EG - Endividamento Geral; LC - Liquidez
Corrente; CRR - Crescimento Real da Receita.

SETOR ANO

DOS PREJUÍZOS

NÚMERO DE
EMPRESAS
ANALISADAS

NÚMERO DE
EMPRESAS

DEFICITÁRIAS

PERCENTUAL DE
EMPRESAS COM

PREJUÍZO
OPERACIONAL

Aéreo 94 23 6 26,09
93 21 11 52,38

Ferroviário 94 7 6 85,71
93 6 6 10_0,00

Fretamento e Turismo 94 23 8 34,78
93 24 15 62,50

Marítimo e Fluvial 94 29 19 65,52
93 30 17 5667

Metropolitano de Passageiros 94 51 27 52,94
(i3 54 48 8,8,89

Rodoviário de Cargas 94 275 101 36,73
93 273 109 39,93

Rodoviário de Passageiros 94 88 36 40,91
93 82 61

Total 94 496 203 40,39
93 490 267 54,49

possibilidade ele um equilíbrio sustentado. Esse foi um dos
motivos para que aumentasse o número de empresas com
prejuízos nos balanços - 65,52% no ano passado, contra
56.67% em 1993. Nleton Soares Jr.. presidente da Associação
dos Armadores Brasileiros, conta que a abertura do mercado
de transporte marítimo tem contribuído para encolher as
empresas. que sao mais tributadas do que as concorrentes
estrangeiras. Dados dol\ilinistério dos Transportes, segundo
Soares .Jr„ mostram que o volume de cargas transportados
por navios de bandeira brasileira caiu de 19% cru 1992
para 10.7% em 1994. como conseqüência da abertura. Para
sobreviver a estias diferenças, os arrnadores brasileiros estilo
fazendo parcerias com as empresas estrangeiras e, assim,
assegurar espaço no mercado.
No transporte terrestre de passageiros. as três

especialidades mostram saúde financeira. As vendas
cresceram acima de 20%. O melhor foi do rodoviário
(25.24%, contra 11,71% em 1993): em seguida vem o

metropolitano, com
/1,16%, enquanto em
1993 havia aumentado
16,46%. Já o setor de
transporte por fretamento
e turismo deu uma virada,
saiu de um déficit de
3,15% para um cresci-
mento de 23,34%.
Comedidas. as empresas
do setor de passageiros
nao fizeram grandes
investimentos. O endi-
vidamento geral nao chega
a 50% em nenhuma das
especialidades e a liquidez
corrente se mostra acima
de,' 1,0. Merece destaque
o fretamento, com um
índice de 4,16, o melhor
entre todos os modais.
Para Walter Lemes

Soares, presidente da
Abrati - Associacao
Brasileira das Empresas de
Transporte Rodoviário
Intermunicipal. Inter-
estadual e Internacional
de Passageiros, as
empresas tiveram um
comportamento cau-
telost) em 1994 após dois
anos de queda nas ati-
vidades. O volume de
passageiros transportados
aumentou 10% sobre
1993. o que contribuiu
para melhorar o
desempenho das
empresas. Das 88 que

enviaram balanço. apenas oito fecharam no vennelho, contra
38. de um total de 82 analisadas no ano anterior.
.E1 no serviço metropolitano de transporte de passageiros, o
movimento cresceu ainda mais. Para Clesio de Andrade.
oriundo desse setor, esse é um indicativo cabal do aumento
do poder de compra advindo do Plano Real. "As pessoas se
locomovem mais quando tem mais recursos", aduziu.
De fato. a NTLl - Associaçao Nacional das Empresas de

Transporte rbano registrou aumento de 15% no numero
de passageiros transportados durante o ano passado. por
nada menos do que 105 mil ônibus em circulação nas áreas
metropolitanas do país. Segundo seu presidente, Otavio
Vieira da Cunha, o fôlego trazido pelo aumento de
passageiros tem permitido Os empresas retomarem seus
programas de renovacao de frota, que em 1994 chegou a
15%, comparados a media histórica de 6% a -Dessa
forma, a idade media da frota hoje é de 4,8 a 5 anos,
Anna.

AS MAIORES DO TRANSPORTE 1995 1 1



S MAIORES

ENTENdA MERIOR • AS TAbEIAS
Os critérios utilizados para avaliar o desempenho das 653 maiores

empresas do setor dos transportes

s páginas que vêm a seguir apresentam, de

Ala maneira sistemática e ordenada, os dados e
OS indicadores extraídos dos balanços do

exercício de 1994 de 653 das maiores empresas ligadas às
empresas de serviços de transporte e materiais de transporte.

Desse total, 496 são operadoras de transporte, 112 indústrias

e '45 empresas de serviços
auxiliares. e --
'todas as tabelas trazem, i -- .' .

atrás de si, os esforços 1 i

desenvolvidos em um longo e

e persistente trabalho. Tudo
C( meça c( on urna incansável
busca dos balanços empre-
endida pela equipe da
Editora TM, que lança mão
de todos os meios de COMU-
nicação disponíveis, tais
como anúncios na revista
Transporte Moderno,
circulares, mala direta, telex,
fax e telefones.
Depois de previamente

selecionados e classificados.
os documentos são entre-
gues à Dinamic Auditores
Independentes, empresa de
consultoria contábil de São
Paulo, onde são planilhacl()s
e processados por compu-
tador, dando origem aos
quadros apresentados neste
capítulo e a outros relatórios e tabelas que aparecem nesta
edição de As Maiores do Transporte.

Listadas pela ordem decrescente da receita operacional

líquida de 199/i, as empresas foram classificadas em três
grandes grupos: a) Serviços de Transportes: b) Indústrias
de Transportes; c) Serviços Auxiliares.
Os Serviços de Transportes, por sua vez, foram

desdobrados nos seguintes setores, em ordem alfabética:
a) Aéreo; 14) Ferroviário; c) Fretamento e Turismo; (1)
Marítimo e Fluvial; e) Metropolitano de Passageiros (p( r
ónibus): f) Rodoviário de Cargas; g) Rodoviário de
Passageiros.
Cada uma dessas atividades mereceu análise mais

aprofundada e publicação de reportagens especiais nesta
edição.

As Indústrias ele Transportes apresentam. em ordem
alfabética, dados sobre os seguintes segmentos: a)
Caris cerias e Implementos para Caminhões; b) Carrocerias
para Ônibus; c) Construção Naval; d) Equipamentos para
Movimentação Interna e Industrial de Materiais; e) Indústria
Aeronáutica; r) Material Ferroviário; g) Montadoras de

Veículos Comerciais: 11)
Peças e Componentes para
Veículos Comerciais; i)
Pneus (ktbricantes).
Finalmente, O setor de

Serviu )5 Auxiliares abriga: a)
Leasing ou Locação de
Veículos Comerciais: b)
Recauchutagem de Pneus;
c) Retifica de Motores.

1, ...A.-

, L'../..----+-----
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OS CRITÉRIOS — Com a
implantação do Plano Real,
todos os balanços foram
publicados na nova moeda.
Eis agora os critérios que

orientaram a avaliação das
maR)res empresas do setor
dos transportes que
enviaram balanços a As
Maáwes do Transpt)rte:

Receita Operacional
Líquida — É o total de
receita de vendas de

produtos e serviços subtraído
de deduções de vendas, que são: devoluções de vendas,
descontos incondicionais e impostos incidentes sobre o
Etturamento (ICMS, ISS, PIS, COFINS, etc).

Patrimônio Líquido —A diferença entre O valor dos Ativos
e dos Passivos Exigíveis e Resultados dos Exercícios Futuros
representa o patrimônio líquido, que é o valor contabil que
pertence aos acionistas ou sócios.

Lucro Operacional —A Lei n" 6.404 diz que, para se chegar
ao Lucro Operacional, será deduzido da Receita Operacional
Líquida o custo das mercadorias e serviços vendidos e das
despesas operacionais. As despesas operacionais são aquelas
pagas ou incorridas para vender produtos e administrar a
empresa: despesas com vendas, despesas financeiras



deduzidas das receitas financeiras. despesas gerais e
administrativas.

Correção Monetária — li o resultado da atualização
monetária do Patrimônio Líquido, do Ativo Permanente, das
contas de controladas, coligadas e contas correntes de sócios.

Lucro Líquido— É O resultado líquido apurado no balanço
após declucão do Imposto cle Renda.

Liquidez Corrente — Obtem-se fazendo a seguinte
operação:
Ativo Circulante Passivo Circulante.
Este quociente relaciona quantos reais a empresa dispõe
em relação /is díviílas de curto prazo. É um índice muito
divulgado e frequentemente wnsiderado o melhor indicador
da situacão da empresa.

Endividamento Geral — Obtém-se fazendo a seguinte
operado:
lPassivo Circulante + Exigível a Longo Prazo / ÷ Ativo Total
x 100
Expressa a percentagem que o endividamento representa
sobre o Ativo Total da empresa.

Rentabilidade da Receita — Obtem-se fazendo a seguinte
operacão:
Lucro Líquido Receita Operacional Líquida x 100

Expressa a percentagem que o Lucro representa em relação
O Receita Operacional Líquida.

Rentabilidade sobre o Patrimônio - Obtém-se fazendo
a seguinte operação:
(Lucro Líquido ± Patrimônio Líquido/ x 100
Expressa a percentagem que o Lucro representa em relação
ao Patrimônio Líquido.

Produtividade de Capital — Obtém-se fazendo a seguinte
operação:
Receita Operacional Líquida ± Ativo Total
Indica quanto a empresa obteve de receita líquida para
cada RS -1,00 de investimento total. Quanto maior o índice,
melhor.

Crescimento Real da Receita — Obtém-se fazendo a
seguinte operação:
(Rec. Oper. Lig. do Ano Rec. Oper. Líq. do Ano Anterior
x 100
Expressa em termos percentuais a evolução ou queda das
Receitas Operacionais Líquidas em relação ao ano anterior.

NOTA: Para calcular este índice, as receitas foram atualizadas
monetariamente aplicando-se os seguintes fatores: para
(1994) 1.-')118-10: para (1993) 31,46417. Este índice só é
valido para empresas que não aplicaram correção integral
nos seus demonstrativos.

Quando você necessita de
pranchas rebaixadas, baús ou
carretas normais e extensivas,
locação é a decisão certa!
A manutenção fica por conta da
locadora, que se encarrega
também de substituir os

equipamentos danificados.
Alugando você amplia sua
frota, revertendo seu lucro para
a aquisição de novos cavalos
mecânicos. Com a prancha
rebaixada, furgão ou carreta,
você transporta qualquer tipo

de carga, exceto conteiners.
Mais agilidade e segurança.
Procure a M.C.C.L. A decisão
certa é alugar de quem
possue a maior quantidade
e variedade de pranchas
rebaixadas, furgões e carretas.

GRUPO MESQUITA

M.C.C.L.
MESQUITA CONTEINERS
E CHASSIS LTDA.
R. Almirante Tamandaré, 70/73
Santos/SP - Cep, 11015-250
Tel.. (013) 222-9229
Fax,(013) 234-3413 - Telex: 13-1227
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O RESTO É RECAUCHUTAGEM.
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REDE DE REFORMADORES
CREDENCIADOS PIRELLI.

RPLhtA
¡ São Luis - MA

i Tel. (098/ 241-1203

Recauchutadora Elo
Manaus - AM
Tel (092; 651-2032

Pneus Marquezon
Anapolis - GO
Tel (062) 314-3373

Pneulândia
Goiânia - GO
Tel. (062) 297-1266

Pneucap
Jatai - CO
Tel. (062) 631-3787

Buzetti Pneus
Cuiabg - MT
Tel. (065) 661-1737

Buzetti Pneus
Campo Grande MS
Tel (067) 754-2291

Tyresoles do Ceará Ltda.
Euzebio - CE
Tel (085) 275-1211

Petri Pneus
Fortaleza CE
Tel (085) 292-5844

Pneusola
Belo Horizonte - MG
Tel. (031) 333-8833

Recaminas
Belo Horizonte - MG
Tel (031) 441-1922

Frota Componentes Aut.
Contagem - MG
Tel. (031) 393-1807

Santamaria Pneus
Contagern - MG

Tel. (031) 396-3111

A.D. Pneus
Formigo - MG
Tel. (037) 322-1441

Garbero Pneus
Juiz de Fora - MG

Tel. (032) 222-1478

Pneus Muriaé
Muriaë - MG
Tel. (032) 721-5509

Pneus Fael
Uberlândia - MG
Tel. (034) 213-1020

Muriae Pneus
Pedro Leopoldo - MG
Tel. (031) 661-1636

Recapagem Santa Helena
Sete Lagoas - MG
Tel. (031) 773-6688

Pneurap
Cascavel - PR
Tel. (045) 225-6511

Rex Pneus
Curitiba - PR
Tel. (041) 346-2324

Vulc. Curitibana
Curitiba - PR
Tel. (041) 246-4123

Buzetti Pneus
Curitiba - PR
Tel. (041) 349-1919

Ivo Pneus
Paranavai - PR
Tel (044) 423-2200

Ressolex
Ponta Grossa - PR
Tel. (042) 224-4188

Banquiva Pneus
Sarandi - PR
Tel. (044) 228-5457

RPL (Matriz)
Fortaleza CE
Tel (085) 228-7390

RPL (Filial)
Fortaleza CE
Tel (085) 274-1683

Idormando Gomes e Irmãos
Mossoro - RN
Tel. (084) 321-2525

Ref. Pneus Boa Viagem
Bayeux PB
Tel (083) 232-1211

Azevedo e Coutinho Pneus
Olinda - PE
Tel. (081) 429-0428

L. M. Renovadora de Pneus
Aracaju - SE
Tel (079) 241-2633

Renovadora de Pneus OK
Aracaju - SE

Tel. (079) 224-8277

Pneus King
Feira de Santana - BA
Tel. (075) 625-5255

Renov. Pneus Sr. do Bonfim
Salvador - BA
Tel. (071) 392-4122

R. P. Sto. Antonio de Jesus
Silo Antonio de Jesus - BA
Tel (075) 731-1346

A. Z. Pneus
Castelo - ES
Tel (027) 542-2133

Tyresoles do Esp. Santo
Vitoria - ES

Tel. (027) 228-3988

Pneuscar
Barra Mansa - RJ
Tel (0243) 22-1490

União Recauchutagem
Barra do Pirai - RJ
Tel (0243) 46-5000

Chebabe Pneus
Campos - RJ
Tel. (0247) 23-3577

Rede Pneu
Bento Gonçalves - RS
Tel. (054) 452-1922

Vulcanizadora Motorista
Caxias do Sul - RS
Tel. (054) 222-6121

Blasi Pneus
Fred Westphalen - RS
Tel (055) 744-1400

Paludo Pneus
Nova Prata - RS
Tel. (054) 242-1457

Irmãos Hen
Portão - RS
Tel (051) 562-1255

Steffen Pneus
Santa Rosa - RS
Tel. (055) 512-2711

Tipler
São Leopoldo - RS
Tel. (051) 568-2222

R.P. Irmão da Estrada
Aratangua - SC
Tel. (0485) 22-0386

Recap
Blumenau - SC
Tel (0473) 38-0961

Warmor Renovadora
Ralai - SC

Tel (0473) 44-1805

Arduino Galina
Xaxim - SC
Tel. (0497) 53-2367

Anchieta A. Brasiliense
A Brasiliense - SP
Tel (0162) 92-1917

Renov. Pneus Rezende
Barra Bonita - SP
Tel (0146) 41-0017

Renobras
Borueri - SP
Tel. (011) 422-4133

Laluce Recauch. de Pneus
Birigui - SP
Tel. 10186142-2060

Tyresoles de Campinas
Campinas - SP
Tel. (0192) 38-0033

Pnecap
Guarulhos - SP
Tel (011) 912-2600

Pneus Gonçalves
Maca - SP

Tel. (011) 747-3000

Recapagens Budini
Mogi das Cruzes - SP
Tel. (011) 461-1011

Renov. Pneus Rezende
Piracicaba - SP
Tel. (0194) 21-6200

Ressolagem Jardim
Piracicaba - SP
Tel. (0194) 26-4999

União S.A.
Piracicaba - SP
Tel. (0194) 34-7822

Alpha Pneus
Ribeirão Preto - SP
Tel. (016) 626-8885

Scorsolini Pneus
Ribeirão Preto - SP
Tel (016) 626-0270

Pneutec Ind. Com. Ltda.
Sant. de Parnaiba - SP
Tel. (011) 291-6433

Auto Lins - Recauchutagem
S B Campo - SP
Tel (011) 759-5888

Tani-Budini
Suo Jose dos Campos - SP
Tel. (0123) 31-2744

À Pneuasa
Soo Paulo - SP
Tel. (011) 296-6550

Centro Sul Pneus Ltda.
São Paulo - SP
Tel. (011) 954-0229

Durapol
São Paulo - SP
Tel. (011) 272-5662

Sorocap
Sorocaba - SP
Tel. (0152) 21-7277

Anchieta
Vinhedo - SP
Tel. (019) 876-2258

REFORMA  
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clue:ca cle -cdcle
Anuário do Transporte Rodoviário de Carga vai reunir inlórmacões exigidas
no dia-a-dia do transportador e do comprador de transporte.
Além de reportagens. estatísticas sobre produçao de caminhões e implementos

no Brasil e projeções sobre o futuro do setor de material de transporte, o Anuário Brasileiro
do Transporte Rodoviário de Carga terá dois guias de consultas, um para o transportador,
outro para o embarcador:

, O Guia do Transportador Vai trazer todas as informações para as seguintes perguntas:

Quais são as picapes, vans, caminhões leves, médios, semipe'..sados e pesados que estão
no mercado? Estão equipados com qual motor, cambio, direçao, eixos etc? Especificações
técnicas e aplicações destes veículos? Quem sao os fabricantes?
Quais são os implementos - carroçerias, semi-reboques, reboques, terceiros-eixos existentes
no mercado? Quem são os fabricantes?
Quem fornece equipamentos de oficinas, de informática peças e servicos?

á. O Guia do Embarcador vai responder a estas perguntas:

Quais as principais transportadoras brasileiras? Endereços? Diretores? Número de filiais
própria e franqueadas? Que tipos de cargas transportam? Área de atuaçáo? Qual a frota
própria e agregada? Quais os principais clientes destas transportadoras?

E oportuno programar o Anuário Brasileiro do Transporte Rodoviário: ele Vai ficar o ano
todo na mesa do transportador e do embarcador.

DITA DE ITU IAMETO PUBLICITÁRIO: l quinzcrm ch" dezumNfo

DATA DE E \--MEGA DE MATERIAL: -U quinzuml (1(." janeiro

DATA DE CIRCI TACÃO: 2' cluinzena cli_ janeiro

transporte„koDERNe FAX: (011) 825.6869

INFORMACÕES
FONE: (011) 862.0277
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VARIG S.A. Viação Aérez Ri e-Graedense
VASP - Viação Aérea São P311( S.A.

TRANSBRASIL S.A. Linha Rimas

TAM - Transportes Aéreos F-egior a s S.A.

RIO-SUL Serviços Aéreo:. Reion3.i ; S.A.
BRASIL CENTRAL Linha é -ege Rei A.

TABA Transp. Aéreo Reg. dl Bahiz E A.

LÍDER Taxi Aéreo S.A.

TAM - Taxi Aérea Marina SP.

LLOYD Aéreo Boliviano S A

VOTEC Taxi Aéreo S.A.

TOTAL - Linhas Aéreas S A

METRO - Taxi Aéreo S.A.

TAVAJ - Transportes Aéreos RegUares S/A
ABC - Taxi Aéreo S.A.

EXPRESSO - Aéreo S.A.

AEROFOTO Cruzeiro S.A.

TRANSAR - Taxi Aéreo S.F

GHG Aero Taxi S.A.

BATA - Bania Taxi Aéreo Lica

CRUZEIRO - Taxi Aéreo S.A

ANGRA Taxi Aéreo S.A.

RANDY INTERNACIONAL Exp. e Imp. Ltda.

RFFSA - Rede Ferroviária redsral 0.0.

CBTU - Cia.Brasileira de T Jrb3r os

METRÔ - Cia do Metropoliir o de São Paulo

FEPASA - Ferrovia Paulista S.F

METRÔ - Cia.Metrop. do R o cie Jar eiro
CPTM - Cia Paulista de Trens LAetrop.

TRENSURB - Emp.Trens Un. F. RIerr S.A.
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NOTA. REC. OPERAC. LÍO.: Receita C■peracion 31 Líquida: PAT. Lia Patrimor c Líquido; LUCRO OPERAC.: Lucro Ope,cional: CORR. MONET.: Correção
Moneta i,. LUCRO IA.: Lucro Líquid ,; LIO. C-E.: Liquidez Corrente ENDII iER.: Endividamento Geral: RENT. RE: Rentabil,dade de Receita; RENT.
PAT P entabHdade de Património: PROC (-AP.: Produtividade de Capital: CE SC. REC.: Crescimento de Receita.
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5.21 8.28

-11.00 -19.16
7.90 10.11

11.06 33.47
-2.23 -12.61

MAIORES DO TRANSPORTE -1995

1.51 46.84
0.00 165.64
0.00 96.20
3.32 121.7(3
2.08 126.1
3.22 59.89
1.42 36.35
0.70 49.79
0.55 34.26
9.32 -2.76
0.20 -22.3z.
1.04 -3.30
0.95 -37.24
1.30 0.06
0.68 -9.19
0.82 -4.14
0.37 10.36
1.70 -9.16
1.64 116.87
0.38 122.99
0.54 228.79
0.00 351.58
0.90 0.00

0.40 3.85
030-11.48
0.50 66.40
0.30 4.31
0.40
0.70 0.00
0.40 9.02

1.44 6.53
4.73 109.39
1.79 13.35
1.53 0.24
1.26 25.78
1.14 -1.40
2.53 34.75
3.00 5.76
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Venha à Feira Brasil-Alemanha de Tecnologia para o Mercosul.
Febral 95, você vai ver o existe ie mais avançado em tecnologia indus-

-.rial. Com mostra especial sobre o meio ambiente, simpósios técnicos e

-odadas de negócios, o evento será mais completo do que qualquer curso de

especialização no Exterior. Melhor e meis compacto não dá. Não perca a opor-

tunidade. Faça seu P h D na =ebral 95.

Uma iniciativa do Ministério de Economia da República Federal da Alemanha

em cooperação com a Comissão de Exposições e Feiras da Economia Alemã.

Apoio: Câmara de Comércio e lndúst -ia Brasil-Alemanha.

FEBRAL '95
27.11.3.12.95

CENTER NORTE

Preencha e entregue este cupom na portaria da FEBRAL 95 ou, se preferi, envie para a Caixa Postal n2 18.800 -

CEP 04699-970, São Paulo, ou pelo Fax (01L) 887-7479, e receba um kit om convites e informações completas sobre a Feira.

Nome:

Endereço:

Cidade:   Estado: CEP:  

Telefone:     Fax:   Profissão:

Empresa: Cargo:

Nt de convites que deseja receber:

MáquinasMáquinas
Equipamentis

aawaloa

EletrotecnÈa
e EletrôricE

lndústr a
Automobil stiç'a
e Autopeças

Indústna
Química

Mecânide
recisão e Optica

,gf

Navegação Aérea
e EspaciEl
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EMPRESA

'ARAOT)1111

LW .OPERAC.
(em R$)

pAT.R..110. -
(em RS).

• •LUCRO -
0PERAC.
(em R$)

CORR. MONET,
(em R$)

•

101.14$}
-3- TurisMo. Ltda.' 2.462 152 , OOr .399 (.111343, Jd o53 " ..o91932)

Transporias RUFINO LIcIa. ,SP 2 370.076 1.134 142 140.864 ' O8"1 ' 12 497
TRANSMIL 'Transporte e Turismo Ltcla. ,SP 2.294 591 1.324.147, (835.552, ' 315.740 ' (500 433)
VElotão MERAUMAR S.A. ,SP 1 758.294 ! '418222 392 127 (407.3291 " 4.457
TRANSVIP Transportes e i sunsmo Ltda ,SP 1.606.801 ! 2.271.565 1.095.171 (960.129) 122.339
Transportes e Turismo MANFREDI Ltda. SL 1.334.735 1.008.020 76.632 83.720 257.509
REAL Tu),smo Lida. 'RJ 1.071.729 620.639 ! 65.556 53 655 111.575
VE000E1 TLIIHSmo S.A RJ 998.118 917.055 193.009 48.974 152.153
ETAPA - Emphde Trauso.do Atto Paraíba Lta SP 769.697 460 666 131 063 (132.835) ! 19.374
Empresa rde TraFsportes TRICOLOR Ltda. RJ . 650302 234.576 (111.202) 38.410 (94.109)
TRANSAROUI T(ansp Turística Ltda. ,SP , 615.181 307 123 , 217 621 77.091 , 152.656
Transportadora TRIAUTO Ltda !Rj 572.715 176.891 , (119.496) , 78.681 (40.944)
Maca Expi osso TRASLADO Ltda. 'SP 450.646 1.043 204 60.284 , (17.681) 85 996
Manso° te e Turismo REAL BRASIL Ltcla. CE 31.955 31.693 ' 10610 ' 1.2251 9.354
ENSA Turismo Ltda. MG 20.561 , 8.459 5.724 13455 (6.031)

REC LUCRO
EMPRESA Ul OPERAC. PATR. OPERAS. CORR. MONET.

(iiM (em R$) (em R$) (em R$)

DOCENAVE - Vale do Rei Doce Naveg S A.

Empresa de Navegação ALIANÇA S A.

FROTA OCEÀNICA Brasileira S.A.

RJ

RJ

RN

166.516.000

164.555.019

54.498.187

493.771.000

255.337.464

2312

(57.014.0001 ,

(16.229.650) ,

1451566

252.319.000

33,3,214

54 369.365
GLOBAL Transporte Oceánico S.A. AJ 46.512 000 54.867 000 13247 000 53.556 000
Companhia Mard(n)a NACIONAL , RJ 25.724.000 21.763.000 5.765.000 t387.0001
FLUMAR Transp. Fluviais e MatItimos 54 , RJ 22.183 589 25.451.183 (18.210.015) 2.977.944
LIBRA - Linhas Bras. cie Navegação S.A. 'RJ 21.878.000 23 856 000 203.000 (113.000)
Companhia de Navegação LLOGO BrasIlei o

Comht(rania de, Navegação NORSUL

,13.1

,MA

20.999.000

18.887.960

4.920.000)

25.028 907

184.974.000,

(22.684 8411

O

23.187.926
Cia.PAULIS1A de Cornércio Mai-ittmo .RJ 11.350.000 22 824.000 11 680.000) (2.301 000)
Navegação MANSUR S.A. RJ , 11.010.601 11 590.574 14.379 0731 "01344/8
ASTROMARÍTIMA Navegação S A. RJ , 9.422 847 30.461.713 )804.3101 " (4.331.685)
DE LBA Marítima Navegações Ltcla. RJ 9.211.660 7.813.844 (381.9191 9.082 876
CNA Comp. de Navegações da Au-ta-2,5w PA 9.122 736 12.453.079 5.043.804 12 611125)
Companhia ,de Navegação cias LAGOAS RJ 8616600 20.341 000 (6 286 000i ' 7.379.000
ESSA - Empresa de N3Veg. cla Amazônia 59 PA 7.887 291 17.271 013 (6.002.587) 1.705.659
TUPINAVE Sei RJ 6 185 000 2.370.000 (11.493.0001 16.539.000
WILSON Sons Serviços Mardimos S A RJ 5.360.000 7 534 000 2.093.000 (1.459.0001
NORSUL Oftshore S.A. RJ 5343638 2.298.592 (2.485.706) 1.418.049
CBO - Companhia BoisileIra de Offshore RJ 4.857.015 11.108 446 207.281 (590.027)
MARVI S A - lranspcotes Marihmos ,RJ 3 907.093 121.004 30 610 1.314 628
CARGOMAR, Cia. Marittma S.A. .RJ 30,4302 834/826 128.084 189 972
NavJgactio TAQUARA S.A.

TRANSTUR AEROB BR.TEMar.Tur.S.A.

Companhia TUPI de Navegações

'RS ,

RJ ,
'RJ

2.483.071

2 141.036

2.133.000

4 059 570

411.825

(1.739.0001

(7.644 8131

258.038

(1.610.000)

6.142.217

355.364

4.482.000
FRANAVE Cia.de Naveg. do São Francisco

INTERUNION Navegação S.A.

,MCP

,RJ

512.070

162 000

3.890.342

2 164 000

2.212.233 ,

(725.000(

55.050

(269.000)
NEPTUNIA Companhia de Navegação .SP 30.157 19.505 8.770 (6.5681
Navegaçáo MINUANO S.A ,RS 13.587 1.888 287 (510.199) (595 7721

LUCRO:
(em R$)

'1.10 ffiNDIV,
00»

1 68.13

0.31 -11 75

0.18 ,147.45

6.86 513

51'9 11.33

1.47 16.75

1.30 17.77

0.58 47.44

434 1966.

" 0.17 , 55.95

, 11.69 , 3.91

0.68 ! 65.41

' 6.82 10.10

29.48 2.22

478.50 , 0.19

P.fX9a,P1~2

22.50 _403 193 -d.38

0.35 1.06 , 22° 8.51

-1443! 0.00 , 0.00 99.20
0.17, 0.18 1.04' 12.98

, c04 , 539 0.95 0.00

12.76. 25.55 1.67 O 00
. 6.89 , 17.95 215, 25.80

10.08' 16.59 , 0.86,127.17

1.66 4.21 , 2.03 0.00
057 400 . 1.84' 28.11

16.41, 49.71 ' 2.91 0.00
,-4 73,-23.15 169 8.93
1262, 8.24 " 0.59, 0.00

1336' 29.51 . 149 -10.79

19.40!-71.30 , 3.67-68 52

LIO. .ENDIV. RÉNT.•:

" (%)

(10 001 00.. 0.41 1 18.80

(22.786.571) 2.91 31 45

5.811.007 0.28 31.99

(5.786.0001' 1.03 58 62

4.017.000 1.27 , 28.87
95467391/ , 0.42 65.09

1.131.000 0.73' 39.17

(88.206.000) 0.10 99 28

127.237 1.87, 70.97

(1.564.000) 1.27 , 2003.

(2.519.192) 0.35 , 89.10

(6.477.981) 3 .1 5 • 32 82

299.420 0.62 56.57

1.830.172 3.33 13.75

609 000 ' 1.06 29.11

633.256 0.80, 21.95

(13.661.000): 0.50, 91.54

2568004 , 1871 18.38

855.871 0.94 ' 70.22

(227.758) ! 5.10 30 93

(243.2991 0.38 85 88

318.056 1.14. 1999.

734434) O 25 72.89

521.820 0.85 67.40

(2.428 000)1 0.20122.00
2.563.216 16.93 4 39

(992 000 37 87 27 10

"222 ,1.72, 67 04

(1.022.892) O 72. 36.72

EMPRESA - Ur
REC.

..OpERAC.
(em R$). ..

. PÁTR. •L(0.
(em R$).

- LUCRO
OPERAc. CORA. MONET.

(em R$)
LUCRO. LIO.
(em R$)

GMTC -Cia Mun. (te Transpoiles Colehoos

Rápido ARAGUAIA Ltda

SP

GO

64 732.000 .

34.374.556

(416 759.000)

11.251.202

(636 192.000,

8.160.092

580.576 000

O

(67 703 000)
8 411 296

Auto Iliaçáo BRASIL LUXO Ltda. SP 21.152.854 4.665.042 (2.981.718) 1.983.628 11.095.104)

CSTC - Co Santista Trat)sp. Coletjáos 'SP 17.339.000 r5.871.0001 (24.240.000) 17.472.000 . )6 780.000)
Empresa Trarasporte FLORES Ltda 'RJ 17.003 405 7.651.349 1.288.792 379.876 . 1.070.567

Eratpres11 de Ónibus GUARULHOS S A. ,SP ' 15 738.047 3 658 862 1.249.079) 23466"o 2.036.924
REAL Auto ónibus Ltda. RJ' 10 554 199 6 295.698 1.117 505 1 613 614 ' 645.471

Compararea CARRIS Porto-Aleorense RS 15 204 044 (2 119 703) (11 595 819) 11.380.776 (222.171)

Viação VERDLIN S.A. RJ 14.981 358 7 633 080 952.455 1.926.983 2.011.497
Auto Viaçto JABOUR Ltda. RJ 12 072 682 11.572 5.17 513 758 631.560 2.285 866
Transportes SÃO SILVESTRE S A. RJ 11 314.861 5.689.725 1 258.069 595483 124201°

Expresso PEGAS° Ltda. RJ 10.812.208 9.687.571 783.075 186.434 222892
LUXOR Transportes Ltda. RJ 9.016.141 1 562.467 2 018.065 337513 18,2464

CENTRAL S A. Ttdasp.Rodoviarios e Tur. RS , 8468635 1 874.610 (3 177.455) 2 509 006 • (899 769)

, -3.97. -2.03 !

-9.16 , -8.92

7.05 1 2.60

' -8.2310.55

10.33 18.46

-139.31

3.42, 4.74

-277.85 , 0.00

0.45' 0.51

911 -6 85

15.13,-21 73

-15.47.-21.27

, 2.15. 3.53

113.27 11.70 "

! 4.68 2.99

5.31' 334

-14610 -576 41

,31.69 34.09

1127 , 37.23

-3.10, -2.05

-1.12 5771-

6.34 3.64

-72.84,-67 36

. 14 14,126.71
'/57,9 O 00

.312.78 , 65 89

4405.94 4026-
4.87 1133

519798 -54.17

0.26, 43.63

0.67 614

0.25 12.98

0.52 41.93

121 ' -35 57

0.46 -16.78

0.80 750.54

0.00. 2.58

0.33 13/0-

0.52 -19.33

0.16 0.00

0.31 -45.59

0 77,-11 51

0.96, 8.20

0.45. 67.42

0.54 39.36

0.24'13.43

8813526

0.98,-19.54

046 -31 54

190. -9.57
043 0.00

0.25 , 36.88

2.92110 34

0.00320.60

0.20,386.29

O 70,-95 72

0.77, -99.94

0.10 -9346

ENORI:RENT%l'ÉNT, PROUÁ:tREAC.,
CTE, Gott R P AT.: • -CAI'

LIOe

_ (i.4)

0.20 224.75 L69.18 0.00
103 , 4208. 16.19' 74.79
0.61, 51.20 o42 -234,

0 11 ,117.07 -25.86, 0.00 '
1.52' 32.51 4.161 13.99

0.39 54.12 8.56' 55.67

0.43 2063. • 2.74 10.25

0.22 121.91 ' -0.97 0.00

0.75 22.03 ' 8.88 26.35 .

0.74 13.64 1252 1975. ,

0.76 36.17 7.26, 21.83 '

1.42' 13.46 13.64 , 23.01

ü 63 60 81 13.74 ,119.84

0.45 66.51 -7.01'-48.00 ,

NOTA' REC ,DeERAC oro Receda Operaciorml Liquida. PAI LIO : Eatersdrve LJesido, LUCRO OPER AC : L,Reed, OpemGoesl, CORR. MONER Correeão
MonelarIa. LUCRO Lled.• Lucro LICluid, LIO. CTE.• L quidee Corrente: ENDIV GER.: En.videdsonto Gemi. RENT HE C • ReeEdIMiddde de Receita: RENT
Por Ar,' 0- O 3 O. 10' PROD CAP : Peed,.EGelade Cedetal RESC REC . C,-esedersento de ReediM

MAIORES DO 1 RANSROR rE -1 905

0.00 -81.44

2.68 88.83

3.35! 35.22

000 2234

2.27, 32.20

2.90, 23.28

296. 18.10

0.00, 36.98

2.31' 40.47

1.36 33.84

1.92 43.49

1.46, 34.19

3.42, 13.09

2.29. 18.49
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REC
OPERAC. Lia.
(em R$)

015 , Transportes PARANAPUAN S A. ,RJ 8 367.990

016 ' 1, .0 (-Neste._ TREVO S A. 'RS 7 998 577

017 \Caça° ACARI S.A. Ri 7.156.783

018 Transpo,te e Turismo G10I001 LNI3 ,sc 7 104.913

019 Vraçáo CIDADE DO SOL Ltda. Ole 6 727.211

020 Vraçáo N.SENHORA DE LOURDES S.A 'RT 6.571 665

021 Viação NOSSA SENHORA DA PENHA Lida 'RJ 6.406.409

022 Transportes ANIIGOS UNIDOS S RJ 6.404 096

023 'Árduas PRAIA SOL Ltda. ES 6.253.647

024 . Tiarsporte ESTRELA AZUL S.A. RJ 6.229.582

025 Ordanização Gurinatraes Ltoa EMP VITORIA CO , 5.649.915

026 TEL - Transpordes Estrela S.A RJ . 5.634 000

027 JACAREÍ Transportes Urbano Ltria SP ' 5.180.331

028 Auto Viação TIJUCA S A. RJ " 4.989.478

029 Traesooites VILA ISABEL 5.1. RJ 4.781.503

030 Viação LIME PENSE Ltda. SP , 4.344.898

031 CTA - Companhla li Troleibus A -apaq rica S

Ri

P 3990373

032 SAO BERNARDO Ônibus Ltda MG 3.821.672

033 Empresa Vlacrao IDEAL S.A. 3.746.951

034 UNIVALE Transportes Ltda. MG 3.641 186

035 Empresa SA0 JOSÉ DE RIBAMAR Lida CO 2.704 770

036 Empresa Auto bbaçáo JUREMA S.A. RJ 2.476.485

037 Expresso REAL RIO Ltda. RJ 2.356.317

038 • TRANSERP-Empr.Transp.ffildRib Preta S.P. 'SP 2.337 506

039 Emp. cle Transp.LIMOUSINE CARIOCA S.A. RJ 2.273 244

040 V■apão VALE DO SOL LI Ia 'MG 2.220.633
041 , Virlçáo PRINCESA DO SUL Lide , MG 2 125.572
042 , Co Miinielbal de Transit. de Baatten•CMTB .SP 2.107.311
043 ' Transpoite PRIMAVERA Ltda. 'RJ 2.098.676
044 Viação MOGTGUAÇU L° Ia 'SP 1.862.097
045 Auto Vlecão CHAPECO Ltda. 50 1 858.978
046 DOIS IRNTAOS - OSS'ak10 Mendes e C ia Lila. ,PI 1.795.967
047 Auto Viação SA0 JOSÉ Ltda. rCE 1.758.796
048 Vraçãto MARUbABI Ttda 'PR 680.624
049 Viaçáo RETRO [TA Ltda. "RJ 436 368
050 Cia CAMPINEIRA [le Transp. Cacete/tis SP 367.267
051 STO ANTÓNIO TRANSP.TER.Sto AnaLtda .CE 341.859

•

4°. .6.P.,(Eoliái■0.41:)io. ,."....

Cl TNT Brasil S A SP 73.962 751 '
002 Transportad • r TRESMAIENSE Ltda. RS , 54,782.029
003 Transportadora 1TAPEMIRIM S.A ES 53.955,000
004 1TD Tra!sotiltes Ltd, . SP 46 055,145
005 DOM VITAL Transp.Ultr a Rap. Inra.ConaLtda. , SP 45 097.015
006 Empresa de TrallS porte ATLAS Lica. 'SP 42 660.051
007 TRANS WILSON - Emps Transo Wi sor Ltda. 'RS 41 936.306 ,
008 Transportadora COMETA S.A 40.543 195
009 Reelovrairin LIDERBRÁS S A ,RJ 39.785,619
010 Expresso r'..,1ERCURIO S.A. rR5 34.796.571
011 TORA - Transportes Industriais L dd. 'MG 34.778.000
012 TRANSVALOR S.A. - Transp.li"'' a .e Seg SP 33 408 )20
013 Cia.Tradsrioitarlort) Cometc)al TRANS CR 'SP 30.454.000 ,
014 CESA - Companhia Empreendriner tos MG 29.261.000 •
(715 TVP. - Transportadora Volta Redoada S A. SP 27.065.440
016 TRANS GAMA Transportes S.A. 85 26,532.907
017 Tiansporte DALCO0U10 S.A SC ' 25.537.908
018 Tal r spo,ta[lorã TEGON )1ALENTI S.A RS 25.212,426
019 Transportalora GIOVANELLA Ltd,. 24.157.706
020 TRANSULTRA S.A. Amaz e I rnesp. Es3. 'SP , 23.439 000
021 Rodoviano RAMOS Ltcla 'MG. 22.291 786
022 Expresso ARAÇATUBA Lida. lSP 22.259.866
023 CEMAPE Transpories S.A. ,SP 21.845.843
024 PROSEGUR BRASIL 5 AO, a',sesse e Seg. 'MG 21.140.000
025 TranspoDadora JULIO SIMOES S.A. 'SP 21.134.623
026 Tsanspottes DELLA VOLPE S.A.63rnat ,SP 20 390.000
027 Transportadora RÁPIDO PAULISTA Ltda. PR 20 590.254
028 Transportadora CONTA TO Ltda. SP 20 038.296
029 S A Transportes ITAIPAVA RJ , 19.695.992
030 IBL - Irmaos Bo)iienglir LI e, SP r 19.310.305
031 REUNIDAS Tialso Rodov. cie Crbigas 54 SC 19.194.666

20

PATR. Lia.
(em R$)

LUCRO
OPERAC.
(em R$)

CORR. MONET.
(em R$)

LUCRO. Lia.
(em R$)

LIO. ENDIV. RENT. RENT PROp.CRESC.
CTE. GER. REC. PAT. CAP. REC.

N N (%)

2.623.236 (1.059.428) r 1.400.310 572 4-2 011 . 40.81 4.52 21.82 2.I35 17.18
5.125.895 {9.315.41) ' 6 198.997 t3.566 • 0.3^' 6 7.48 -29.51 0b.- 0)2 O 77 4' 69
2.471.579 733.380 238.088 277.806 0.66 26.56 2.57 11 24 0"2 o88
1.626.115 12076 799) " 2.290.057 279 814 0.37, 63.09 2.61, 17 27 2 45 42.85
387E4 (2.384.144) 1908758 (859.803; , 0.41 , 39.57 -8 -15r-22.21 1.59 44.61
6.372.270 (488.435) 338.277 628.789 , 2.74 3.67 6'] 9.87 1.50 2045.
7.254.254 373.434 409.093 1.378.285 ' 0.79 10.54 14 23" 19 00 19 34 36
2.150.941 i741 358) . 311.856 772; 0.67 , 2027. -0.12, -0.55 3.32 35.80

277.147 (28.107 ) 2 790.350 172 858i 0.21, 93 08 -1.83' -62.37 2.36 0.00
2.134.863 703.415 176.647 693.134 0i8 ' 45.09 7.36' (247 2 42 43.97
7.35.1252 2.575.537 376.924 2.990.029 3.01 1 13.52 35.01 40 63 1.00 38 23
2.263.000 (1.039.000i 1.810.000 400 000 0.40 42.56 1"O ''68 216 29.25
1.893 270 17 017 (1.106.695) 1.232.762 1.00 , 37 17 15.75 , 65 17 2.60 51.75
4.718.851 r746.3561 561.270 323.153 0.62 23.31 4.35 6.95 1.23 25.06
4.077.613 0562.910) 780.635 691,540 068 ' 26.85 9.57 16.96 130 33 29

701.078 9980.982) 1110320 254.517 0.45 63.45 (6, 36 30 342 1.07
1.3 - 3.853 433 366 10.036 311.396 098 28.49 5.16, 23.70 3.28 37.18
3.043 084 (1 044.143) 1.395 776 326 888 O 34 37 63 5.66. 10.74 1.18 12.68
1 445.030 (387.160) 144.001 1157.908) 0.58' 58.16 -2.79 . -10.93 1.64 8.69
1330254 158.726 197.368 314.075 1.27 24.92 5.71 24 15 316 20 04

569.604 1.468 269 446949 925.167 028 68.75 22 630162.42 2.24 25.82
3.685.424 (23.189) (46.114) (69.303r 1 18 6.93 -1.85 , -1 88 0.95 6.06

370.077 (319.856) 629.794 338 678 0.90 57.96 9.51• 34.91 151 DOO
644.825 i1.598.7081 217.630 1 363.988 0.29 68.48 38.60211.53 1.73 26.20

3.890 093 704.833 (718.582; 13.7491 1.78 6.55 -0.40 . -0.35 O 33. 26 31
508 387 (550.201) 711.716 198 388 O 27 043 . 5.91 3307 1.95 377.01

1.056.530 291.980 250.034 437 288 O 56 35.01 1 3.61 41.39 1.98 0.00
1 758 283 (440.635) (318.1421 (652.451) 180 13.11 -2049. -37 11 1 57 346

(6.140) 102.501 98.124 198.700 0.26 100 82 6 26-3236.16 O 00 O 00
1.183.513 135 428 85.909 223.485 0.94 17.18 7.94 1488 197 40 31
2.365.653 292.810 • 314.691 592 186 2.62 17.69 ,21 07 25.02 0.98 73 97

578.704 41.520 . (73.023) (8.276) 1.44 21.83 1 -0.30 -1 43 3,, 0.0
818.872 i871.444) 881.734 21.933 190 53.78 0.82 268 1 50 32 09
218.771 1188.844) 16.307 172.537 0.24 452 ' 1 6 77 78 23 2 59 -18.79
201 834 20 110 , 29.373 51.340 0 19 112 28 7.78 , 25.44 0.40 -35.2d

1 926.767 1 43)5.834 265 778) , 200 128 31.95 2.61 .36.04' 10.39 0.28 82.53
826.379 I10.054) 39.727 29.673 0.65 25.28 . 5.74 35 947 -81 33

. LUCRO.
),..OPERAC. LucRci UOD ENDIV. RENT. RENT.PROD.CRESC.

OTE. GER REC., PAT. CAP. REC.
1011,1'..10).L50

' •• • (éin:RS) (em R$). (%) (%) (90

13 374.556 079.5961 2.369,655 aba., 2.12' 17.72 4.58 3
.3.068.643 (.4,370.054; 4 785.576 61.138 092 18 050 1.99 4.81. 18.82

34.322.000 110.593.0Gur 21,748 000 11 222 000 1 47 db 15 , '3 76 32 70 1.04 2 32
3,645.423 3.700.933 95592(3 5.111 783 0.79. 83.51 • 7 34 140.22. 17519150

24.694.496 4.025,825 (2.104.320) 1.905.131 2.09' 14.68 9 . / 1 250 ) 18.17
13.943 283 5.541.925 {1.658.150) -4098.593 2.13 • 33 66 6 36, 29.39 307 37 76
4,226.793 2.937.463 c1.199.129) 141661, 211 5°l 223 , 33.52 6 72 80.71
6.913.463 (312.393) 2,788.296 1.657 611 , Coa 39.57 2.70. 23 98 o24 35.31
4.055,797 (1.620.280) • 2 117.501 1.058 707 , 0.75 69.72 . 1.76' 26 10 4.49 20.81

- 4.195.823 4130'35 ' 41514 ) r 2.868.834 143 27.45 ' 5 .45 20.21 2.69 30 65
6.008 000 {2.595.000) 3.547.000 243 000 1.73 . 56.35 • 14o 4 04 150 -1 19
6.439.644 6,106.261 1,122.379 4.305 791 1 54 54.82 8 53 66 86 3.54 24.25
7.628.000 11.056.0001 , 6.582,000 (3.700 000i O 39. 70 59 •-8.04' -48.51 1.78 7.84

13.186.000 (3.038.0001 (13.000) 1.355.000 í 03 43 61 . 3.06 10.23 1.89 -2.10
21 905.390 (2.908.883: ' 2.443.070 1,5.018,403) ' 1.07 29.77 112 26,-22 91 130 -14 68
6,337.256 2.213.617 C1.632.787; 1.122.762 ' 1.20 3439 " 2.80. 17.72 3.48 5 34
2.198 201 102.811 (535.919) 97.255 " t 17 71 67 , 0.25' 4.42 4.98 12.22
5.937.796 509.422 (416,258) 305.125 715 44.22 0.30' 5 14 3.58 13.65

427,950 1380194 26.787.853 • 204.355 0.49 . 97.96 O Si 47 75 1 74, :385
26.360.000 (1.675.000) 4.211.000 3,193.000 0.59 22.48 9.01 12.11 '04 34.44
3.174 847 (2.812.090r 1212.522) i3.027.519; 1 63 , 71 75 , -898 -95.36 3.00 37.19
8.400,007 6.011 483 , (3.497.255) , 1.898.096 3.41, 23.66 5 64 22.60 2 37 38.52
6.204.706 340 116 , (953.715) 317.359 1.42 r 41.45 0.96' 5.11 312 10 43
6.725.000 6 577,000 ' 187.000 • 5.868 000 1.32 49.20 '18 36" 87 26 2.41 6 16
9.078.886 648.258 t377.553) 535.047 090 35.79 1 67 5 89 2 26. 14.73

18.996.000 3.285.000 (2.133.000; 1.982 000 1952 2 42 02-1 124 1.63 -3 30
2.378.914 (762,072i . 2.960600 2.213.550 , 0.96 72.53 • 7.11 93.05 3.59 43 32

778.395 i5.150.0-121 3.900.495 ( 1 . 2 70.356 1 , 0 61'106.81 ' -4.19:16320 2.65 1301
6,837.420 i550,987) (1.010.456) 1.360.416) ' 1.04 32.28 -4 57-19 90 2.95 6.50
3.009.356 338.348 (169.100) 135.896 1.32 43.75 04, , 4.52 5.46 24 91
7.347,575 748 434 1.631.216 , 2249506 0.95 44.68 r 7 75' 30.62 2.18 503

NOTA REC OPERAC L !O.. Re:seda OF.>e•d.unel Liqb,da PAT. LIO • Pahseene, Liguei°. LUCRO OPERAC Tedro Oaereasodal: CORR A ET • Copedeo
llose e LUCRO 10 • Lua., Laaend. LO. CTE • LaT. doa Cedeste: ENDIV. GER.: End,da,des,o Gerai: RENT REG : O • o • oa. RENT.

PAT.: eraaSsdade Ge Patrameud: P ROO CAP.: ProdeLv ciidae de Capta ,: CRESC • •• ' Reaeaa.
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A CERTEZA
DE CHEGAR.

6 AIR CARGO RAPIDÃO COMETAASSEGURA UM SERVIÇO AINDA
MAIS RÁPIDO, COM A QUALIDADE

DE DESEMPENHO GARANTIDA POR MAIS DE
MEIO SÉCULO DE ESTRADA. QUE TAMBÉMSE PROJETA NA CONQUISTA DO AR.

!FAÇA DE NOSSA PONTUA- ~IDA°
LIDADE A SUA GARANTIA. CE

CA

1 .../THORA DO RAPIDÃO COMETA,O CAMINHO SEGURO PARA O
EMPRESÁRIO MODERNO OPERAR

COM ESTOQUES MÍNIMOS, RACIONALI-
ZANDO AO MÁXIMO OS INVESTIMENTOS EMESTOQUES. FAÇA DOS NOSSOS CAMINHÕES
O SEU DEPÓSITO,

Ca r g 8 g u C Dl p r e s s a e c e g 8



-
'EMPRESA

• (9m " 1:1 ).
To,

(enj"-Rs):::.
1-11:CRO

PORR.M44
„eme \Z-4

à

Lix149:41-;
,k.S.0! 1W

.995E.975

ípAP.E

•
R,JLU S 14.210.;,Jj 8.6:3.253 1.55 • 49.06 3-s 6 90 100 2003.

033 Tiansoci: :oura Lúci'', 3 A 18 23.44J 26.)796.tiec 6.146.000 (3.789.000) 1.286.000 '36 UM' 4 68 0.97 15.54

034 OTTMAR BM. 1117 S.A I • P CRUZADOR 17 695.490 15 118.2479 (6 661.534) 54.95.885 (1.385.706) 0.85 208.39 • -5.18 00 O 00 14.51

035 Transomtadohe RODO II»RE Ltdia 17 609.086 7.004.406 2.938.735 i858.080) (2.763) 3.10 24 65 HO 10 -O 40 2.86 24.86

036 TRANSAUTO Transp. Esp. de Autom. S.A. 16 293.422 9 020.056 1 571.054 11.284.211) 243.495 1.12 18.06 O 99 2.70 2.24 -'.02

037 A.N.R. Transportes Roiii.M.',aliOS LT:1L1 16 022.149 2 952.928 384.850 (1.778.261J 1727.1281 2.90 1308 -3 i00 -24 62 7.13 305.11

033 Transportadora LATINOAMERICA Lida 15 708.811 5.189.790 (3.036.015 639.090 (1.379.755E 0.75 59.65 1 -26.59 1.85 5.41

039 DOURO S.A. 14 632.928 63.049.942 (6.439.610J 59.047 393 (9.724 2331 15.79 52 99 t43.96 -15.42 O 15 14.99

010 GRANE ransportes Ltpa. 14 608.431 2 561.463 2 957.169 823 1.405.522 1.75 52.62 6.37 54.91 3.82 32.75

011 MULLER Transportes Rogoviarlos Ltda. 16 230 561 1.222.812 621 615 (467.382) 299444 155 45.96 1 39 24 49 9.51 0.00

012 ELAS A - Transporte e Comercio 14 142 250 10.150.568 4.439.539 (2.461 999) 1.321.989 2.55 19 56 E' 110 1.69 20.55

043 4.1ESOU)TA S.A ionspoites e Servioos 14 108.383 31.568.358 (743.800) (94 598) 2.063 180 /32 7 62 9 67 6.54 0.62 8.33

044 ThanspoNaclora COLATINENSE Ltda 13 933 990 8 566.680 5 412 486 2 057 601 3.044 127 5.17 11.90 14.15 35.53 2.17 _263

045 TROPICAL Transportes S.A. 13.81 1.153 7 008 495 5 361.955 (3.196.079) 2.145.290 3 95 2021 10.27 30.61 2.20 -50 03

046 Rodoviário CAÇULA Lida 13 456 293 3.884.914 (293.544) 585.823 1.233.822 1 184 32.14 31.76 3,5 16 99

047 EUNASFORTE RIO S A. Trans (le Val e Seg. 13.403 325 1.287 343 519 766 22 631 559354 1 1 12 66.73 2.76 43.45 5.24 24.12

048 7A - Transportadora Americana Ltda. 13.276 216 4.723.675 1.555 968 14' 763 1.406.516 1 O 78 36.05 7 01 29.78 272 -MOO

049 Transportadora CRUZ DE MALTA 41-da 13 250 954 3.831 501 2.051.029 (201 854) 1.07 1 .781 1 40 24.86 5.35 27.97 3.93 123.81

050 RAPIDO 900 de Tiersia Rodovialios Lida. 1230184 5.878 162 397 452 (495.150) 84 266 641 6° O 43 1 43 312 -10 00

051 RPLIOVIállL, LÍDER t tda. 128U 851 2.578.222 657.315 683 -144 323.980 1 20 49.87 1.67 12.57 3.78 20 22

052 03OSE0UR S.A. Transp. de Valoies e Seg. 12.866 191 3 845 892 3.111 314 (133.893) 2.032 715 1 82 33 41 10.45 52 85 '37 18 39

053 TRANSVALE Tranp de Cargas e Enc. Ltda. 12.527 113 3 785.376 2 11-13 976 1.118.299) 985.309 2.15 24.85 5.20 26 03 2 61 12 61

054 TRANSE STEFANI Henrique Stef.Cia tela 12)404 818 15.130 826 (113 091) 450 225 813.344 1.07 15.25 4.34 5.33 1.05 O 00

055 ENNAS-GOIAS S.A 4 iinspones 12.237 265 3.412 198 851.448 (165 166) 26 755 1 1-1 31 39 014 0/8 3 72 15.20

055 INTEGRAL Tiansp.e Agenciam Ela; itItca. 12.087 459 10.554 718 (534 266, ,309 535) (774 518) 0'2 28.75 -4.24 -7.34 1.23 1814

057 SEGRI O - Serv. Seg.e Trans. de Valores S.A 12.079 033 1.500 653 1 010.097 (122.7501 839.544 1.06 86.31 4.60 55.95 67 O 00

058 CATARINENSE Cargas e Encomendas Luma 12.018 430 10.091 923 .4.390.145) 4.000.483 :1 578 1601 0_O 56.32 -8.69 1564- O 79 5893

059 JAMEI Transportas Lttla 11.917 268 1.337:03 E1.510.256) 591 706 1823 238 1 31 74.41 -4 Si -61.57 34»' 28.80

060 Einuresd NASS de Transportes Ltda. 11.895.549 495 750 (1.378 568 1.143.723 226.672( 0.63 87.33 -1.26 -45.72 1.60 21.93

061 Expresso JUNDIAE DA O PAULO Ltda. 11.161 363 3.691.017 580 660 (108.6061 : 919.351 143 33.67 531 24 88 2 11 42 63

0E2 SUPERPESA - Cia 1f3OS.Espec Internior.ais 11.172 561 23 732 552 MI 703.7381 1.853.179 982.161 1.83 17.33 5.81 4.14 O 44 -16 01

063 IRGA Ltipéroco Torres S A. 11.137.973 6 726 543 902.902i 1.104.851 11-11.8661 1.15 49.43 -0.841 -2 11 10» 6 27

064 TDIGE Enhemliiiii ia e Tporte Ltda. 10.939.836 2.422.767 905.302 64.764 661 416 1.53 41.15 4.00 1 27 30 4 02 0.00

065 T ansportadora MAYER SiA 10.599 935 5712179 (72.973: 110 44 (207.798, 1.36 71.42 -1.30 -36.36 8 02 14.06

066 GAFOR Transportes Ltc 10.277 882 9.171002 4.566.015( 4 577.881 1050681 1.85 51.95 6.76. 111 0.80 333

067 Tieesportadom SINOTTO S.A. 9.961.099 2 586.855 260.524 129.779 89.144 1.63 73.55 O 59 3.45 1 54 0.00

068 DAEUNHA S.A 9.689.849 3 866.255 2 51020» '21 1 178 347 1.62 3o29 8 04 3218 2 45 10.67

069 Empresa de Li 101°» SETA Ltda. 9 640 482 2.170.689 1188.999 1.077.575 351.925 1.02 57.46 5.85 39.25 2.86 99.24

070 COLISUL Transpottes S '633 523 4 774.220 251.475 919.466, 1 001.672 2.13 22.02 60» 20' 2 38 16.64

071 EJDMARCO S A -Servisos e Goiti Inter 9 044.976 3.596.875 2 179.394 (164.525) 1 611.014 202 21 63 11 78 44 79 2.50 77.11

072 REMA C S.A. Tspoitás Rodiviarms 8.609.514 2.330.389 28.445 111.801 60.607 1 04 35.72 0.47 2.60 3.59 39.42

073 Empresa de Transo. SOPRO OPIMO S.A. 590 191 6 110.336 542.247 1203.10L 277.084 1.64 27.42 2 13 4.53 1.51 1231

074 SOTRANGE Transportes Rodoviários Liou 64 310.850 1 7,8463 400.408 !392.651, 353.376 1.09 46.16 2 31: 19 76 3 78 20.80

075 TBANS-AGO S A - TICIIRpOrle,s die. Ao° 8 236.931 1 392.521 5.56.573, ,787.095( (742 455) 0.74 [133 -5 96 . -53.32 3.55 45.71

076 44ELSA -Ganso ESpCCRIII Lie LIgmelos S.A 7.941.190 0130210 (1 10280» 485 158 (84 0181 1.53 43 81 2.88 '00»

077 T ansporte e Comércio FASSINA Ltda. 7.735.773 1 098.989 (307 738) 202 140 (109.132) 0.72 65.03 093 -9 93 3 72 50.90

078 ANDORINHA Transporta gora 691.322 731.757 L523.777) 393.593 253.604 1.31 66 83 2.18 34.66 5.27 22.59

079 TANSRIBE - Transportadora ENheireo S.A 7 665.000 18 277.000 (2.321.000) 1323.0060 4 163.000 O 58 23 57 35 93 22 78 043 -6.95
080 fiansporitailoie MJPITER Ltda. 7.650.087 58.575 (53.9 934) 17 001 (520 887i O 001 96 73 4 50 889 27 6.45 0.00

081 RoriOVIJ110 BE DIN Ltda. 7 649.156 2 997 832 14.145 313) 347.080 312.059 O 17 37 35 1 2.70 10.41 2.38 35.69

082 CHEIEA T-ansportes S.A. 7 638.606 -4 030 (107 1 753.684 (1.590.5764 114 927 4 331 10.51 1 1 00 2.85 2.56 -17 47

083 Expresso SUL FLUMINENSE LEL) 7.500.359 7.155.675 (2.716.490) 2.876 032 (394 1701 1 30 42 04 H3 4' -"1 0.71 27.19

084 TRANSEGUR DA Lr ansp ()e Valores 7 299.173 3.581 824 295 285 (5 5924 184 282 1 06 ; 38 33 1 67 5.14 1.90 93.45
085 RODRIMAP S.A. Transp. EgLip. I. Aurs.Ger 6 988.284 14 570 924 (833 685) 70 277 (165 '.82) 0.63 12.31 56 -1.13 0.64 11.39

086 Expresso .JAVALI S.A. 6 742 642 2.718 776 228 040 367 440 612.143 1 06 2998 6 01 22.52 2.53 20 32

087 Ti•ansporte GOIASIL Ltda. 6 621.485 476.815 310.347 255.150 51 897 O 24 52 48 O 55 11.51 3»)4319 13
088 T•anspo lidara E1ATSUDA Lida. Es77 423 1 790.639 22.320 (411 "-IE.) (462 975) 1.21 ' 39.95 1»0 -25 86 3.22 6.98
089 TRANSPOLIX Transportes Especiais Ltda. 6.074 279 4 179.174 778 583 (273 8224 1.634.206 2.50 29 64 17.80 39.11 1.55 0.00

090 : FERTICENTRO Trausportes Gemais Lrea. 06., 149 610 622 304.861 (294.041) 122.515 1.46 5320 1.31 20.06 7.01 29 01

091 Transpor- . ri GUAIRACA S et 6.055 820 1.329.042 298.822 555 285 315.517 2s0 22 24 3.45 23.74 5 36 70 IS
092 TAinorr• • . I fANOR FE Mim. 6619986 (11 094, 338.332 (423 60.9) (26.154) O 74 1002' -0.83 O 00 300 O 00

093 T(anspr PF VOROSA S.A. 5.978 217 16.969 351 3.652 267 3.737 526 555 100 1.82 23.61 6.14 3.27 0.41 -3.96
094 TRANSF .(AullOUE rul.Barreto 5.814 179 (888 040) (378 8491 2.219 201 864.838 1.46 132.43 4.15 -41.06 UO. 0.00
395 TRANSDEPE S.A. 5.759 931 (1.205 207) (112.1861 1.017.216 i301.891) 0.47 3414 -3.47 0.00 O 00 6 25

Ci96 Dr), esso hállRASSOL Lida. 5.731 217 1.770.349 739 954 (188.94E54 705.870 2.32 300o 8.15 39.67 3 38; -5 60
097 SITCAR 5 1 Ii Transp. Carvalho Li mia 5.601 697 1.857.374 532 918 154 586 103633 0.10 52/0 1.22 5.58 l'0 108
098 Expresso MAR SUA Transporte Ltda. 5.471 325 4 947.829 1 610 773 (475.854) 1.135.059 4.87 896 13.72 22.94 1.521 450»

099 Transportagma DM S.A. 5.369 774 1.944 376 595.103 341.809 253.294 1.93 361 3.12 13.03 .64 33 83
100 Salia Diesel Ltda. 5.254.792 48.541 (14.429) 20 805 36s 0.96 92.77 0.50 7 57 11 83 O 00
101 UBERTRAN Transpol tes DA 5.195.000 4.969.000 361.00,0 (3.000) 493 000 0.60 13.39 6.28 9.92 37 34.59
102 Transportes 1eiALDEN1AR Ltda. 5.181 764 1.717 '- 1i64 344 971 380450 0.86 39.30 4.86 22 15 2 77 35.40
103 CTlL - Conta:remis e Tránsp Integrados 5 la 4 793 278 458 (245.716) 1.240.439 347222 0.42 42.26 4.79 1041 1 21 29.50
104 Transuoite EXCELSIOR Ltda. 4 620 328 1.395.184 42.609 O 18.520 1.85 35.48 O 69 318 3 23 -23.94
105 REE1OLIXO Reio. Transp de Lixo Ince Ltda. 4.619.697 2 080 226 1.743.730 692 1.329 032 0.80 41.76 19.03 63.89 1.96 0.00
106 TRANSBET - Transportes cie Betumes Ltda 4 440 689 S076 220 41 966 1,149.406) 319644 3.69 5.90 4.76 630 1 23 0.00
107 Transportadora SULISTA S.A 4 363 000 2 782 000 151.000) 80.000 96.000 0.58 50.26 1.46 ali I 18 12.10

.NOTA REC C..)PENAC LIO Reco:- Op • : P I - Pot' il1-1(.11-1, ICI-50 ORERAC Lucro Ooor,opool. COR. MOREI Correc,,
Co-r-et-ár, LUCRO LIO L.., o Lui„: : L • ENUIO. NP.L . ole• Pe,di. RENT. REC: Rept . : • Rece•:,- RENT

PROD. C • o •livo • -. e Cao,21: CR ESC. RE C- • :Mo i Rece•R

22 MA O08S DO IRANSPORTE I



Rolamento de
Cardan

Retenescom borracha, para
suporte boiadeiro e
originaL
TH 1708 Mercedes-Benz (Linha 13) modelos:
L1113/1313/13161513/1516/2013/0F1313

2ULIN
~MO

O conjunto de reparo
do suporte do eixo
cardan é fabricado pela
TH Retenes, urna
empresa do G -upo Sabá,
É mais um produto com
a qualidade e tecnologia
que você conhece.

Para outros produtc da linha Sabó, ccnsulte ,ziretamente o TOC - Treinamento e Orientação ao Consumidor Sabó. Tel (011) 838-2999.
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O SISTEMA DE CÓDIGO DE BARRAS
ESTÁ MUDANDO O MUNDO.

A SEAL TEM SOLUÇÕES PARA SUA EMPRESA
MUDAR COM ELE.

A ticil (,1L11volve (1(:' -,altomaci) pari Conn-olL' clu
pcos utilizando scannLI-s fi\( ) 1IflUJ1. COLq01-(i'`-; Cl",1C10.`-.

soft\van:s cspucLlis. Com L‘ssc:s n:cursos, Indústria. Comércio, Transporft's
tiul-viços ganhanclo o sc:'n passaponc pari a ino(1.-i-nickuk.-. ick_ntificaclo pdo símbolo

(111(_ L:rn tocla parw: nas (.111balacsals. nos containers, nos lal)oratórios, nas
sqc. pira 'cicornpanilal- sLla

■es aliloillacru, di
de IhrInts n1rle,freqiieru7d.
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REC. • LUCRO
EMPRESA UF OPERAO: L[0. • •,:fiA,TRAJCI. • OPERAC. CORR. MONET. Lutiip

, (em R$) • .(Prn R$1- (em R$) %MI"»
IRAPURU Trau af les Lie -d. RS .; 69 •1 19 Se'' , • (19.4763 0.601 84.12 -0.45 -7.68 2.72 -622

Tránsdn , te FATIMA Ltda NAG 4.223 135 10.831 372 493.912 364.365 1.825.252 1.64 9.89 , 28.51 16.85 0.53 -12.79

TRANSENABA Transportes Rodoviários Ltda. PR' 4.220.049 1 846.436 (715.96511 1.204.410 661.6281 .551 64.25 • 10.37 78.17 1 2.69 21.91

Cfá- - Comparillia Nactonal le iransoortes MG. A 110 703 2289229 452.048 159611( 211 837 1.04 25.68 3.41 9.25 2.02 200 82

Tradspor1adora TAPAJÓS S.A. PR 4.085.000 ; 1.447.000 277.000 1 {349.0001 77.0001 0.681 31.03 1.25 532 294 64.62

Empresa SANTA ROSA Transportes Ltda. RS 4.054.119 1.783 (1.277 4291 33 684 i 1 .037.642) 5.73 99.95 r16.93-58196.4 103 22 61

1 ransnortádora GRANDE ABC Ltda. ' SP 3.936.113 r 907.630 85.364 )4902921 (432.0841! 1 54, 35.90 -7.26 -47 611 4.20 33.27

anspo, tes N1018 NI Li 1, MU 3.25 243 674.113 (95 154J 135.024 52.348 2118
1
58.73 0.88 7.77 3.63 21 43

Transportadora AJOFER Ltda. 1 SP 3.768.3261 1.053.372 77.161 163.881 (86.7201 0.21. 21,00 -1.5 -821 42" 19.85

1NA8AU Transooltes e Locaçao de Maq. 1_1(ft ES 3.749.980 754 002 (275 693) • 120.425 46.490 0.831 54.58 , 0.82 6.17 1 3.42 16,17

TI ANSCELL ThInsp e Arnlez. Gelais L1da. 1SE 3.707.0001 3.025.000 1138000 , (554.000) 656.000, 7 59 9.97 11.71! 21.69 1.67 -3.76

Companhia de -13cnspor3es Único SP 1 3.649.000 1991000 68.000 103.000 (54 000). 1.021 16.65 -0.98 2,31 3,06

TRANSB3A5 Ti Os) te Paranaense L' Ia 1PR 3.570.6011 L50.6921 (.727.7801 176 462 )320.20011 0.27. 5132 -5 931 000 0.00 108 40

C ARRASE O ansporte 'Ti RJ 1 3.435.063 4.065 646 139 728 1246 006) (520.109) 2.261 5.82 1-10.02 -12.79 120

JAL OTO Transportes Ltda 1PR 3.424.6891 596.384 108.170 52.049 65.459, 19 17.92 1.26 10.98 7.13 67.00

[ORE L' S.A. Transportes RJ, 3.360.177 1.605.847 942.096 138.523 700810' 2.80' 23.19 . 13.80 43.65 1 243 '52/

Tránspor1:dlorá CARDEAL Ltda. 1 PE 3 266,715 380.879 1351.0191 194.575 ¡149.135) 0.51 73.38 ! -3.02 -1016 3.45 36.01

V VVe1ss & Crd.Ltda. TRANSWEISS PR '1213272 465.805 (578 281) 509.579 (64.800) 0.621 71.06 -1.33 -13.91 • 3.02 -2.70

TRANSNORTE S.A.--Efansp Prod.Petróieo CE 3.170.088 2.188.900 867.810 (440.743) 471.168: 4.21 901 9 83 21.53 1.96 8.73

TVA Transportes Venanc)o Aires Lf da. RS 3166316 552.266 1100670) 19.014 (145.7981' 1.42. 52.47 -3.05 -26.40 1 4.12 11.87

CANADA Trfinsdortes e ComérCIO Ltda. 1SC 3.108.993 1.805 791 58.661 (141.3841, 548.489 7.84 14.60 1 11.67 3000 2.22 0.00

Transporlers ELSON C AVILA Ltda. SC 2.048.018 768.300 97.108 229.028 i08 326 1.611 64 62 -818 1060- 2.20 O 00

Traespc,tadorá MECA Ltda. SP 1 3.039.899 1 283.800 788.783 355.772), 360 737 2.54 17.48 7005 28.10 2.95 16.51

Transporte SIDERAL Ltda. RJ 3.008.910 3.455.614 75.370 (731.199 587.895 1 22.071 1.74 1232 17 01 129 -44.76

MILA Transportes Ltda. ES 1 3 004.186 . 337.604 (769.944) 198.753, (422.183). 0.36 76.49 1 -9.30T125.05 3,16 15.62

Rapino Transpo{1e OU DO Ltd» SP 2.981.312 721.957 137.306 )97.797) 68.683 2.52i 13.05 1.52 5 43 0.00

Trensportatlora S1MAS LIda. BA' 28/0031 , 1 781.902 631 270 r 256.769)1 424.087 10.07 2.69 9.77. 23.80 2.37 25 08

TRANSP.MARTINELLI - Marli & Mtdfa Ltda. ! SP 2.829.912 1 1.171.360 282.573 164.558' 91.552! 1.411 3084 2.14 7.82 , 227 -1.04

Tránspertes CaJoalho Li li CARVALHO RJ1 2.815.037 , 1 178 322 534 484 254.009 58.146 1.86 21.82 1 37 -193 2.21 31.08

A C.LIRA Transportes Ltd, 1 PE 2.788.446 1 488.473 484.140 407.463. 76.677 1 5.251 14.86 152 15.7Cp 7 35 18.82

PO Transpoltes Especradzados Ltda RA1 2.781.067 269 351 (1 751.2451 873.129 (1.434.873) 1.87 78.99 034.13-532 111 2.34 -26.26
1LAZAHo Transportes Ltda. 1 SE 2.772.393 2.592.154 373.002 118.97o1 25.672' 3741 10.18 0.61 0.99, 1.45 0,00

EXPANSAO Transportes Gera)s Ltda SE1 2.753.229 1.138.678 1.072.520 (47.092) 1.043.511 18.95 1 77 25.07 91.6-1 3.48 42.58

Transportadora BOMPREÇO LIda. PE 2.736.283 3.012.006 261.050 (91.598)1 173.067 13.641 7.59 4.18 5.75 132 -0.53

Emoresd de Trf1nspor tes SÃO LUIZ S.A. RJ1 2.726.619 2 280 036 292.790 (128724) 164 066 2.31P 8.591 3.98 7.20 1.65 28.07

CONCORDIA Transportes Rodoviários Ltda BA 2.695.9871 1.590.753 263.756 • (4.210)1 187.631 138 13.96 4.60 11 80 2.20 102.59

Empresa FORNECEDORA de 13ansp.S.A. MG 2.652.436 258 373 (1.345 069) 373.308 (619.701) 0.39 83.52 -15 45-239.851 • 259 1°81-

CONSTELAÇAO Tfartsporles S.A. 1 RJ 2.617.6491 173.532 30.921 ) (31.46511 l62.3871 103 80.30 -1.58 -35.95 4.49 '62.52

Tr3r15pertacipm BRASIL CENTRAL Ltda. GO 2.616 062 1 083 595 (89.952) 283.170 (383.508f 208 19.12 -9.70 -35.39 3 -3 O 00

Tianspd, ladeia PAINEL Ltda. 1 SP 2.614.7261 1 482 491 612.854 . (103.26711 424.075 1.44 26.52 10.73 28.61 198 28.51

TPANSRURAL - Transpoáadora Rural Ltda RJ 2.507 695 1.293.023 1.025 764 (98.743) 840.352 88 10.62 0)17 64.99 2.62 48.87

Rol:avim io AFONSO Ltda. 1 PE 2.503.5861 953.234 88 075 7.9951 57 156 1.23 26.02 1.51 6.00 2.94 O 00

TRANS-IGUAÇU E' ti Ti ansp Rodo» Ltda PR 2.481.421 2.091.346 126 799 (261.950) 50.824 1.61 16 82 13, 2 43 1.49 0.00

TTIflspories K.M. e Montagens Ltda. SP 2.480.737 100.122 97.'9291 . 51.628 1 64.9641 O 66 39.91 1.73 1824 563 70.02

cransporladora CORTES Ltda. SP 2.472.782 2.508.366 25.322 1719.7591 360.390 1.89 309'
-

05, 14.37 1.03 0.00

TRANSRADIAL CARGAS - Radial T LIfla SP 2.448.5501 1.308.514 37.184 , 1264.3821, 26.6671 3.76, 8.03 0.72 204 2.60 37.68

DRANSDIA Tralisporles e Locação Ltda. RJ 2.380.026 • 653 709 (306.133. 123.918 (180.637,' 0.95' 60.84 -5 02 -27.63 2 16 31 88

COPETRANS-Coop.Transp.PetuDeriv.Ltda. MG 2.326.695 1 769 556 637.936 O 765.0)27 1.13 66.31 1 21 75 43.24 0.67 56 02

E3pidesso SUL AMERICANO Lfda. SP 2.307 258 617 345 18 833 (58 140) 43.396' 0.76 44,08 1,24 7.03 '18 0.00

SISTEMA. Transportes S.A. SP 2299538 2.191 100 ,163.1081 )111.2451 (99 021)
1

1.42 11.60 • -2.85 -4 52 1,40 32.54

Dinaos MOSCA ala. SP 2.246.073 (226.175r (489 098: 150 554 (362.709) 0.56'129 56 -10.65 0.00 o.oq 35.92

1-3ANSPORTADORA FF LTDA. SP' 2.239.501 801 748 697 478 95.204 724.036 4.13 11.88 121.39 90.31 3.72 41.19

SENA Tfansportes do si is S.A. RS. 2.129.691 968.384 1.318 60.287 51.747' 4.971 29.38 1.61 5.34 2.21, 2.21

BELOVALE Ti ansporfes Ltda. 2.126.9766. 215.648 86.027
1 
md 28.171 150.252 228 3202. 1 4.67 2.42 0.35 8.72

EXPRESSO Industria1Ltda. RS 2 049.479 286.393 172.760 (54.567) 118.192 1 2.84. 20 26 3.81 33 6 6.93 0.00

BTR - Baáholo Transportes e Repies.Ltda. PRI 2 039 036 316 400 45 826 7 935 14.724. 0.58 35.91 0.43 42a 5.70 ,64

TPS Transportes e Particid. SOCHIS Ltda. RS 2.025.193 8.043.197 2.947.910 ' 342.254 2.399.925' 3.36 6.16 78.39 29.84 0.36 25.72

TRANSALVES - Tiansp.e Repr es.AHres [toa CE1 2.001.247 273.116 2 Si7 19.357 2.875 0.84 55.11 , O 10 1.05 4.97 34.86

ARGETRANS - Tfansportes S.A. 1 RJ 1.996.000 (208.000) (073.000) 1 lia3 000:0 (1.061 000)! 1 30,113.46 -35.16 O 00 0.00 -15.31

81D-esso TRANSCORRE SE1 1.917.069 783.658 ,270 256) 185.191 (63 106) 0.53 4027 -2 18 -8.06 1.76 56.81

SUL TfansporteS S.A. SP 1.890.288 1.710.601 768.732 1 (633.324) 113.649 1 3 78 11.70 0.93 6.64 1 48 -3.47

ESSEMAGA Transportes e Serviços Ltda. SP1 1.880.851 175.447 5 961 O 2.907 1.01' 43 41 , O 19 1.66 9.17 60.98

SEG.Serv.Espec.de Seg.e 133Insp.de Vai S.A 1 RJ 1.865.639 5.023.883 (756.1681! (585.794) (1 339.462)1 1 20 27.16 -47.49 -26.66 0.41 -96.08

RODOCERTO Transoottes Ltda. SE1 1.860.069 392 748 248.827 273.366 61.585 1.941 37.55 2.39 16.44 4.47 4.81

Rod r1Do TRANISBUENO Ltda. 1SE 1.852.557 926.754 89.842 126.339) 46.1311 O 75, 24.90 1 65 4.98 2.27 0.00
TCANO ALCOOP Ti3mnsp.Carg.Rocl d PRI 1.852.368 338.045 3.376 40.823 43 253 1.13! 27.51 . 1.54 12.80 6.011 10.52

T: • •r- rdoiá CALEZANI Ltda. 1ES 1002200 537.977 (73 5471 . 103.075 20.1 321 0.88 37.19 O 7S 3 74 3.13 61.30

. -adora RAVANELLO Ltda. RS, 1 748 250 1.117.778 452 122 24 693 488.680' 2.421 17.18 18.49 43.72 1 .93. 49-79
Tra . tadora RRECARGAS Ltda. Má 1.704 146 90 330 60.247 207.591 203.9461 1.35 78.73 7.92 211 72 5.69 07.27

Trcne WI:LSON DOS SANTOS Ltda. SP 1 669 631 652.920 (31 653) 47.111 48.978 0.89' 39.18 19-1 7.50 2.311 0.00

Brcl Ti pau Rodoviades Ltda. SE 1.658.970 , 1.041.572 159.055 8.656 168 8641 0.52 23.73 6 73 16.21 1.80 15.14

ASTR.ON Transportes Ltda. pR 1.634.545 975 439 325 032 151.564 127.608' 2.34 20.62 519 13.08 291 O 00

TOUIM - TJansps.0111-11. EspeoraNzados Ltda. SR ' 1.630.482 223.099 10.1731 7.155. 74.853), 1.52 127 87 -3 04 -33.55 3.37 -8.96

Transportadora 7B Ltd a MG 1.628.868 326.686 308.574 • 99.151 133 987' 1.49 a674 5 44 41.91 ali 0.00

TN1ANSTAZA Rodov ,1rio Ltd a SP 1.617.005 • )893.374) (1.636.060) 677.245, •:914.145), 106135.74 L37 39 0.00 0.01 -13.00

FTS - TranSportadora Teimo Silva 'da RS 1.609.197 309.017 113.160 •
1

(09.639r (24 020» O 95, 42.90 -0.99 -7 77 A 50 12.17

NOTA PEC. OPERAC LIO • 1/,, e', Oper,cional Lq PAT. LIO • Ra;rimbnio Liq,do. LUCRO OPERAC Lucro Operncional- CORR MONET.. Correçao
LUCR 1, La o Liculdo. Lio. CTE. Llquide, Corre, tG. ENDIV. GER.. End, ~nerlo Geral. RENT. REC.: Reniabild,de i 1/e '1 RENT.

PAT. PROD. CAP.: Produr.vidade de Capital. CRESC. REC.. Cese..ren,o de Receita

MAIORES 0O TRANSPORTE 109.S.. 25



Mesmo com 120 toneladas nas costas,
a tecnologia Volvo vai mais longe.

Todos os anos. a Volvo investe

milhões de dólares em pesquisa

e desenvolvimento tecnológico

nos mais variados países onde

está presente. O resultado disso

tudo você pode conferir na

resistência e economia opera-

cional de nossos caminhões.

Como a linha Volvo NL.

disponível nos modelos NL10.

com 310 e 340cv e NL12. com

360 e 410cv c com vários tipos

de tração. servindo para as mais

diversas aplicações de trans-

porte pesado. podendo trans-

portar até 120 mil quilos com a

melhor relação custo por tonela-

da. Como você pode ver, eles

são fortes, robustos, duráveis,

encaram qualquer estrada e tra-

balho. têm 1 ano de garantia

sem limite de quilometragem e

dois anos ou 200 mil km para

componentes do trem-de-força.

Porque a Volvo sabe que cami-

nhão bom é caminhão rodando.

transportando produtos e indo

mais longe. Por isso, seja qual

for a necessidade de transporte

ou natureza da operação, conte

com a força e resistência da

Volvo.
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'..EMPRESA

184 VtEPNRTRANISPORTES Comfacio Ltda'.

185 Empresa de Transportes CORDIAL Ltda.

186 TRANSE ICH Assessoca e Transportes Ltoa.

187 TRANSFUEL Transportes Ltda.

188 Transportadora SÃO MARCO Ltda

189 TRANSPEMINAS-Transp.Pes.Minas Ltda.

190 COSA Transportes S.A.

191 Transportadora CONCORDE S.A.

192 TRANSFINAL Transp. Conde Repres.Ltda.

193 BLITZ Transportes Ltda.

194 Cia Unido de TranstiAbastedmento de Água

195 Apoio Transportes Lida

196 Transportadora TROIAN Ltda.

197 TRANSBIA Transportes Baldan S.A.

198 TRANSCOTREFAL-Tianspor.Cotrefal Ltda.

199 ETREL Transportes Ltda

200 Expresso BOAS NOVAS Ltda.

201 Transportadora JOL1VAN Ltda.

202 JR TRANSPORTE de Denc.de Petróleo Ltda.

203 Expresso PIRACICAEANO deTransp.S.A.

204 EMBRAC - Empresa Bras. de Cargas Ltda.

205 TRANSCOPAGRIL -Copaóril T ociLtda.

206 A.J.B. Ttansporles Ltda.

207 V.P. Transportes de Cargas Ltda.

208 TRANSBARBOSALtda.

209 RICAFE Transportes Ltda.

210 TEL Transportes Essecialisados Ltda.

211 Expresso NOVATO Ltda.

212 MAMO-FR Transportes de Máquinas Ltda.

213 Expresso LUSO BRASILEIRO Ltda.

214 TrLinsoortadora AZUL E BRANCO Ltda.

215 ETC - Empresa de Transp. Caratinga Ltda.

216 Transportadora DErTIVAL Ltda.

217 CARRERA Transpor-fés Ltda

218 Transportadora CAFEGUASSU Ltda.

219 Transportadora F1GUEIRENSE Ltda.

220 TDB - Transporte e Distr. Bens Ltda.

221 TRANSCENTRO Transportes Gerais Ltda.

222 Transportadora ENSA Ltda.

223 Trimsportadom VIGILANTE Ltda.

224 Empresa Garometro de Transporias S.A

225 1 Transportadora LANFREDI S.A.

226 J.S.A. Transportes Ltda.

227 CACIQUE TRANSES. C. D. & Filhos Ltda.

228 TRANSVALTER Ltda.

229 JUDICE Transportes Ltda.

230 Transportes RASADOR Ltda.

231 NEXT-DAY Transportes Ltda.

232 TRANSMARCO laansp. de Cardas Ltda.

233 TRANSJOIA - Transportadora Jóia Ltda.

234 MAXIMODAL Transporietnteimodal Ltda.

235 TRANSBRASIL Terrestre Ltda.

236 TRANSALVESCom.de Denv. de Petr. Ltda.

237 TJM - Transportadora JOMI Ltda.

238 TRANSLOBEMA Comer&io e Transe. Ltda.

239 TRANSM0001AL Transportes Ltda.

240 RODEMAVE Transportes Ltda.

241 TRANSCARAMORI T Rod.de Cargas Ltda.

242 TRANS-IARA Transportes Pesados Ltda.

243 Empresa PARTEZAN Transportes Ltda

244 Transportadora SANTAARIENSE Ltda.

245 . TRANSJOSNY Transaortes Josny Ltda.

246 COOPERTRANS Transportes Ltda.

247 Transportadora PRINCESA DO OESTE Ltda.

248 FERTRAN Ferrari Transportes Ltda.

249 Transportadora Comercial FILEI Ltda.

250 ORLY Comércio Exterior e Transportes Ltda

251 Transportadora PRIMAVERA Ltda.

252 FENIX Empresa Traosp. de Cargas Ltda.

253 INTEGRAÇÃO Transporte Ltda.

254 MEIER Transportes lida

255 TRANSITA Transp. e Com. Itapu)) Ltda.

256 GOMINHA Transportes Ltda.

257 Mesquita AMAZON IA S.A.

258 1 SÃO LUIZ ENCOMENDAS E CARGAS Ltda.

259 CTIL - Containers e Troes p. Integrados S.A.

114..RENT.. RENT.PROD.CRESC.

rsu
'SP 1.549.322

1.532.050

1.491.419

1.462.898

1.460.539

658.003

554.229 1

1.536.518

297.461

111.904

3.010.688

(37.9821

101.164

(290.256)

(177.277)

(68.948)

609.941

1 456.000 8.851.000 455.000

1 403.000 2.594.000 648.000

1.384.310 1.613.551 : 304.474

1.370.829 212.243 (49.237)

1.362.760 193.456 661.844

1.355.271 625.908 : 179199

1.346.851 148.402 142 767

1.333.000 376.000 110.000

1.298.338 2.629.543 645.957

1.295.299 945 726 (28.332)

1.257.163 453.681 177.491

1.253.925 2.192.853 214.258

1.227.355 651 099 (107.288)

1.207.727 765.470 (89.943)

1.104.199 737.245 229.314

1.099.806 614.505 55.704

1.072.368 437.315 (133.574)

1.061.501 440.442 222.333 1

1.055.382 470.751 1 5.604

1.045 310 938.163 381.879

1.025.676 228.586 116.3591 ,

1.012.591 1 1.301.075 1
I

129.631

1010.808 1.959.600 419.784

998.103 566.157 14.7011

996.994 1.629.294 i 17.763

977.659
i

482.979 65.026

964.916 254.085 140.476

949.629 78.416 (264.872) 1
949.227 1.479.675 953.221

933.840 102.251 (139 391)

893.886 492.802 457.650

870.053 164.368 63.794

863 616 266 435 182 961

853.649 212.810 7.052

824.594 665.491 1149.3101

820 000 292 000 166 000

814.353 295.097 173.609

791.904 1.646.136 9.402

787.251

784.715

191 252

2 344.101

63.775

1.017.180

756.393 245.688 11.032 :

751.007 1.740.887 1.034.506

749 740 4.877.313 2.155;38078

719.225 296335

;

699.139 269.562 236.032

660.032 137.406 120.379

656.978 75.066 168.6741

614.341 234.137 221.235

610.854 498.198 185.222

609.071 59.164 (4.331)

599.820 224.921 72.477 '

573.525 833.534 21.919

570.742 (68.358) 28 .360

564.890 82.046 1135.4071

546.728 537.291 I (157.4851

542.290 282.031 (39.994)

540.277 402.757 253.976

516.361 647.477 (273.9201

503.085

:

409.469

14(3869!2(115601460.956 302.913

445.716 9.354 : 1.961

425.631 183.918 ! 65.140

400.301 170.906 43.856

387.992 201.134 128.158

378.852 589.984 (13.341)

343.682 97 586 (15.991)

341.509 133.575 36.208

336.452 1.565 976 1 (19.1671

321.308 85.001 (35.624)

310.052 74.026 178.3781

/5736

(751.508)
296.258

237.109 :
17.400'

t355.189)

(1.856.000)

(153.0001 :

78.918

289.136

(137.820) 1

(36.402)

Z905080Í 1
(872.531) '

51 203

(712) 1

t1.648.271) '

38.914

81.402

(2.9541 

(92.27 

'

%

28.749 1

66.640 '

(236.252)

72.593 1

100.954

(30.246)

8.368 ,
1

474.409 ,

(1 81 1106347) :

272.992 1

t709.198)

65.434

93.870 !
(49 445) '

70.730

3.859 .

147196

(89.000)

124.2831

6.966

(431:684) :
108.110 :

(418.289)

105.054

1.008 1

(91.096) '

20.114

(34.7951 1

40.387

t19.120)

3.723

(48.294)
(547.7241

128.364)

54.395

188.433

5.034

199.3721

290.657

434.757

(26.252 1

61 522
(38.043)

4

,

.728 '

.46460

.4 t4:n3 :(22

(62.873)

(69.461)

,(32.160)
. . .

29.104

(650.343)

6.002

81.506

15.415

182.809

312.000.

597.000

153.788

246.297

524.024

218.810

33.131

269.000 ,

368.776

126 285

176779 ,
1(1.434.013)

304.074

31,026

200.732 1

17.985

4.423

145.420

(17.299t

160.507

100.799

68.535

376.677

4.859 ,

- 517.585 !

(24.709)

16.956

23.101 ,

227.231

24.954

363.779 1

4 366

67.644

8.357 :

(16.742)
94.000

149.326 1

4.082

80 622

547.393

119.143

571.823

2335.489 ,

(11,184) I

112.481

125 752

(103.4681

192.772

134 825

11.091
95.411

(455.418)

1.558

(72.7051

18.600

(36 776)

127.796 1

9.195
(1 011)

(110.8581

20.787

25.357

6.895 ,

125.673

59.802

(8.046)

73.980

57.950

(109.573)

t31 8721

.PAT. CAP. REC.
e%)

1.83 Pr.29«. 1.22. 412 2.63 0.00

2.53 12.92 -27.77-117.34 3.681 37.96

18.19 45.22 0.26 0.39 1.12' 8890

0.13 54.70 3.61 27 40 3.43 14,30

0.96 76.09 0.70 13.78 1 4.73 0.00

14.16 1.73 , 8.28: 6.07 0.72 -1.54

5.48 . 7.64 14.171 3.53 0.23 762.94

1.841 3.32 28.15 23.01 0.79, 19.18

15.88 1.84 7.35 9.53 1.271-45.87

1.62 6205. 11.88 116.04 3.71 447.33

1.181 25.69 25.44 270.88 7,91 328.61

0.50. 38.36 10.68 34.96 2.021 0.00

2.38 37.35 1.63 22.33 8.60! 0.00

3.07 31.39 13.35. 71.54 3.68 4202.

1.89 9.83 18.79 14.02 0.671 18.71

1.02 44.61 6.45 13.35 2.58' -4.05

141 16.40 9.30 38.97 3.50 0.00

4.89 14.47 -75.65 -65.39 0.74; 0.00

1.90 14.42 16.391 46.70 2.44 298.33

1.08 22.71 1 1.701 1.05 1.84 28.84

273 26.20 1202. 27.23 1.63 0.00

4.33 11.03 1.08- 2.93 241 -576

0.60 5473 0.2/ 1.01 1.68 0.00

2.81 55.84 9.06 33.02 1.61 0.00

0.28 28.57 -1 08 -3.67 2.421 2055.

1.29 10.91 10.16! 17 11 1.50 -3.64

1.18 . 40.96 6.50 44.10 4.00 0.00

3.11 1 14.89 4.48 5.27 1.001 28.90

5.69 4.04 124.651 19.22 0.75 O 00

1.15, 23.58 0.32 0.86 2.04 6.45

0.331 16.51 34.34 31.77 0.77. 0.00

9.37 5.50 .-1.67 -5.12 2.89.-31 21

1.91 38.44 1.16 6 67 3.53 21.50

0.291 74.95 1.61 29.46 4.59 1 0.00

12.90' 4.67 ,15.83 15.36 0.92H69 94

0.56 61.04 : 1.77 24.40 4.74 7.62

3135' 2.78 26.92 73.82 2.67 -19.93

2.26 2911 0.33 2.66 5.67! 7.53

1.90 32.99 5.181 25.39 3.28 50.85

0.72 38.53 0.65' 3.93 3.73. 2.85

7.02 34.66 -1.34 -2.52 1.221 31.76

4.89 17.75 7.581 32.19 3.49 33.72

3.93 38.10 12.13 50.60 2.58 0.00

24,19: 0.76 . 0.34 0.25 0.721 0.00

5.53' 33.06 6.77 42.15 4.17. 7.94

30.50 2.74 46.141 23.35 0.49 0.86

2.49 53.53 10.42 48.49 2.161 43.99

9.20. 9.11 50.36 32.85 0.59 31.63

0.63 4.54 206.051 47.88 0.22 0.00

1.131 36.44 -1.03 ! -3.77 2.33. 3.57

4.42 20.23 10.64 41.73 313 000

2.26 21.36 12.60 1 91.52 5.71 0.00

0.74 71.18 -10,42037.84 3.81 0.00

7.99' 12.05 2076. 82.33 3.49; 0.00

1.08 11.17 114.60 27.06 1.65 000

4.94. 37.26 1.20 18.75 9.76 550 33

3.55127.63 10.52 42 42 2.92: 30 01

1.98 27.30 -52.52 -54.64 0.76 46 84

1.68 165.15 1 0.181 -2.28 0.00 0.00

0.191 97 36 -8,51 -88 61 0.27. -81.94

1,061 36 13 2.25, 3.46 0.981 50.27

0.40 16.43 1-4.49 -13.04 2.43. 0.00

11.62' 1.60 !15.65 31.73 0.67 6.26

0.00 43.27 1.18 1.42 0.68 12.58

0.33 236.34 1-0.13 -0.25 2.53' 0.00

2.53 12.70 115.91.-36.60 2.01 48.21

0.221198.23 3.08 222.23 170.76161.39

5.48' 7.75 . 3.94 13.79 3.23 000

1.04 28.17 1 1.141 4.03 2.543501.84

6.371 8.90 21.43 62.48 2 66: 0.00

0.94 , 74.01 10.44 10.14 1 0.251 0.00

1.33 21.54 1-1.551 -8.25 4.18 0.00

0.97: 44.78 14.33' 55.38 1 2.13 84.54

3.58 1 3.31 11.39 3.70 0.31144.07

1.55 29.30 T22.56é128.91 4.04 -20.42

2.11 54.78 H6.80 -43.06 2.86 -6.43

NOTA' REC OPERAC LIO Receita Operacion, Líquida PAT LIO Pattirrónio Liquido LUCRO OPERAC Lucro Operqslonal CORP. MONET CoGeçáo
Moneta. LUCRO LIO Lt:cro Liquido LIO CTE Liettple, Conente ENDIV GER Endividamento Geral. RENT REC Renttsbilioade Ge Receita: RENT.
PAI. Rentdbtlidade de Pau-nosso PROD CAP.. Produtivtdade de Capit,I CRESC REC Crescimento' de Pereira
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ÔNIBUS RODOVIÁRIO MARCOPOLO.

A SOLUT
E QUAL
C MINH

ER
<Lu

Se você quer dar o máximo de conforto as seus Passageiros, a ir 3Ibr opi;ão é 3 linha rodoviárw Marcopolo, alnal, uma

empresa que já produziu 80.000 ônibus e exporta para mais d340 paftes, tem sua qualidade atestada por milhões de

pessoas. Tanto para linhas rodoviárias convencionais :omo para tur sno, o ônibus rodoviários da Marcopolo sempre

atenderão às suas necessidades através dos modelos Paradiso 18 JG lihubie-Cacker Paradin GV 1450 - LD 8 x 2 e LD 6 x 2,

Paradiso GV 1150, Viaggio GV 850, Viapgio GV 1000 e Viaggio GY 1151 'incorpore à sua frota o inibus mais vendido e mais

versáti: do Brasil. Ônibus Rodoviário Marcopo o, absoluto em qualquer C3FTlilh).

(N 3: A 13 P D13
Evoluindo para a perfeição

o

Rede de vendas no B-asil: Belém (091) 229-4342, Bela Horizonte 1C:: 1 4431542, Brasília 1061)", 43-1E77, Campo Gnarir e 067o 302 3510, Vitoria 1027) 223-8622 Ca=avel 10452) 25-2002, C riana 1065) 627-

4205. Curitiba (041. 362-2122, Florianópolis 1048) 248-1011, Frrtaleta 10851 281-2211(2142881. Goiânia (0612: 1-3: 44, Ibidrir.a 1(433) 30-51531, lUan.its ((9216-4-4322, Pelcrtas (0532) 28-2844, Porto

Alegre (051) 342 1615, Porto Velho (069) 225-1556, Presidente Prudente (0182) 21-5177, Recife 1081)471-173),Rb Imetro (321) 531-3446, St Iva:W(171)2 i5-01056, São Paulo 1011 954-9499.



114'fi4,

260 SOLDA Transportes Ltda. GO 308.144 • 213.978 181.313 (847) I 180.466 • 8.51 10.36 38.74 84.34 1.95, 0.00

261 SAT - Serviços Aduaneiros e Transp. Ltda. iSP 275.792 262.595 (179.082) 201.737 (103.458) 0.22 19.21 -24.81 -39.40 1.28 80.19

262

263

Empresa de Transp. IRMÃOS SILVA Lida

SEVLA - Com Representações e Transp.Ltda

RJ

'SP

270 736
• 1

207.809 •

193.312

(341.756)

76.188

(168.328)

61.670

11.848

138.297 ;

156.479

7.091

0.10

4.68

248.88

33.79 71.54

49 81-45 791

2.02

O 001

000

0.00

264 JOMAR Transportes Ltda. SP 184.721 . 355 636 142.129 54.365 ; 80 135
1
11 96:

•
3.33 28.70 22.53 076 -0.53

265 Transportadora ALVINOPOLIS Ltda. MG 161.980 174.370 49.782 12183: 63.159 9.81 5.59 25.79 36.22 1.33 0.00

266 Transportadora BEATO Ltda. SP 160.848 52.937 64 800 2.486 41.635 0.91 48.93 117.12 78.65 2.35 0.00

267 Transportes GRANDE RIO Lida RJ 158.757 , 196.746 (26.3761 (12.753) 1 (39.288) 1 1.90 29.49 -16.37 -19.97 , 0.78 000

268 TRANSRESIDUOS Transp.e. Res. Ind. Ltda. rPR 153.936 804.763 55.192 12.355) 41.234 4.00 12 87 117.72 512 0.25 0.00

269 TRANSCHUI S.A. PS 150 366 1 210.859 12.064 (9.7511 7.624 1 0.15 12.95 3.35 3.62 0.94, 50.74

270 Transportadora TEBAS Ltda. (MD 133.098 267.928 8.852 (1.932) 6.920 4.05 12.32 ; 344 2.58 0.66 -77.56

271 Transportadora SIMELO Lida SEI 123.400 170.050 16.816 (1.480) , 15.454 

•

3.011 18 20 8.28 9.09 0.87 -73.82

272 Transportes ARCA Ltda. SP 117.261 49.997 37.950 (13.241: 22.327 1.15 8.87 12.59, 44 66 320 0.00

273 TMA - Transportadora Monte Alto Ltda. SP 112 770 922.273 (12 421) (8.365) (20.786)1 7.461 6.00 -12.19 -2.25 0.17

274 Comércio e Transporte CONFIANÇA Ltda. RJ 83.020 , 1.032.474 (1.3831 42 496 141.466 5.19 3.88 112.71 13.70 012 -75 61

275 SETRAL Serviços e Transportes Ltda. 1 SP 29.077 102.101 (38 443) (16 543) (54.986) 25.59 16 03 -12509 1 -53.85 0.36 0.00

IP

001 Viação ITAPEMIRIM S A. ES r 89.392.000 57.015.000 (27.831.000) 23.139.000 , (5.466.000) 1 0.40 1 37.39

002 Cia SÃO GERALDO de Viação MG 50 397.797 ' 42.542.231 12.809 360 14.690.826 2.273.486 • 0.57 40.76

003 Viação /ÁGUIA BRANCA S.A. 'ES 49 729.432 39.800.593 6.309.035 1.777.883 7.589 978 1 63 13.02

004 Viação COMETAS A. SP 47.283.869 I 58.025.064 12 685.549 I 67573611 8086.735 3.46 8.36

005 Empresa GONTIJO de Transportes Lida. 'MG 43.895.937 44.363.117 3.301.424 137.394 3.870.173 1 34 25.92

006 Auto Viação 1 001 Ltda. RJ 30.664.335 ; 36.798.289 3.862.018 i (1775.7791 I 4 032 001 1.84 14.72

007 TRANSBRASILIANA Transp.e TUE Ltda. GO 30.559.692 12.211 090 (6.863.866i 5091.077 1.803.026 0.67 37.71

008 Viação GARCIA Lida PR 29.359.276 21.963.444 1.990.267 (8.100 31111 4.387 759 1.32 1 33.08

009 Empresa de Ônib PÁSSARO MARRON S.A. SP 27.192 653 26 920.171 6.681.091 (1.390.2821 4 346.599 1.95 16.41

010 Emprcle Onib.Nossa Senhora da PENHA S.A PR 26.884.000 22 110.000 (8.219.000) 6134.000 (2 120 000) . 081 44 49

011 Empresa de Transportes ANDORINHA S A SP 24 568.500 r 23.429.782 443.924 ! 1.192.612 1.225.364 0.90 31.04

012 REUNIDAS S.A. - Tranportes Coletmos iSC 23.960.652 7 240.369 (9.928.537) 10.870.579 581.127 0.39 71 95

013 PLUMA Conforto e Turismo 5 A PR I 23.151.375 I 23.123.114 i6455.638( I 6.476 481 20 843 r 0.80 1 36.85

014 Viação SANTA CRUZ S.A. 'SP 17.576.967 20.768.774 844.472 1 909.095 2 627.499 0.57 15.32

015 Expresso ITAMARATI Ltda. SP I 15.901.736 15.677.426 3.840.036 1 306 083 1 1.880478 1 1.77 1 12.00

016 Expresso PRINCESA DOS CAMPOS S.A PR 15.528.981 19.669.731 (1 837.565i 2 509.636 • 672.071 1.07 24 45

017 PLANALTO Transportes Ltda. RS 14.491.993 8 459.825 35 455 5.293.546 , 2.646.958 • O 36 47.41

018 IJTIL - União Transp.Interest. de Luxo S A MG 13.755.632 ! 13.556.898 288.094 1.326.880 451.252 0.61 32.21

019 Viação CANOENSE S.A. 1 RS 12.822.893 1 (2.137 845) 9.844.688 (2.776.145) 0.601100.00

020 CATTANI S.A. Transportes e TUriSTO PR 11.127.467 1 3.456.350 58.320 2.948.982 ; 1618.351) 1 0.60 60.86

021 Autoviárra SÃO VICENTE DE PAULO Ltda. CE 9.885.399 5.374.780 (7 447.777) 6.684 682 (454.819) 0.30 56 92

022 Viação RIO DOCE 1_1(1a MOI 8.970 113 8.486 428 60.400 981.420 1 1.321.405 I 0.99 17 45

023 Empi. AUTO VIAÇÃO CATARINENSE S.A. SC 8.407.816 16.473.547 (4.200.175) 3.015.096 (721.685) 0.22 29.75

024 Expresso CONTINENTAL Loa (VIA 7.509.371 3.660 942 578.845 1.229 070 ; 1.130.453 0.371 40 29

025 Viação ARAGUAR1NA Ltda. GO 7.169.785 ' 7204.013 57.973 342.924 369.430 1.68 12.85

026 Viação SERTANEJA Ltda. MG 7.098.036 5.024.276 275.622 (111.065) 164.557 1 341 10.96

027 Viação SALUTARIS e Turismo S A. RJ 7018.779 I 11.206.888 98.509 (125.712) (223.3441 ! 3.41 1 8.80

028 CITRAL Transpor(e e Turismo S.A. 1 AS 6 930.270 1.325 862 (3021.045) 2.272 333 (570.8101 0.23 77.45

029 Viação CIDADE DO AÇO Lida RJ I 6.880.260 i 13.868.090 (104.067) 592.977 I 342 680 I 1.52 10.37

030 Viaçáo CAPRIOLI Lida SP 6.442.681 44108.153 689.349 155.336 1.108.164 1.82 17 78

031 Viaçáo PÁSSARO VERDE Ltria MG! 6.156.093 6.269.057 (285.701) 856.103 775 760 1.74 22.79

032 Viação ALTO PARAISO Ltda. DF 5 887.661 1207.465 (701.372) 475.033 [157.565) 0.60 49.82

033 Rapido MACAENSE Ltda. RJ 5.619.276 8.300.034 (233.668) 2.931.372 1.291.005 1.291 21.80

034 Viação SÃO BENTO S.A. SP 5.422.677 I 2.597.235 168.0981 (36.5911 104.225 1 5.79 9.69

035 Viação BONAVITA S A. Transa. Turismo 'SP 5317.212 4.431.775 619.798 494.042 701 581 1.45 28.91

036 Viação PRESIDENTE Ltda. MG 5.280.303 3.999.268 (660.0531 264.125 i (257.455) 1 0.77 28.28

037 Expresso GARDÊNIA Ltda. 'MC 5.085.161 3.600.988 1389.234 499 616 654 515 027 25.93

038 Viação GRACIOSA Lida. PR r 5.072.349 1.929.276 (55 936) , 186.607 ! 192.447 1.20 44 51

039 Viaçáo PROGRESSO e Turismo Ltda. RJ 5.025.422 4085.441 606.540 1 (37.798) 278.547 2.39 17.74

040 Viação NASSER S.A SP 1 4.795.222 1025.027 (998.304) 798 445 (135.233) O 101 54 89

041 Viação SÃO CRISTÓVÃO Lido. MG 4.626 650 I 2.149.998 74.114 1 48.349 • 144.951 1 1.03 24.59

042 Expresso CAXIENSE S.A. IAS 4.536.188 2.029 419 (34.577) 298.377 216.186 1 16 32 84

043 NOVETUR Viação 9 de Julho S.A SP 4.079.795 900.584 (927.084) ' 420 579 1 (357.899) 0.42 75 .49

044 Viação OURO BRANCO S.A. 'PR 4 038.356 2.626.225 475.301 (893.417) (421.609) 1 71 23.36

045 Expresso da MANTIQUEIRA S A SEI 3.999.168 4.573.192 1.382.785 (132.335)1 890.705 , 2 29 1 14.10

046 Expresso CRISTALIA Ltda. SP 3.583.173 3.931.559 96.794 [137.179; 28.036 0.36 21.68

047 Viação SÃO LUIZ Ltda. MS, 3.464.497 1.428.157 (952.720) 510.320 1324.165) 0.411 45.86

048 IMPALA Auto Ônibus S.A. SP 3.351.225 ! 4 033.358 736.944 ! (716.022i 86.492 4.50 9.37

049 EVAL - Empresa de Viação Angrense Ltda. 'RJ 3.339.592 792.021 89.697 142.472 158.184 057 62.96

30

NOTA REC OPERAC
Monetd, LUCRO LIO
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-404 -9.59 1 48 27.52

2.98 534 1.06 8.47

10.10 19.07 1.64 15.91

11.31 13.94 1.13 25.27

, 5 83 1 8.72 1.11 31.10

8.70 10.96 1.07 27 12

3.90 14.77 1.97 26.49

9.89 19.98 1.35 38 94

10.57, 16.15 1.28 53 37

; -5.22 -9.59 1.02 10.17

3.30, 5.23 1.08 23.32

i 1.60 1 803 1.40 48.55

0.60 0.90 O 96 20.45

989 12.65 1.08 41.19

7.82 11.99 1.35 31 49

2.86, 3.42 O 87 31.98

112.08 31.29 136 35.86

2.17. 3.33 1.04 17.00

;14.32 1 0.00 0.00 0.00

-3.68 -1789 186. 22.90

-3 04; -8.46 1.20 0.00

• 9.74 15.57 1.32 3006

. -5.681 -4.38 0.54 41.05

1 9.96 30.88 1.85 42 23

3.41 513 1.19' 12.42

153 3.28 1.90 24.36

-2.10 -1.99 0.87 24.82

, -5.45 1 -43 05 1.78 29.59

1 3.29 2.47 0.67 24 53

12.30 27 18 1.82 44.30
1 8.34 12.37 1.15 33 03

-1.77 -13 05 370 336.84

'15.20 15.55 0.80 3068

1.27 4.01 2.85: 30.52

8.731 15.83 1.29 23.92

-3.23 -6.44 1 43 25.75

8 51' 18 18 1.58 81.47

1 2.51 996 2.21 41 57

3.67 6.82 1.51 35 68

1 -1 87 -13.19 3.19 1050

2.07, 674 245 000

3 15 1•; 10.65 2.28 23.41

-5.80 -39.74 1.68, 37.06

, -6.91 -16 05 1.78 25.45

14.73 19.48 1 14 38.68

0.52 0.71 1.08 1 24.13

-6.19 1 -22.70 1.99 4.89

1.71 2.14 1.14 32.24

3.131 1907. 236 0.00

LIO.. Receita Operamonal Liqudles PAT. LIO.: Patsisbrmo L quido. LUCRO OPERAC.: Lucro Operamonm CORR. MONET.• Correedo

Lucro 1Squido: LIO. CIE - Liquidez Corrente: ENDIS GER.: Endividamento Gerai: RENT REC • Rentacildade de Recede. RENT.
PAI Rentabnidade de Patresânio• PROD CAP.' Produtividade ae Capital: CRESC REC.: Crescimento de Rece■ta



Consulte a Assis Costa e seus
negócios de transporte vão decolar.

A As is Costa Consultoria avalia e mensura todos os pontos negativos e positivos da sua
empresa, atuando na gestão administrativo-financeira e mercadológica, na administração das
operações e do sistema de informações. Criando e implementando instrumentos gerenciais
modernos, informações e dados confiáveis, a Assis Costa garante melhores resultados. O
planejamento estratégico é feito junto à empresa, traçando metas, objetivos e eliminando
ameaças, envolvendo todos os gerentes no processo. A empresa cliente da Assis Costa

tornarse-á mais dinâmica e competitiva, ajustada à nova fase da ecomonia brasileira, gerando
maior rentabilidade e qualidade. A Assis Costa Consultoria é especializada no apoio às

empresas de transporte rodoviário de cargas e passageiros. Consulte-nos.

4k.
ASSIS COSTA

CONSULTORIA EMPRESARIAL LTDA.
ESPECIALIZADA EM TRANSPORTE

RODOVIÁRIO DE CARGAS E PASSAGEIROS.

Rua XV de Novembro, 534 Edifício Albor 8°andar sala 87 Fone:(047) 322-6285
Fone/Fax:(047) 322-6198 CEP 89010-000 Blumenau - SC



050 REAL Transporte e Turismo S.A. RS 3 221.925 439.615 (1.403.213) 933.389 (197 134)1 0.47 • 78.81 -4.05 -44.84 2 35,-45.22

051 Ex pr. tO O MANOEL RODRIGUES S.A SP 3067.0 6 711.000 241.000 72.000 375.000 2.15 5.18 809 1 559 0.66 32.86

052 ViaoPie JJORDESTE Ltda. 1 RN 3.053.428 2.036.668 M.153.674) 158.085 124.192 0.39 17.94 2 69! 6.10 1.86 4352

053 1 Empresa IRMÃOS TEIXEIRA Ltda MIO1 2.933.263 428.207

(8396. 4:)

56.607 (646.873) 0.591 73.09 -'14.59-151.07 2.79 0.00

054 Empresa UNIÃO de Transporte Ltda. 50 2.644.401 3.095.012 160 1 593.899 753.705 0.70 24.12 18.85, 24.35 098 39 15

055 COLIBRI Transportes Ltda MT 2.357.463 (660.084) (2.280 504) 465.733 (214.207) 0.37 1127.29 -6.85 1 0.00 000 0.00

056 , Viação NACIONAL S.A. MG . 2.287.847 1 125 344 (459.335) 547.557 1.006
'
892 

I
0.921 53.67' 129.11 89.47

. 13.24

1.42 11.11

057 COMTUR Transportes Rodoviários Ltda. RJ 2148 914 1.211 337 94.235 Í 170.512 Í 430.270 ' 0.29 48.15 35.52 1.39 26.85

058 Expresso GAÚCHO S.A. ,RS 1.990.489 1.785.851 r229.078: 305.297 93.196 0.59 26 13 3.10. 5.22 124 28.40

059 TRANSUL Transportes Coletivos Ltda SP 1.985.441 1.083.032 66.827 110 437 182.968 ( 0.85 23.11 1 6.10 16.89 2.13 2034.

060 Expresso AZUL de Transporte S.A AS: 1.967 098 1.445 559 (17.-1121 131.847 317 955 2.20 15.08 10 69. 22 00 1.751 37 41

061 ULTRA S.A Transporte Interurbanos 1SP 1.929.646 1.335.756 662.213) 605.674 188 0.55 58.93 O 101 O 10 : 0.90 44.84

062 JANDAIA Transportes e Turismo Ltda. SP 1.039.965 1 156.090 261.505 270.662 58 170 316 1 17.84 1 2.04 5.03 19° 40.29

063 ' Expresso ADAMANTINA S.A SP Í 1.724.332 626.890 159.221 139.016 288.899 1 1.17 43.56 1 11.08 46.08 '35 38.12

064 Viaçáo VALE CO TIETÊ Ltda. SP 1.720 244 1.828.303 452.709 ' 31.753 .466.504) 0.79 29.20 -17 94 -25.52 1.01 000

065 \Maçai° CAMPO BELO Ltda. MG 1.706.226 2.563 414 (327.904) 12.460 1196 639) 1.07 23.85 -7.62 -7 67 0.77 51.01

066 1 Viação BOA VISTA Ltda. PB 1.687.455 646 113 (145.261) , 7.835 Í (56.024) 0.67 30 73 -2.20 -8.67 2.73 0.00

067 • TRANSUR - Transporte Rod. Mansur LI Is MG 1.558.507 1.500.700 281 414 56.309 ' 233.700 1.06 14.73 9.92 15.57 1.34 42 74

068 REI 00 Viaçao Pernamb S.A.Tr. TLIP 10E 1 536.797 1.160.627 492.250 )324.958) 116.437 7.43 488 591 10.03 1.90 0.00

069 Transportes ZUCA LOPES Ltda. , 1.490 176 1.164.983 330.834 62.444 . 278 102 Í 3 03 Í 7.46 12.34 23.87 1.79 45.39

070 Viação GOIÂNIA Ltda. GO 1 1 367.395 882.931 460.755 381.563 67.057 9.40 12.14 3.24. 7 59 2.021 -7.92

071 Viação SARTORI Ltda. MG 1 349.302 453.558 )100.717. 87.928 )16.477) 042 39.58 -O 811 -3.63 I 2.72 3350

072 GUERINO SEISCENTOS Tmnsportes Ltda. SP 1.264 984 1.782.199 (66 564) 89.788 (164.174) 2.171 3.25 1-8 58 -9.21 1.04 21.17

073 Expresso AMARELINHO Ltda. SP 1.192.704 978.456 35.788 9 265 1 65.032 • 11' 17.10 3.61 6.65 1.53 32 80

074 Ci11I.REX cle Transportes SC 1 029 485 1.411.967 .803.2031 111.052 (553.236: Í . .0.29 23 12 -3555 ,-39 18 0.85 40.91

075 Vração RÁPIDO BRASIL S.A SP 979.079 539.152 274.167 228 913 251 0.46 , 68 19 O 20' 0.50 0.87 8.25

076 1 CAIÇARA Dm bUS 116 976 892 1.589.321 628 432 25 620 1 624.802 1 0.77 1 9.87 .42.31 39 31 0.84 348.95

077 Viaçáo PATO BRANCO Ltda. PP 789.398 420 023 13.316) 14.999) Í 9.962 0.66 24.91 0.83 237 , 2.13 41.06

078 Empresa Brasil S.A. Transporte e Turismo 1RJ 724.692 724.107 138.134 18.753 159.739 126 , 10.71 1458 2206. 130 -84.75

079 1 Viação UMUARAMA Ltda. PR 620 538 2.287 623 151 504 /95111 87.6731 1.381 17.38 1 9.35 3.83 0.33 -29.58

080 BEL-TOUR Turismo e Transportes Ltqa. RJ 584 437 369 561 53.864 O 122.210 2.61 73 .11 13.03 33.07 0.64 O 00

001 Elson Schdo & Cia Ltda. EXPRESSO 1002 PE 455.559 2.966.429 69.680 (9.713) 59.966 2.21, 9.84 8.71 2.02 0.21 -30.94

082 CORCOVADO TUR Corcovado Tr Tur.Ltda SP , 442.794 139.749 59.080 (10.888) 63.383 1.951 36.33 9.47 45.35 3.05 0.00

083 AUTO VIAÇ.G0lANÉSIA-Mmloh. V.Themoro GO 1 377.889 1.233.362 79.285 Í 46.131 . 79.153 • 1.06 10.37 13 86 6.42 O 34 O 00

084 Rápido SUDOESTINO LI Ir MG 337.275 365.029 61.143 (4.908: 42.149 2.00 7.29 8.271 11 55 130 -3.65

085 ld:açrio CIDADE CAÇULA Ltda. 'MS 178.168 .2 962) (15.798) 7.844 . (8.735) 0.59 111 63 -3.24 1 0.00

153.72

0.00 23.66

086

•

1 Enipresa de Transportes 000T 650 Ltda. MD 162.522 168 449 177.1821 Í 152.808 1 131.988 1 0.12 1 65.87 78.35 0 50.-73 67

087 TRANSCOLIN Transp.Coletive interest. LI Ir 1 616 109.209 )644.7764 14.469) 4.072 1396: -0.36 -20.94 -0.241 0.00 0.04 -38.88

088 Rápido RIBEIRAO PRETO S.A :SP 92.755 2.748.203 15.814 530 5221 , (14.808) . 4.45 ,• 11.74 -10.56 -0.54 0.50 358.98

INDÚSTRIA DE TRANSPORTE

001 RALIDON In : tient S A RS 123.217.000 Í 96.511- 100 31.356 000 :5 289.000) I 23.712.000 Í 1.50 31.65 12.73 24.57 1 32 46.62

002 FlECRUSOL S.A. .RS O. 872.080 • 30 073.0 : 21 668.000 (14.756.000i Í 6 696.000 2.17 34.29 1.135 21 62 : 0.97 94.64

003 A GUERRA S.A. implementes Rodo..harios .RS 28 073.327 11.587.980 4.500.967 (806.390) 1.990.792 , 1.301 54.44 : 4.69 17 18 1.67 103.47

004 IDEROL Na Equipamentos Rodoviamos SP 1 26.273.000 . 5423000 (6.953.000) O 1 6767 000) Í 0.45 85.51 -17.04 -124.65 10611553

005 Euciales FACCHINI & FILHOS SP 23.441.123 37 014.992 (1.268.695: 2 706 794 .2.327.907. 0.62 31.07 -6 57 -6 29 1 0.66 82.23

006 RODOVIÁRIA S.A.lad.de Implem.p T ransp. RS 23.321.000 20.873.000 4.747.000 (3161000 1.403.000 1.60 31.27 1 398' 6.72 1.16 67.83

007 NOMA & Cia Ltda. PR 15.021.586 4.239.498 3.734.023 (907.808)1 1.691 554 ' 1.48 1 56.55 7.45 39.90 2.16 1.13.16

008 DAMBROZ S A Ind 1.1° arca e Metalarc AS 8.540.740 , 3.799.680 867.887 .767.180) 126.576 1.43 43.16 0.98 3.33 1 93 50.47

009 Meçam,: SILPA Ltda. ,RS 7 377.824 1.243.636 (380.860. (375.383) (462.927) 0.83 ,201 -415 -37.22 251 0.00

010 61BER - Cia.Ind.Bras.de Et p.Roded Mios RS 7.290.958 4 224.230 713.262 (284.398) (13.559) 1.19 51 59 -O 12 -0.32 1.26 -9.11

011 REFRiMA S A Equipamenlos lachrstriais 442 7506000 5.113.000 4.854.000 .2.086.000) Í 2.706.000 6.09 18.91 24.94 52 92 172( 003

012 CIBI Companhia indhstual Brasheira Imboanti SP 6.005.914 4.371.437 638.986 393.376 1 028.554 2.29 1435 11.33 23.53 1 16 15.70

013 PIERINO GOTTI ind.cle Inf.pbRodov &Luc Li 1, 1P0 5.810.872 E'23 100 856 093 268.820 575.109 108 . 1-1 73 . 6.55 9.10 1.18 63 82

014 L1ASSAE S.A -1[1r:estria de Ir ri SP 4.668.210 528.125 )1.741.236) 335.681 RI 418.923) 1 0.86 88.31 -20.11 -26867 1.43: 95 84

015 CIMASA leio .° Combate a incênd•os S.A. ,RS 3137730 1.351.573 )1.744.878) 1.091.918 1.072.365r 061 83 60 -22.61,-79 34 0.58 41.89

016 MULTIVAN S.A. Veículos e Equ ipamentos
I
RS 2.987.202 1213265 975.098 (1.09).086) (120 183)

•
2 371 ..9 22 -2.66 1 -9 91

•
2.26 -53.66

017 Carrocemos LINSHALM Ltda. SC 1 2.448.164 ; 2.910.655 1.330 ORO 1139550) 701.281 I'24 • 28.11 1835' 3409 091 56.21

018 HC 6ORNBUE1,6 Impl.RodoviafMs Ltda. SC 2.104.533 1.066.330 911.769 3.919 854.523 5.50 20 51 26.86 80.14 2.37 145.08

019 NOVA KABI - Krith indústria e Cone. S A. 'RJ 2.074.819 691.905 371.119 285.249 84.254 1.84 • 51.32 2 69' 12.13 2051124

020 RODOVALE ind.Com e Represent. Ltca. AS1 1 670 608 685.043 57 116 142.761 124597 0.92 48.71 4.93 18.19 1.89 0.00

021 LÍDER S.A.Viaturas e Equippinclustriais Ltcla MG 1.473.066 503.250 83.823 (20.148) 64.793 1.44 49.38 2.91 12.87 2.24. 2450

022 THERMOSUL Carroçerias Ltd a. SC 1.303.673 .342.134 224.301 82.132 103.761 1.55 49.77 5.26' 30 33 Í 2991136

023 BECKER (banimentos ROdOViários Ltda. SC , 1.104.595 170.342 157.138 16 860 : 169.351 182 46.08 10.14 99.42 5.29 0.00

024 SERPEÇAS Alagoas Impl Rodo:2. Ltda. AL 919.203 325.376 318.285 .381 193) 1 (62.908) 2.24 17.17 -4.53 -19.33 3.54( -80.88

025 Ind.de Implementes Rodov. SAO JOÃO Ltda. SP 728.095 283.557 85.922 18.953 49.082 1.53 41.73 4.46. 17.31 . 2.26 530.57

026 ALTAR I S.A. - Viaturas e Refrigeração RS 709.672 16.068 1170.1961 58 058 (100.677) 1.20 97.16 .-9 33 -626.57 1.90 53 10

027 Carrocerras POHL Ltda RS 57163 51.778 29.701 (2 012) 26.851 5.35 11.50 33.92 51.86 1.39, O 00

0'28 I11 Ir CARROCERIAS DALLA COSTA Ltda PR 39.603 102 2.940 (1.031: 1,911 1.61 30.73 3.19 18 52 4 .82 1 94.57
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DISTINÇÃO
INDUSTRIA

RANDON

A Randon Participações S.A. é composta por dez empresas
operacionais que oferecem soluções em cinco segmentos de
mercado: Implementos para o Transporte Rodoviário; Veículos
Especiais; Prestação de Serviços; Autopeças e Fruticultura.
No segmento de Implementos para o Transporte Rodoviário,
as empresas Randon são líderes do mercado nacional com
42 por cento de participação. Graças a um conjunto de ações
estratégicas, avalizadas pela transparência, a Rondou foi

agraciada com o Prêmio "Distinção Indústria", conferido pela
Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul
(FIERGS) e Prêmio "ABAMEC - Categoria Companhia Aberta",
distribuído pela Associação Brasileira de Mercado de Capitais.

Estas duas conquistas atestam o grau de qualidade e a

capacidade tecnológica e administrativa, representadas pela

Randon Participações S.A.; urna empresa com eficiência e

competitividade internacionais.

RANDON
PARTICIPAÇÕES

RANDON PARTICIPAÇÕES S.A.
Av. Abrarno Randon, 770 - CEP 95055-010
Caxias do Sul - RS - Fax: (054) 222.7322

Fone: (054) 222.2555
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O novo serviço da Transroll liga
São Paulo a Buenos Aires sem buracos,

cruzamentos e congestionamento.
Mercoseas é a ligação direta semana de Rio, São Paulo, Paraná e Santa Catarina com Argentina e

Uruguai.

Os navios Intrépido e Independente, ia classe "Roli-On-Roll-Off - Containership", de bandeira

brasileira estarão sendo empregados em viagens semanais dedicadas, escalando os portos de Rio

de Janeiro, Santos, São Francisco, Buen3s Aires, Campana e Montevideo, a partir de Outubro.

Saídas e chegadas em dias fixos garantem o "transit-time" para o seu 'just-in-time".

Sua mercadoria viaja com toda 3 segurança, chega na hora marcada e não paga mais por isto.

Faça sua reserva de espaço em nossos navios através de nossa rede de Agências.

Nós falamos a sua língua

O

T6161one Te;e1ax 168x

RIO: 1021/ 210-2146 767-7166 33541/23298

BUENOS AIRES 1FLASA): 1541) 314-6100 311-2380 27087 MASCAR

SAO PAULO: 01 I / 28084544 853-5546 3590/23205

SANTOS; 1013) 272-8/57 230-3034 131270/132425

NOVO HAMBURGO 10511 594-2455 593-9456 522488

cuRnIF3A: 10111 224-7315 223-6351

JOINVILLE 1,1 11or8:11) 10471; 44-0867 47-0540 475320 L1TL



001 MARCOPOLO S.A. RS 83.517.000 124.446.000 (901.000) O

002 131JSSCAR - Carrocerias Nielson S.A. SC 81.538.244 37.439.833 17.106.997 ('1510.388)

003 CAIO - Cia Americana Industrial de Ónrbue SP 60.068.000 23.435.000 (1.115.000) 189.000

004 HIDROPLAS S.A. SP 12.498.681 15.870.029 (6.282.526) 2.607.399

005 CAIO NO RTE-Cia.ArimInd.Ônibus do Norte PE 8.899.104 13.303 (694.457) 13.117

006 CMA - Cia Manufaturas Auxiliar 1 SE 2.992.600 3.396.577 950.707 (511.3841!

001 IVI - Indústrias Velrome-Ishibrás S.A.

002 ind.Reun.Caneco S.A.ESTALEIRO CANECO

003 Companhia COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO

004 I ENAVI S.A. Engenharia Naval e Industrial

005 1 RENAVE Empr.Brasrleira de Rep.Navais S.A

006 TRANSN,AVE Est..de Rep. Constr.Ngval S.A.

RJ

RJ

RJ

RJ

RJ

RJ

001 I TECTRAN Engenharia Ind. e Comércio S.A

002 MAUSA S.A. Equipamentos Industriais

003 AMEISE 'Comercio e Indústria S.A.

004 MADAL S.A

287915.000:

47.052.392

22.880.000

12.605.366

7.280.520

326.622

463.274.000

214,758.138

133,450,000

1.151.022

265.693

2.007.498

22.712.000

3.613.331

138.652.000)

(2.091.758)

(5.168.091)

i394.276)

O

5.180 149

00.532.000

3.453 222

- 6 444 350

269.807

(1.978.000) 2.01

5.581.350 1.83

(838.000) 1.18

(1.880.689) 133

(681.3101 3.80

418.592 3.12

41.522.000

(3.474.992)

32.837.000

89.969

(7.596.935)

(53.5711

1.281

1.02

1.20

1.07

0.90!
6.97.

28.84 -0.71. -1.59 1.59 12.92

34.54 4.53 14.91 1.1 23.69

54.32 -0.92 -3.58 I.7 7.51

38.47 -9.96 -11.85 17 -490

99.64 -5.06 -51216 3.6 94.28

5.43 9.25 12.32 1.26 142.37

49.25 9.54 8.96 3.48 55.51

19.65 -4.89 -1.62 3.2á -1.63

50.27 94.93 24.61 13. -1 -43.79

89.39 0.47 7.82 1.76 52.56

98.83 -69.02-20593 0.48 -15.69

18.90 -10.851 -2.67 0.20 65.81

SP 15.478.896 3.069.020 (5.200.105)

SP1 11.176.000 37.962.000 21.770.000

RJ! 8.008.401 7.019.877 625.428

RS' 6.281.755 4.751.110 325.935

001 EM8RAER-Emp.8ras. de Aeronáutica S.A. SP ' 134.325.000 136.208.000 9,.821.000)

002 Companhia Eletromecânica CELMA ; RJ 51.267.000 60.115.000 '4.646.000

003 AVIBRAE Indústria Aeroespacial S.A. SP 27 484.000 82.451 000 ! 24.709.0001

004 Indústria Aeronáutica NEIVA S.A. SP 13.362.827 4.059.299 ! 2.903.731

005 MOTORTEC Indústria Aeronáutica 5.A. ! RJ 3.968.000 27.048.000 ! (5.067.000)

006 AEROMCT Aeronave e Motores S.A. ! RS 3.776.216 2615991 673.803

007 AEROELETRÓNICA I.Comp.Aviônicos S.A. RS 2.290.277 , 1.069.279 874 039

001 MAFERSA Sociedade Anônima SP 67.239.000 68.315.000 ; 131.580.000)

002 IAT - 1 riu ustnal Arte Técnica S.A. RS 16.749.887 3.853.582 1.984.663

003 JARAGUÁ S.A. Indústrias Mecânicas SP 14.764.382 16.024.369 (2.129.287)

004 SAB WABCO do Brasil S.A. SP 6.296.883 10.725.795 1.748.691

005 COBRASMA S.A. SP 33 853.000) 205 681.000) (293.723.000) .

!

2.931.7531 (2.505.055) 0.68 77.52 -10.7 81.62, 1.71! 191 64

.3.688.000) 11.816.000 3 26 11.08 '69.93 31.13 0.40 98.99

(162.668) 319.139 1.68 29.54 . 2.64, 4.55 1 2 32.12

(46.782) 320.984 1.84 48.08 3 38 6.76 1 04 46.10

;

:14.537.000, 130.360.000) 0.321, 82.33 L-78.971-117.73 0.20 -37.83

2.500.000! 5947000 1.32 39.57 7.6i, 9.89 0.78 -51.49

17.985.000! (28.776.000) 0.97 54.83 -69.26 -34.90 0.23 -66.50

1.030.949! 3.935.425 1.89 72.50 19.48 96.95 1.37 27.52

16.293.000 3.943.000 0.13 40.66 65.73 14.58 0.13 15.24

564.311 685.272 1.39 47.27 1200. 26.20 1.1J 15.74

1.105.885 358.633 1.35 72.89 10.36 33.54 0.88 -25.77

2.736.000 (29.723.000) 0.63 53.24 -2924 -43.51 070-1637
34.499 1.666.457 1.38 34.09 6.58 43.24 4.33 101.34

(153.807) (1.676.850) 1.13 44.17 -751)-1046 O 73 -23 88

(1.405.922) r182.979) 3.09 25 00 -1.71 0.67 -6.61

201471.000 r97.606.000) O 90 232 26 -1907É 0.00 0.00-17993

LuK
Maciez 3'a quem dá duro na estrada

I Ui. "AL effilk. 
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Embreagens
I  

Embreagens para Carninhões,
Ônibus, Tratores e Utilitários

ILJK
-



• REG.
'EMPRESA UF OPERAC.'tia.

(em R$)
PATR.. Lia. ,
IORTEISY

001 MERCEDES-BENZ do Brasil S.A. SP 1.664.071.000 694.208.000

002 TOYOTA do Brasil S.A.Indústria e Comércio SP 129 031 000 69.899 000

003 AGRALE S.A. Os 85 996.000 19.811.000

001

002

003

004

005

006

007

008

009

010

011

012

013

014

015

016

017

018

019

020

021

022

023

024

025

026

027

028

029

030

031

032

033

034

035

035

037

038

039

040

041

042

043

044

045

046

047

048

049

050
051

052

COFAP Companhia Filbr Hora de E is

METAL LEVES A Indusruh e Com) • o

Pelos VARGA S.A.

ZF do Brasil S.A.

ALBARUS 5 A Indústria e Comércio

TR1(i1/ do Brasil S.A.

BRASINCA Industrial S A

VOITH S.A Máquinas e EaLl.painentos

NAKATA S A. Indústria e Comércio

FRAS-LE Francisco Stedihr S.A

DHB Componentes Automoveis S A.

KAL)RON S.A.

CINPAL-Ciahrichde Peças p/Automóveis

Indústria FREIOS ENTRO Ltda.

MONROE Ali'M Peças S.A

Fábrica de Arref.de Borracha CESTARI S.A.

COBRE()) - Companhia Brasil. de Eufonia.

Váivulas SCHRADER do Brasir S4

DOAM Companhia 111(11.1Stnül

KL Ravton Industrial S.A.

Eletromecanica DYNA S.A.

BEHR BRASIL S A

TECALON Brasheira de Auto Pecas Ltda.

PIGOZZI S A Engrenaoens e Transmissões

DUREX Industrial S.A.

Indústria MARILIA de Autopeças S.A.

GRAMMER do Brash Ltda.

CORTIRIS S.A. Indústria e Comercio

CIMOBRÁS - Cia.de Molas Brasileiras S.A.

Irmãos AMALCABURIO Ltda.

DE MAIO GALLO S.A.Ind.Peças p:Autom.

Inclustila Mecânica CORSO Ltda.

TECNOFORJAS S Ahrich de Auto Peças

Freios CONTROIL S.A

LAGUNA Comércio e Indústria S A.

COLMEIA S A.Ind. Paulista de Rachadores

ELASTIC S A. Ind de Artefatos de Borracha

AUTO PIRA 5,0 Inci é Com. de Peças

CONTROIL S.A.Ind.Coni.Frelos e Art.Borr.

ABRACÂTEC Artefatos de Metais Moa.

Industrie e Comércio PIZZOLI S.A.

Indústria de Poças INPEL S.A

Siderúrgica TOMÉ Ltd a.

Freios GOTS ALItO Partes S.A.

OBENAUS Comércio de Molas Ltrle

ZjRLO Implementos Rodoviários Urda

FLUIDLOC S.A. Indústria e Comércio

BTC Boelter Técnico e Coml

DANVAL S.A. Indústria e Comércio

TRIÂNGULO Inci.Conyde Virabrequ(os Ltda

RODOPEÇAS Indústria e Comercio Ltda.

Indústria e Comércio DELI lida

UF

SP

SP

SP

SP

RS

SP

SP

SP

SP

RS

IRS

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

SP

ISP
'SP
SP
SP
RS

SP

SP

SP 1

SP

RJ

RS

SP

:RS

SP

RS

SP

SP

SP

SP

RS

SP

SP

RS

RS
As

Se

RS

RJ

RS

SP

SP

SE

SP

6RAD1COR05MOII5T.. Luc
(em (0m RS) 4 (érp,..Rs■....."•

428 762 000 194.749.000)'
26 023 000 (18.095 000)

120 593 000) 13.344 000

REG
OPERAC. Lia.

(em R$)
PATA. Lia.
(em R$)

:..opERAc..
(ení

330 vá1.000 237.250.0;8 684 000
285 492.000 158.907.000 6617.680
209.794.000 80.274.000 14.614.000
192.880.000 58.972.000 13.769.000;
148.894 000 1 192.781 000 14.730 000
142.355.000 I 69.070.000 31.361.000
128 095.000 22.500.000 3609,000
71.672.216 80.028.953 [10.422.830)
65.382.000 45.943.000 5.921 000
52 555.000 61.157.000 (3.801.000)
44 899.388 25 403.802 18282.7901
31.305.486 16.068.273 16.293.040i
28.723 000 49.147.000 37.879.000
27.854.310 20.987.182 6.621.892
27.853 461 11.678.179 4.733.374
23.942 000 20.756.000 12.107.000
23.4557.253 5 032.739 (4.818.3051
19.220.000 12.655.000 4.107.000
18 818 323 8.374.187 132.494
16.701.571 11 112.391 3751.033
16.215.220 6.193.362 14220.283::
14 927.000 10.262.000 4.250.000
12.180.504 I 4.228.280 891.306
10.716.574 I 11.230.854 1.749.093
9.915.945 [ 2 978 160 (6.389.333)
9.813.043 3.545 194 2.868.348
9 264.766 8.090.991 617.404
8.351 701 (1.244.290) (3.075.216)
8.332.189 2.981.800 (261.713)
8.057.713 4.241.370 3.304.787
7747.664 (663.532) (9.510.165)
7 063.091 1246126 [59.239i
6.636.988 2.883 431 i1 242.746i
6.468.818 4.889.299 1.557.973
6.230.766 : (161.038) 12.935.6951
5.448.000 • 7 384.000 (13.825.000)
4.987.674 839.635 20.926
4.554.866 1.027.739 (3.657.590)
4139.413 3.249.186 347.205
3.117.118 (1 437.218 (2 073.4111
2.695.884 522.999 495.871
2.689.259 9.260.259 720.901
2.643.628 1.341.238 160.211
1.874.000 377.000 i382.000)
1.672.440 332.610 (35.3211
1.271.649 1.697.782 159.141
1.142 394 1.359.497 157.931

858.358 69.719 10.284
639.009 69.486 (34.9641
601.228 291.281 64.072
577.845 839.895 206.765
428.457 351.954 219 224

Para cargas frágeis
e delicadas...

HENDRICKSON

130.221 000 1.59 40.80 • 5.17 18.76 2.15 24.69
4.634 000 150 40.81 2.38 6.63 1.65 -2.64

(7.509.000) 0.59 73 74 -5.78 -37.90 1.77 20.27

,
MONET

" .•'•-(en1F4Y

O 1.112.000 1.09 : 32.04 0.22 0.47 1.43 30.46
O 3.985.000 1.95 33.78 I 002 2.51 : 1 80 -33.76
O 11 905.000 1.18 38.34 3.75 14.83 I 2.44 68 17

13.526.000 9 398.000 1.06 55.80 3.22 15 94 2.19 16.12
O 11 740.000 1.64 15.45 5.22 609 0.99 121 71

(10.369.0001 16.471.000 1.84 34.39 7.65 23.85 2.04 672
O (448.000) 0.88: 66.30 -0.23 -1.99 2 90 100 80

13.086.898 682 333 0.81 51.31 0.63 0.85 0.66 31.75
21 701.000 10.174.000 2.15 30.92 [ 10.29 22 14 1.49 -59.56

(898.0001 (6.697.000) 1.31 21.95 -8 43 -10.95 1.01 -6.98
17.471.645 5.649.673 0.41 49.31 8 34 22 24 1.35 12.18

6.951.477 797.697 1.29 58.11 1.69 4.96 1.23 -5.14
119 551.000) 12.557.000 4.94 15.01 28.91 25 55 0.75 37.15

(1 177 654) 3.718.263 2.51 16.32 8.83 17 72 I 168 21.26
5.103.704 (370.3301 1.71 50.30 -0.88 -3.17 1.79( -780

7.048.000) ' 3.125.000 3.81 1951. 8.63 15.06 1.40 11.63
241.138 (4.575.636) 0 64 71.91 -12.90 -90.92 1.98 1.66

(2.932 000) 1.188.000 205 24.09 4.09 9.39 1.74 1.18
O 149.679 126 59.23 0.53 1.79 1.39 95 45

11.984.5881 2.126.810 2 05 27 82 8.39 1914. 1.65 58.97
1 933.445 (2.376.266) O 58 57.84 -9 69 -38.37 1.67 0.83

(1855 000) 1.401.000 374 17.94 6.21 13 65 1.80 15.77
1( 1.162.400 1.204.554) 1 65 34.65 -1 11 -4.84 2.85 -572

2 863 870 906.731 106 35.65 5.60 8 07 0.93 ( 35.02
4.022.652 (189.546) 101 59.78 -1.26 -6.36 1.34 22.40
(256.457) 1.831.000. 2 35 43.56 12.34 51.65 2.36I 45.47
(392 224) 111.348 1 64 23 88 0.79 1.38 1.32i 0.00
2816389 (80.963) O 79 134 99 -0.64 0.00 0.00 -23.04
1.094.147 1.007.602 O 77 72 31 8.00 33.79 1.17 2073.
(662 6551 1.735.491 2 25 30 37 14.25 40.92 2.00 0.00
8.060.473 (1.528.0041 0 33 105.23 13.05 0.00 0.00 -0.53
1.404.133 69.249 1 48 77.00 0.65 5.56 197 0.00

5.100 {1.289 423i 007 43.10 '12.85:'41 72 198 6.79
800.943 1.092.391 297 20.05 11.17' 22.34 140 32.97

1.500 914 11.434.7801 0 48 103 77 -15.23 0.00 0.00 7.77
8.918.000 61 875 000) O 33 166.74 -59.19 0.00 0.00 -6.16
(82.892) (20 361) 126 71.45 -0.27 -2.42 2.56 -744

2.487 883 (1.007.523) O 55 84.01 -14.63 -98.03 1.07 -020
329.622 227.394 1.59 3798 3 63 7.00 1.19 27.26

1.539.836 (724 120) 0.87 144.20 -15.37i 008 000 7.46
1106.521) 338 985 2.21 46.13 8.32 64 82 4.20 25.87
1176852 619.877 3.08 8.43 15.25 6.69 0.40 43 37

23.462 (155.0381 0.45 37.26 -3.88 -11.56 1.87 0.00
(102.000) (484.000i . 2.34 91.02 -17.08-12838 0.68 33.43

60.756 18 529 1.73 62.32 O 73 5.57 2.86i 6209.
852.575 994 408 1.67 22.47 51.73 58.57 O 88 0.00
197 005 1.294 3.68 811 0.70 0.10 1.17 [ 280 13

9.474 18.260 1.43, 79.56 1.41 2019. 3.80 000
58.089 11.646 0.76 68.73 1.21 16.76 4.35 0.00
75.206 25.493 3.40 10.16 2.80 8.75 : 2.19 24.10

(127.056) 64.832 4.02' 16.78 7.42 7.72 0.87 83.60
47.341 169.904 12.53 5.88 26.23 48.27 1 73 39.16
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Parece uma máquina
de fazer tinta,

mas é uma máquina
de economizar dinheiro.

O Sistema Mixing Glasurit é mais que a última palavra em tecnologia para repintura de frotas.

É uma verdadeira máquina de economizar dinheiro, que está conquistando cada vez mais espaço no mercado.

As razões do sucesso são óbvias De um lado há o alto rendimento e a maior durabilidade
que reduz o custo e aumenta o intervalo entre uma pintura e outra

De outro, há o desempenho, que permite produzir três vezes mais no mesmo tempo

Ou seja: o Sistema Mixing Glasurit junta a fome com a vontade de comer e oferece
a melhor relação custo/benefício do mercado.

Ligue hoje mesmo para a filial Glasurit mais próxima. Solicite mais informações, faça as contas.
Veja com seus próprios olhos que trabalhar com o sistema

de repintura mais avançado do mundo é, antes de tudo, um excelente negócio.

Sistema Mixing Glasurit



á Mercedes-Benz é uma empresa do Grupo Dainner-Bewz.
Iste ventilo está KR conformidade com o PROCONVE.

Caminhões Mercedes-Benz.
Vai a carga, vem o lucro.

Liii caniinhão para cada tipo de

necessidade.
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001 I PIRELLI Pneus S.A.

SER'i,ICOS AUXILIARES
SP: 535.758 000 217 454 000 2Eni 1 C 25.934 000 4: 46.51 3.20I 11.93 1.99' 58.11

001 AUTOLATINA LEASING S.A Pirenc Me -c. :SP 98.454.000 25.532.000 (129.110.000) 131.747.30C 3.311.000 0.40 88.08 2.22

002 SOGERAL LEASING S.A. Arrendam Ur rc. SP 70.656.000 28.967.000 (3.355.000) O 4.863.000 0.12 76.16 4.55

003 JÚLIO SIMÕES RENT A CAR Let.V ida. SP 3.445.224 1.130.456 385.550 (235.277) 115.175 1.13 43.98 2.21

004 MCCL-Mesquita Containers e CiaL;sis Ltda. SP 2.560.604 1.312.168 235.780 (37.560) ' 478.480 1.59 25.13 12.36

005 MERCEDES-BENZ LEASING-Arreld IV .5 A. SP 1718000 15.407 000 1 362 000 (1.301.000) : 1.578.000 2733.0 0.66 72.31

006 VERTICAL Locação 2 Com de Maq [tes. RS 1.446.345 161.307 ( 196.783) (60.524) (238.491) 0.66 67.58 e13.19

007 TRANSVEPAR - Transp.e Ve c_Pdr; cá _Ida. PR 1.233.195 252.898 1 69.202) 78.312 (12.316) 0.34 44.33 -0.66

008 LOPIRA Locadora de Veículos S.A SP 1.007.991 1.243.386 179.520 (45.816) 52.804 2.53 5.09 3.47

009 EXPANSÃO Servico. Ind. e 23 nérc a L da. :P9 523.339 536.987 '39.9431 86.100 96.611 2.17 - 4.21 :12.21

010 1NTERLOCADORA S.A. 'SP 507.688 792.405 (184.1671 g 1 (401 8081 0.10 97.10 -52.35

011 TRESCINCO Locadora Ltda MT 330.356 1.395.072 17.6921 4.374 t9.129) 1.15 31.54 -1.83

012 LOCATRUCK Loc. de Equip. 512 Ltc2 SP 283.850 112.126 28.856 120.0171: 2.242 1.12 59.41 0.52

12.97

16.:3

1010

36.4E

11.45

-17&85

-4.87

4.25

17.99

-50 71

-0.65

2.05

0.69 74.36

0.88 -5.02

2.58 47.53

2.21 51.62

0.16 0.00

4.39 2206.

4.10 14.69

1.16 9607 5

1.26 10.89

0.30 -51.82

0.25 -33.31

1.55 0.00

. cqsç. ;:, ,
:.1:...

:f%) • '

001 CACIQUE PNEUS Inc e Contereis Lia. 1PI 4.370.653 ' 362.752 101.013 ' 106 : 66.080 , 1.55 70.74 1.00 18.22 5.33 12.28

002 STEFFEN PNEUS Irmãos Ste-f tn & C a Ltda • RS 4.214.468 1.120.062 300.910 1146.578) ' '63.090 : 1.76 00.10 2.56 14.56 3.98 347,0

003 Renov de Pneus He& Ltda E MÃI C 5 1-3FF RS 3.276.618 1.825.598 761.962 O 244.293 1.27 20.88 4 931 13.38 2.15 24.76

004 REGAL - Recauchutadora Caiado Lora SP 2.586.378 2.122.287 365.802 (321.404) 6.850 1.43 16.40 0.18 0.32 1.54 16.26

005 AUTO LINS S.A Recauchutaderr SP 2.369.153 1.604.678 1117.528 : (552.169) 582.152 8.41 8.69 16.25 36.28 2.04' 5.55

006 Industrial PNEUBOM Ltda SP 1.575.419 832.799 120.219 (124.300) '01.637 2.25 17.49 4.27 12.20 2.31 12.74

007 PNEUTEC - Pneutec 1nd Com Ltda SP 1.354.956 700.461 166.647 (188.183) 19.902 2.35 23.35 0.97 2.84 2.24 0.60

008 VICIN1 Pneus Ltda W 1.097.406 616.387 332.417 1 333.143 248.643 5.69 9.90 14.99 40.34 2.43 14.03

009 SERRANA Pneus S P RS 872.696 621.555

(:'

(25.716) (100.987) 1.27 15.81 -7.65 -16.25 1.79. 3.56

010 Recachutagern de Pneus REI JUA t0. SP 773.467 179.657 1°0900.25704) 111.373 16.579 2.16 54.03 1.42 9.23 4.29 22.37

011 BLASI Pneus Ltda RS 392.003 140.946 36.991 (19.521) 23.587 1.32 34.37 3.98 16.73 2.77 0.60

012 ZÉ CARLOS Pneus 5-da SP 306.257 302.388 69.939 13.883 :10.984 1.97 14.24 23.97 36.70 1.31 30.95

001 RETINAM] - Retifica de Mácp_ ira; [Ida PR 3.273.986 1.751.016 900.057 • (389.7781 '32.794 3.88 15 28 8.74 24.72 2.39 19.69

002 Indústria e Comércio RETIFF,E Ude. PR 2.453.181 1.711.309 205.671 31.650 5E6.259 1.75 21.70 13.65 29.58 1.70 54.95

003 REMONSA Retif.de Mots.N.Sr-LApn rec _tda SP 2.330.557 1.076.265 162.092 139.751 7.99 324 1.84 29.17 8.78 28.74 2.32 0.00

004 Retifica e Mecânica CONFIANÇA L d SP 2.116.579 833.735 332.251 (170.053) 120.050 1.89 50.91 3.75 14 40 2.65 53.69

005 Retifica LAGUNA Ltc a. 'SP 2.034.957 298.940 83.419 30.533 113.953 1.03 71.24 3.70 38.12 2.96 11.65

006 1 SANCAR Ltda. MG 1.978.383 1.436.995 376.213 (66.466) 524.289 3.39 26.06 11.18 23.26 1.54 2.04

007 Retifica BRASILVA Ltda. MG 1.900.754 595.626 319.468 (155.577) 121.628 2.04 91.86 4.23 20.42 2.54 59.85

008 . Indústria e Comércio MOTCF I [5.7 . SP 1.833.644 2.916.504 (L19.964) 7.511 (50.5011 1.14 22.73 18.42 -17.50 0.73 29.74

009 Auto MINAS BRASIL Ltda. MG 1.574.632 1.446.182 996.265 613165 521.839 4.38 15.78 13.52 22.25 1.39 11.26

010 THOMEU Retifica de Motores Lia SP 989.152 1.835.416 455.742 (167.254) 217.367 26.95 1.01 14.54 11.84 0.81'112.82

011 Retificadora COLATIOENSE Ltda ES 877.497 513.544 190.179 53.758 242.002 1.00 F0.70 18.24 47.12 1.38 -36.83

012 Retifica CONQUISTA Ltda. SP 862.322 405.878 280.518 152.249) 228.704 3.71 17.82 17.54 56.35 2.64 0.00

013 Retifica de Motores ESBRA Lt ta. RJ 843.539 478.810 40.920 5.504 49.074 1.64 21.74 3.85: 10.25 2.08335.29

014 I AUTOSETE Retifica Ltda. MG 809.151 232.146 46.245 12.154 34.090 1.81 17.86 2.79 14.68 4.33 0.90

015 Retifica Leão Ltda - RETIF1CADOR LEA0 PR 677.956 476.636 129.590 101.554 28.035 2.37 1922. 2.74 5.88 1.74 0.00

016 : JUNDIM - Retifica de Moto'res S.A SP 605.558 367.190 222.947 (7.498) 173.493 2.77 22.80 18.95 47.25 1.92 17.34

017 Retifica CARAPINA Ltda, ES 463.653 278.129 47.423 33.945 57.115 1.26 55.59 8.15 2054. 1.62 0.00

018 R.M..S.FRANCISCO-1ranciseo 2 B.`. 07a. PI 392.156 7130600 10.844 O 10.546 5.35 0.35 1.78 0.15 O 80 0.00

019 SOMEL S.A. Comercial e Técnicos RS 329.850 831.037 338.980 1257.817) 69.264 5.94 6.65 13.89 8.33 0.56 3.38

020 VOLKSMAC Retifica de Motores _tc a SP 255.564 9.087 51.194 18.193 31.445 0.47 e0.64 8.14 346 04 3.98 0.00

021 Retifica de Motores BLATINA tca. PR 193.530 106.938 37.262 (12.348) 22 306 2.85 18.90 7.62 2086. 2.22 0.00

NOTA: REC. OPERAC. Lia, Receita Op-Nee.r.li Liquica, POT. LiC)., Patriraôn, Líqudo, LUCRO OPERA.:., Lucro O eracional: CORR. ,onEr.: Correção
Monetária; LUCRO LIO. : Lucro Liquido: _IQ. Liqlidez Corrente, ENDIV. GER., Endwidame No Gero, RENT. REC.. Rentabilicade .e Receita, RENT.
PAT.: Rentabifidade de Patrimônio, sOD Ice.. ProcutividaTe de Capital; CRESC. REC.: Cressinnento de Receita.
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Shell lança
O X que multiplica

A despesa com
lubrificantes é apenas 1 1)/0
de todas as despesas de
sua frota. Mas pode ser
um dos seus maiores
investimentos.

Rimula X é uma nova

categoria em óleos lubrificantes

para motores diesel no Brasil.

Multiviscoso 15W-40, é

aprovado por mais fabricantes

em todo o mundo que qualquer

Outro óleo lubrificante.

Rimula X tem Shellvis 50.

Componente desenvolvido

com tecnologia exclusiva da

Shell que garante a viscosi-

dade ideal por muito mais

tempo, em qualquer tempe-

ratura. Possui, também,

uma combinação de aditivos



Rimula X.
a sua rentabilidade.

com os mais modernos

anticorrosivos. antidesuas-

tantes e antioxidantes.

Rimula X reduz em até

209 a formação de depósitos

nas paredes do cilindro, na

cabeça do pistão e no trem

de válvulas. 20% de redução

em relação aos lubrificantes

multiviscosos convencionais.

Os efeitos de Shellvis 50.

associados a estes aditivos

de geração avançada, dão

excelente proteção e aumen-

tam a vida útil do motor.

Resultado: você ganha na

maior durabilidade, na menor

desvalorização, nos menores

custos de manutenção.

A incomparável capaci-

dade de limpeza de Rimula X

contribui para que a combus-

tão se mantenha nos padrões

originais do fabricante,

melhorando o rendimento

e, conseqüentemente, redu-

zindo o consumo. Resultado:

uma economia de até "“./c no

óleo diesel.

Por fim, Shelh'is 50

proporciona economia nos

próprios custos de lubrificação.

Resultado: rentabilidade total.

Aumentar a rentabili-

dade de sua frota já não é

mais problema.

Você acaba de encontrar

o X da questão.

Rimula X.
O novo campeão das

estradas.

Você confia, a Shell excede.



ODOVIÁRIO DE  CARGAS

O SALTO dA ATLAS
Aos 43 anos, a empresa conquista o primeiro

lugar entre as dez melhores
Valdir dos Santos

salto do sexto lugar entre :is dez rilL'inores no

O ritill.ing das empresas tle transporte rodoviãrio

de cargas do ano passado para o primeiro neste
ano. 1-14() deve ser ittril -tu ídl) 4 iiscctrisao da terceira

racao (.1( ti; Ntkigiile 4 dir(_itoria executiva da 1-11-npresa de

Transportes Atlas. (le tiao Paulo, ocorrida no imo passado.

11(111 a un-lit reviravolta após a concordata de 1987. (ILiillenno

Iiiintl)rechts. seu diretor comercial lia dezoito anos, atribui

esse resultado ao coro:intento cl(t um tritlxillto exercido rio

longo da Ilistôda da empresa. Lturo Alegale. seu fundador,

tinha como pRiiinissii bilsicit o investimt-nto em qualidade

(I» ser\ ico. o que. segundo Liml-treclits. se tornou a marca

registrittla da Atlas. 1 Trai das mostras apontadas por ele ô o

programa chimtado Zero Atraso, implantado ha dois anos.

(itkt estabelece li anos rígidos cie saída dos veículos dos

terminais com :1 corresponclenle infc)rinaciito ao cliente sobre

esses no-rarios e iis previsOc:s de cliegada.

( )utro atributo Ir:kik-tonal da Atlas C o
inarl;titing. rermvsentitdo pela figura cie
seit decimo direi) ti- comercial. Profissional

(Ict verklits lia quase trinta anos. ele !là()

esconde seu gosto pelo assunto.
produzindo ou repetindo a lodo instai-fie
frit.ses que p a receni t iradas dos

compendios de mitrl:efing. Lnico diretor
que rato pertencLi a família Nlegale.

Lambreclits conkicou na gesta() do

fundador. pctrnian(tceu dm-imiti o

comando da st.-gunda gerac:11() e se
mantem no da terceira. "( ) :iperfei-
coankinto da (Itialidade instituiu unia flexibilidade tal que a
nossa logística interna nos permite adaptai- 011 evolucito cias
carenciits dos clientes", assegura 1.:4111-)recIlts. A mesma
filosofia ffllicada na nutri/ C: adolitdit pelas filiais, cikla unia
funcionando como innii inticlikle de negócios. Alôrn disst ), a

parceria tle que tanto se fala em tempos cle glol)alizac4o ela
economia \ em sendo ',kl) nada por muitos anos pela Atlas
titki niiintem clientes cativos lia 'riais de nali's decildiis, como
os grandes laboriltOrios fitriniicelancos e a indústria de
protliitt)s de higiene corporal.
A tranil)ortiklorii. que faz parte da I lokling Atlas K.A.

111-npreenclimentos c Participacóes, criada cio 1991. e
dirigida por herdeiros do fundador tver quadro). tieu cliret()r-
pRisidente (1- Francisco NI-iratim 1\ ltig-,iile, tle 5a anos, o mais
\ ellio da terceira geraciito. " \ao chegamos agora'', Rissalvit
o io\ em presidente. "Todos nos começamos coni 1.3 a 1

:ti-1( ).,.. 1.-1:[-, diferentes arcas dii empresa e nos preparamos

para substituir nossos pais e nos". Todos tes'in nivel uni-

versititrio e alguns, com pôs graduitcao em imiversiditcles
do exterior. 1\ em por isso se mostram :int( )-suficientes. Nem
01 orgitnizat-illo hierárquica permite. O conselho da hokling
se reúne periodicamente com direi( )res executivos para
avaliar os resultados. estabelecer novas metas e aprovar Os
investintentos sugeridos. "O lucro líquitlo tio ano f)assitclo
fl:ti 1,00 milltOes, ou 10", da receita operacional líquida ),

1101 exemplo, na() atingiu a rneta", adverte Francisco Nlartini

situde finimc(tirit esta (_1(tnionstradii rios demais
itens de iivithiwao do bitlanco. A liquidez corrente (le
2,1$ se) perde para a Trims Wilson. de Farroupilha
com 2,19. O endividamento geral C baixo.,3:3.66", para uni
patrimônio ele (pasci' Rti 11 milhões. A receita cmscen
i3-11,111.0T, no ano passaLlo sobre 199,3. quando ja havia

crescido ,32,725",.
11sse crescimento 1)0110 exu aumento

da estrutura operacional, infornia
Aiegoiie.Se 01 de Kao) 100110.

irlituguriklo hoí clezoito anos ainda na()
precisou cle ampliacito. Ocupa terreno
de 13K mil 1112, com 2,3.00 1 1112 oltaiLol
c0 Instruída. iricluiralo terminal de cargas

preclio cle tréts and:ires para 01

acIntinistraçào. As atuais 20 filiais. que
1:1 foram $7 110 finai (los anos ;(). dao

atendimento a quase tocto territOrio
nacional. Apesar de ter enc()114(1()
um fiel)). a Atlas cresceti ele outro, tendo

ingressado na 1Zegiao Centro-Oeste a partir do :mo passado,
Comi) novas (,imp() Granck, cuiahã,

Forto \-,111() i01 exisk-nte.
Nlegiile. o presidente, conta (itie o (itki mais contribuiu

para aumentar as vendas cla Atlas foi a itgôncia de carga
',tema. criada em 199.3, atendendo a todo o mil-item-10
nacional gracits aos cfmtriitos H-In-J(1os coni toclas as
companhias aéreas Rtgulares. "A carga é retirada do cliente
por um caminli4t) da Atlas, que a leva até o aeroporto
mais próximo. Quando o aviào chega :1() destino, outro

ciiminllao nosso a retira e ievoi ate o destinittiírio". explica.
"O transporte aértto repmisentit i 3 da nossa receita",
acrescenta N.legale.

(_)periii-klo com frota própria de 400 veículos meclios e
leves, com idade media de quatro imos, nos servicos de
colera e entrega. :1 Atlas dispoe ainda ele 100 baús

instai:1(1os solve c-Iltissis cie terceiros e 120 semi-reboques

Qualidade
no serviço
e marketmg
formam as
alavancas
do sucesso
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Célia Maria Megale
Biajotto, diretora
administratira; Maria
Afonsina Megale
Rezende dos Santos,
diretora de
desenvolvin- ento
organizacior al; Antonio
Aurélio Megale, diretor
operacional; Lauro
Megale Neto vice-
presidente; José Lauro
Afonso Megale, diretor
comercial ao-junto;
Francisco Marfim
Megale, dire•or-
presidente e Guillermo
Lambrechts, diretor
comercial da Empresa
de Transpones
Atlas S.A.
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bajk. ti-acionados por 20() trai-ti-1)(11 itlorcs autorioni(»; cilia) (lesar Nligliacio. diretor executivo cla empi-0s,I. ,icrescenta
trabalham tgicgacIo a empresa. "Temos quatrocentos cicie o sistema implantado piira o controla' cl,k mei-cacimbas
aulononios cadastrados e unia carteira de (.1()7e mil. para (lu(' entram, s','Io armazenadas e saem da 1 lercules. lllilil,t
S(:11'11.1 ,ICi011,1CIOS ,-,(.' :I (b.:111,11-1(11 exigir", explica .\ legale. uni Cortjlint0 tic,i,c)/ il\c/rtiS. icicillitiC,ICao tios produto-, por

A frota ale baús é mak n(iva do que a ale caminEbes: tem código ale 1011- 5 e leitura Mtica por nioniior(),, rilitnumiiii. o
iiptinaii;• trCiiiii anoi-i. tini]. 1-nédia. 1 itiniallitintC, a cillplicSiti 15110 gut' torna o traPiiillo i,;illiplititiatio c o contr( iic cricientc.
00111 inve,,tindo cru trota. 'NoSiiiiiiiii 0510100S telll iiit Coll- „\Icgilic conta tiliti min citunte tiontrtitou unia illitlitorim
centrado na rnelllorias das filiais visando a paalroi)i7aji(), externa 1011-11 conferir o u)-(to(iiia'. "Eu fiz Liiiiii apoiiiiit ci int oiii
1011-11 ciotil-Iti tic N - tiiiti,'Irio. felicitOrio platatiorill,h t'iipCCiiii .Ui auditorci; c ganhei. () controle Mio acusou nenhum furo
para movirnentacao interna cl() raleies com paleteiras em 11)0h, alas mercadorias", assegurou.
111,1111115 c timpi- tiniii \I i -
lhatItiir,is..-\s fili,iis
do l'orto Velho e EMPRESAS   ROL  P1 11 LC  EG RR RPL  PC CRR TOTAL 

glricio. o .i-iii-it(iiiiiriii

int portado dos
Belo 1 lori7ont() (lu()  1- Atlas 5 7 8 9 8  8 . 7 4 8 6.4 .__ 1'i1:1(Ins bnidos
f000ionav,1111 em 2-Trans Wilson 4 4 3 10 5  4 9 10 9 58 regitiim toti,iiii miii

3- Itapemirim 8 10 10 6 4 10 8 1 1  58
11) 51 ,1 1 a c ó e s 4- ITD _ 7 2 9 2 1 9 10 5 10 55 m\ 1110 1)1 Ir

". I LI g",l Cl a S . a gc )1^',1 _ 5- TNT   10 6   6 7 6  3  3  7 5 53 r_lc 11111:1 Mel-C:l -
á- Mercúrio 1 8 7 5 9  7 4. ._3_ 6 50 ..cs1:1(1 ui)) predio doria. ((erinite7- Dom Vital 6 9 5  8 10 6 2 2 2 . 50

prOprio. "Essa pa- 8- Cometa 3  5 4  4  7 5 5 9 7 49 C o 11 S o 1 i (.1 :l r>
9- Liderbrás   2 3 2 . 1  2 .. 6(_. 6 4 29.(11- (1111/:[C ,10 en códigos no caso
10-Tresmaiense 9 1 1 3 2 1 1 8 3 29

r1ll:K11-:1 as filiais Si)1 
Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Líquida: PL - Patrimônio Liquido.' 

cle re(inibalagem
programa de cillib e possibilita oLL-Lucro Liquido: LC - Liquidez Corrente: EG - Endividamento Geral: RR - Rentabilidade sobre a Receita:
lidadc: par,' o11(-o- RPL- Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido: PC - Produtividade de Capital: CRR- Crescimento Resida 01(111 role em

Receita.":1() da c'erliik',1C,'ici 1011115(1 I-e:11. pelo

1S(.) (.)0111. (IOC ,11(1111 d)) m_ii-viC(), inclui projeto'', explica cliente, do estoque de cada item, para o planejamento de
I\ legale."Viimos certificar a empresa inteira e 1-1() algumas suas compras, no caso cie niatérias-i)rini,k. e de hal)ricaca/ i
filiais ((ll (1111O1 (.'S,pl'LiAliCLICIC:'. :\( ./SN( 1 1-)1.( )(S(E'Ss() -iciiii (leni( >Fatio ri( i do produto acabado, i-ic cstiviiiii iig,ido por iiikilioiry(EUCiiiiriiii

lI 

HÉRCULES, O BRAÇO LOGÍSTICO — .\ privih:gi,t(.1,■ sisttiniii, por outro Lido. possibilita () atendimento ale
" lis' il.; 111)1. Fls". ,'`juni() \ ligiiIlciu) 1111lII da v(Inllagen;e est exigindo pesaalms investimentos", assinalou,
embut.c,,is na terce;r07_,ico cla logística. A flexibilidade do

siluacao finam:eira incentivou a Atlas Transportes a alçar diferentes clientes, seja uma indústria ou uma importadi ira.
ilmvos vôos. "I Ima nova alavanca de negOcios". assim ()iitra é a comprovada reducao clo custo com a aliminilo:to
(luillermo Lambrechts define a Ri u\',I empresa (lo grupo da ociosida(le de pessoa 1, de ()(luipament os de
IIensules tilistemias Logísticos, instalada em arrni170)111 alii,g,ido movinientacao 0 (10 111-11),[ix-11,1gL•ill r• liT)(1-:lc,-10 (10 0:1):10ó
mi bairro IamborU, em Barlieri (til)). Para «locar a empresa para a ali) idade fim al() cliente.
eni operaçam. a Atlas investiu I titi 2.III milhOes, ,iss()gura ( ) arnirizélin tia 1 Iti:rcuiciii leni capaciciadc pai- A ,iNitiitiar
Lauro Ftilipu \ legalc. clirclor-prciticilic dii cillplici-ia cilic. 12 mil paletes em prateleiras. Três; empilhadeiras ali...tricas
em trUis mese), de ati\ -ialacles, ia ocupava 21)0 , do armaz(I'm e unla Irilateral, alem alo paleteiras 111,111l1,1k, 1)F01111))•(:111

dr. I().'-) mil 111', C1)111 S(_'k COI)Il'lili iA (il.' parceria 1( igistica. a mo\ - imentacao ala carga com apenas cloye empregados.
Nlegale faz questa() (.1(.: clitingiiii- ,I.,-, ,Itiviclade cie ',III _-1-1(11111111()olltfos tiol.-; ClliC1,1111d,1 pane adminktrativa. I\ legal('

empresa (las de um arnia/em geral. Nos t117.e11105 logística, acrescenta que. cmni occipacao conipleta, a I lórcules Lera,
e muito mais do (100 armazenar". Citou, por cxcillplo no mixiiino. iit..itt.int,i timcionaiiiiiii.. a/
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DOVIÁRIO DE CARGAS

VOLTA A SAIÚCIE FiNANCEiRA

Empresas lucram após três anos de
ajustes e investimentos

Anilk
redueitio de $ Hiti para 20% das empresas que
fecharam no prejuízo no ano passado, em
comparacão com o resultado de 109$: o

aumento da liquidez cie 1,-' para 2,1z): O crescimento real

da receita operacional liquida de 24.12%, sobre o de 199$,

(pie jia havia sido 28:14, sobre 1092 e uma ligeira queda

no endividamento geral (de -f3,22(0, para 12,361tH0, mostram

(.111C as empresas estho cada vez mais saudaveis, e que O

remedio amargo representado pelo enxugamento leito a

partir do Plano Collor de 1900, adicionado a um processo

de modurnizacao que exigiu investimentos em
equipamentos ntais produtivos e treinamento de pessoal.

contribuíram para revigorar a atividade e trazer ganhos de

produtividade ao setor.
Rant Sebastião t :bson Carneiro Ribeiro, presidente ela NTC.

o desempunho só não foi melhor porque a indústria não

teve capacidade para atender a demanda interna de

consumo verificada no segundo semestre do ano passado.

aumenta et a
pelo Plano
Real. O com-
plemento veici
com as impor-
t ti cõe s , c ti U-

Salld0 estran-
gulamento no
transporte em
algumas arcas.
"No final do
ano, faltou caminha() e. neste ano. se a economia voltar a

crescer no ultiino triméstw, com() é Imbilld no -Brasil, vai

ter escassez de trAlltipOrtt: outra l'Cl",

Os balancos do ano passado. segundo Ribeiro, mostram

que tis empresas estão obtendo lucratividade porque
aprenderam a nau queimar frete parti ganhar 1.111LI

COFICOITC11CLI, C( )1110 lali:1111 no passado. "Os empresados

estao cada vez mais conscientes de que o único modal que
funciona com agilidade para fazer o porta-ti-pu uha. apesar
da precariedade das estradas C o rodovitiatio".

Ribeiro lembra que o setor rodoviario de cargas foi o
primeiro a indexar a tarifa à I .RNi. 0111 illan.'0 Cl() ano passado,

com reductito de I l'e, sobre a media dos últimos quatro
meses, conforme eleterminicr a Eludida Pie wiseiria que criou

a 1 iRV. 'Marcos Aurelio Ribeiro, assessor da presideincia da
NTC. acrescenta que a 111V trazia ti vantagem da correição

diária, enquanto o I NCT, índice de titutilizticão dos custos
do setor, era reajustado mensalmente e. alguns meses tin-
tes da 1.-RV, tinha passado a quinzenal.

Parti o presidente, no entanto, ti saúde financeira \ l'fifiCada
no setor pode ser atribuída ao resultado do regime leito
pelas empresas quando a dernanda caiu. no conteco da
electida. "Toe,Itis as empresas tiveram (pie queimar as
gorduras. ao mesmo tempo em que buscaram aumentar ti
produtividade terceiriztinclo certas atividades, equipando-
se com instrumentos que aumentam o controle da frota,
inf.( )1-matizando os Stl^viços parti acelerar as opertteeites
instalando sistemas de comunicacões parti aumentai' ti
eficie'ncia no reLcionwnento com os cliente.

ti opini'ào de Adalberto Panztin, presidente da Feticesp,
feideraçao que reúne nove sindicatos paulistas elo setor, as
empresas estão bem gracas ;À() PL1110 Real. 'Mas nau podemos
menosprezar o eintwenho das entidades dc classe em
incentivar o bom relacionamento com os sindicatos de

empregtid()s.
Hti muito
tempo não

1991 1 ha greve no
setor
exemplifica.
As entidades.
segundo ele.

parti esti-
mular a busca da qualidade e melhoria dos sem' \ iços dei
transporte. E o resultado disso O que algumas delas
obtiveram. no ano passado. certificacaolSO 0002 c diversas
outras caminham nessa trilha. criando reais parceiras com
seus clientes.

Para ele. o Plano Real trouxe tranquilidade com a
estabilidade ela moeda. o que aumentou ti confiança das
empresas em investir, parti acompanhar o setor industrial
em busca de mais eficiUncia parti enfrentar a competicao
elos produtos importados.
A qualidade no transportei. no entanto, não se metele

apenas pela 150 0000„.\ \VIM )11, co!)) sccle em

Farroupilha, na serra gauchti, não aceitou pagar o preco dlti
ccrtificticão (11s200 instituiu há dois tinos um
li) gramti interno, que ia esta irazenelt empresa
entrou pelai-ti-Mie:int vez no rol elas dez mai( tesei conquistoii

DESEMPENHO DE TRANSPORTE RODOVI RI DE CARGA

INDICADOR 1989 1990

Rentabilidade/
Patrimônio líquido 11,10 18,56
Endividamento Geral 42,91 51,27
Liquidez Corrente 1,48 1,14
Crescimento Rec. Op. Líquida - (15,07)
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1992 1993 1994

(8,77)
38,30
1,15

(7,99)

(5,95)
40,88
1,45
2,95



FILOSOFIA DA MWM:

É DE

EM FRETE

SE FAZ
2+2 costuma ser

pode fazer a soma virar
ma geração de motores

FRETE

QUE

A FROTA.
igual a 4, mas não quando se trata de frota. Nesse caso, um motor MWM Série 10
5. Acompanhe o raciocínio: a tecnologia do motor MWM Série 10 representa a últi-
Diesel. É compacto e simples. Tem número reduzido de peças. Não tem correias ou

mangueiras. É um motor robusto por natureza e resistente por vocação.
Na prática, isso significa desempenho e economia: quem tem ônibus

ou caminhão com um MWM Série 10, a cada
viagem vai ficando mais perto de ter um segundo
ônibus ou caminhão.

É assim que já nasceram muitas frotas:
com um MWM fazendo o trabalho pesado, e um
lápis fazendo o trabalhinho de somar.

M1NM
FORÇA DE CONFIANÇA



EMPRESAS

1 - ITD 3...nsf-..
'ronsportodur.6 O 69ir:

3- Proseg,, S A Tr06s,'...
Trarsvalor 5 A I ronsp cie '

13- Granero Trc.insportes

6- Trsnspor•cclsr.: Glavar-le

7 MinesForft: S A. T,unsr. cie V"— Seg

-rans,23rtacor-2 ,'"r 'ao
9- 3-ans Wl,son ao Transp ••••,5j1 ,,

10 sS1r1SpO'SHS,s2. S,;JUrniS's

• eg

140...
93 05
87. 36 ,
66.86
54,91
43' 75
43.45

53
52

EMPRESAS

1 Prosegur Brasil S.A. Transp le Valores e Seg

2- Transportadora Colatinense Ltda

3- Transportadora ltapernirirn S.A

4- Tropical Transportes S.A.

5- Mesquita S.A. Transportes e Serviços

6- Transultra S.A. Arrnaz. Especial

7- Transvalor S.A.- Transp. de Vai. e Segurança
8- Reunidas Transp. Rodovtaria de Cargo S.A.

9- ITD Transportes Ltda.
10- Trans )ortadora ido Paulista 1 tcla

"Ye

18,36
14,45
12,76
10,27
9,67
9,01
8,53
7,75
7,34
7,11

,;(:g[inc -111-c dc/ purJelldo

13J1-,t .111a. 1 41.1111)4 111H1(

TW"1:11•()Iii dird( (1)10'

dI\ ido' LoIll O 111',Irido \ ¡CIO!' 1 'ligo leittolticci. o comando Llti
\\ 140(1 1 001110 dado um 11( ti:nen:Lutem :To ptii.

nofl Ittitttin)t10. "Pencluímos (111e )) (IIpI( 111,1 (1,3) il'i.I 1110LItir tt

intpltintriLiti. peiLlue enterklemo-, dritilkItiLle como

Multiformas
  Formulários

TECNOLOGIA DE PONTA
NA PRODUÇÃO DE IMPRESSOS

FORMULÁRIOS CONTÍNUOS:
NOTAS FISCAIS - LISTAGENS - JATOS - LASER
ENVELOPES - CARTOES DE PONTO - PLANO

DATA MAILER - BLOCADO - ETC._

IMPRESSOS DE SEGURANÇA:
CHEQUES - VALES TRANSPORTE - TICKETS
CAUTELAS - AÇOES - DIPLOMAS - ETC...

SOLICITE A VISITA
DE NOSSO REPRESENTANTE

FILIAIS DE VENDAS

CAMPINAS (0192, 22-6118 - R.JANEIRO 1021 _°_•23431 32-2024 - S.J. DO RIO PRETO ,0172.! 33-577C

REPRESENTANTES

ARACAJÚ(079 211-5502 • BELEM 092) 2461326 - BELO HORIZONTE C:31) 442-9472 - 444-0644

BRASÍLIA (061) 557-7399 - CAMPO GRANDE 067., 725-8069 CURITIBA 1041; 345-6016

FORTALEZA (0851 231-5222 - FRANCA (016 723-5956 - GOIÂNIA ,0621 261-8754

JUIZ DE FORA (032;1 215-9491 - LONDRINA (0433 30-3344 - MANAUS 00i 234-4182

MOGI DAS CRUZES 621111461-2208 - PORTO ALEGRE 051)249-9615 - RECIFE (081 361-2975-432-2036

SALVADOR (071) 241-4716 - SANTOS 0132) 22-6350 - S.J. DOS CAMPOS 0123) 21-6416

SOROCABA (01521 21-22206 - TEREZINA 066) 221-7813 - UBERLÂNDIA (034) 236-5428

MATRIZ

TELEFONE: (011) 491-0111

TELEFAX: (011) 491-1093 - TELEX:11 71.812

ROD. RÉGIS BITTENCOURT, Km 270,5 -CEP 06768-100
TABOÃO DA SERRA - SP- CHÁCARA MARAPUI

(1111,1 I361sE .1 01 )l3'51111310' 00111(1111a 13010 4OC1'1.)(31(7( (11111(3111( O.

8101(10 )01 M:1611.

)1 11n.:11-..1111C1( ) COM 22 e cinca .10510 (4$, ILotti

utititrocentot-, veicultts prepricys. tini -ri/6n4 de T0 mil 111)

ctripreglndt, II) tt d .Ltnt-; Wilson Triut-d 11111

13;1111100 \- cHrIV(..1: a 111(1110Y liquide/ contente 1 2.101.

p•Atrinlônio líquido enxuto (He lhe cort)ery wntal)iliclick. olo

(101:1e ,11) 0' A maior pi-cKltitivicIftle c'Apit'Al dei

nui( .\ ucceita 8))",, maior do que a tmo Lritettier,

L[1111)6'11 tt. maior Lt(ititu te, t.16/, deconittLItt Llitorctie

provoctiLlti 301.1 rIT ) (N.-er explictieSi)) II), i\( '....;Ltu

lícluido PHixo. que se (_NplicA peLi El (1100 111»11et:iriA

r10',L2,31ivi do 13Alitrico. emboy:1 4001 1.111'1111011.10 i01111:1d0

por I'FOLl O :Iti \-0 p(frIrliIIICIlIk' 01( 101:11 (I(: 84

.1

13(_TTOIIILCi 1-(1111:1(10', :to pltinejtinlento

etstrtttegiti,, tiLlotttdos pel'A L'inpre,-,:i em 1(101:14

A interli,uJ(.-Ao (1(0 1(130' 01',1; t1700101.ts rilitiis cem ti mititri/

toriltt cultyfiinunto Litt poIrticti interna. A

inforiittiti/tic:To 1 peniiite 400440 (los clientes

inIttnriticae, i)or meie de -terily.T., cem o computtiLlet-

intititi/. Conto ptine proLtpimtt melltoritt

1)1-orluti \Idade. Lt(juipou 5-Ltíc0110 cem 165,0-ea0lor04 pc

stitPlite r_t-tte tino. 0t4161 equiptirtLle 111t11 cin0Lientti.

Irtinsporttindo prorilito Ltrtinde volume o' KIK() 304)1

como cttletirlas. ti Ipins \\T1(111 utilixo 010) de 111111010(1

Lle 8:Ah:1111(y., el)ecittis intiis altos uuLt on de ineruttd(1.

montados em HI)itictt 00e1311ti.

DATACA-

• Computador de bordo para veículos automotores.
• Gerenciamento e controle total de sua frota.
• Acompanhamento constante da eficiência de
seus motoristas.

• Custo acessível.
• Lucre mais acompanhando de perto os
seus veículos.

SGF Computadores Automotivos Ltda.

R, Anita Costa, 400 - CEP 04320-040 - SP
Tel.: (01 1)588-2880 - Fax (01 1)588-2613
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EMPRESAS

1- Douro S.A. 15,79
2- Transportadora Dello Volpe S.A. Com. e Ind. 10,52
3- Rápido 900 de Transportes Rodoviários Ltda. 6,41
4-Transportadora Colatinense Ltda. 5,17
5- Tropical Transportes S.A. 3,95
6- Expresso Aracatuba Ltda. 3,41
7-Transportadora Cofan S.A. 3,36
8- Transportadora Rodotigre Ltda. 3,10
9- Mequita S.A. Transportes e Serviços 3,04
10- Trans Wilson- Em r. de Trans Wilson Ltda. 2,19

EMPRESAS MILHARES DE REAIS
1 -Doura S.A. 63,049
2- Transportadora Itapemirim S.A. 34,322
3- Mequita S. Transportes e Serviços 31,568
4- Transultra S.A. Armaz. e Transp. Especial 26,369
5- Transpotadora Cofan S.A. 26096
6- Dom Vital Transpo Ultra Rápido Ind.e Com. Ltda 24,694
7- TVR- Transportadora Volta Redonda S.A. 21,905
8- Transportes Della Volpe S.A. Com. e Ind. 18,996
9- Expresso Rio Grande São Paulo S.A. 14,240
10- Ex resso Mercúrio S.A. 14, 195

da ("g-. pe-i-(11-1111 liioo ti() topo (_I,À lista (.1t;
maiores, a -rora .1'\ o,n,

wikon. a ILTClario ot UI) Tfalltil)01)(:S.

() dll Hl) 111CRXV tilda dlipliClaç'a0. eclic.'1()(1c:

ri" — cio \Ltiorys cio -1-ransporte, (1 grupo ITI) o IITt\ a no
tril:ing com Ires 1)a1ancos: in1:170,1

Imilicaca,) ernpresas no ano passado. dm

SC/Ciai. lIa111)( incluiu
a Iti"F Ac_Inlinistr:ic:1() Particiimo->ys o li ITI)Imitsportt:s

Internacioluk. moclificuu sua posicão ri«,A (.>

algtms resultados, como o crescimento real da receita,
ciii II)1",. porqud compara o bafinco consolidado de várias
empresas coo] o da antiga IT1), cio ano (1(." 15)1)3. 1-Io1 -ilidas
as rdceitas das tre's transportadoras e any:diz:A(1os \-alores
ern 11:1R. (.1-(.'sciiti.<.irilo quc

tambein nao real. porque (leixa de 1 1( )1-:1 olltraS
dO grupo. "O crescimento foi muito nlais modesto. algo
entre asse‘gura Geraldo \•ianna, novo sOcio-
diretor da nova UI).
() lia finco da enmresa suTreendett ii ri ncorr(11"ncia

sabedora das (lificulelacles finam:eiras do grupo. Vianna
explica que, (leviLlo alteracões societárias 12c)ii feita uma
reavaliacSto elo patrim(Lnio. :\ Ias nau) e isso que o baiano)
mostra. Ai) contrario. O patrintõnio d o menor entre os das

rnait )res;. o que confere lima rentabilidade patrimonial
1-Iora do comum 1 1.10,22%)).,h) o resulta(lo operacional e o
lucro líquido provocam (ICI SL'gundo dois fortes
concorrentes, o ittercado sabia do buraco no capital de giro
tem torno (I(' 1 -tiS P milhões), (111:11-1(lo a empresa 11( )i colocada
venda este ano. Geraldo Vianna desmente o valor, mas

iTao revela outro. Conta apenas (111() o alto
`*' (1()Vll ltoti  clt04 d111 illStalaCOOti

(le filiais pouco rent:Iveis, somaclos aos prejuízos acuntukt(1(
nos últimos anos em que a dt)111:111da ele carga caiu e o frete

\iiiii na mesma P' 1P1

GENERAL TIRE
Uma das mais tradicionais marcas de pneus
norte-americanos, agora está no Brasil:
Uma linha completa de pneus radiais para
carros de passeio, caminhões e onibus.
E também pneus convencionais para equipamentos
agrícolas e terraplenagem.
Tecnologia, qualidade e preços competitivos.

LIGUS CONFIRA AS VANTAGENS
Tel: 001(305) 326-0101

ENTERPRISES,INC. Fax: 001(305) 325-1901
Exportador Oficial para o Brasil 2165 N.W. 17TH AVE. - MIAMI, FL - 33142 - USA



ADOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

A FORÇA SECRETA dA COMETA
Hã inos mostrando bom desempenho, empresa alcança novamente

a melhor posição, e explica Os motivos de seu sucesso

E
Canticit 1 O !Dii :.

Li niao estiá tilheitt ias conjuntviras económico-
financeiras do Brasil. Alas tom um segredo que ti
imuniza contra Os maromotos que balanciim
muitas transportadoras, mesmo ttlgumas grandes

O tradicionais do setor. "O Brasil é um país que exige muito

cuidado nos negócios-. comecti a contar o diretor-

administrativo da Cometa, Artliur con) 11 soglirança

do puem ajudou a construir e mantém a estabilidade de

uma das melhores empresas do ônibus do país. O /dr pOdL

111:1C111/1(10 1)01- C1llk11:1 (.1111 C1 )ffl.11: 115005 n11:111C(.11FOS (1110
(.1X11:1111 receitas nom sempre garantidas pela produtividade

da ompresit.
Alguns emt)resários rotulariam essa i)ostura

conservadora. Vestindo ou não o ról111O. 111O pior ano do

setor. 1992. (1 11110111 conseguiu o melhor desempenho.

registrado por As Alaioros do Transporte.
firepuent.a. tradicionalmente, o primeiro F
ori o segundo lugar entre
transportadoras rodoviarias vottn
resultados mais positi \ os do morcado.
NO ano do I 90-i. alcancou um

croscimento rcal cla receita de 25.2-%.
s',Iindo dos negittivos 9„33% que
amargou om 1003. Ao título do
000500 :1(1) contribui. ainda. o baixo
atndi\ idamonto. pue. como em 1903,

niito ultrapassou o primeiro dígito antes
da vírgula 1 8,3O'ii em 190 1 contra os
-.50"i, do 1993). Com o maior lucm

líquido entro as 88 transportadoras
analisadas. a Vionieta 5t111ó0 dai rentabilidades nogittivas em

1003 (-)).25 sobre a receita e -0,20 sobre o património)

11):111:1 1 1,,') 1" lf 13.0 1'h:respectivamente von 1994. com uma

illVU1:11.(.1 liquidez de 3,•10.
rXo molhor estilo mineiro. apesar da descendencia italiana

dirota. diretor-administrativo da Cometa puxa o fio
condutor da história da empresa, la pelos idos 193-, que
pode ajudar a desvendar seu segredo.

1/irei-unto (1:1 111:110111a das transportadoras de passagoiros.
SL1:1 origem Ioi inspirada latir ideias de quem circulava nos
moios da aeroniautica italiana. C) fundador da Cometia, o
major Tito liascioh. 80 anos, guarda ()orgulho do li) noirismo
1111 travossia do oceano Atliantico pilotando um avião, t'11-1
11111:1 evoca em que nao era raro as tu:rotativos sucumbi '0111
011-1 CI1S1(1111Ci:IS como Brasil e Ititlitt ou 'ilha c Estados I jiodos.

Abracanalo o amplo tairritório abaixo do epuiialor como
segunda pltria II major Tão arregacou as mangas c partiu

do

para facilitar a 1110hiliCLICI(.1 dr' pdSSO:1S 01111111 CellLf0 da

cidade de Siao Paulo e o entao longínquo bairro do Jabaquara.

região -1u1. onde o grupo administrava negócios imobiliitrios.

Além do valorizar Os terrenos 01 bairro, a Viacia) vlabitquant

contocou a inovar o transporte urbano. roi 11 prilywira
tdiir )111 veículos movidos a diosel. conta Anlillr

1:1SHO11. Q1.1:111d0 101 l'IlL:11111):1(.1:1 1)(21(1 p) )(kl. 1111:11111CO, 11000
:MOS ddi)01S. 0111 10 1(1. ja tinha 30)) ónibus. sete garagens, e

era responsavel por cerca do 10"ii do transporte urbano da

cidade de liiirto Paulo. -A Viacito jitbaquitrit la ti espinliii dorsal

da C.\ ITC (Conipanliia 11unicipal rir Transponos Coletk )sr.
garante ele.
O duro 91 11110 niipresentado pela perda da empresa foi

vencido com a criacao da Viachto Cometa, em 10-17. O Intioto

da nova ompresit incluía as vias rodoviarias também 'AS

11111):1111:11-1 Paul() d outras cidades
do interior. como Campinas o Ribeira()

Preto. Nem sempre o nonte Cometa
aparocia nos veículos das empftisits. 901
Campinas, por exemplo. O nome era
Companhia Campinvtiro vle Transporto
Coletivo (V.:C:1'C).

Alascioli lembra qui: essa foi a época
que a empresa teve o maior manter() de
veículos - coroa de 1.500. Hoje. a
Cometa opera mil ónibus. ptialm-
nizadíssintos. tanto no chassi. ctiniit
movido El 13, como na carroceria Flecha
Azul. fabricada pela Companhia
Mamã:atui-eira Auxiliar, (AIA. do pro-

piai:dado da transportadora.
-A filosofia da >Meta (_1 CrdSC(.11. 11111(.1111:1111C111(_1 . CO11111111:1

a contar Nlascioli. Isso se traduz om invatstir 0111 ,12,:111:1g1_111S1
1110V:11-1, V(..1i1C11.10S :11-)(1111(.11(.10:11111d11TO 1 )ft.111:1(11011al o CIU
IllallUtd11C:10. Porem, tudo que exigir dinheiro só e feito
com recursos próprios. 10-2 roi o último ano riu que a
Conwta procurou o mercado financeiro. para a renovação
da frota - época ent que o custo do dinheiro ainda ora
razoilvol. 'Lambem foram rocursos próprios que bancaram
CO11S1111C:10 c1:1 111-1111:1 dd montagem da CAIA, quando a então

fornecedora ele carrocerias. Ciferal perdeu a capticicItivlo rio
suprir a empresa com os integrais do alumínio I )inossituro,
alaxsenvolvidos pela Cometa 0001 uma tecnologia única na
America Latina. "1 iii estudo do invircado nos mostrou pilo

não havia liabriciante clisp( Isto a fizer :AS carrocerias o mit mio
nossas especificitcões-. resume Alascioli. 1 1111- isso. a Comotti
partiu para oxatvoitar o projeto que havia desenhado em

lis oi a primeira
a ter ônibus
com motor
turbinado
no final

dos anos 60

OS
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Arthur Mascio,i, d retor-
administrativo da Viação
Cometa: "A erbprésa tem
como lema crescer.
internamente, invi..stindo
apenas com re-::ursos
próprios"
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Tecnologia a favor do meio ambiente- Os veículos Ocania estau eia imfnrmIdade com o PHOCONVE. 41fficina,aç



O EM TRANSPORTE

RISTICAS DO NOVO CAMINHÃO P93 - UMA NOVA DIMENSA0 EM SCAN IA.



cqnjunto com os tecnicos cia Ciferal, c que rebatizou de
Flecha Azul.
Em um prazo de 15 11-1(Sl.'`.;, a fábriCa CMA 1::-;laVa instalada

em unta área de 11 mil m2 e produzindo o primeiro carro.
-f(A1() para (il.-R:111 Vai operar-, conforme gosta de definir o
diretor da Otmeta. cnn respctscc taquele,; que taxam o clesign
do veículo de conservador.
Avancado tecnicamente. o 1)inossauro da Citem' carregava

2.000 kg a menos do cicie todos os modelos rodoviários do
mercado. A CNIA conseguiu aliviar mais 900 kg a partir da
primeira unidade saída da linha de montagem, em maio de
198.3. A capacidade produtiva chega a 20 unidades por

mets. l'oritm, sai da fábrica a quantidade desejada pela tilla
Urnicui Cli:nt(.2. algo em torno de 15 carros por mes. Kira
1095, a C.All deverá vestir 180 Ocania K11.3. comprados no
sistema usual da Cometa. com planejamento de
investimento anual. Assim, deve manter a idade media da
frota, de 2„i anos. "0 mais antigo em operacao tem 1.

anos-. cli:.
Com L0 funcionários e boa saúde financeira, a C.\ I:\ não

pretende mostrar a cara para outros clientes. "Ktito temos
interesse em desenvolver a visao cio mercado-, justifica
\lascioli, para quem o ônibus deve ser leve, funcional e
com toda.; as facilidades para operactlo. Grandes dimensetes

na altura exigem terceiro
eixo. cicie requerem maior
número de pneus. que con-
somem mais combustível.
na is p1-1(_'11S, entre outros
custos operacionais.
raciocina o diretor cia

"0til.:1 (Inc ii

passageiro tem mais
confOrto com Onikis mais
altos?-, pergunta.

Outra pista que ajuda a
entender O segredo da

tmeta e a seletividade que
marca a administracao dos

EMPRESAS ROL PL L1 LC EG RR RPL PC CRR TOTAL
1- Cometa 7 9 10 10 1 10 6 5 3 61
2- Águia Branca 8 6 9 7 2 8 9 9 2 60
3- Pássaro Marron 2 4 7 9 4 9 8 6 9 58
4-Gorda 3 2 8 5 6 7 10 7 8 56
5- Gongo 6 8 5 6 5 5 4 4 7 50
6- São Geraldo 9 7 4 2 9 3 3 2 10 49 
7- ltapemirim 10 10 1 1 7 2 2 8 6 47
8- Viacão 1001 5 5 6 8 3 6 5 3 5 46
9- Transbrasiliana 4 1 3 3

4
8 
10

4
1

7
1
  10

1
4
1

44 
2410- N. S. da Penha 1 3 2

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Líquida: PL - Patrimônio
Liquido: LL-Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamento Geral; RR - Rentabilidade
sobre a Receita; RPL- Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido: PC - Produtividade de Capital:
CRR- Crescimento Real da Receita.

A PÁSSARO MARRON é conhecida como
a frota do conforto, com mais de 700 ônibus
dos modelos 0-371 R. 0-371 RS. 0-371 RSL
e 0-371 RSD.

Para manter seus veículos com elevado
padrão de eficiência e segurança. a PÁSSARO

MARRON faz manutenção preventiva, com
sofisticados computadores. Cuidados que
mantém os ônibus sempre novos. Os
motores desgastados são substituídos sempre
por motores novos. Originais de fábrica.

E por uma filosofia de trabalho, a frota

de ônibus da PÁSSARC MARRON é cons-
tantemente renovada.

Os ônibus usados Em no máximo 4 ou
5 anos de uso. Todos mi ito bem conservados.
e certamente. com todas 3 peças e equipamen-
tos originais vindos da ALPASA.

PÁSSARO IVIARFION

Rua José Pereira Jorge 178
Vila Guilherme - Tel 959-2988



ii mano om entrar nos pacotos do qualidade
total que ornImrc::iani no sotor, a transportadwa é se pre-
ocupava com a escolha ditquoles que pulariam sous
passagoiros pelas ostradas afora. Na &Cada CIL -1950. por
exemplo. mesmo som \ igencia legal, a Cometa impunha
tostos lisicotecnico; na seleção cie sous oporadores. El'a é é
prociso ror cinco âlii iS do osuuda 1-01ra
,ncar,,Jr uni  riccu., Azul.

O rigor cia selocO mio se abrandou.
lascioli adianta CIL consoguo vaga nas

cabinas cii )s ôniK s Comcta aponas
15'lb cio pessoal cio: inicia o procosso
c! o se I ecâ o. 1 - n ci et a lhe: os
profissionais gerali-noite silo escoliiick
na regia() da iini a '-;é1' operada, e
tornimi-se ospocia istas no trajoto. Ni10
sâo romanojaclos para outras linhas.
mosmo ciii ovt.ltuais faltas clo
motoristas. 1\ esse 1 casos, usii-se ii

esquoina de plant
Conhecer a trajosiOria da emprosii de

transporte do pass.', geio»; 1 é

seus veículos. E o Lio comum computador dos anos de
1()()0 comocaram carroira na Cometa oro 1962. com modelos
valvola. para controlar a contabilidado. lesmo antes disso

a umbrosa processava dados no sistema holorito, cia ii AI.
nojo a transportadora esta na soxiii goracillo do
computacloros, que

Uma filosofia
operacional
da Cometa é
operar apenas

linhas de
até 600 km

nau esquecer, ainda. cicie ela foi a phIlleil-a a ror ônibus
equipados com III( )1( aos 1.111fliMICIOS, no final do;-; anos; do. A

nau podoriLi deixar do atendor aciuoio cicio. afinal. L a
iiiíiiol frotista da o arca do mundo. Em 1(l)5-1, a susponsao a
ar o o ar concheio iiido também marcaram presoncil ciii

controlam dados cia contabilidade o
financeiro. do custos oporacionais.
goronciiimento do foitas entro outo is
A equipe cicio mantem o sistema
ciosoii \'(>1\'él.1 unia rode simples do
intogracao.
A Cc mio a tom)) uma filosofia

intmcavci, quc a acompanha desclo
sua fundacillo iié \-ária`-;
operar iiponas linhas com distância
ate 600 km em rolacao é sucio, na
capital paulista. "A partir daí o
passageiro utiliza ci ônibus por
quostãos do economia, pi)is o natural
soba () chi Mascioli.
É dentro desso raio do atuacao que

a omprosa osta comfianto con retomar
ci volumc dc iiissíioi os quc traw;poilava cm 1(»iO o CillL
CIHXIII-I1111 cio viajar por causa das sucossivas crisos
econômicas. Para isso. conta com o Plano doai. -A
ostabilizacilio favoreceu principalmonto piissiigoivo cie
ônibus-, conclui Alasci(

DEIXE A MANUTENÇÃO
DA SUA FROTA DE ÔNIBUS POR CONTA DA ALPASA

Só a maior concessionária
Mercedes da região do Vale do
Paraíba é capaz de garantir alta
qualidade nos serviços de manuten-
ção de frotas de ônibus. Mesmo
as de tamanho de uma PASSARO
MARRON.

A ALPASA mantém um completo
estoque de peças originais para
todas as linhas de ônibus Mercedes.
Peças mecânicas e de carroçaria.

Na ALPASA você conta com profis-
sionais especializados, treinados
na própria fábrica, ferramentas es-
peciais e equipamentos avançados,
como o Alinhador de Chassi,
exclusivo da ALPASA.

Nos serviços de manutenção
da ALPASA, a substituição de peças
obedece a um rigoroso Drog rama
de revisão preventiva, controlada
por computadores.

Frota que faz manutenção
na ALPASA, é frota que opera
plenamente. Com eficiência e
total segurança.

Jacarei:
Rodovia Presidente Dutra, Km 161
Tel (0123) 58-1477 - FAX 58-1780



ODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS

UM MARCO RARA A EVOLUÇÃO
Recuperação das vendas e estabilização dos custos operacionais
resgatam números e abrem novos horizontes para as empresas

Al&
dualidade econOmica que caracterizou I (.)() 1
resultou em boa media
rodovia rio de passagein >s.

halancos das S'JS 11a1 portador:0 registra a recuperaçao
da rentabilidade. da liquidez e, princip:thnente, mostra
que os passageiros esta» caindo 1,1 estrada n0viimente
dentro dos coletivos, gerando um crescimento da receita
operacional líquida que desperta o empresário
(les:mim:kl() com os dois Ciltim()), an)1s.

I )epois da des',icelevitcao completa de I()().-'), diante do
susto pr(A Hcado pelo tombo feio de i(..)())2. o setor ficou
cauteloso em i9 -l. -Entramos em li) ()-i confiantes-. adianta
\\ álter Lemes tio:ires, presidente dit
Abrati. entidade que renne todos
os scJginentos do transjporte
rodoviário de pessoas. desde o
intermunicinal ate o internacional.
Segundo ele. o aumento de

passageiros na() passou muih ) dos

1 (b). em relacão a 1 o)(),3, con-
siderado ainda muito baixo. -As

pessoas voLaram a viajar apenas 00
segundo semestre-, analisa S( tarei)).

(1110 :I C rt.'d i H. 11( ) (1-(:-,cim(:111()

C~-,idel.;:l\"(_'1 (11 dt:Illand',1 ',.t pillfil"

deste ano.
..\ lesmo assim, já deu para sentir a volta da
1)epois dos clos:istrosos 1-1.()( b),) negativos de 1())92 e dos
ainda negativos )1.C) t"i) de W33. o ano passado acenou a
volht á prosperidade com 3.22' , (lu lucnitivid:tck: sobre o
patrim0nio líquido. Apesar de tímidos. esses números
resultitrarn da efetiva reducáo dos prejuízos os ciados
nos balancos. Em lb»).3. entre K2 trai-1', p01^LICIOLH

',111',1HaCklti 3■Li f .(:Cihtl-:111-1 110 \ L'11.11(:1110. l',111 1(,)i)4. no )).-; •-)t-1
registros fin:inceiros recebidos por As .\ Liiores do Transporte
ap(:nás ()it()fiC:ifi_1111C1(.'\ -CIld() p',I1":.1 c) caixa.

( ) endiviclament()cresceti e atingiu 3Y.)2)=-M, 0 -J0011 2K7ttj.
de 1.()t)).)). "Nluitas empresas precisaram lancar mao de
emprest imos para conseguir capital de giro para aliviar o
sufoco cios anos
:Interiores-. acredita o
presidente da Abrati.
assegurando que os
credores c'1.1-1.:.111W11I(:

11::10 5:01 :1,.; r(j)) \ J un _
ded( was de veíeulos,
pois os recursos da
atividade não per-
mitinun a renovacao

para o setor
.\ anali.se (I( )s)

ela frota na medida necessáa á atividade. -Sem Feno\
a qualidade rio servico tende a caio os custos operacionais a
subir. c a insegurança aumentar nas estradas-. :tr:J.,ruittenta.

O gargalo maior continuou sendo a defasagem tarifáriá
(f, j, Imlus inlewsiadwik, garante Soares. As ol)cra(lonis
intriestaduais sitíra111-se melhor no prt_)tio cobrado por
viagem do cada passagt_Jiro. c( >mo vent) áttecenclo ha
:11,guns anos, apesar das reclamacúes da 0 mnpeticão desleal
(iiie as biterestitelltais seccionadas representanti na busca por
passagein).

['ara se ter uma ideia das diferencas entre as tarifas
estaduais e O ri asIc CID 1) .XER —

)epartamento Xacional de Estradas
IZ(Klagem. autorizado na mesma

data daquele :to( mtizado pelo 1)ER
til>. 0011 )0 precos que 11o(.1(itri sor ate

maiores para os passa,geiros
(itie rociam 11(0 limites cie

Rio de J:moiro, o coeficiente
tiHfario e 52.z) ibj) maior que o rio
1)\ E16 e no estat.lo rio lisj)irito Santo
e )40,-0"))). Entre os 2 1 coeficientes
estaduais válidos 11:11-:1 composicáo
das tarifas, apenas dois esta() abaixo
do índice (.Io 1))\-,11: — Amazonas.

Muitas empresas
pediram

empréstimos para
aliviar o sufoco

dos anos
anteriores

rental ->ilicla

11

C0111 —,40 ,, a menos, e o 1):trá, com I rnenos. A
tarifa mais alta elo país esta no Amapá, ()mie o coeficiente e
'132.0 1 " onaior (llw o do I)NIS.

.-\pesãr ele tradiciofialmente riraticarein precos maiores e,
náo raro, trafegarem em ifielllows condiçOes cie estradas,
as empresas regi( miiis mostravam descontentairKinto diante
ri)) que chim-Jay:til] rio conconbncia desleal das interestaduais.
Isso foi 0 motivo fundamental elo -racha- do setor Ocorrido
em l°)()$ e que resultou 0:1 criacão NTIZ, associacao
reservada ás interimmicipais. As (livergencias agora tenlem
a ser discutidas dentro de casa.. sob o teto ria AH-J.O. já que
fortes liderai-R:as do setor conseguir:ull acalmar os al-fintos
mais exiltit(los e agrupar novamente Os segmentos intua e
interestaduais nessa enticlible, formada em feverein .) P),)(,)5.

INDICADOR 1989 1990 1991 1992 1993 1994
Rentabilidade/
Patrimônio Líquido 12,03 12,46 4,12 (14,60) (4,64) 3,22
Endividamento Geral 28,61 39,54 25,48 27,25 26,70 33,59
Liquidez Corrente 0,93 0,76 0,87 Q,98 Q,90 1,23
Crescimento de Vendas 2,59 0,65 (6,87) 1,71 25,24

WEi•ni~'~`~~.. .~~~
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,
EMPRESAS

1- Planalto Transportes Ltda. 31,29
2- Expresso Continental Ltda. 30,88
3-Viação Caprioli Ltda. 27,18
4-Viação Garcia Ltda. 19,98
5- Eval- Empresa de Viação Arigrense Ltda. 19,97
6- Expresso da Mantiqueira S.A. 19,48
7- Viação Águia Branca S.A. _ 19,07
8,Expresso Gardênia Ltda. 18,18

9-Viação Bonaxita S.A Transportese Turismo 15,83
10- Transbrasiliana Trans.ortes e Turismo Ltda 14,77

AMMITA
EMPRESAS

1- Rápido Macaense Ltda. 15,20
2- Bçpresso da Mantiqueira S.A. _ _14,73
3-Viação Caprioli Ltda. 12,30
4- Planalto Transportes Ltda. 12,08
5-Viação Cometa S.A. 11,31
6- Empresa de Ônibus Pássaro Marron SÃ 10,57
7- Viação Águia Branca S.A 10,10

_8- Expresso Continental Ltda, 9,96

9- Viaçãa_Santa Cruz 9,89
10- Viação Garcia Ltda. 9,89

( .)111 11 COCICIIIOCi() 11O lider:mca, peptcmilicada eni

1.e1net-; Soares, i Ahrati reconhece a clesvanhagem (11(10043,-;

t'unpre: luldacki pelo 1)NEIZ. -Os pocleret,

concedentes (los c-shadt .)s maH prol-)1c111:H

do transporte roclovi:11-10 ittorque esfao nattit, pia') x imos da

comunidade-. diz SI( raret-;.
Ao mesmo tempo. gfaelativa 1 -)ercla cie equipes tecnicas

tecleraH especializad:H em transporte rIKlo 'rano e O roo

polítict)clas negoniacax_ts (I( )1-; Cu.:-;t().-; de planilha

levar:m-1 o precc da tarifa ti entrar cm
um círculo \ ir iOO dc clef:Hagent. A
ultima recup(paclìo 'aconteceu na
segunda quinzena (le julho do 1005,

(»ando foi autorizado 11111 índice do

25. t-;e11-1 1(1\ IS. na quilímilelragei)
interestadual. O índice ainda rrao

ret-c )1\ -CLI 11 Cit'Ll -;11g0111, C11/ S( 1O1-01,. ko
p()CCILIC. 1_11(111 (_i1H p0I-(11H C01)1 :1
irtflact1o, transporfacloras arcaram
com um déficit do ,-;')tt, na conveHao

do valor ela 1:11-11a de 1 1 1■V pico o 1.01_11.

\ entanto, o tom cio t,etor 11:110 O,!
lamentticao. Os pn)p!iotu!io dl O cluasct 10 mil ônibus
roclovi'arios que non-m(11cm O -;(tttor resol -eram
LI111 espaço econPmico c social clue ',1rl-edil:1m ter direito.
Contam com o apoio da lio\ -:1 geract.:10 einpre:11-io.
opiniao do prcticlente d,i Abrati, OO joven 11:10 accitarao
muclancas demagógicas e politiqueiras-.

0111 F0 11 1 11- 2.5 1111111) 1(0 de empregos dirotí
e por boa parte do PI (Produto Interno liruto 1 do país-.
chi soare.o ao contar o tralmlho cie rett;gate da credibilidade
que ora t-te cit_ttettrt tia junto attt-; pottleret eonstittacl(tt- ela area.
de transporte.

;k11 111-i-1 AS QUE
EMPRESAS

1- Viação São Bento S.A. 5,79
2- impala Auto Ônibus S.A. 4,50
3-Varão Cometa S.A. 3,46
4-Viação Salutaris e Turismo S.A. 3,41
5- Viação Progresso e Turismo Ltda. 2,39
6- Expressada Mantiqueira S.A. 2,29
7- Empresa de Ônibus Pássaro Marron 1,95
8- Auto Viação 1001 Ltda. 1,84
9- Viação Caprioli Ltda. 1,82
10- Ex resso Itamarati Ltda. 1,77

EMPRESAS MILHOES DE REAIS
1- Viação Cometa S.A. 58,025
2-Viação Itapemirirn S.A. 57 015
3- Empresa Gontijo de Transportes Ltda. 44,363
4-Cia. São Geraldo de Viação 42,542
5- Viacão Águia Branca S.A._ _ _ _ 39,800
6-Auto Viação 1001 Ltda. 36,798

_ 7- Empresa_de Ônibus Pássaro Marron S.A. 26920
8- Empresa da Transportes Andorinha S.A. 23,429

Kurna Conforto e Turismo S.A 23,123
10- Em .r. de Ônibus Nossa Senhora da Penha S.A. 22,110

Entre outrtit, ge-tteteo a entidade clot; ira ttist)( trta(1( tret etttl
convencerRio tis autoridades da in-iporhTincia de 0 t-tetor ter
sua rciminerac-ao Itat-tt para 111:11-11(.1. L111111 estrutura
operacional, cie inranutcnn'ao o. ohretucl(). reclirt-',0-,
humata(), que bermita j)t-e1ac:10 de um t;el-vico

rc_tspons.:1 como deve ti(_11. 1 11-1,111p()rw de cerca de
1110 011111(t .)ct de past,ageiia .ts por ano, segundo e(tlettilt
Ahrati.

-Et;ttimmt.; tend() apt tio-. diz ',"(1111..e1-,, Odiai-111111d° (11.10 (.1SL"

0111 \ -01.11C.:1() projeto cle 1.000CLIIL(1i0;10

i( 1( 1)TR - 11 111C11 Ck'

Trillp(11-10ti R( KIOVC:11110 C( 110) \
cie melhor aparelha-10 a1(100:10 junto

'olor.
() entendimento est:i acontecendo

11:10 :ipenas :arca tarihariti. .t1
criacJo de nov:is linhas 1ain1)(1-111
devera con1 if. com a participacao cle
1-0uresclitanto einprcHas,
\ ernplo do que ocon-eu no final clí»;

.101H de I t)60. (ivanclo o 1)1\ 1-1:K c ',H
thanspo(1'acioras 11-()C".1falll L'Xp01-1í1.11-1CI111

para implantacao elo 1-10■ -10 tnajetos para lig:tc:ao 1-oclo■- iaria
de pct,;( 1:0 entre regiOet, pi-Cpctr„H. Segundo 0 breiclente

Abrati. 1101011a regHtra 055.1 epoca como a (jne mais
pivt-tenciou concorrencia 00 t-tet) 1r.

Pana ele. a parceria entre o público e o privado no setor
coinc-canclo ,)r 001(001 de maneira harmônica. com

1)5 emprcas:11-ios melhorando :1 qualidade de -tctus 001(10.

com pont( cle parada rnais inoclerno solasticaclo.,,. veículos
li)!) 1)5 e operadores espc- cia 1 izadot-. -Precisamos LI111

.1_..,1C1-01.1CIOI11(_111 1() tecnico do mh- \ - ico. discursos
ciem-agógicos a- politiqueiros- . hl-lati/a.

Precisamos de
gerenciamento

técnico,
sem discursos
demagógicos e

politiqueiros
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iikÁLJ ETROPOLITANO

As liçõEs dA mElhoR
Frota nova, boa manutenção, mão-de-obra qualificada e informatização

plena são as armas da Rápido Araguaia para se tornar a número 1
Ariverson Feltrin

liNii linea havia acontecido mi ranking de i\sNlaiores do Transporte uma operadora do
modal rodoviario conbuistar o pódio como a
melhor empresa de todo o setor de

transporte. com base nos Ixtlancos analisados por 41\1. Nas
sete edio )(tis anteriores. ()transporte marítimo (quatro vezes)
e o aéreo (Ires) sempre tiveram () melhor desempenho
mis nove bucsit( is listados pela publicticao.

(1111-1111-1R-111 : pela ycz PI-1111(111-i o modal Fodo-
viario foi ilcado :to topo com a kapido Araguaia. ope-
radora goiana do setor metropolitano de ptissi.igeiros. (p_ft,
m)n-) u -.;() pontos (ver quadro).
No quartel-general (Ia empresa. em GoiUnia (GO). sao

revel:idas explicaci:ões para tal distincao. )( frota, de 51'
ónibus, et novíssima — 1,8 ano de idade média — 11111a re-
novaco acelerada qu iumenta a eficiencia dos serviços c
reduz 0`, ClitilO; operacionais. dois
pontos vitais para os tempos do Brasil
no-Pia 10)Real.
O desempenho (.1a empresa foi

excepcional em 1001: seu crescimento
real de receita, de 88.8''(,. esteve muito
acima da média do setor metr o
poliu:mo, de igualmente a

rentabilidade sobre () património
líquido disparo )11: 111ti,8'1i. ante 22, i" no
sei nent. Rn-a uma C1111)R2tia COM frota
nos trinques. como se (hz, o endi-
vidamento geral, de •i2.1%. situou-se
abaixo da media (
A empresa cultiva um habito que

certamente fornece ti raiz do sucesso.

inicial maior, mas um custo final menor", assinala.
e Manter a frota nova.
a Treinar o pessoal para melhorar o nivel de profis-
sionalizaçao. "Nossío chefes de manutencao sao en-
genheiros. Nao ha paternalismo: funcionado que na() se
enquadra nas nossas condições. é eliminado", observa outro
diretor.lose Alves Fernandes Filho.
A empresa tem mai-lutem:ao exemplar. baseada na

substituicao de grupos de componentes previamente
montados, providbncia que alia conllabilidade ao Mai( )1- índice
da h-cita em 11"+0.

Dinheiro oito aceita desaforo, nem eficibncia condiz
com imobilismo. Daí. o :avanço da empresa para o campo
da chamada mai-lutei-lu:ao preditiva, que atua sobre os
sintomas.
"Estamos mandando amostras de óleo de motor. Cambio

e diferencial para analise nos Itibo-ratOrios

O Plano Real
liberou o

empresário
para cuidar

de administrar
seu negócio

reinvestir dentro da própria atividade. Se estamos cm 1.1111
1)(im negócio, temos que acreditar nele", diz)) diretor André
Vinicius da Silva.
Na() desviar fiiClin-“.»; r'apt:irhis pela fonte principal parti

Outfa;-; atividades 2 o paradigma da kapido )\ragutiia.
"Buscam( is o nível de exceléncia, que c( insiste urn prestar
melhor sCl-ViC() e repassar ao usuario o fruto de nossa
cricibincia", ai moa,
Como passar da te( iria a prillicit? cardapio ria Araguaia

consiste na tielocao de alguns parameiros:
Alanter instalações de manutencao que oferecem

comlicões ideais de trabalho — garagens bem iluminadas,
limpas. organizadas e equipadas com ferramenta'
adequado para garantir a inft'l.l.C11Ca0 `;i:111 danificar a

MI 1 uhizar seots 01"iglnai 1'CM( »; prUCO

58 e MAID)RES DO D:DANSPOTE -

2:1 conta

resultados vém em cores: vermelho indica
necessidade de intervenctao corretiva:
amarelo significa intervencào preventiva
e verde indica normalidade. O custo
mecho — ES 15 por amostra analisada —
encarado com() investimento e nao
despesa. "Nosso objetivo nao e aumentar
o período de troca, mas aumentar a vida
útil da peca", explica .losé Fernandes.
Outra receita de sucesso da Rapido

Araguaia, sem duvida, e o alto grau de
informatiztudb). "Estamos na quarta
gerayao de maquinas cm cinco anos de

uso do computador na empresa'', inlOrma André Vinicius.
A atual e quarta genica° exigiu investimentos de l'SS

250 mil representados pela aquisicao de uma maquina
R-2))0 da IIP 0)111 Ca paCidadC para rnil terminais. I 1 gigabvtes
de memória de disco c 125 megabytes rie lin(111("iiiia R.-\ \t.
,A maquina anterior. 0.:1)(1, também da HF, comportava $5
terminais: tintes, a I IP (i3O dispunha de 2$ terminais e a

piOnL'ifa, 1:1) 650, ;111)01-LiVa tiniirlos cinco terminais.
1)e 1000 tile agora houve efetivamente uma forte evolucao.
"Estamos 100", ini1irmatizados". acrescenta André Vinícius.
O computador foi uma eficiente e decisiva ferramenta

utilizada pela Araguaia para chegar :io pódio da melhor
empresa do setor de transporte. Ele etilj ni-L'.ìtfille no

Conell:1110 da empresa. Nao adianta ter garagem e ônibus
novos se a gente na() tiver uma infOrmittizactao de ponta",
admite () diretor Jose Fernandes.

.111:1(1.1 tiplicacúes mais eficazes da informaticti esta na



André Vinicius (dir.), ao lado de José Fernandes: "Nossa filosofia é reinvestir dento da própria atividade'
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preparticão da escala opera(ional. Antes, i)oreni. a .1 ragutiiti
10zi iittI irtikálho de fôlego: iltirante qtititro meses, nos aluis;

CIO 1001 ()2. 11■11A de ',(1)e-u-de.•,ee rio
ia 0111 (1110 (:1-1\ ()11•(,-.1,1 2 -sl) pessoas

em campo e 1 1 iiiilliau 0111 in ( )
íc)i materitilizactio de 11111 sistema que calcula a c:iscai:1 tilais
econômica. "I)e ») mil lu iras extras mensais, ;interiores.
reduzimos para 5 mil". iissinala ii direior Andre \

( ) trafego. :mies controlado empiricamente pelo /Cc/in:4„
0 comandado
por bases cien-
tíficas. "Tínlitt-
nu is motoristas
(lite tiIha\a ti
0 horas. mas
L'° í.ifet i a-
rdente tralui-

am 3 hi )ras.
o resto era

iosidad o "
klentilicti Jose
!Cri-landes.

A
iitualnáente I eitti

exemplificar: -Os feriados de (Itintival, Sik.initinit Santa,
lanados o - do .ileterilliito títatilio ttilitiltis específicas. pois já
contamos; com um IlistOrico do movimento (los aluis
anteriores".

( ) poder da infornitltica aplicada ao trafego 0 leno-
mentil. "Tcmos nas maos informticoes confia veis
mo\ init:nto por faixa .t\ partir desse.s eltiC( is, o
sistema faz críticas diárias. que nos permite atuar sol)re as
escalas". o intit I)i( igenes CI tios da dilva. diretor (Ia Lonsillte,

assessoria de
I o Lo riu O t ica
que fornece
consultoria
AragUilLi.

\()', 1:11111110`,

tini is os 1)altin-
cos analisados
por TI\1 têm
(itialificii do a
Lii p i o A ra -
gila ia entre as
ni a 1. (.1 5

C111pre',1_1 Ciu)

Sl1101. 111(.0110-

EMPRESAS  

RE AS D
ROL PL LL LC EG RR RPL PC CRR TOTAL

1- Araguaia 9 9 10 9 6 10 10 7 10 80
2- Jabour 1 10 9 7 10 9 7 4 6 63
3- Verdun 2 7 7 8 8 8 8 6 9 63 _
4- Flores 6 8 6 10 7 6 6 5 5 59 
5- Guarulhos 5 4 8 4 4 7_9 9 4 54
6- Brasil Luxo 8 5 3 6 5 3 4 10 7 51
7- Real 4 6 5 5 9 5 5 8 2 49
8- Carris 3 3 4 3 2 4 1 1 8 29
9- CSTC 7 2 2 2 3 2 2 2 3 25
10- CMTC 10 1 1 1 1 1 3 3 1 22

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Liquida; PC - Patrimônio Liquido:
LL-Lucro Liquido: LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamento Geral: RR - Rentabilidade sobre a Receita:
RPL- Rentabilidade sobre o Património Liquido: PC - Produtividade de Capital: CRR- Crescimento Real da
Receita.

Cuim 111131`, 1111ft1CC(IC111(10. p1011l11,1 a i()11111.1d:1 S(11111110I

Ch: 1111111(01:0 11 atingir as [I louras rei„ollítmentares. Se uni dia
o motorista ()peva -7 il()Fa, n() (:m21101)1(),

cumprira 5 horas. escala faz a coniperisticao.
tititonititictimente.

Neste momento. ti Itipido Araguaia trabollui no apet-
Ileiçoiimento (las escalas. i cHula tIra tipos: parti saltia(los.
domingos e dias Útci,;. V.111105 mantili-las e adicionar outro
tipu u. a escala por dia típico". antecipa .\ ndre \linicius, para

Em fina sintonia
Empresa estreiLl cli:Ilogo com uswírios

funciorürios, O ‘2,- 11J11O di\idendos cm 11110 LO11J

A preocupando em promover acões de marketing
institucional certamente 0 um diferencial da Ktípido
Araguaia. tárn exemplo: em todos `,1„111S 520 ônibus ha 0111

01-U11'1110 de rádio instalado junto ao mecanismo de
itinerário, que impede a violando e garante a si111011LI
l_1111111110 ad (_-1111k";Hr1,1, 1.1 1:adio Temi, especializada em
música sertaneja.
O gênero musical foi escolliid() por a1i dos passageiros
consultados. Em troca da audiência cativa de milhares do

ouvintes. a Araguaia tem o direito de fazer 10 insercões
diárias na program:içai). "Nossas intervenções estimulam
o usuário a facilitar o troco, falamos de campanhas
educativos de transito e fazemos recomendaçOes aos
Ilunciontiric is". exemplifica Odik )11 \Voltei- Santos. presidente
do grupo Transbrasilianti, que controla a Rápido Araguaia.
A sintonia fina com passageiros e funcionados envolve,
',denudo radio. outd is veículos: a Araguaia edita uma llistória
em quadrinhos dirigicki aos filhos de funcionários para
estimular a integracao enTrestpfamília. Outra 'AL.-to C a
chamada Olimpitida Aragitiia que consiste na promocao

60 - ioir :)(.3 , las:

politano. mas. 100 1 foi especial, por ter rhstinguirio a
operadora como ti ilk011or absoluta entre as maiores.

A estal -iiliclink: econõinica tem `,110 11 1,11•CCLI

(.0)1111.1blliC01). "1) 0:111110 (111(_' 11)(.1111i0111(),̀ ciii correr atras
de tarifa estiámos utiliztmdo i -ittra administra:- melhor a
empresa". revela .1 ndre VinicUus.

o I■eal trouxe Lambem mais passageiros tios ônilws. A
empresa rOta transportimclo 10 mil por dia, comi)araclos
corri 200 mil tii-rkás do pltitu ). 0 (lite estimulou :1 1,1CCIU1'.1c 11'1()

do esporte entre () público interno.
Outra :iodo consiste em estimular o estudo do pesscial. Se
fôr identificada a vocação, a empresa financia os estudos.
inclusive de nível universitario.

Uma boa empresa se faz com pessoal treinado. Entre os
cerca de 5110 rum:km:ui( is da 'área administrativa. a Araguaia
tem 10% com nível superior, taxa alta no setor. Os
resultados são palpáveis: na Araguaia o papel foi substituído
pelo controle computadorizado em todas as áreas, o que
racionaliza atividticles burocráticas — contabilidade da
empresa tem apenas quatro funcionários — o estimula
departamentos criativos, como o de soltwares, integrado
por uma lie7t010 de técnicos.

Práticas de estínwlo tio pessoal interno e valorização do
passageiro sai) acões que certamente garantem a Araguaia
O outras empresas do sistema metropolitano de Goianiti
Uma pOktiCa dc Noa viyinhanca com o poder concedente
e resultam em vantagens para as duas partes: os
empresários administram integralmente (comercializacão
e a receita) o vale-transporte. posse-escolar t: passe-kl( iso
e, em troca. garantem a eficiência do serviço.

Odilon Santos enLátiza: lá vontade política de fazer o
melhor". Uni dos exemplos C a criando do Fundo
Transportar atravCs (.1e recursos das; empresas. município
o govenbi estadual para investirem obras de infrtuestrutura.



da feno\ acao. "Em 100-5 compramos 21;0 emibm, (100 por

leasing o -t0 via 1-jinaim)). unia troca da E da frota", ru\ ela

a dirctoria. Com a ustabilizacao ficou mais lja(:i1 1;l1.(:1^ as
illCILISIVe constatar cinta )rie (-;111,icla do ct,N0

dinheiro. "Em 1003 a lata do lcJiii),J2, que era de ate 1 -."

sul -)iti para 2 em 1005". clit ArKIR)

A .Araguaia. que completa 25 anos dc \ ida no ano que

\-cm. nasceu como operadora cle 1i10 inturnitinicipais.Fin
108() cleu-se 1.1111a aS
r\rttgliarina, que c(_Jc.leu sua operacao urPana. \a e'poca.
Araguaia tinha 3:110 hniiius urbanos (com idade de 8 a 1d
an()J-o c 1.-z)-0 laincionarioJ;. Deu uni salto quantilath u
qualitativO: o1)(_'1,1")20 carros com 1.8 ano de \ ida c einprega
2.0 mil 1soas. Tem ti-U)s - C0111 1 II) IIII1 IIC d

re;.1 construída uni 115 mil 1M de are-a total -. implantadas

dentro (.Ic 11111 k/I0ln "Est:1.111o'; projetando

unta quarta", ciit jj1() -;(1J Fc'rmi.0 Ic,F. impueJ-;cin)livel tur
garagens próximas a-; linhas para racionalixat- a redLI/11-
01-/C1-,1(.-;10.
(;claincntc. cana tias vantagens da Araguaia (j) uJ-Jtat- sol -)
guarcia-chm-a do grupo Transl-misiliana. uni (.1( is ihttiorcJ.-J

opur-Alorcs (.1cOnil-ms do pais. "Procuram( is negociar tudo.

inclusi\-e a garantia aios veículo. o que diminui o tato]. (lu
risco". luntl-mt o diretor jos() Fel-nandus.
"Gostamos de pagai- a lista: compramos comPtiJ-Jti\ cis

lubrificantes dc um mesmo lOrneucdot- para IIpr()\-CILIF a
do grupo c procuramos tuia:cita/ar o que for

posJ-Jível".ditAildreVinicitis, para excinplihear: "ConTramos

Rápido Araguaia
Capital social USS 9.297.126
Faturamento (a) USS 44.497.014
N° de linhas 106
Viagens/mês 156.298
Viagens/dia (b) 5.745
Passageiros/mês 9.510.476
Km rodados/mês 3.306.413
Idade média(f rota) 1,8 ano
Ônibus em linha 517
Ônibus de apoio 26
N' funcionários 2.887
Combustível/mês 1.350.000 (diesel)
(a)jul'94 a 11.111 55). U3)dia 55

o ICCiCi() c limandiani) o CHIll*VCi( mci 0`-;
pratica permitiu lxiiNat- o utHio imitario dc R 2i para

li".
ljai)) cuc C0111 () (..'tiL11)ili/jC:1() CCC)11()111.1C.I.

o lucro e fruto, nao mais da indexacao tarifaria.
d.1 CIISt()S. "1 l()IC ICI110s

atam coni:) al(1' (.1(: tana arrLICIa", Ij,r".11^Wik' O diretor.
(j)ci() majoritario cliwtor-stiput-imunclente cIa \ragu:tia,
prusidenie do grupo Tran,-;brasiliami. )dilon Walter do,-;

`--Jantos. (lu() tempera stiti atuacao tirmu nas dccisoes com
/01I -r)/0/"I1(.' Il() urna pista

imi)ortai-Ite j):11-1.1 O slIt'(:(I,0 (ia "rclixinunte
tenho dois sOci()s computente‘; u dedicacl().

3.000 KM DE RETAS E CURVAS, BRASIL ADENTRO.

100 KM DE SERRAS, INDO E VINDO DO LITORAL.

PARA O MELHOR DESEMPENHO EM QUALQUER CONDIÇÃO,
MOTOR CUMMINS É O MELHOR CAMINHO.

Os motores Cummins têm a potência e a versatilidade que seu caminhão precisa. São diversos
modelos de motores para atender diferentes necessidades, com a qualidade e a tradição
internacionais da Cummins. Para encontrar os melhores resultados, Cummins é o caminho mais curto.

Quem tem Cummins
tem mais moto,.



METROPOLITANO

TEMpOS dE EUFORiA

Estabilidade econômica trouxe mais passageiros
e permitiu renovação de 15% cia frota, um recorde

F
oi unia época de realizações na atividade de
transporte metropolitano de passageiros. Em
199-t, o setor colecionou varios recordes da

(1(1'c-tida: obteve o maior crescimento real de vendas
C2J1,16), a melhor rentabilidade sol.ire o patrimônio
líquido (22. i2! e a maior liquidez (1.15).
Otavio Vieira da Cunha, presidente da ND!. a associiterto

nacional que reúne as empresas do setor esta radiante. -Todo
plano de estabilização coloca a atividade de transporte como
primeira beneficiaria-, resume.
O Plano Real, no início, trouxe 15j), de aumento de

demanda de passagein is. "Na media. estamos com 8, de

expansão sobre o período anterior ao plano-. tissinalit
Cunha.
O embalo do aumento de passageiros aliado ti

estabilidade econômica trouxe de volta a renovactlio

acelerada dos ônibus. -Apesar da tarifa congelada durante

um ano. reriovamos 15", da frota. 1.1111 11110 VOIU1110-,

entatiza Cunha, para emendar: -IN( is tinos anteriores, a
renovitcão era de b''!, a Th-.

lia no Irtisil. em operttcão, segundo o presidente da
NT! j, unia fro-
ta de t()) mil
ônibus urba-
nos e metro-
politani is, ()im
idade média
entre -1,8 e 5
ano. :Nesta
toada, de
relativa esta-
bilidade, os problemas tarifarios, antes uma regra. viraram

excecão. j'e)1111 impasses localizados. casos de Vitória e
Belo Horizonte. onde o sistema esta em franca deterioração-.

diz Cunha.
No entanto, diante da Ittlôncitt (1.1-; finanças públicas

esta se estabelecendo uma efetiva parceria entre o poder

publico e os operadores privados. fim Gobania. por

exemplo. os !governos estadual e municipal em conjunto

com os dmprestivios criaram um fundo tripartite batizado

de Transportar. destinado ti obras de infra-estrutura como

retorma de i'1W-;, construcão de abrigos e terminais de
ónibus. O estado contribui para o fundo devolvendo o

1C.\18 pago pelas empresas na compra de ônibus e pecas:

a prefeitura restitui metade rio INN pago pelo setor,
enquanto as companhias participam doando para o fundo

do fjaturamento.
Diante da realidade de tarifas comidas, o setor

metropolitano de passageiros tem se empenhado em unia

profunda reestruturactio com um objetivo certeiro:
reducão de cusRis.
Lm exemplo expressivo de reestruturação. com o

objetivo de cortar custos, foi dado pela antiga CNITC-
Companhia :Municipal de Transporte Coletivo, agora
denominada !Saci Paulo Transporte. A empresa. C1Lle
reduziu ,-101,1 (11.1adrO pessoal de /7 mil para 1.5 mil
funcionai-jos no processo de privatiZtlCão, 11110 S01', 110
Klk111C0 de 1995, a primeira da lista, com a maior l'ece11:1
operacional líquida do setor. como o foi nas últimas
(I('eadas. Como receita operacional. se) 'era o aluguel cle
quatro garagens, -1'8 trolebus e 900 ônibus a diesel,

inlOrmit o diretor António Emiliano da Cunha.
Na esteira da desestatizactio daquela que era a 111:11011

01.11p1^011,10 -101n1", 01111-11•0',.1111:„ft, --1',11.1(1.1\•01S -111.11,1_;11131111. Liii
exemplo C! a Masterbus. Em apenas uni ano e meio de
existencitt. a empresa conseguiu, em agosto último, o
certificado ltiO 9.092. "R a primeira empresa de ônibus

da America Latina 11 obter o certificado-, diz o diretor
José Ricardo Mottit Ditibert. A Masterbits tem frota d,
31, onibti, que operam (intim) lotes de linhas na capital

paulista.
()ut ra nia -

neira cle redu-
zir ti )rtemente
os custos e a
eliminação (I()
cobrador o sim a
introdução da

t ra tt e I e-
irônica. Os

emprestirios de tioiãnitt estão estudando tt fundo a melhor
tecnologia. -A questão ntio é apenas ter o produto correto,

mas comparar precos: de 133 3 mil por catnica, inicialmente,

ja estamos recebendo cotações de LIs!!!! 1.6 mil-. alerta o
presidente da NIfb.

`(_! ha queda de cotticóes nas can-tu:as. por conta do

aquecimento económico no mercado de ônibus, o setor
teve de enfrentar açrescinio de precos. -Antes do Real

era possí\ el comprar um chassi urbano de 1() toneladas
por 1j 28 mil. Com o plano de estabilidade. os valores

subiram para L33 -L; mil-, esclarece Cunha.
Outrii muditlica trazielit pelo Real ioi o aumento do numero

de passageiros e o declínio na utilização do vale-transporte.
Na cidade 1110 111',1k 1110 Vit11011L1 1X1 -,S11g0il'OS lill1a110, San
Paulo. por exemplo. ,;(4i,1111(.10 (,1:1(.lik-1Cnillp1111(k»--; [101',1
0111 abril de 1995 tonam transportados luj)(1,8 milhões de
usutirios. ante JaO,9 milliOes em igual mes elo tmo anterior.

A comercialização de vales, no entanto. recuou para !--)n.-

DESEMPENHO DE TRANSPORTE METROPOLITANO DE PASSAGEIROS

INDICADOR 1989 1990 1991 1992 1993 1994

Rentabilidade/
Patrimônio Líquido 5,58 6,65 420 117,86)_ 116_,74L 22,42
Endividamento Geral 39,61 56,54 41_60 45_,87 46,62 46,96
Liquidez Corrente 0,43 0,45 0,41 0,50 0,59 1,45
Crescimento de Vendas - 15,88 8,27 (0,21) 16,46 24,16
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AS MELHORES M RENTABILIDADE SOBRE O PATRIM NIO LIQUIDO AS QUE M MAIOR LIQUIDEZ
EMPRESAS

31,95
3,01
2,74
2,62
1,95
_1,80
1,78
1,52
1,44
1,42

EMPRESAS    % 

I- Transerp- Empr. Transp. Urb. Rib. Preto S.A. 
2- Empresa São José de Ribamar Ltda.

211,53
162,42

1- Companhia Campineira de Transportes Coletivos
2- Organização Guimarães Ltda. Empresa Vitória

  3- Luxor Transportes Ltda. 119,84 3-Viação Nossa Senhora de Lourdes S.A. _
4-Auto Viacão Chapecó Ltda.4- Viação Marumbi Ltda, 79,23

  74,79
  65,17

55,67 
41,39
40,63

5- Rápido Araguaia Ltda.
6-Jacareí Transportes Urbanos Ltda. 
7-Empresa de Ônibus Guarnlhos S A 

5-Auto Viação São José Ltda.
6-Cio. Municipal de Transportes de Barueri- CMTB
7- Empresa de Transdlimousine Carioca S.A.
8- Empresa Transporte Flores Ltda.lir Viação Prinresa do Si Ilida_

9- Organização Guimaraesltdo Empresa Vital' ia_ 9-Dois Irmãos- Oswaido Mendes e Cia. Ltda,
10- Ex resso Pé aso Ltda.10- Viacão Vale do Sul Ltda. 39,02

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE A RECEITA LIQUIDA
EMPRESAS 

AS MAIORES EM PATRIM • NIO
EMPRESAS

LIQUIDO
  MILHOES DE REAIS 

1- Transerp- Empr. Transa. Urb. Rib. Preto S.A. 38,60 1-Auto ViacãoJabour Ltda. 11 572
2- Companhia Campineira de Transportes Coletivos 3&Q4 2- Rápido Araguaia Ltda. 11,251
3- Organizacão Guimarães Ltda. Empresa Vitória 35,01 3- Expresso Pégaso 9,687
4-Empresa São José de Ribamar Ltda 22,63 4- Empresa Transporte Flores Ltda 7,651
5-Auto Viacão  Chapecó Ltda.  21,07 5- Viacão Verdun S.A. 7,633
6-Viação Marumbi Ltda. 16,77 6- Organizacão Guimarães 7,359

 7--861pido Arngunin Lida 16 19 7- Viacão Nossa Senhord_cla Penba_ltda 7,254
 8-Jacaref Transportes Urbanos I tda 15,75 8- Viação Nosso Senhora de _Latirdes S.A 6,372  

9- Viação Nossa Senhora da Penha Ltda.__ 14,23 9- Redl Auto_Onibu_s_Ltda... _ 6,295. .. ___
10- Luxor Trans ortes Ltda. 13,74 10- Trans ortes Coletivos Trevo S.A. 5,125

milhões, em comparacao com 60 milhões vendidos em abril
de I ')0-1. O mesmo registro ocorreu em outras capitais
importantes. como Recife, Salvador, Belo I Torizonte e Porto
Alegre.

Esta claro que o crescimento da economia explica a
expansao do número de passageiros. Ja O clecniscimo do

vale-transporte tem uma das justificativaS na expanso do
passageiro ligado ao mercado informal sem vínculo
empregatício.

seja como for, Cunha, da . esta otimista. -Esperamos
que a estabilidade continue e ate melhore, pois o setor
precisa se desenvolver para crescer-, c(

3.000 DZ DE CERVEJA PARA O OUTRO LADO DO PAÍS.

1.000 DZ DE REFRIGERANTE PARA O OUTRO LADO DA CIDADE.

DE QUALQUER LADO QUE VOCÊ OBSERVE,
CUMMINS TEM A POTÊNCIA CERTA PARA SUA CARGA.

Os motores Cummins têm o rendimento que você precisa. A qualidade e a potência que
respondem às suas necessidades com a mesma eficiência, sempre. É esta estabilidade que faz
a tradição da Cummins no mundo inteiro. Quando escolher o seu motor, tome a decisão certa.
Venha para o lado da Cummins.

Quem tem Cummins
tem mais motor.



RETAMENTO

GRACiMAR bRilliA EM FAMÍDA

Um dos segredos da empresa - Com uma administração bem afinada,
regida por três irmos - é a alta produtividade de seus ônibus

ais nina \ Liz it 1)0:1 noticia veio de

1)1)auLlit cidade da (iranLILi
Paulo. .\ Gracinlar Transportds
"Turismo. ciiid teve o niLilhor

desempenlio entre N miai) ire", LH setor em 1 1)1)2. ref)dlin

)",L' flo halancu du 1 1)1) 1.

)), How, resultados Llit empresa Lo alui)) a vdr com a

comunhao 1110 11.11111) ,̀, \\.:111(21.. \\.:11(_111.0 .11:;()11

— 11111()(11)) C11/11:111):11111(). ) trio, hoje cum klaLles dntre d

imos, conieLiou 1 pOr a mai iL2,riixa la iiLloldscencia.

au lado Cl)) OH. 11) ic2,itragei11 )

iLlriguds. ii_trito .•\nLirL:i. no ..\RC, paulista.

tempo Lias calLits curtas passou. o pai
111111,1 1110H ,;«ci(),: ria 1:0L11'i0uLis c os tia:),

),), ia 1 )Liseii Lie novo espaco. compraram

('li) iiil ) de 10Kii cikiLinfir. evitai ) com

apenas Lloid 01111 00

I k. li) para ci) os trnis

por Llu/d núnicro Llii frota c mudaram Lki

mnit miúda ),Jairitgdiri alugaLla para nin

1Li1 reno preTrii). (1,,) =," mil in2., corri 1. 1 i=l) no
LidilicaLlus. park) h -IR:gr:int() nei2,Oeio, ()kali

na))) crdscd, desaparece-. assinala \\alriir, une cuida Lia arda
administrativa Iinan, ()i)0.

\ 01 primeiro ai) i ) plano Lld estakilidaLld
()HA:\ d um naimo crescirridnti) real. LILL

PC'])) superior ao Llu 1003, d L) 1).-l=q)). 1 -rim Li\

iraram us valores Lle fretes Llo fretamento, L H). \\

iiktidskieinos, htingdin. porque f0hhan10)„ novo,,

) Plano 1:Lial trouxe novas luids. \ii,2,opt. a iii,erfie sabe sd

motoristas, para consumo de comktistí\-d1 u pecas e

aumentar a seigairanLia atriives reLlLicau LIL. acidentes.

PruLlencia temperacla (:0111 anill)icUo para crdscer O Lim

[rico Llos innaos -Procuram( », nau faikir muita),

díviLlas, pois operamos; em rim Li(' riso )-, assinala
\\alsori. Isto dxpliLat o baixo dncliviclanikinto Graciiirrai-

( li, Ii auto ',etc o.

ii\ p° ,b0('5 d tainbiam culti adi) nu traio ('(1111 ()

in-iposto Lle rdnda sobre lucro prL)stimiLlo. Com

isto evitamos o dfLiiio inllaciunario nia Lion-Licao d
dormimos tranquik o din rdlacao au fisco.

Rdc(111-101-ni is imposto /01110 (1 qud faturam(
Lliy. \Valdir. .)1 Listithiliiitcao Lic00

1C111111C. plK1l1 11:11111.1(1:11. 1:11111(1`,()Iia.

A (a rachhar obte\-e dm 100 1 uma yen-
Libilida(Ih i„ol)i-Li recdita CIL) lia indllior

entre as dd/ maiurds Llo setor. Isto se Lldven

Dormimos mais princirmln„.,,,1„ ,,,p,,,,-f()Frnanc(: laturamdnto

•• • rdLIIILiao das Llespesas operacionais.

A conquista d(_, 1-1()v-, clk,111(_.›. >mu
;c11u1(_1-.

dl) H-,111.L;() 111. 1:1)1$ kiNIP e Ao n,

rdajustc Lld fretes (in) cdrca de 1 sL),,2,Linclo semestre,
motivaranii a empresa a investir dm frota. Em 1 1)1).4 foram
iiLlquirkli .); I veículos --• 21) Onibus u),,aclus .\
.„11, in--L.) qq 1 ), no\

O mina
Pelo sempre se consdiii)id adotar a hl( kia (Jr) d()

comprar ônibus zero. las. quando da, como d o caso de
1 1)1)'), vamos polo caminho Llo novo-, (H/. 1)d fato, ndstd
ano witm comprados no\ \ (lote .1).1drLiL.Lles-lienï.

Pagamos
imposto sobre

lucro
presumido.

tranquilos

011 :2i:11)11'111'H-) )111'11,11-- 11110 rolar i)(l1,1

alguns mandaindntiis qud
sL),),2kiL) a risca para consu ii:2,1iii-
LlesLimpLinfio,

E O 111C111( 

I1. 

(:)11:11)11,-, 

jA0

1'))

custo de iinimn-
idricao,
• Pstimula prOdllti\ldat_L'. mi-
lailrio Oci(isiLlaLld pari

diluir o cusiu \i). -Procuramos

pri)),iirai)fai os carro, pala clud possalhl
cuim -kir 0 lias entraLlas saklas rio

( Is ônibus ria
(_;raciinar. segundo 01d. tem utilivaLaitii
ikununeritclii Lie dei horas ni is dias

Ir' js
• Irdinar pL.issual. principalrnentd
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EMPRESAS

1- Gracimar
2- Três Amigos
3- Domínio
4- Montenegro
5- Breda
6- Júlio Simões
7- Refino
8- Jacareí,
9- Benfica Turismo
10- Aratur

ROL RI_ IL LC EG RR RPL PC CRR TOTAL

4 5 9 5 8 10 10 8 9 68
7 9 8 10 10 8 7 4 3 66
5 8 10 9 9 9 8 1 2 61
8 6 7 4 5 7 9 5 7 58
10 10 2 2 2 5 5 3 5 44
9 1 4 3 1 4 1 10 10 43
1 4 6 1 6 6 6 7 6 43
6 7 1 6 7 2 3 2 8 42
3 2 5 8 4 3 4 9 4 42
2 3 3 7 3 1 2 6 1 28

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Liquida; PL - Patrimônio
Líquido:
LL-Lucro Liquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamento Geral: RR - Rentabilidade sobre a
Receita: RPL- Rentabilidade sobre o Património Liquido; PC - Produtividade de Capital; CRR-
Crescimento Real da Receita.



11,a/dir Bellati, à es. e os irmãos Wilso'i e Walter: "C,-tscer é parte integrante do negócio. Quem não cresce, desapa-ese"
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URETAMENTO

VinAdA do jogo
O setor, que em 1993 teve 62,5% de empresas com prejuízo,

encerrou o exercício com 'a maioria no azul

E
ittbont os in\ estimemos destinados ã rum ivticãode f1o1:0,.1l1.e11ei1).:0 eu-ft-ires:is conseguiram.

em IQ') I. s:11clar compromiss( ts do curto prazo

corri fornecedores de pecas de 1^C1101(110, C manter em dia

pagantent( is a terceiros. para fugir do vermelho. C( imo 11( ts

uni », :interiores. :1 vemItt de ônibus us:Kle)s contribuiu puni :1

compra ele \-eíctilets novos.

-Comparativa Mente 11 I t»).2). não houve ree_lit(:ão de

mercado, mas muitas empresas tiveram dificuldades

1.1111.111C011.11'-1 o 10g11H-, 111.111t1ÇOLI .[0,̀0 1,11H Apliel. diretor da

1>e imínio. ele tit-t( i Paulo ( 1)). terceira do rattlint_t. 1 int conium( )

de qtiat( ir/c enTitcsas espell taram lucre) líqUide) ne is 'mia no »;

em 1(-,fli. enquanto nove :1111:11- ttlf11111 1111C111ÍZOS. 1/1)) 1)1"OV0ll

111011.101' (10'-10111p011110 que em 1()9,3, quando, de um total

de 2 1 empresas, setc lucraram e 17 fecharam no verniellio.

E. bem verdade que W1).3. :mo de grande retracão na

demanda e altos prejuízos. levou inúmeras entpresas a

buscarent "fretantento i-L-gularll (troo/porto urbano de

passageiros ).. \

t O 11 el Cncia

continuou em

1 1)1) I. notil-

damcritc no

Rio. em i_jto

l'aulo e no Rio

Grande do 111,

com empresas

procurando

compensar a queda de receita com a (. onquista de I ilhas

urb:mas interi( o.

Nos últimos anos, o setor viveu aperto de 0111011, 11111)
fechou no azul. FIO 1O8)9 apesar da liquide/ apertada e do
111111Or 011(11V1C111111C111O, O setor manteve :1 rentabilidade. Em

ano de rnuitTs l'erias coletivas, o .setor cresceu e

empresas como a 13enlica. de tiã o Caetano do i.11 HE).

diversificaram, pondo suas contas em dia. Em 0t)1.

encolhimento foi na mcsma proporcão do desemprego nos

rtolos industriais, o ano seguinte, o setor ( no vermelho)

recuperou movimento com novos contrate»; e a 1-000\-1ic1-to

parcial da frota. Ja em 1 ()9,-;. li suspensao de contratos c a

queda nas vendas não i -iermitiram renovabao c os prejuíz(

aumentaram. Em 199 1, a Turismo Trbs Amigos, do Rio de

.Emeiro ( Ri 1. segunda ranking, registrou creseimeito do
25" servico de turism(). 11 no fretamento. caiu o número

de veículos itlocitdos na 1-r0111 própria de 1.36 bnibus

lercedes.

-0s precos medios dos servicos nao melhoraram cm

relacão 19().3". segund( I lerem Man/ini, ellefe de Contratos

C (11H10). d0VII.10 11 0111111(11) CIO 1■(.'111, 0111 11111111, -0', fretes

não foram compatíveis com os custos de operacão 0111

virtude ela cemversão para a bRV. pela nuitdia dos quatro

meses anteriores. enquanto que a maioria dos Rirnecedores

convPueu pelo pico dos preeos- , acentuou.

Estrategicamente. em 1 t)t)-1, 11 'Frbs .:\migos investiu

650 mil na compra de quatro microônibus e dois ônibus

novos e. :10 mesmo tempo, na infra-estrutura das obcinas.

lin 1 d(-,). a empresa :telquiriu oito ônibus e quatorze

microônibus N113-180, e continuou a ampliacao das oficinas.

:to custo de R‘.tt 1.6 milhão.

egund() a empresa, o lucro (1)e:racional Wti 1. 1 inibi:to)

foi consequbncia ciu recuperacão de custos diretos com

pecas, pneus e materiais de oficina. ConlOrme 011Otilii, 10)

c) 01110110 dC I (»)..2). c1clundio hilviii nnl:t 101:1 grilndc O 0010S11,
"no ano pit'-;.•,ildo. com Cnclit -CíCnio, inlübni/aci(
dinlintlin O it 0)111.

inyclin1c01.0 0111 frolit nOvil

INDICADOR
Rentabilidade/
Patrimônio Líquido
Endividamento Geral

_ Liquidez Corrente
Crescimento de Vendas

.iutt_31°

1989 1990 1991 1992 1993

20,02 14,30 _(193t (7,66) (10,39J
32,77 39,29 28,79 27,20 29,30

0,91 1„05 0_92 2,17 2,50
- 6,19 4,60 (6,53) (0,84)

0111 (.11_11111(111C1C.0111 (111'CL'11O

1994

(8,43)
35,19

4,16
23,34

econômica c
1-1 1'0 g 1' i1 11111.'1

111 T01.11(U, cie

incentivo tio

pessoal ga-

rmtiram mar-

gem cio lucro

11111'11 O ncgO-

w.. 11VA1)11

Guv Almeida

Andrade, sOcio eia 1 )omínio. com unta frota de 1 r't r-J ônibus.

O idade inedia dc 1,5 anos. Para o diretor Apml, Ii implan-

tacão elo sistema de qualidade HO, (lenir() eia nontla

O correu em 11111 1111111101111) - 0111 (11.1C C/1.111110-1 0011"-1111.1111(10

101111 110\ a garagem, que licari pronta ent julto de 10t,)6".

Em i0) 1. a 1 )»ittínio adquiriti apenas dois ônibus (Ford

16 18 e Nlerceeles ((1)fl (-IC e \ - _11(tiet.1 einc(). ocincio Aptici.

entry agosto O dezembro dc 100 1, fiou \ -c 11111 11111Ce111101110

110 Fr0111111C1110 CO111111110 O imt grande aimtento dos

fretamentos e■ entuai.s (finais de )emana). -Ttiont o 1:ettl,

precos foram comprimiclos" afirmou, observ:tnelo que a

1 )omMio nao trabalha c( Int preco nteclio O. sim. 00111 01.1/1»

bxo. mais custo varia \ -el para ctidtt /00 iço) Uni 1%. II

1)omMio Mvestiu R 10 milha() na compra de elo/e ônibus

"Voll:sv\ agen Comi'. sele Mercedes O tOO-R e dois Volvo

NIarcopolo.

O crescimento negativo eia receita ( - 1 .-i0'.) clentonstrou

(111C 11 1X/111U-110 \'011011 110 ItiVel dc filtlIF11111C1110 cie 1991.

Para Andrad(.t. isto ocorreu. - riem- C.1111-'111 ELE '1)itigT dos clientes

pela reclucao do custo do seicet dc fretamento, joganclo
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EMPRESAS %

1- Transarqui Tansportadora Turística Ltda. 49,71
2- Gracimar Transportes e Turismo Ltda. _ _- 33,47
3- Transporte e Turismo Real Brasil Ltda. 29,51
4-Transporte e Turismo Manfredi Ltda. _ 25,55
5-Real Turismo Ltda. 17,98
6- Verdun Turismo S.A. _ 16,59

7-Viação Montenegro S.A 13,58

8- Domínio Transportadora Turismo Ltda. 10,11

9-Turismo Três Amigos Ltda. 8,28

10- Extra Ex resso Traslado Ltda 8,24

EMPRESAS

1- Transporte e Turismo Real Brasil Ltda. 19,36
2- Transarqui Transportadora Turística Ltda, 16,41
3-Transporte e Turismo Manfredi Ltda. 12,76
4- Extra Expresso Traslado Ltda. 12,62
5- Gracimar Transportes e Turismo Ltda, 11,06
6- Verdun Turismo S.A._ 10,08

7- Domínio Transportadora Turismo Ltda. 7,90

8- Real Turismo Ltda 6,89

9-Turismo Três Amigos Ltda, 5,21

10- Transvi Trans ortes e Turismo Ltda. 5,04

uma yillprci contra ()Iara e I/ )1A -id() II colidi )1/1-C1,..ii

tt ettipreSi, I (1-xl-J-

(.'it)1111 IJEILICI. 6imil"ic.trattt. (:111 111119 )•-; Inoc(It li iflclIfllc.

11111',1 91(1(11 10 111-U0 )6 (.:lír.1111

Lii 1110111ei11() dw-, UR:g( )CiAC( )t:6 II c'11()(.11 (10 kU:11. c Ll1111)c1111

d'\.1(1()::1 11111101. (ilL1111.1CI:Kle de c(intral(),..-; \ 1,11 ,-;(0.

() ',ato nívyl capitaliiac-ao Fysullou 11:1 mcIllora (.1(l

índiccs dc licluklez t.2H 1 uncilividitriKini() 1 Iii±;()",,i. ii(

(1111 intyrIATin 1--( )1 o Aunlynto reciA.sos

IH%lflcdiros ((,11:-„poni■-cl 1 alalic(cóys 1 .111111Ceir,H). Cit'Vid(

1U111111)1.1111:.1 C.H, 111\ L'61iniun1)6 COI1 fr()L1- , CIIIII

y reducao na allvidady cic l'rclarnynto 1(11-16111o.
clue wpry,;critou nlyno, dc Tu CLI CL 111:1 rt:vLA()1.1 .10iL)
1:11•i()1■( CII. dir(Au( dl 2 - 1:111K )111L:0L71( (le \ lonlc:nLgi-c)

c()1111-.tparticl.i. ttuttit.'flItImot; (1
rt:t],(11.1r Lir] 1H) 1'. .\ FeL•c'iLi ( - L-.1() CLI

HOLIC:1()(1(_' 1111111 Onil)u,;. ligando clu
Ivoti y 1)orto ly,(2Jc. no Oio (;1- 1ndy ,Ic) Sul.

o Ano pa-,saclo. A einprea endyu 0i1 Onil)w, e in\ -c ,..tin
Hl mil Lily) ( aHaf cio (arias linl
sy.rvico pCIllIicn. \II vcrelaLly. riAnlem CII contrat(»,

(CL'/) permanecyll o mesmo- . (.116u koC II, Litando .-\11111)A
.1c) Sul 1 in6unios CIc calcados) c yillprcas

1111,011 Cmi1a111 para tran6portar runcionario.
i-econllyceu (ftle, ',11 -)U6,11- (ic E) 1:cal e6tal)ilit,11- 'Arco ) ,-;

dc in-..unl)s. 'avio Cl 111117(11110 i.erm- prylliii,o nperacional
( OS 1,1 InililTu 10 FIc ystimou atinicnio CII O LI ni:ao-d('-
oHra 111111 julho dl 1(».).-1 c maio Ultimo. - 1111 1() nicses
livynlos 1101 Aumento dc 1,EiiI,l intATior a 2(r,-.

Com plallo dc racionaliiacao Clc cusio,.. II C'IlIlllcI:E

dinlinuin nUnlyro dy (Uni! >u,, circulac,-Ao. eliminando
liorario linHH /\ oficina ynl Triunro roi
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EMPRESAS
1- Transporte e Turismo Real Brasil Ltda, 29,48
2- Transarqui Transportadora Turística Ltda. 11,69
3- Turismo Três Amigos Ltda. 9,79
4- Domínio Transportadora Turismo Ltda. 7,23
5-Viação Meraumar S.A. 6,86
6- Extra Expresso Traslado Ltda. 6,82
7- Transvia Transportes e Turismo Ltda. 5,79
8- ETAPA- Empresa de Transp. do Alto Paraíba Ltda. 4,07
9-Transporte e Turismo Manfredi Ltda. 1,47
10- Real Turismo Ltda. 1,30

EMPRESAS
°

MILHOES DE REAIS
1- Brada Transportes e Turismo Ltda. 10,164
2-Turismo Três Amigos Ltda. 4,976
3- Domínio Transportadora Turismo Ltda. 4,738
4- Viação Jacareí Ltda. 4,457
5-Viação Montenegro S.A. 2,504
6- Viação Meraumar S.A. 2,418
7- Transvip Transportes e Turismo Ltda. _ 2,271
8- Gracimar Transportes e Turismo lidai_ _ 1,354
9-Transportes Rufinoltda. 1,184
10- Extra Ex resso Traslado Ltda. 1,043

IlLiC11.1dil, L116 duA6 rcstatiiys. „ 1(11 Nloi-ityncgro y Port.() Alygye
Inotrai.Am-sc clicicntys para o a(ynclinlynto dy L2 ônil)us

lercedcs. do6 1-0 ínicroõuil)w-,, urlxino,, c -2
1-1 )cl) 1\ 61k ;101

contraLc)sdy luasing dy 2.1)y
C' I' I'in:uinH. ICILII1I0II. 1/,.. \•„Hld() (1,11. n, 1-11911
lontcnegio etiu tim liam() paralylo. abrin(lo

dy Automóveis 1111 cinco ) IC'lE 190 101 IClIlil) 11.

-o) 11-,11161)01.1l. 1111)1111) CL' passa,,,2y0a fypyy-;yntou -(1. 15",

CLI ( -0C(.'it:1 011C11íílç'ir /11:11 (1■ 1011i1D2D 111 11)1) P. . CIIcLEIi (CI
C:11-1( o (.106 ici1111111611-.111\1)ck1.11111(1

H111()(_.'6 1:1•Ulailicl 110 '11_1116111(), 1):ll11()( 1 ) ).:1(111/11.111(1()

1) (.C6111i:1(1() 3() 111()Vi1(11111() de 1):166",[gl'11'()6

(111,1(1111:C(.11111A.

01111 11111:1 t"I'01'.1 de 127 dm111111, c iclady dc cluatro
1(9n1, a Julio 5111-101 nlAnIc\ y 01 contratos cxistcrays en1
1.()().-') (dcirclanlynto pari indC16tria).. e ,/2,1n1lou algurp;
e) 1 d() 1. "las conconCAlcia pryco 0o911011-,;(/ mak
acirrada com o kYal, endo 1-UdlIC11() (I))

U1111)1-U6L1 c'NCI.CiC1() (:()111 1)11111i/1). (111U [1)1

1-U6p()116:1 pcla rylucAo CIo pairillic'mio Huid(( CL) LI 282
mil. eicit11()Iiiiki :1661111. 1.01.1111 6:11(Lidc )6 1)6

C111p1-(1'61i11106 ((11-1)11 1( )117() pray().- Al) ()

(11(1-,1('1(fllal ,251 nal 1 ocorreu 19o1c1(11 1a11(1- CLI
1 -)A6a7110 111-11Ana, nao6ofryli c¡ualciucl-
rcajuly: hou■ an11cipacões co ilclivo.
aunicnio CII encA1,2,c», ,,ociais„ pecas c pneus- .
\ Tranl)ortc, Rufino. `«Sio Paulo S1)). riao 197011)1(1111(1(11
nygOcio 1111 1. 111:16 11h1111U\ 6(,'116 contrai
Fenegociando-o, 71r1111 inIonllacao. CIII con-
taclora Souy.a. dytacou ainda que. -os i-m -cco, Lica-
ra(n CIIIIRICIOI 0)111 T■Ual, 111:16 c0nli-,11(y,1(11j111

:111().6 ipi-eco 111Cdio de uma 1inha cly 2 mil diu

((9Y6 ficou R'lativanlenty 111yllior CIII rylaçao 1,»)3-.
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ÉREO

DEU Rio-SUL dE NOVO
Ela foi outra VeZ a melhor. Operou com eficiência nos dias úteis

e aproveitou a ociosidade dos fins de semana com vôos de turismo
Edson Álvares da Costa

elo quarto ano C( >necutivo a I■io-til tiervio [s,
Aetreos kegionais -.\. e: eleita a melhor entre
:IS de/ Maiores, (1111111-esH aelreas, ":\

qu:[tro Ric)--;u1 tcm
ntellior i[testit diwtor comercial da companhia. -Nikon
(Milhem. O segredo desta empresa cujo laturamento
explodiu de 1 1>0111>00 Cl» 10()1 para 1 •ISS 106 milhOes
em !00. c cujo lucro bruto saltou de 1 •SS 1),11',1

26 milhOes no período. C: simples: crescimento com
consist(lJncia. O lOgico que a Rii O -IStil. tissini como :is outras
empresas reg,ionai0 teve o privil(gio de 1000 er enxtila,
ciii 10-(o quando o Ministério (Ia

diVidill o WaSil („111 CII1C()

1"egi( oro e ( )ftTeCell ias ernpretttH de 1:1
itero) a prioridade de explora-las
contercialmem e. com Ilticilicljt (I no' regionais foram

desenvolvida-. afirma luilliern..\ ruesin[t nesse aspecto,
tis regionais teu> sido beneficiadas: nos últimos tinos. a
economia cicJsceu untlis no interior do que nas capitais.
permitindo Us empreste, bons níveis de api-()N eitamento
nos :issentos de seus aviões que \ ou» pelo interiou

sucesso da empresa controlada pela Varig. elí
clirt.tiamente ligado tio planejamento e inIct4racillo das; linhas.
com horiírios. freqUiUncitis e itinerarios elaborados para
satisfazewm intlxintio as necessidades dt
lin 1 t)ttlrt. ti empresa espera crescer entre .2)')", e 1610 tio
pititJso que o setor como um todo pre (Ilt (II» cret;cinlynto

entre 16"ii e I)iise na
integracao com ttiJcleste
[ empresa com frota de seis a \ ioes
adquiridos cin janeiro de lt)(»=;), ritos
:iccnclos ()per:ft- imitais canil a Tal)ii-

. fransi)orte 1(M- ou-, da [Corja
Antaz(mica • 11:1 compra de novas
aeronaves e na pn tpriti pansiao li()
rrieFC1C1(), 1\1() - 111 espera 1[111
'aturamento de fj*S 16 milhoes i-tara
Jste ano,

crescendo cle-,de o
'lano Real 1¡ulho de 1()0,1).

d',1 economia adllYcvli 1 Is

As empresas
finan<-ianlento de \ - iOc. As regionais
E:Unhe:In fOra 111

ler eulteillefllr'. :0 1:11>0 rir' 1050, po:ou'orO

nly,mo minkt-CTio concYdeli-Ilic
r'spi> entre
centrais das principais capitais Itrasileirtis.

las essas empresas, e pfincipalmente
:o ti \ - eram :t cumpelPilcia
tlecessaria para api: iveilar essas

beneficiadas
a economia

•

cresceu mais
no interior

01)( 1.1111 sercico rle
qualidade aos 11tissageir(H. cre,ccii com Imixo, ctLt,loo e
índices de erKli\ iclunwitto e pul)licar Iti[filitc(); de fazei.

l2,1-,11)(1C do pais. de Uniltito 0ac10[1u1
e inktrnacional.

"O conceito de culposa rc,gional e relativamente no\ »
>o 11i':usil e esta, i)( irfinto. em constante reelaboract10- , riu
o engenheiro ferntmclo Finto. presidente da lio-IS111.
'Tem( os sido Item-sucedidos iii ftfiptac:lo ti essa clintIntica,

omplcxiclildu do mercado c. timit[ic tLictio, Hent -t. inda
sofisticactio (.Ie nossos passtig- eiros. cada vez mais,
exi0critcs j. acrescenta.

) diretor ( ;Hilton 1(nliftra (He as linhas regionais. criadas
j)arti ser\ ir o interior rio> país e. :10 mesmo tempo. para
alimentar as linlias rie tlinthito nacional, representam um
mercado de grande i)orencial. mas "difícil e disputado- ,

lem das ití consolidadas Rio-Sul, frtisil Central.
iXordeste Linhas Aereas o mercado \ o> 11,HCCI' em
pouco tenti)o no\ its companhias regi( tilais. c(>m() a Pantanal.
PasstittetIP. Inter :i itiertencente 11 \ .:isp e que
de\ e iniciar a operacito brt_A emente. -Outindo > ocC oti
para o interior O (.1ii1cil a sobre\ ivUncia. Parti :0> [perac10 ser
lotnível tis cidades precisam ler uma ali klade irKlustrial

70 '10RE5 TR ,, \>PORI-- 995

ncg0cios e aumentou o poder
aquisiti\ o da populacao. que uslit voando mais- . afirma

(iont o aumento dos lieg,Oci[ H. a (He
tem entre cla demanda o incentriftlii nos
exectiii) os. sO tentilu 0,111():111111ent() CH poder
tiqiiisitivo riu popular 111015 \
nau tinham condir oes viajar de io> ittio. estio >ioyouido
:Igor:1. diz (tuilltem.

)e dois imos para cin estil \ undo uln melhor
rclucioriamento dos Selo res dc hotelaritt e agUncias (.1e
viagens com :[-, companhias ilereas. A.s, empresas estUo
reduzirc.lo suas margens de IlIcr0 e 11Ol-,, Oti fins de
sentanii, aproveitamos it ociosidade dos avioes ei» vôos
de turismo a precus baixos-, afirma (Milhem. para
(Hem uns ovo1 mercado. com um no> o perfil de ptissag,t_iiro.
es:> surgiiiclo. Rio-Sol. rolO fi.ota de 23 a\ (seis lioens

l'o1:1K(_1--5() e dei, e IreqüYncia para
(12 cidade \ 11:1 dc)i-, anos parti ( - idades conto
'torto tiegliro. Recife e
entrtlacameilto Ii1111,1`, o> li>
I11,1H 001) ilidi() do incroldo

1.11Ill`lI110, CO01 (111110
Ill1C'd,IC de \is:oo do



Guilhem, diretor comercial da Rio-Sul: "Mv tas pessoas que não tinham coniiçõe.E• de viajar de avião estão viajando agora"

AS MAIORES 30 skArs1SPORsE 199S 7



O primeiro

v11(1 cki Rio i]

()c:ui-(.eli no
dia 1) de -;e-
e ruhro ri o
1 1)-() na linha
horto .\legre,

Rio Cirande
1kIi Lis. A cm_

prca, fruto

da Top Taxi
.1 ereo. c u io
coni 1- o 1 e
pertencia '.10
Rracleco
.1thintica-Roa

Varig. que 11000 com .-i()%(Iiti ar os.
jp0C:1, "„1 ffi()-S1.11 tinha quatro pedu(nas amola:1 Piper

\-.1jo o tim Randcirame. da Illinbraer.
11m 1 1..)ti -1. 1 emi-)i-c-,a aumentou sua frota com doi,-; a\ los

IPasilia. Os mio dito ois- de 1 1)C a 1 1)86 - comwcafam a

ficar para tr:u; 1()()..?. com a extilac:ao l,is 11e15 geografictu;
O a criaio do conceito de nacionai e rcgiona.

que tern hoje ,)(),T."•, rio .;eu capiLt1 vc >tante em
p1 dor di \ari. emprega 1 .20-i lltaincii )naho ',.11-011",111T",1 ,̀

AS ME =, RES ENTRE AS DEZ MAIO

LC EG RR RPL _ PC CRR_ TOTALEMPRESAS ROL PL LL

1- Rio-Sul 6 9 6 9 8 7 4 7 8 _64
2- IAM 10 10 10 6 4 3 8 6 2 59
3- Varig 7 7 5 8 6 4 6 9 7 59
4- TAM-Táxi 2 8 7 3 9 10 7 3 5 54
5- Vasp 3 6 4 1 5 9 10 4 9 51_
6- Líder 9 1 9 7 1 8_ 2 2 10 49
7- Brasil Central 4 4 3 4 3 6 _ 9

_
5

_
6 44

8- Taba 5 5 2 5 7 2 5 8 3 42
9-_ Lloyd-Aéreo 1 3 1 10 10 3 10 1 40
10- Transbrasil 8 2 8 2 2 5 1 1 4 33

Pontuacão de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Liquida: PL - Patrimônio Liquido;
LL-Lucro Liquiúa. LC - Liquidez Corrente.. EG - Endividamento Geral: RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL-
Rentabilidade sobre o Patrimônio Liquido: PC - Produtividade de Capital.. CRR- Crescimento Real da Receita.

_

i\ emprea cletaca due sua nova e-,tfategia operar ii mal
é reuliado de uma -aelmillistracao moderna, que incorpora
com criativicLide o conceito da parceria'.
Fui uniti Lis ptirceria.; 11111 poo/ com 1 1 111-Y,1

pai i ()`, inter\ -ali»; rios \-C)0; na.,; ligacõe; enIrc o Rio
de Tanciro o lelo Horizome. Alem ia
negociou con-i i 'fl.t1):1 codc-.1iriring (:11-1 ()Liirw,

Você recebe em
casa 8 exemplares
de TECHNIBUS,
a única revista brasileira
dirigida ao setor de
ônibus, mais o
ANUÁRIO DO ÔNIBUS,
que traz um guia com
nomes e endereços
de fabricantes de
chassis, encarroçadoras,
fabricantes de
peças e serviços.
Um completo raio X
da indústria brasileira
de ônibus. kop„,)(1% 

SBE)



ÉREO

OS FRUTOS dA ESTAbaidAdE
O Plano Real trouxe mais passageiros, melhorou o índice de ocupação

dos aviões c obrigou empfCSaS a enxugar os custos

11:»
apoiH da (juatr) anck consac(lti■ (»o dc paRlk.
a indrktria mundial da il \ - iacao coi- iii.i,
em i()(,).1, h-liai- o -0111par a onda da prajui./o;

(jua ultrapiko-oarani 1,...i ., 1 r')- billoiodo looic-oa pcioíodo. \o
ik (imprci-oik da iix iacrio niao o-,() 1-aval-taram uma

i--iituacao da parda como o fizararn da mancirit a \amplar.
1)entre (k -ocitc.i sag.,m(inico, da tranl-oototc iinalkil(l)k nai;tii
eelicroo. o aareo l'oi o (lua ol)tave o in(..offior (.1(-Haniperiho.
.-'\ 2.2, cillpix-w-, ',Hl' , 11is11H ohtiverain um crei,cimanto na
racaila ()pai-acionai !fluida da 1.2)..2)-",.. atua rentahilidada
col)re o piotriniConio (Ia 2-. 12i e uma li(i(oftle/ corrania

ele 1.'11. la1-i, l'ailliLICH, obliel(k pala indt.koria (la a \ - iiici'lo
nacional Hioarn (0 inclhorc,-; doo; Uliimos -',cla ;in( ).; e

param todoo-, o,; outio(k ;(_ii,.2,1ao_ini.o:--, do trarkporta.
Apanik no itam arKlivicliimento geral. O ',ai( ao ilar(io, com
fi 1.-3",.. parda (.1(k damaik. Nlao-o mei-inio ii_l-ii111, l:i1-1-1(.' indica
tangi(' a Illaiii101. 111111ida clady 1')K.

- A a viaci-to ai-ota (Tem:anelo (lei.(.1(... o ['lano IZcill (julho
da 1(.») i 1. A (oo-,tithiliziocao ela acononlia acjuacdu ( .)-o
n(_ogOci(k c aumantou o podar adaiiiivo da populacao.
mallioriondo o
d co a iii p e ai o
do o-,ator Jia-
loco-. dl/ "\iloloo
(;aillid rn..
dirct( )1- comer_
ciai da Kio-al,
pelo (J ulia))
ali() cono-o(o -
cutivo ii ma-
lhor antra as
dal. 01a)Mlia, aillpliaili, da traiikp mole J idreu

Da fato. o creo,cinianto da receita opariociorial li(juiclo
da...; Li -npf,io,ao-o, o 1,2,....3T(, ; ) poodd comi-mim ar a alirmiicao da
(Milhem. Entr(i i,l, CiLi/ 111:1i()IiCi ai a/lO do oator. aproas
Urna. a LIO\ d . \Circo B)li \ imolo. ragii-oitrou ciciada na recLiiia
(-2.1)1. h a \ arig. a maior do paí.,;.., puloolicou no o,eli Hilionco
ri,,,,,,(Ayo da 1()°) i- um crdscirn(_onto nicoclao,to na racaita. de
2. \ li_k lia unia (_ixpliciocao para o fato: -hm ioaiti*. a
Virig nao apreo-ounta grande (orecimanto da recaitii porcl(ia
a mai( ir parta do fat aia 111L1-1tJ >, (13,i, V (:ili da vCoo)o-,
Mternacionitio-o c. portanto. C inadidii aia dOlar. (lila (o:--,ii.1
(1c,\ -iilori/iido Irenta ao raal- , afirma Citiolc», Filmar, dir(o(or
financeiro a cia iocilacCxit coni o iondrcado do Varig. Ela
(ii,clinocca que. (In dólar, o cr(kcinio_onio dit receita C
c\ pro.o.-,--oi \ -iimantd maior. No primairo o-ociiieitioa da lo),)=i,.. a
raceitio de \ (-)o o Cia Ci01111aallilla a1ilil._11111 - ; 1.1(11 1\1111a( ), 1/111
l'e -4111:_1 (HO 2=),„ .,mparior ao obtido no iliciono período da

l'») 1. 1)antra (le/ -,(otor. a (lua ()Piava o mai( or
crco-,cimenio da Riceila operacional licjilicla foi a Vali. com

faturando E a I .2 imiuih( as

\o I3rasil c no mundo, o craocimanto da ç_idaila da
\id/O 01\1_1(11.) Pala'', Ca )1111-Y..111i -1E11-i \ ad01111)111111i1dO
Cid Vai-LH Illadid1H Cid liaCilida() Cid d1.110ti. \a 11111101.1a Ci(),
lial).`■. a olaria (.1(: i -Kto foi (At:v:1(1i. a C0111 11111
al1111a111() Ci() Hl( /Vi1111:111() Cia 1.11Cli ta: (_1 (:
i.11ali()\ a2111111.1a1110 adlinlilaVa.`, a a pia )(Jun \Idade
O ciko da Varig a ampr(ka adorai( (jud
paio 11-Loi, prol:ando pro dd loacotruturiftorto 110 pa10.
iluo-tra liam pua -,,atoio de trion.i-oporte :ara o como uni
O odo (kia filiando. .1 c( onipanliia. dion 11')()-i, alam de
raridgociiir uma dívi(la -oliparior o L 1 1)in -1:Au, dc:vol\ (AI
cliyilro;icr()ILI\ da l(oiting 1 11-Co; i3ocing,

(o 11111 1--/0)1)) d 11100 01\alii1Cia0 outro; cinco a■ - i()(.i-,
0-2110 Içoionlooi a doio,

111111_1i. d011illa(»ira hOja
-1_1 /1;1\ili). Varig praticai-o -R:noa manteva o nrinIcro
de (ouilOmdtro.,, ni olaraci(lo: I

ela j aiiano)) a

D EMPEN O DE numspoinz • E0
INDICADOR

Rentabilidade/
Patrimônio Líquido
Endividamento Geral
Liquidez Corrente
Crescimento de Vendas

1989 1990 1991

(51,06) (30,68) (80,25)
68,84 71,64  67,50

L18 1,61 0,91
- 23,20 (0,56)

junho da 1')'»--)
cni ai mi pa -

1992 1993 1994 racrio com 1(),i)

(30,84) (25,78) 27,42
Hill1()(:,-,
rnao-inio perío-

66 10 88,16 64,73 (Ioda I °)() 1.
1,00 150 1,55 I;() lom pri,
2,96 29,71 43,37

(.1(: pelo ma-
lhou aprovai-

tioinarito dck due tivarani
lia LHO lie\ aCi0 a L1111:1 reprogriluniocao

crdo,cimanio cia 2 \ -arificiido na racaitii cia \ - Coo dIli

v:wig 11) , Prinieiro (-•111(-• 11-,-• de 1`)`)') 11) cia 1)1.(-11'or jcia

O 111( ((- o da pOl o-k ga roi', X (juil(fitnain 05 trani,portadoi,
tenha aumentado o poiamonaiir anta Ia,s njo

foi \ahtionanta o (lua acontaceu: (11diCia p1155.1■111
dl) cpbaauaaamta. E Sa Cid\ d.

',111,111 1ft-; Vw-jg )li)
o) sjslalll:) cia galialldiall1d1110 Cia liada1E1
1111i1i'llai1-. 011 saia. 11111 palia (11_11111d1)Cil:
da Fiel:Cita cuniidria iiihrocldmticlo clii 1(1111) cia 1 \)(')1. Por
pri )grama. a all1Plial bala cow;eguido uni inalloor pica)) na
venda do ih,i-ocnio or(orecenclo

Aleoni (Iii-oo-o,o). \ ariotama ..,jgri jíj,-31j \ 1/11,ni, o)
(111aCiliO laatii0111. dalilili() cia 1.1111 programa iniciado arn
(ia/caibro da 1()()I . dar.m(lo (ornpio(k. io tinha 20.0()2
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EMPRESAS

1 -Líder Táxi Aéreo S.A. 171,10
2- Votec Táxi Aéreo S.A.  99,56
3-Taba Transp. Aéreo Reg. da Bahia S.A. 94,04
4- Randy Internacional Export e Import Ltda. 83,14 
5- Varig S.A. 62,48 
6- TAM Táxi Aéreo Manha S.A.   59,92

7- TAM- Transportes Aéreos_Regionais S.A. 55,88

_ _8-_Brasil Central Linha Aérea RegionaLS.A. 47,74

9- Rio-Sul Serviços Aéreos Regionais S.A. 36,05

10- ABC- Táxi Aéreo S.A. 13,25

EMPRESAS 

1- Randy Internacional Expoid e Import Ltda. 227,39
2- TAM Táxi Aéreo Manha 62,58
3- Votec Táxi Aéreo S.A. 43,52 
4-  Líder Táxi Aéreo S.A. 29,27
5- BATA- Bahia Táxi Aéreo Ltda. 19,86
6- ABC- Táxi Aéreo S.A. 16,47

7- Vasp- Viação Aéreo São _Paulo S.A. 13,59

8- Rio-Sul Serviços Aéreos_ Regionais SÃ 6,70

9- TABA- Transp. Aéreo Reg. da Bahia S.A. 6,32

10- Transbrasil S.A. Linhas Aéreas 4,36

Itmciun(trio. Em dezembru de VAL ti 0)n-1pm-ti -lia reduziu

( juJdr) de peoal para 2(). [20 ftincioniSrios. Esse número

caiu para 21.57- em 1993. 21.195 em 199 ! e para 20. -17$
L'111. 11531)910 (1(: N.:nc_IC'nciiA e R:cluzirtno o flúmen)
de TuncicHttrio tlindtL. diz Ehner. reettruturict.-1()
)per:iciontil e tidminitti-,[tiva t;:i() iteut de preocupacho

contínua, nito tem data de lel-mino-. Devido a (_-'a

l'(,-'dliCa() no quadro pessoal. a \sh-ig pôde melhorar
significativamente a relitcao pitss.km pagos, n'' de

u cionarios. uni bom índice para tie 111(_-'dir a

produtividade de uma companhia iterea. Em 1991. essa

relacao era cici 099. tiuhiu para 42 em 1992. tiT-'' em
1993, 1.929 em _1991 e 1.291 em ítg( tsto de 1995. 1)11"a

1999, a 'are a'SIO da Varig UM índice de 1.319
pitss.km pagos número de funcionarios. resto do mundo,

a'-; grandes emi-m-esits de ir\-iitcao. com elevada cic:onomiit

de escala. te--rn um índice medio de 1.999. \s• empresas

medias. por sua vez. obtehrt lia-Ca de 1.190 pass_Imi pagos

número de funcioniírios. A \ Strig. portanto, no que diz

respeito a esse índice de procliitividade. estaria. ia em 1990.

entre :is grimcles e medias cimpresas de a\ iitcão do planeia.

1 incluí-Iria de a \ iiicito nacional, que em 1_9I-Y i rugistrou a

marca de 13,5 bilhões de pass.kin pagos. ia obteve melhores

índices de movimentação de passageiros. entre os ítnos de

900 (: 1991. Em 1909. por exemplo. II(n-ain movimentados;

1>illsCies de pass.km pag( o. Para 1995, a indústria nacional

espera chegar próximo a esse clesempenlio„A cliferenca,

contudo, e que. ilgorit, o crescimento parece ser mais

consistente, devido ao aquecimento da economia nacional

mundial. E nao deve surpryender. conto no passado. as

empresas que investiram pesado no aumento da frota e.

depois. tiver= de arcar com perdas referentes h ociosidade

elas :Jen >naves.
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EMPRESAS

I- Cruzeiro- Táxi Aéreo S.A. 6,44
2- GHG Aéreo Táxi S.A. 4,45
3- Lloyd Aéreo Boliviano S.A. 3,97
.4Aerofoto Cruzeiro S.A. 3,73
5- Transar- Táxi Aéreo S.A. 2,51

Tavaj- Transportes Aéreos Regulares S.A. 2,09

7- Metro, Linhas Aéreas S.A. . 1,89

8- Rio-Sul Serviços Aéreos Regionais .S.A. 1,54

9-Total- Linhas Aéreas_S.A. 1,33

10- TAM- Trans ortes Aéreos Re ionais S.A. 1,11

  MILHÕES DE REAISEMPRESAS 

1- Varig S.A.Viação Rio Grandense 273,067
2-Rio-Sul Serviços Aéreos Regionais S.A. 41,943
3-TAM Táxi Aéreo Manha S.A. 33,816
4- TAM- Transportes Aéreos Regionais S.A. 26,485
5- Líder Táxi Aéreo S.A. 6,945
6- Votec Táxi Aéreo S.A. 5,453
7-Brasil Central Linha Aérea Regional _S A. 5,004

8- Metro Táxi Aéreo S.A. 4,467

9- Aerofolo Cruzeiro S.A. 3,966 
10- TABA Trans.. Aéreo Re da Bahia S.A. 3,942

ItIxItImPl", (1))
ezlsel':m rima demanda crescente t0e 199, pelo PkIll(), "A
empresa esta crescendo e espera c( twinuitr se e.\-panclindo

mais do que o setor. afirma o porta-voz da empresa. Editardo

Godói. Para tanto. a conmanhiii Isto um ambicioso programa

de ampliação da l'rotit. A Vitsp. com frota atual de di avictes,

esta negociando com o Eximbank dos ELA um

rinanci«inwnto no valor de 1Ititi 970 milhões para adquirir

mais 11 aeronaves novas: quatro McDonnell Douglas 311)-

1 I e dez Boeing tiegundo Godói, os itviOes ia

esta)) synclo produzidos e dever-ao ̀.(_'1" entregues a partir de
meados de 1990. 1)everho ser l[",:_id()`• em novos vetos. como

para Barcelona. Zurique. Toronto, Atenas, Casablanca e

Pequim. uni programa ambicioso, mas com o pei no chiuo-.

diz o portii-voz da Viisp, empresa que. hti poucos i_tní)s, viu-

se em inaLIS ICI1(a)i", justamente por ter uma de aviCtes

maior clo que pedia a demanda.

Para Godói. a Vitsp tens ires trunf( ts que contribuirao para

o crescimento da empresa: pontualidade, regularidade e

tarifas baixas (entre 15"ç e 2(1,, abaixo do mercado, segundo
ele). -;\ Vitsp quer o itviao cheio. para poder cobrar o (11.1t:
Ha C( hía-.

A empresa de tia() Paulo pretende ainda itIcar outros

vôos. Segundo Godói, a Hratii. companhia de taxi iiereo

grupo Ciinhedo, estii sendo transformada em empresa chi

',Maca() regional, o segmento de maior potencial dc-

crescimerho do setor iiereo. A Britta lã tem itutorizacim

do Departamento de Aviaci'io 11)0(:), que

regulamenta o setor no país, para se tornar LIMa empresa

regional. tierii baseada rui Brasília e, inicialmente. cobrira

tres da Bailia, noroeste de tião Paulo e regiito

Demitiu-Oeste. "A Bratit seri importante por si mesma c

como itlimentadora dc vôos parti a Vitsp-. acresceistit Godbi.



A Gracimar liga os motores
antes do galo cantar

Todas as madrugadas a frota da Gracimar estã limpa, i-evisada, prcnia pJrj buscai a
dcmicílio o pessoal de indústria que cedinho começa a produzi- -_-.(iLk=s do pai>.
No fim do turno de trabalho, os ônif- us da Gracimar estão novamente prontos pn-a

conduzir o pessoal a domicilio, com segurança e conto-4c.
É cumprindo com eficiência esta rotina que a Gracima:- consegue sie desacar com,_.)

melhor entre as maiores empresas de fretLmento elo

Você conhece, você ccx-ifia.
f;FIBRA
BANCO FIBRA S.A.



COMPUTADOR DE BORDO

OTIMIZAÇÃO DO USO DOS VEÍCULOS
GERENCIÁMENTO DA FROTA
CONTROLE DOS MOTORISTAS
CONTAGEM DE PASSAGEIROS (ÔNIBUS URBANO)
ECONOMIA DE ATÉ 20% DE COMBUSTÍVEL
RÁPIDO RETORNO DE INVESTIMENTO
FACILIDADE DE PAGAMENTO

MICRO MAC INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA.
R. Julio Prestes de Albuquerque, 331 - Itapecenca da Serra - SP - CEP 06850-000

FONE: (011) 495-4977 / 495-2203 kX O1 1 45-3,452

14R,or

desgaste irregular de pneus?
consumo excessivo de
combustível?
É O RESULTADO DE
EIXOS DESALINHADOS!

Agora podemos

o alinhador 
JOSAM a laser

oferecer

computadorizado
ou laser de diodo

MULTIMPORT MAQ. E EQUIPAMENTOS LTDA.
Rua Regina Franciscatto Rosolen, 108
Nova Aparecida - Campinas - SP
CEP 13100-000 - Fone/Fax: (0192) 40.2468

MATADOR
PNEUS PARA ÓNIBUS E CAMINHÕES

QUALIDADE
CERTIFICADA
ISO 9001

ALTA QUILOMETRAGEM
CUSTO REDUZIDO
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
GARANTIA DE CINCO ANOS (*)

REPRESENTANTE

AMAZONIS
•

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LIDA
Av. Angélica. 35 - 2 ndar - Telefax 825 0451
CEP 01227-000 - SEU, Paulo - SP - Brasil

IMPORTADOR

RODEX
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LIDA
Pç:a Olavo &lar. 144 - São Paulo - SP - Bra,11
CEP 01201-050 Foriefax (011) 82E 3755

(*) A PARTIR DA DATA
DE FABRICAÇÃO



MOITZTZe
TECNOLOG A APLICADA A
MOVIMENTAÇÃO DE CARGA

PLATAFORMAS ELE I RO-HIDRÁULICAS
COM CAPACIDADE DE 400 A 2.500 KG

MOVITEC
HIDRÁULICA INDÚSTRIA E COMERCIO LTDA.

Estrada da Aldeia, 1.669 (Alt. do km 22,2 da Raposo Tavares)
Carapicuiba - Sao Paulo - CEP 06343-040

Tel/Fax: (011) 727.4125

BAEOM E110
A única maneira-
de controlar a
ingestão de
bebidas alcoólicas.
IN BAIXO CUSTO • TOTAL CONFIABILIDADE

CSP - CONTROLE E AUTOMAÇÃO

CEM LIGUE: (0482) 34.1856
RUA LAURO LINHARFS 125 • 40 ANDAR • CEP 88036-000 • FPOLIS / SC

ALUGAR SEMI-REBOQUES É O NOSSO NEGÓCIO.
Carga Seca, Porta Container, Baú, Prancha, etc... com 2 ou 3

eixos, com e sem pneus.

Para maiores informaçdes,
entre em contato com nosso
departamento comercial, ele tem
a opçâo para os Semi Reboques da sua frota.

000 N-L

RUSSO
-U Til/Ir 4 

RUSSO EQUIPAMENTOS E
TRANSPORTES LTDA.

Rua Particular Ana Santos, 101 - CEP 11085-350
Chico de Paula - Santos - SP

TELEFAX: (0132) 30-3522

VOCÊ NÃO ACHA MIE AS
APARÊNCIAS ENGANAM...

PROQUALITA IND. COM L7 DA
UNIFORMES EM GERAL

R. PADRE ESTEVA° PERNET 105 TATUAPE SÃO PAULO

FONE/FAX : (077)278.2037



• Km livre • Seguro incluso
• Veículos novos- Locaçao mínima de 24 horas

• Manutenção preventiva e corretiva

PABX: (011)

AV. PIRACEMA, 250 - TAMBORÉ - BARUERI

HRB Guindastes Biarliculados de 2 a 50 Ton X m
com tecnologia ISO 9001

- -

—

II4-6 EpsisttrraibduaiddoorEem%lutis,iv254n50-Bgosti'al - SP CEP 06700-000 - CX• 
Postal 600

> Fona:. , '.,1 -,'. 77 ., - '9'1 '492 529e 

PILOTE SUA FROTA COM
A NOSSA TECNOLOGIA

MICROCOMPUTADOR DE BORDO - MB

Registro da operação dos veículos (velocidade,
rotação, freadas, etc) em relatórios simples e

práticos
Reconstituição de rotas percorridas, via satélite

CONTROLE DE ACESSO

El Identificação automática
El Rapidez na identificação da frota
Li Confiabilidade e precisão das informações
Li Redução nos custos

AEROELETRÔNICA S.A
  Av. Sertório, 4400 - Porto Alegre / RS

Fone: (051) 361.1222 - Fax: (051) 361.2773

LER 0Y440.PM5

Peça de qualidade não deixa ninguém na estrada.

Suspensor pneumático para truks e semi-reboques

Quem vive na estrada sabe que caminhão ou frota rodando

é que dá lucro. É isso que acontece quando você especifica
para o seu caminhão peças Zurlo. Desenvolvidas a partir de
pesquisas, aplicação de conceitos inovadores e tecnologia
avançada, as peças Zurlo proporcionam tranqüilidade e
segurança para o frotista. É pra não deixar caminhão parado

de jeito nenhum. Isto que é lucro
para o seu negócio.Peça Zurlo.

Macaco mecânico para semi-reboques.

ZURLO
Leve esta marca com você.
ZURLO IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS
Fone: (054) 224.1000. Fax: (054) 224.1676

Caxias do Sul - RS



Rua Santana de Ipanem3, 860- Cunblca
CEP 07220-010 - Guarulhos -SP - Brmil
Fone (011)912-0636 - Fa< (011)912-0693

HUBODÔMETRCY
STEMCO - O ORIGINAL

CC',TRCLA ).:),

• 1 modelo
• Inquebrável
• Líder mundial
• Indispensável
• Presente
• Display

DE CL OVET ,,GE"it R-', RA SERRE3OQUES

de pneu

País

./. '''..

/ ,ENGLER
FilJBO*ISÓM T

---~ '

para cada medida

para semi-reboques
nas maiores frotas do

em km

GARANilipo POR 1.000.000 DE QUWOMETROS
EQUIPE _IA SUA E ROTA!

O
TEL: (011) 829 1071 / Fax: (011) 829 2039

MERCOR CONSULTORIA E COMERCIO EXTERIOR LTDA.

TANQUES DE COMBUSTÍVEL BEPO:
ALTA TECNOLOGIA E SEGURANÇA.

TANQUE QUADRADO
RECRAVADO PARA CAMINHÕES.

SEM SOLDA. VEDA E FIXA
AS LATERAIS IMPEDINDO

VAZAMENTOS OU ROMPIMENTOS

TANQUE PLÁSTICO
REDONDO DE 210 LITROS
PARA MERCEDES-BENZ 1113 E I 114

TANQUES E ACESSÓRIOS

INSTALADORA SAO MARCOS LTDA.

Matriz: BR 116, krr 113 r° 1155 - B.Industrial - CEP 95190-000 -S. Marcos - RS - Tel.: (054) 291,1711 - Tx (054) 2383- fax (054) 291.1213
Filial: Rua Cel. Guilherme Rocha, 66 Km 1 Rod. DL tra CEP 02167 030 Vila Maria S.Paulo SP Tel.. (011) 954 6588 Tx (11) 63357 fax (011) 9546320



ARÍTIMO E FLUVIAL

NACiONAL dRibk O CAOS
Reestruturação e programas de qualidade atenuam os efeitos

da receita indexada em dólar e o despreparo operacional dos portos

Rosângela Vieira

E
leita pela se,glinda \-ez (-onsecutiva como amcil,(11.,,,„1)„,„„,idl)„,i),,,,,,„,),.,LIcomp.,,,,,,i...,Lti-itiimt tcioniil, do li,, de.lan/riii/). e,ta cpo-

cluinclo o ciclo de reestrutunicrio iniciado ern

1 1)ti-l. (1ue e um (I) ), principais hitours respons(iv(as i -))r

mais esse desempenho filvonivel rio ano passado. A

empurs», criada em ll)-() pant ,itender ao comercio entre o

linisil c os Estat1( 15 1 nidos, o Me \ ico e o elanacka. ()rever:e
atualihenle uma multiplicidade de servicos de transporte,

incluindo o intenhodal.
)1 Nacional Iltz parte do Grupo filai" que (a1111 -)010 LngioK1

a Libra 1 -,,,»[inLia colocada crnrc ',_H 111(l.i1ore de Ill)l) 1 ). a

Companhia Paulista de Comercio liatatirno (setilha coloca(1,1)

e a (lompailllia de \.n c:gacâo da Militzealia, que opera no

transp( ))iii.( fluvial.

A vice-presidente e \ ecuti \--.1 da Na(_ional. (lelina

e \ plica que em rclacilio ',1 I (-)(a..2, a Nacional
crescimLaito em quase todos os índices.

A sua liquidez corrente ilaillt(m ai. gracas
LI) crescimento de suas (lisponil)iliclaq,,,,

e das contas a receler. melhorando o

:1:avo c reduzindo o endi \-idament(1 ,L;(1-..11.
() 11101.0 If(Illid(), ",_11)05a1. (kl L'bITL'Ca()

m)ncrthiria negati\-a. e mais um item
favor:ha:1 cla sande financeira da

A rcceil,,,, e,,,,,,n $=',.=l-'h), em

relacao a do ano 11111011°F imas a
reniiihilidade (1:1 receita se mosti-i muito

I avorrível 1 I 0.. -') -',-, LI mparados com
de 1 1)().3 1 .Me',-,10 ;[,-,,,ini, (;elnla

Torwalfti col-Iid(.'ra (111L: a )L:r1C)r1-1111-ice da \acic)nai no ',Mb

ba.:-tia(_10 p(KIL'11:1 ler ..;ido 111011101. 11;11) l'().,̀(..:.' 0 allIlll'Ill( ) (.1(1-,

Cll`r1()ti, prillCipalITILI-Ill' (), p1Illll',11-i(). 0111 laincio da troca

Lia 111(X:da. -() 1■L'al bl'lltilliC(I11 Mlli1( ) A R'illabilidadc ("H

L'1111)1-L'1115 L.' dil)C1Ill( )11 a 011111) (le im eslimentos de longo
prazo do segmento marítimo-, lamenta.

Ela ressalt:i (Illt:' "..1"-; L'Illbt-C,̀ati CR: 1-1:11.L'',2,:lLib Ille operam
rlo traiasporie de cargas no 11,1-1,go curso, como ,i ML nal,
tlelin receitas indexadas ,1e10 dólar e sofreram perdas da
uRk'lll de 20 h 11" l,'.2,l-lnd() ll1l1(=llill-1 l- 1( ) ali" 1)a -l(-Ili• r\ll"lr
disso. a Naci( mal cionseguiti. alra \ es de medidas iniernas de
cont(hncai i de custos, inanftir em índice de renial)ilida(le
Lio Ia )11-1 ou melhor que em ll-)(-),-',. "Ilsse to1 outro item que
fez C0111 (1110 LIII -:.(._' lil_' -;taC",l'-;.'-,L' pellilile lIs LIC1-11',11,a1.1)1:1(1)1rW,.-

As nuidarlcas, iniciadas em 11)l-l- e conclualas no ano
1),issa(lo. comi-1)1[1'1-am para o hom desempenho nao sO da
Nacional 01111" da segLiliLIlI h()1(}clldll, ll 1-110r11 , ,.\I'Lllll. (-kl
ainda estaRrin operando com nonles distinios. as 11-&-,

C1111)1•Ya', de na\ egacito de lorlgo 0III011(IL1 hnir,lin o 2,1-Lii -m)

Libra 'ri iLlIllaralll 501115 (_':-;111.11111-AS dt: III)) 11(1111 ;.)1.(.'",l'-, C))11-R'rCiai'-',.

I orrealKi.
co 15111111

>esde o ano passado, a adiriii-listracao do grupo esta
dh, iclida por ill»'eas negOciosi lriinsporte, marítimos: 1110-

lçuing logistica: operacoes poruiarias e de il.ive,gacao in-
teri( 10 Corri essa 01 )\. a estrutura. o grupo deu por encerrada
sua reorganiziicao. tenclo como i -n-Oxima. meta a ollencrio
LIII cerlificacao de qualidade com Il() o programa
visimdo certirica(lo. iniciado (_111 I i»02. interroniHdo
quando se 1,1)s(la, 1101 cm 10)0) 1 a nera'ssidade de primeiro
alterar alguns procuclinienlos ifflemos c que nao e.slrivrim
0•1111:1(11,s para o atenclimento das nec(rs.sidiftles do cliente.
A reengenharia ll)i priorizada e, em seguida. o grupo iniciou
11 illlpkilllacto de hm nmvo sistema de informatizacao
inicirnacional. que devera e.strir ('ot -icluída ate o final cle ll)()().
-Estamos (lesei -AH \ -en(lo ilrOgrInll.Is LIe ratirna genkhao e
automiiiizaralo todos os prc)cedi-mentos. \ is:indo a melhoria
olo aieridithento III cliente-. explica Ne \\aion Figueiredo,
membro do (,onsellto .1cliiiiiiishicao Lio grupo,

Mas o lempo gasto com o processo
obtencUo (Ia h() i,i111)11 1111 0100 di/

',lb :2,LT(11cian-kffnio LIa rrola nao

c_1(:1)(1-dicacio. Tanto (nw 11 ■_;rup()
() priniLarc) ..Val(aricat l,atina 11 r(:5 •01)yr

a cernricacao (ni(' nana LIL.'

re,ura', -;(:guranca L pianc_>(-ato

■,_;(_a -Lawiait1(_1-110
c(nailicach foi obtido (111

Na opiniao
Iorreall-)a. li \ acionai lan-11 -nHfi

d(..' -,tacou por kl' oblielo 01111:1 lucho 11

1)1)1'raCib11al maior no,-, porn),-, 1)1-,1,,,,ili:in

-..\tuainklilL' II (ate I a./ dirCli'llC:1 LIMA

CIO 1111 \ (1' l-,111:1CiLladC 1)1)11.:11- bem 1)5

1-1',10•Í(1-; ancorada, 0c111),-,(¡Lic

d() c°111"-ILJ, j11(-1° ( 1 110 '
prObiLlW \'0LI do  (11011)1)

(it'\ iLIO a() 111(:,,pl'rid() CIW-;

L' j1) C.IL'1)1•1-)arb portos para lidar corri 1)
crescinlLinlo.

1)1111 11 0111 Nacional  a LIIIL'Io'IlLll 11,,
ericielincia LIa gestito. -0 meu pessoal Hm que -;ur mak

11a1a aLlrnini ,trar 115 prc)l)kana; â medida cm ciLn:

tri-gcln o e isso (nw pro,Lrsarna',
kanl pft'(:ko muna ermIlilo idadn caso, 111)

(101(: brw-,ileiro,, h:varn vanta,u,crn porclue sIlo mak

1 II diria 01111] urn prp>ridenink' para o no'r,c)
(_1(:(.1111)(iarillo 101) 1 P11 :1 criali\ idade de nossas agencias
— LII111)(111 pIIss.ilalil 1011. I'L'HI-111111aC:lb :Mb

bl.00Ctic)(.1L' rt'L's1.1.1ILLIFaC:tb. pati,,1111b Lril)",1111:11'

C0111 agencias prOprias I■io, em `i.11111)s 0 em VilOria. com
ultl total de I funcionarmos. 0 grupo 0101(1 1(.111 220

Uma das
vantagens do
grupo: não

precisamos ir ao
mercado atrás
de dinheiro

80 Ar) ::.110)1.5 DC_)Tkr-



'1,!!

1
Gelina Tei-realba: "O Real prej-idicou a rentabilidade e dificultou a visão de investirreito de longe praze do seer'
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As carrocerias Caio participam do dia-a-dia da Rápido Araguaia, empresa
de Goiânia eleita a Melhor do Transport,e'95 no setor de ônibus urbanos/metropolitanos.
A Caio, líder absoluta na venda de carrocerias de ônibus desse setor, tem o privilégio

de integrar o time de fornecedores da Rápido Araguaia.

MO<
TRADIÇÃO EM TRANSPORTE



LC

8
5
2
10
4
6

  9
7
3
1

EG

9 
6
7
8
5
4
2
10
3
1

RR

10
8
9
3
6...
5
7  j j
4 
2
1

RPL

10
9
8
4
6
3
7
5
2
1

  PC

10
9
2
8  
3
7 
 4
6
5
1

CRR

1
10
7
6
9
8 
 4
2 
3
5

TOTAL

65 
63
61
60
57
52
47
44
31
15

c centrou suas lOrcas no 7 Ic_Tc(ktil, citic

11`w propiciou aumento de ---(1.1=1)'1 ,) na
receita. isto estimulou o grupo m

Ci rI10:1111.:(1. i()(.1(», o,s illVeSN111(.111( ('-• 11,1

06, 11001)5

1)1.0k:i06; inell1(6111

cxictip:tmentos 0,1 constituicao cie no-
\ :tgCmcias nas-egac:11o. tudo feito
atravCs (la T,uiirm, ()que c( >ntribuiu para

AS MELHORES ENTRE AS DEZ MAIORES

EMPRESAS

1- Nacional
2- Libra

ROI

6
4
8
9
10
7 
2
1  
5
3

PL

2
4
8
9
10
7 
5
3

 6  
1

LL  

9
8
10
3
4
5 
7
6
2
1

3- Frota Oceânica
4- Alianca
5- Docenave
6- Global
7- Norsul
8- Cia. Paulista
9- Flumar
10- Lloyd Brasileiro

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Líquida: PL - Patrimônio
Liquido;
LL-Lucro Líquido: LC - Liquidez Corrente: EG - Endividamento Geral; RR - Rentabilidade sobre a
Receita: RPL- Rentabilidade sobre o Património Liquido: PC - Produtividade de Capital: CRR-
Crescimento Real da Receita.

tuncionarick u (lois fia\ ios i)róprios em nome (1:1 Nacional.
.\ melhora operac iona I rio se r\ iro 01"(_'FCCid( )

t,11111X111 C' citada. No caso cio tr:11ego (los Estados
Unidos houve queda de cerca cie 101`,, no valor (10 trete. 0

ctie foi compensado pelo aumento do volutrie transporLclo.
) normal seria que os fretes SLIbiSSC1-11 (.111 11111(2":1() Cl( ) ILIUC(-

111(11(0 IN:1S (.1(:()Iltl:CCLI CX- 1ill1-1(,'Ilk O 01)0SU ),

tenc1Clicia que continua.
A N:wional opera em três trategos ditintos: :1 costa leste
(los 11stados L 'nichos. o (1011-1) do \ lexico c o N1(1:xico.
tr:Ifego do \ 1(1`xico. a Nacional operou em /Hini \ c/um-c:com

11 c111 1 1)1.(- 11 1110N 1c1m11 11'-\ 1 1)111111(1 1)101-1(' (-11-1 2'3"''. \()
(1( It.() do :\ Wxico Ickte. onde tem 4", rio 111cl-c:Ido. operou
ent cintjunto com n( )1-to-americana Cr( t\s-le\-. Considerando
( ) 111(_1^(..:ACIO 11( )Fk'--",1111(:NC:II10, C0111 r'\CUC21() COSLI

Nacional transportou no :mo passado cerca de 1 1"1, do t( 4:11
rio nlercaclo. (_) serN -ico iii leito en) navios, para o 1\ lexi(»
c Golfo O outr( k seis para a costa leste. l'ara ol)ter a mesma
rc_x.`eita nessa rota. a Nacional los r' (rue tr:inporiar mais para
colupensar (lue(la rio alor do frete c, para isso, preciot1
afretar mais nas los. ii ri rio (.111111(111.011 ClISt( FCLIII/it(

margcrn. s., principais C(_(1...(_;(lS para o 1\ lexic() foram pecas
para m inclástria e produtos químicos: para O Golfo, os
(Icsuicitics forani cate. compreskores e ctiuipamcnt(k para
prosecc cie petrOluo j):11-:t a costa leste, as principais
cargas foram calca(1(k, motores, texteis, compressores,.
guíluic(k e eletrônicos.
O diretor adtuinistrativo-financciro (Ia Najonal, Gill)erto
leml)ra ainda (Joe. crn I ()1)--1. enlpresa cornccou a operar
Ri i tr:11-ego NIci-costil. ii (itic tarn1)(H11 contril)uiti para o
aumento da rentabilidade. -(1oluccan1(k conwetir com o
cantinlio. cicie :linda C cotuplicado devido :1) sittiac:11() cios
portos na(.ionais. _Mas; -,:t1)(.111(», que. a c 11.1.10 ),

SiLLIC:(( i SC1-:( \"1:11I(11 (

pFCCO, pl.:1/() (walidadc..;\ entpresa mantem escalas nos
ponos (le Buenos Aires e de Montevicleti. Para 10()--).
contril)tiic ao do \lercosul scul ainda maior para a receita (la
Nacional, 1:1 (111C USLI Of.L'Vl'Cr:11(1( ) onze saídas mensais
comparadas con.1 ti-Cs em 100 I. o que falta para dar
cre-clibilidade (k;te modal (1: uma operac ao nos,
portos..., afirma a vice-presidente.
tieg(Incla colocada no ranlKing das dei melhores, a -
Linlias 1 1.:Isileiras cie Naveg:tc() conle(`oti i transportar carga
geral cm 11)().2). operando na America do 1.11 corn ti-Cs navios
atreta(los. Antes transportavm -■()1.11C1-11r: ( )

iiio. L11111)(1'111 1 -)()r meio de alre-taincnto. Neste :mo. a renta-
bilidade foi 11(:gati \ -a. Em I Q() 1. deixou (le (yer:tr no (1:_trilx:

riM moiit ,i i' SCLI ger,i1 cie
2-S,(10H), em 1()(),3, ()M.a .39, I -"■, no ano
pasaclo. Os recursos para os
liii estimemos \leram emi-miktaclos

Nacional. cicie foi mais lucrativa. "11.ssa uma clas \ -:intagerk
cle nosso grupo. N:ìo precisamos ir ao merca(lo atr:1k cle
dinheiro- , diz (1clina Ti irrealba. acickcentanclo que o grupo
Libra in\ - estiu uni 1()'),) c (1(:' ['‘) 1.2 millt‘Sto.
principalmente na ri nstituicã( i de agCncias e em logís;tica
internacional, como na f)articipacao em empre.sas cicie
( yeram no serviu() Uttermoclal norte-americ:mo. Torrealba
conta que a Libra atuava riu rim 111L'FCil(.10 1O, ( ) novo
nao era muito diferente. pois a c art2,:t Iva() conteinerizacia.
o (lue fai aumentar os custos operacionais de carga e
descarga los1 poli( k. ̀ Segundo ela. a empresa detém cerca
de 70" () rL i que interessa ao grupo manter. -Acreditamos
ritme todo Imck' cíclic(). Hoje (i,1«,till(»; na fase negativa clo
ciclo mas sabemos que dar:1 bons resultados no futuro
prOximo.

PRÊMIO PERFORMANCE

É MUITA AREIA PARA  O CAMINHÃO DOS OUTROS

wko'fam

Transpaulo, eleita mais uma vez
a melhor empresa de assistência técnica

para caminhões Volkswagen
Na Transpaulo o atendimento é nota 10 pra você,

que tem um quarto individual para pernoite,
sala de jogos com bilhar e sala de TV.

E também para o seu caminhão, que fica numa oficina
superequipada com 10.000 m',

aos cuidados de mecânicos treinados na própria fábrica.
Faça as contas, veja os resultados e

venha pra Transpaulo.
«o O MAIOR ESTOQUE DE

PEÇAS ORIGINAIS
1») OFICINA ABERTA

ATÉ ÀS 22:00 hs
ABERTA
AOS SABADOS

Transpaulo
Caminhões Av, Senador Adolf Schinding, 120 -CEP 07040-020

Guarulhos- SP - Tel/Fax., (011)601-3000
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QUEM NÃO PARTICIPA DE UMA FEIRA
DESTE PORTE ACABA ESTACIONANDO.

e. eqd,_.'d,,,,,d,Ds

• I\EL ,Iírer de

ndo • Pub 6es

SETORES AUTOMEC:

AUTOMECI95
FEIRA INTERNACIONAL DE AUTOPEÇAS, EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS
ANHEMB1 - DE A DE NOVEMBRO DE 1995 - SÃO PAULO - DAS 13 ÀS 20H

===
w.

anhembi

FEIRAS DE NEGÓCIOS
ALCANTARA MACHADO
VOCE FAZ E ACONTECE

I ,111,pol 1,10, )11,

-)( VARIG

_ 
--1r1 AUTOMEC Feira Internacional de Autopeças,

Equipamentos e Serviços
I   /)'

1 (Proibida a entrada de menores de 16 anos)
Ena)esa:  ILarie uslc cupom para

I .,iIC I.Viiln.1 .11. I (1/, IDO FE/R. IS E PRO.110(»ES 1 adercça:  1

I 
I?. Brasília .1Irtchado. 60 - CL(Li' 0/230-005
,S'iio Pardo - SP - Brasi/ --. ILi.,...(01 1 ) 6;7-3626/82a- /ó 7,,,'  A Lid„,,,,..  ,,,,..., 1 

fvfifdo•  CEP  
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ARÍTIMO E FLUVIAL_ _

UNiÃO RARA SObREViVER

Armadores brasileiros buscaram associac',-to com estrangeiros
para garanti i' lugar no mercado

T 

F;Hicional 

ctl(ithe(iftl()I -i (I) liLi (I:)- 111:11( 

)R--;

1()I' 11

-hll'1

t1111( ) (..' rill \ 1:11 c. 11',.-1)) r:tro. uni:) (11H,

,_11-1-)i-y.,,',v-,(..•()111 111(.111) )1 11-1-.( mu:In( e. ;1 i )(kiiiii\.,,

- Valc do _RI() I )ocai .\-:i \ ii.,,2,deac). apcar do rcil)dita \-el

cniciiiRin(c) cie 1,-;..65m :1 Clr cila. regkrrou prdiuí/o n»

balaneo. ̀-,C11 ViCC-prCidUlliC C (lil-Cl(11. k:(1rnt:IVh11. .\1j1-:1,

LIHI.Ir.Igi aiTiblli (..“-;,--,l: I.L'.`,Illiad() j() CIC.,HIL1110:',1111C111() CLI

COITCV■i()111(111(:LlI'Ll C ".1 (\'11101'il:l(.:1( )C:1111bi",l1. , \ O )1•1"cc::- [( )

111()11(2C:Irkl d() balanci) na)) foi ,uficienie pari) li ir o dj'ficit

RI) re-ailtaclo lícpuidu i_i',a licluicle/. corrente diminuiu

sen,a \ 'cim(nte ( cie (1. (f () para c. i 1 i. niv, o cndi \ iclaincaiio

gcral .',c inantcvc cduilihrailo..,\ rentabilidade da reciata c a

do p:in-iin(mio ficaram ncgativm, cndwalle no balança ) de

-•,ci uno,a Faval]] cle\ -..id:H..:\ produlividacH do capital,

no entanto -,i' 111:mic\ c I mix:i.

1:tHii1Iigi rci-;.,,alta cine. :i115:11- cie ,c_1- ,',111),icliaria da ( :ia.

Vale do Rio

I)) wc, a 1)o-

1 una \ - c: na()

tc in mono-

pólio do

Iran,1111-11 do

minério da

Vali' c

pula com o

mercado as

c a rga,, ciuc

Iranpuria ", \ vali, \ -i,ndi, fe)f; i, o,,, chia-lies tclail pnirn a1iN a

da c,,,iiailla (los tran,,portaclorc.','. expli(.'ii.

Condui,-iiiino:.--, 0)5 contrai( r., coni -aclerfirgic:H dl) inuncl()

todo pela no.',',:i capacidade de eoinpctieao. Lira

e \crnplificar o grau cic ii)tdpc'cin \ - idade. kali,ctragi dita d

crc,,camcnio cic !RH no ■ dlumc tt-..mportado c111 I ()() k. Lm

1•J;1(.2:10:1()W1();[111.c1"i(W. -1.5t)k .:' l)1H1( :1.111c111.(.' 1.1111( ) (H ( )10)

illt(:1-1-1()-, chi,. '..ICI•L,̀C(.:111.:111c1()(plic:. p:11-1) (),,,,,,z111,:1-11" (II, ,,,_;,-,,,,,(H,,
56 1 1( 1 05, )) „,i() 11,„ i ()() 1 ..(,, inicio, 1,1" T -K1-....pc1 1¡ \ as

1-)C.,;.•-:1111kL:1, 1.1"u1».-; dc - projecoe,, lainHC--an pc,,,,imi,,ia,, pol

partc dm, e'conoinia., (1)0 p:Ikc',- ciiic geram cleinancla para

o ti-alai-porte dc inincilmici como eifipao e paí.-ii cair( >pia ni

.,11Cm da projecao de crecirnenco pouci) ,ignilican \ - o da

demanda a prc\ -1-;','Io de vigow-,a expaw-do da frota mundial

cfc granciciiro. com .1 enlracki em operacao de, lb )\ - a,„

emb1i-c:J{3)c., ao loviic.)cli., 1H)1 C0111111111111 par;101-)11111.',1110

ft:1111_111TC' 110 111(.11•C1,1(10 (I(' gr:indi. \ lai, co,, pakc. ,-, curopcu,,

melhoraram o (litcnapcial)o, -.1., ,,i(li,rri1,,i,ic:05 ',Iumiallaraln ;1

producao c a ,iiiiacrio ,c' modificou. Em 1 0 )(), i a 1 )oecna \ c

tranl-)orton .30.0- rni111(-)ci de tunclaci:H. :icaina cl», .2.(1.1) ->

millbaci, cid tonel:Kl:H 11( ) :In() anIcrior. .,1incla :.1 -i-iiii. (),,

contrato, fecllacH,', no -)i-ii-neiro -,cinci.,,,irc: ii\e'rain c) impacto

H c41111 \ ) p111*.()(..-5 c ,-,(1111C111c IR) HC<L,(111d()

111('11-1()ft',, . I)(_'',(_1(_' 1 1)'-)2,

1) \ (1)05 Picics O 11111:1 ( :li11(.1() 1110. a 11',111.11' A0(01» d()

;II1( 1. ()Mb:0111 :t ( ) (1)IC

1-)Cr-,iH1(2 c111 1 `.)qr")- . 1)W-A cstc 110. :1 (eC(:ill dc Oics ch.*\

lllclhl)i:lI cl 11111 :1t1111Y1-11() dl) Vm111111c dc
C:11,1 2(1'

din.:1(W 1.111111Ccin o da 1)occina \ c. l■i'ne' Mcnclonea.

citic prcluí/o líciniclo ciava de' k ,̀

cle ,1 -caLiniaiamcnto hou \ ano

cie corrceao moniaaria interna c cki,\ aleriiiieao cambial.

101 IY) eidiare,,ri orwt-()u com 20 navio,, i11e)111110

(IC di:tri;mx,mtc . .\ de.,pc:',1, COR

)Ircl:lillclllo) SI )11111-1111 CCI.Cj dl' 1 12(0 111.(111()(:"-; c (ICVC111

L"-1.0 A11)). (:15(),Ci:1111 tcnciencias ck•

aiiincnio cio \a 11uinc traw,poiticlo C lambem ac)cra,,,cirnialto

do dc

granciciii IS (liai,.

no ano pa,,sicid.

cic 1 *,

11 ii dia c li) ic

chegam :1

1- mil dia.

cinpria

pia no,, chi

ampliar a 11.1 )L1

Cli: Cl_l(,1

111C'CILI 1 (h: 1 1,') 1111( o P:11-,11;1111(), 1)1-e1CildC lo )11111_11"JF

-011111 tph r (IllY (ICV(1-:)() cI O )111111.1.(_1( 05

",d) que 11:1() 1111.:1 :1 1)0CCItIVC. 11-11,̀ 1-1:1ri 511:1

111)(:1-H•i:1 IclIlIar
Con1on11e IS :111:111`,C (115 1111111C 15 III

() (Tc,,(:jIII(:llt()

IpCY:1(2:1( o dCp()i,dc 101101 "'■(._',L;111 -1(1( )

LdCIil11 IS (10 .,L1011'.. 0).5 j11(1j(-Ali \ (PC H-W.111011:H apt)tili(1),,,

1-1C1(», 1)1L1111.()5 1111111() 111:Ik 11-llt() i-c0rg1nii:,w1()11,0

eilNu2„1111(.111, (k: ('10515 (1), (101c jiicpill:lHIdIlIc

(Ic JIllphi(-,1() do', mercado,. .\ iiouidci melhorou

CO )n'idcra \ cimente. pm-,.',anclo rc,,,ii,fracia 

1Ic 1 .),f 'r para 3i 1 ) 01 can 1 0) )) I (-)() I fui o ano cin cic

cfnpri-,m-, dc tfaiiponci marítimo alc:mcou c);

lusco 111j15 ) .1 dt2 1, prCiLlít()

P.t111111(-)il(() lanlb(111) ,T)i'l:'.'■(_111(

lI1Cil5( 1111)) (1(.1)()i (Pc - a1111011 lO ii ():tn() p:iclo

media ficam em encitiano duci em 10 os flCiRltI is

,o1)1a2 panainimi() líduiclo atingiram pior media. cic

) cndi \aclamenio geral da, empre,,m, eonlinua 1110151

manie\ e em palamarer, ao,-; rCgislr:ldos 11)0

DESEMPENHO DETRANSPO mAgrnmo E FLUVIAL

INDICADOR
Rentabilidade/
Patrimônio Líquido
Endividamento Geral
Liquidez Corrente
Crescimento de Vendas

1989 1990 1991 1992 1993 1994

(23,70) (29,16) (3,96) (10,91) (18,41) (3,58)
53,14 69,93 49,62 48,17 51,70 50,34
1,86 1,24 1,18 1,22 159 3,09

- 18,21 (3,15) 23,05 0,41 24,04

l'E) ',E c. 5C, EP ',1E E 85



AS MELHORES EM REPNABIUDAEPE SOBRE O PATIVIM NIO QUIDO
EMPRESAS %

1- Transtur Aerobarcos do Brasil Tr. Mar. Tur. S.A.  126,71
2- Franave Cia. de Navegação do São Francisco 65,89
3- Norsul Offshore S.A. _ 37,23 _
4- Wilson Sons Servicos Marítimos S.A. 34,09
5-Companhia Marítima Nacional 18,46
6- CNA Companhia de Navegações da Amazônia 14,70 _

7, Neptunia Companhia de Navegação 11,39

8- libra-__Linhas_Brasileiras de Navegação S.A. 4,74

9- Delba Marítima Navegações_Ltda. _ 3,83

10- ENSA- Empresa de Naveg. da Amazônia S.A. 3,67

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE A RECEITA QUIDA
EMPRESAS

1- Wilson Sons Serviços Marítimos S.A. 31,69
2- Transtur Aerobarcos do Brasil Tr. Mar. Tur. S.A. 14,14
3- CNA- Companhia de Navegações  da Amazônia 13,27
4- Norsul Offshore S.A. 11,27
5- Companhia Marítima Naciond  10,33
6- Frota Oceânica Brasileira S.A. 7,05

7- Cargomar_Cia. Marítima S.A._ 6,84

8- ENSA- Empresa de Naveg. da Amazônia S.A. 5,31

9- N_eptunia Companhia de Navegação 4,87

10- Companhia de Navegação das Alagoas 4,68

anos )1-i:is. 1) r_individittnotillo Medi() hoi do rii1 ('111

1(-)(),:/, o ----1().3 i",, no :mo pissido. A c:ui-In-ataca() de navios (1:

o principal fator respom,a \-cl pelo awncrtto

endivklamento das, ('rm)rcsas. daí a explincic ao para o

endi\ kl:1111(.11i° nao ter cre:sc (Cl)) ciii 1 1)() simples,mcnIc

0e01111111:i einprea dc 11:1\ 0gac:10 contratou embarcacoes.

J:1 o crcs,cimcnto das \ en(las, :gare:sentou o resultado cle

.2 1.41"d ondit.into (11.10 'AH() \ien(1:1, rcgitrain

iní'clia apcnH (1. fl '5.. dc crescimento.

N't "Pinii() do 
Prcidllt:"1:1 

Fcc'111-cili`l(Ill 1\
I it:1‘-aleiros, Meton cm 1 1/1) 1 graikics

empresas de navc:icao 1)iaisileira procuraram sc 0011 (0111

Is cstrarageira para ,g,aranlir lugar no mercado. Para ele. a

(.111)111:i e-4a cada ve/. ina (.1(.. -,igual, 0111:1 ve/ que as'

arm:Kloras nacionais :1R atm c0111 pesada capga tributaria c

na) conscguem mantcr comix.titiviclacle com as:, c.staangeif:Iti.

:110 1 ')()2. brasileira

transporta \ cerca cie 1(/':.. da carga gcral. No ano pa:ftlo

o total op(_'LICH por (.1:is Mio chegou "1:1 ful-hlarnental

que haja 001:1 poliLiciit do Diarinlla tindlicianto. pois disputam(

corri (.111)ft:s.:is clue nao 1C111 Os rne-anos 11O.-; aí

:1 concorr11:ncia I \ ol. 1 1recisarnos do

igual do condi/a1c, para conwetir-. afirma ( rares.lr.

-Tenho certyza cie (1110 esse setor foi o cilte mais

:Iumcntou saia (_lliciC:ncia, ale para suprir a falta cic incentivo

O para sc 01:111101' com :1111ina mdicao de competir com

os (..-mauttgeiros. A maioria 10111 investiilo 0111 rcestrultaucao

(.1(_t proccs,sns,. rccia<genliaria O atatomacao. U111 1050,1 do

qualidade. principalmente nestes tiiíi liOs Ir(11.' :mos, de

mercado al)erto. I lok_o o transportador marítimo brasileiro

tcrn clue dil)titar com empresas (1110 pos,alern a facilidade

cio e-,cala-. analia (ladina Torrcall)a. cNplicando cluc o grupo

Libra ) 0111 10g1",11(-.1 intern:Kannal,

:1 emprns.,:i tern c prcci -.:a ter 11111:1 5 s,io l 1):1.1 para ()1(.1-(_'(..1.'1.

(1 SOIS )i (11_1C () ( licntc prnuisa.

11111 1)1)1, s;cgundo clidos /In TransporIns.

conlercio ext_a-ior nr:Hileiro movimentou 2;1. 1 I iiiillioos

Cie 1( )11(A1(.1,1`... ( ) (111(2 gl'IT )11 1 1,.;8 bilhons em itiet(_is. I )osso

total. HO onlaillo. :Tonas do, 1 111I1111')05 de II )11CLICL1`,

( 1 tI. k"..) 10,101 11-..t11`.1)01-1:1(IH por na \ ios; próprio

1):m(leira I1:1C1011:115 11-,11-1.tipUlt11-.1111

.1I11(.1.t 11111110 (IC 0111 11:15 - i()
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AS QUET MAIOR LIQUIDEZ
EMPRESAS  

1- Interunion Navegação S.A. 37,87
2- Franave Cia. de Navegação do São Francisco 16,93
3- CB0- Companhia Brasileira de Offshore 5,10
4- Neptunia Companhia de Navegação 4,72
5- CNA- Companhia de Navegações da Amazônia 3,33

_ .6- Astromarítima Navegação S.A. _ 3,15
7- Empresa de Navegação Aliança S.A. 2,91
8- Companhia de Navegação Norsul 1,87
9- Cia. Paulista de Comércio Marítimo 1,27
10- Com•anhia Marítima Nacional 1,27

MAIORES EM PATRIM • NIO LIQUIDO
EMPRESAS MILHOES DE REAIS

1- Docenave- Vale do Rio Doce Navegação S.A. 493„774
2- Empresa de Navegação Aliança S.A. 255,337
3- Frota Oceânica Brasileira S.A. 223,127
4-Global Transporte Oceânico S.A. 54,867
5- Astromarítima Navegacão S.A. 30,461
6- Flumar Transportes Fluviais e Marítimos S.A. 25,454
7-Companhia de Navegação Norsul 25,028 _
8- Libra-_Linhas_Brasileiras de Navegação S.A. 23,856

9- Cia. Paulista_de Caméxio_Marítimo 22,824

10- Com•anhia Marítima Nacional 21,763

torali/anclo 1 1),-1.2',do loial movimentado. As.sim. o Brasil

ficou (001 ,ort-teitite 1 1. 1 1) nilltão dos 1 ,$ Iiilhoos

gerad().'. 110 C( )111C-TCi() (:\1111()F, 0(1 s,cja, 2,3 do total. )s

11:15 OS prOprios participar:m-1 11))transport( aperla

das, c.,[1-6.,H. isso poryie os, g,-raneis líquidos (leia-se

petrOleo, cujo monopnlio do transporta: C cla

tiveram 32.8c-a transportados cru \ lOS próprios,. li os

Li \i01-.1111 tranl)ortados c111

navic»; prnprios; c a carga gcral. imrcos 3.33 o

A 
CHAMBORD 

OFERECE

CAMINHÃO_DE

VANTAGENSu

Faça suas revisões
de garantia grátis
na Chambord Auto

•

9.000m2 de oficinas.

• 

Caminhões novos e usados garantidos.
o Profissionais treinados na fábrica.

Equipamentos modernos e serviços eficientes.

• 

Sala de lazer para motoristas.
O maior estoque de peças originais.

CONCESSIONARIO
AUTORIZADO

"̀"'"e' DESEMPENHO TOTAL‘ 

CHAMBORD AUTO
Vendas Caminhões - Av. Nazaré, 510 - Tel.: 274-4111 SP
Oficina - Rua Gama Lobo, 501 - Tel.: 274-4111 SP
Peças - Al. Glete, 1034/46 - Tel.: 220-4500 SP



GUILHOTINAS CALANDRAS PRENSAS

EVI %%1--r-T IC11%1
NEVVTON S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Rua Lourenço Emelino Masuti. 500- Cx. Postal 182

CEP 13480-970 - LIMEIRA - SP - BRASIL
Fone (0194) 51.7315 - Fax (0194) 51.2992

Telex 192119 NTON BR

BRINDES PROMOCIONAIS
Miniaturas personalizadas GRATUITAMENTE
com a sua logomarca, em Alumínio-Zamac
injetado. Temos outros modelos para
colecionadores.
Faça seu pedido via FAX.
Despachamos para todo o 3rasil.
TELEFAX: (011) 605.6340.
Rua Francisca Miquelina, 261/74
CEP 01 31 6-000 - São Paulo - SP

Rua Piratininga, 842 - Brás
CEP 03042-000 - SÃO PAULO - SP - BRASIL
Fone (011) 270.0999 - Faxc (011) 270.2151

moto" fogo c' d 1G°itiEwitiosuvototADO Lec

/ RAPIDEZ NA SUBSTITUIC40 DE SEU MOTOR VELHO
(Você entra num dia e iai no outro)
GARANTIA TOTAL DE 6 MESES SEM LIMITE DE QUILOMETRAGEM

/ 3 REVISOES GRATUITAS
/ MOTORES TESTADOS EM DINAMÔMETRO

A apisE DE TROCA !=r916

MOTOR NOVO... DE NOVO

Minibrindes Indústria e Comércio Ltda.
Rua Joaquim Murtinho, 30 - Petrópolis - RJ

CEP 25610-210 Telefax (0242) 43.8877

PECAS RETIFICADAS

BLOCO
e BOMBA INJETORA

m TURBINA
o BIELAS

m,ARABREQUIM
e CABEÇOTE

Lecni
cargo

RUA GENERAL BERTOLDO KLINGER, 300
PAILLICÉIA - CEP 09881-620

SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP
FONE/FAX 418.2457

PEÇAS 1'.10VAS
PiSTQES

m ANUS
o BRONZNS
o CAMMSAS

2JOGO DE JUNTAS
m BICOS INJETORES

VALEUi,AS
TERAMOSTAT,CAS
o F,,TROS

DISTRIBUIDOR

MWM

Sem comprometer a
capacidade de carga, você
pode aumentar o espaço da
cabine de seu caminhão. A
Sidcar tem a solução para
transformar em cabine dupla ou
semi-dupla os veículos de
qualquer ano ou marca. Caso

CABINE SEMI-DUPLA

L.

1.C1h.L

seu caminhão esteja
precisando de reforma você
aproveita transforma em
cabine dupla e ganha uma
pintura geral da cabine.
Fabricada em chapa de aço,
tratamento anticorrosão,
forração termo acústica e
pinturas em estufa. As
cabines Sidcar contam com
tecnologia de quem
transformou milhares de
veículos nos ultimos 17 anos

FONE: (011) 470.9393
"CABINE SEMI DUPLA

Possibilita Transportar mais dois passageiros ou Cabine Leito com duas camas

Av. Gov. Ademar de Barros, 941
Jd. Avenida

Mogi das Cruzes - SP
CEP: 08735-010

02 ou 04 portas transporta até 08 passageiros, eliminando em murtas vezes o veiculo de apoio



PODE ENTRAR
COM SEU ANUNCIO.

O RETORNO
É GARANTIDO!

1
A Rhythmus traz para as transportadoras toda a tecnologia e modernidade da
informática, oferecendo sistemas e serviços de alta qualidade.

—SISTEMAS 

• ADMINISTRAÇÃO DE FROTA
• FATURAMENTO DE FRETE
• ESTOQUE
• COMPRAS
• CONTAS A PAGAR/RECEBER
• ADM. CARTEIRA DE CLIENTES

SERVIÇOS

• PIANO DE INFORMÁTICA
• REDE
• DESENVOLV. SOB MEDIDA
• -TREINAMENTO
• ASSESSORIA

NÓS TAMBÉM
FAZEMOS
SEGURO.

SÓ QUE DOS
D01$ LADOS E
ATRAS.

Comando Segurança e Pamcary:
parceria forte, proteção em dobro.

A Comando Segurança Especial tem dois serviços
de acompanhamento de carga em estrada e na cidade:
a Escolta e o Comboio. São profissionais
especializados e uma frota de veículos, equipada com
sistema de rádio de última geração, que viajam junto
com o caminhão até chegar ao seu destino.

Consulte-nos no próximo transporte de cargas do
seu cliente.

SEGURANÇA ESPECIAL

Nós damos uma segurança reforçada para o transporte da sua carga.

São Paulo
R. Curuça, 793
Tel.: (011) 954-6879
Fax: (011) 955-9114

Curitiba
R. Prof. Rubens Elke Braga, 555
Farolim - Tel.: (041) 332-0450
CEP: 80.220-320-PR

SCANIA - VOLVO - MERCEDES

FERRAMENTAS ESPECIAIS E BÁSICAS

Acj,Irz:irn e monutençâo

de sol froL/ de

olrninnôes e ônihus.

PRONTA ENTREGA
NÃO DEIXE SEUS

VEÍCULOS PARADOS

Msss de 800 !tens hhrJr =icl,os conforme desenho

oilginr: e com o;mintfl de 12 meses.

BI: FERRAMENTAS I IDA. R. kmuilaf. 66 - Indian6nolis - São Pauk)/SP

Fone/Fax: (011) ())11 _ucessora da L\GLE 1•O01. LTDA,

SUM. ESPECIALIZADA EM DAR A
MAIOR FORÇA AOS SEUS CLIENTES.

suai- z
B2-B243

"IL

Suat é especializada em serviços de movimentação braçal de
trga. Seu pessoal é selecionado, treinado, uniformizado e

monitorado via rádio-comunicação, utilizando-se do SIV SUAT -
S1-viço  de Inspeção Volante. É só chamar, a Suat vai ao local da
oJeração, executa o trabalho com máxima agilidade, responsabili-

ido dlde e com custo viável. Suat. Sempre dando a maior força para você.

suat Ligue (011) 692.6243/914.4416
morinienlati-lo de ca,,,a em São Puno



TOMADAS ELÉTRICAS
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EVITE ACIDENTE USE TOMADAS BERCOTECNOLOGIA COM SEGURANCAFONE: 543.3504 FAX: 542.1836 SA0 PAULO SP

A MAIOR RETIFICA DO BRASIL
Av. Francisco Sá, 197 a 251

BELO HORIZONTE - MG
FONE: (031) 292-4040

FILIAIS:
Cel. Fabriciano - Divinópolis - Montes Claros

ALCOÔMETRO
UM SOPRO DE SEGURANÇA

Alcomit determina com segurança e precisão
o teor de álcool no organismo, a partir de um sopro.
Instrumento ideal no auxílio à medicina e
segurança do trabalho.
O Alcolmit é portátil e de fácil manuseio,
podendo ser usado no controle de suas frotas
e fiscalização em fábricas.

43~

Av. Mem de Sá, 720
Fone / Fax ( 031) 283 1548
Belo Horizonte • MG •
Brasil

Dê garantia e segurança dos serviços prestados aos seus clientes

CARSEMA: O CAMINHO SEGURO DE SUA CARGA
Seguro de cargas em geral, em todo o Brasil,

com tradiçao, confiabilidade e parceria.

 CARSEMA SEGUROS
CARSEMA CORRETAGEM DE SEGUROS S/C LTDA.

@Y ATENDIMENTO NA
ESTRADA 24 HORAS

® SEM PARTICIPAÇÃO EM SINISTROS

• 

DESCONTOS NÓS PRÊMIOS

Rua Conselheiro Brotero. 565 - CEP 01154-001 Sta. Cecília
São Paulo-SP - Telefax.: (0)1) 862.2919 - Telex 1125195 CSMA



i.ERROVIÁRIO

REAL E CiSÕES AiUdAM CBTU
Endividamento aumenta, mas a empresa obtém lucro líquido

e a melhor rentabilidade da receita

P
ela primeira vez nos últimos cinco anos, a

CBTH - Companhia Brasileira de Trens

l a)bitnos itpresentou lucro líquido. Este fato.

pouco comum em um setor em que todas as

empresas tiveram sleficit operacional um 1991. projetou a

Ciffili como a única a enC(1-raf o Ln:LTCÍCi0 noM lucro,

A empresa evoluiu ele um grande prejuízo em 1993. de

-RS 53,8 milhães (corrigidos), para RS 29 milhões positivos

ent 1994. -0 lucro líquido foi um ganho cont relacao i'l

implitmacao do Real, tendo em vista que a C11'I1 ô uma

empresa financiada com capitais externeis-, esclareceu

AntOnio loura, chefe sle setor do Departamento dc

Contabilidade. "Fio 199$, a CBTU devia muito em moeda

estrangeira, pois a cicsva lorizacae ) do cruzeiro) era crescente,

ate meados sle 1994". justificou.

Animado com o resultado. _tossis Antônio EspeHiso,

presidente da empresa, ah 'moo glw —‘1..-; imervencões físicas

gerenciadas pela CBTI.. i'ao continuar nos sistemas do Rio

e de Sao Paulo, ja transferick ts para os respectivos governos

estaduais-, acrescentando: 'Outros sistemas, como os de

Belo Horizonte e Recite serao estadualizados ainda em 1995.

iNo ano passado. o endividamento geral C11.21"-) quase

de brou o perfil de 1993 (22.51%), e o fator preponderante

foi a clescnntraliistcao da Cl fIl i (cies das Superintendências

cle Sao Paulo e Ri))), que provocou reclucão drastica no

atos permanente c no patrimônie) líquido.

;1"lesmo assim, a CBT1. illcancou -2 pontos ne) ranking do

setor (vela quadro), iiii Mente das operadoras Rede. liepasa,
Istitrô-SP. CPTAI - Companhia Paulista de Trens

:\ letropolitam H. Trensurb - Empresa cle Trens Hrbitnos de

Porto Alegre e Nletrô-RJ. Os quatro pontos a mais em relacao

ao Ist)11-O-SP revelaram desempenho favoravel nas

rentabilidades da receita 1u,93",) c do patrimônio (3.52r1, ).

Segundo a eillIM'Sa, a evolliCao dos índices devesuse Is
cisões parciais do patrimônio da CHTir.

lias r de maio de 199, 1, a unidade CBTH-SP incorporou-

se 1 CHIAI, etetivanslo-se, assim.

a prifilCira "ctacilialilaC:10 do
sistema. Em 22 de dezembro, a
manslerência do sistema de trens
da CI3TH-R1 para a Humitrens
- G >mpanhiit ElumPnense de
Trens 1 alunos, deu continuidade
ao programa de
descentralizas-a( ).

las. Ira de se considerar que
e) resultade ) favorável tem a ver
cenn a muda nca radical da
empresa a partir de 198 1,

90 As MAIO05 DO TE ANSPOE E 1995

AS MELHORES DO SETOR

(piando os servicos de transporte ferroviario foram

desmembrados da Rede c) (testi-lide», na subsidiaria Cl3T1 ..

Em 199K a nova Constituicae reorganize as competências
relativas a gestas) dos transportes urhttnos ) país.

Um 1990, as controladas CIM_i c Trensurb fortim acusaclits

de tingir de vermelho o balance) da Rede. Dos (a)S 204,-

biliões de prejuízo líquido sai( epoea, CirS bilhóes vieram

da C:ND:. A IZecle atribuiu :H causas do elevado prejuízo as

despesas financeiras, atrasos nos pagamentos sle encargos,
trabalhiStW,

lim 1991. o lhano ele liskidualizticao das Regionais õ >lb

feriu ao Rio. O sistema mais degradado. Superints)nslencia

(IC Tral-k-porl(f Urbanos da CKftl. Com financiamento do

DES. teve início a rs)cuperticao de ah TbEs. tIo

novembro, a estaclualizticao avancosa e a (ftrii-SP

caminhos) parti unificar-se cem] a 1iepiísa, sob a slenomininao

dc tiPT:\ I. agrupando 190 km ele 11)110 )5 da CBT1 e mais 09

Em da liepasit.

Em 199-1, a CHTll obteve liberacões de recursos ( R") $5

milliCies) oriundos de contratos de financiamentos do

Banco \ iundial Wird). para aplictscao nos sistemas do

Rio e cle Silo Paulo.

A CHTLi fechou O halanco com deficit operacional de

RS 102.5 milhões, em virtude das despesas financeiras

líquidas. sleõirrentes de juros c (11C,Ii-g0;

1:1 () índice de liquidez (0,35) ficou ittrils da Rede (0,-5) e

cia Trensurh (1.1(n. Este resultado superou o de I993
( pôssimo, sle 0.0-) porque o gm'crilo 11.:'dcral -(:11

renegociiicao sia dí\ ida externa alongando o perfil da

obrigiicao, com a conseguinte mignscao cle recursos do

passivo circulimte para o exigivel a longo prato.

A receita caiu 1 LISP», em melada)) a de 1993, que havia

crescido 3:L80'» sobre 1992. O motivo foi atribuído a
transferC)ncia cia STtl-SP para o listado de Sao Paulo, e

isto refletiu na diminuicao cia arrecadai:ao e na de

subvencões da 1 Slit'le ) para ()pente:ao.

EMPRESAS ROL PL LL LC   EG RR RPL PC CRR TOTAL

1- CBTU 9 5 10 8 4 10   10  10 6.72.
2- Metrô-SP 8 8 7 6 6 8 7 8 10 68 
3- CPTM  5 6 8 7 10 9 9 9 4 67
4- RFFSA 10 10 4 9   8   6 6 7 7 67
5- Trensurb 4 4 9 10 7 7 8 5 9 63
6-  FEPASA 7 9 5   5 5 5 5 4 8 53 
7- Metrô-RJ 6 7 6 4 9 4 4 6 5 51

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Liquida: PL - Patrimônio
Líquido:
LL-Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente: EG - Endividamento Geral: RR - Rentabilidade sobre a
Receita: RPL- Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido: PC - Produtividade de Capital: CRR-
Crescimento Real da Receita.



José Antonio Espósito, presidente da CB7-1': "Vamos estadualizar' i.ambém os s,r 'emas de Belo Horizonte e Recife"
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lERROVIÁRIO

SiNAiS dE RECUpERAÇA0
Cai o endividamento geral do setor e melhoram a liquidez

e a produtividade de capital

5 e, em 1993. as melhores receitas mostraram-se
insuficieriates para resgatar o setor ferroviario. o

mesmo nflo se 1 ->(,cle afirmar de 1991, marcado
pela vontade( política das 1-1( ›vas iftlministracões em conter

altas perdas oreamemarias nom programas de rcelticão

de eustos. como na CifFlj, na l'epiisa c no i\1etre,-813
A reducao do endividamento geral do sutor foi

significativa. uma vez que Saiu CIL 1111-1 patamar cle 50'-',,,

cm 1993. para 23.84'0) em 199 I. A liquidez corrente
evoluiu pouco. saltando de 0.21 para (1,41. A produtividade

de capital (0.$0) dobrou em relacão a de 19,),3 (0.11).

jla o crescimento de vendas nulo foi dos melhores, p( )is.

ao contrario de 1993. quando o SeLOr OhLeV e bom

desempenho (22,41H,), flO ano 1-)alelo 1) resultado
negativo. de 12.03"0. reviveu a retracão de 1992 (-14.02%0.
E bom lembrar que. em 1990. as ferrovias tiveram

desempenho pior do que em anos anteriores. Em 1091,

os balancos (ilegal-J.111 a indicar quadro de insolvéncia

coletiva: todas as empresas estiveram enredadas em

grandes prejuízos operacionais c líquidos.

A esperancit
da priviitizacao

viria <In 1992.
N() ano segtiin-
te, a perspecti-
va de melhora
resstirgiu o mn a
estadualizac ao
de linhas da
C IITU . 11 m
199 1. o setor

registrou prejuízo sobre o patrimônio líquido de 3.1')..(0,

vezes menor que o apurado em 199$ ( 1(1,95"

Algumas empresas tomaram iniciativas próprias para

conter giistos 1-R, exercício. Foi o caso da Companhia do

.1triropolitano ele 8ao Paulo. que teve crescimento real da

receita de h ).07' r, gracifs ao plano ele contencao ele despesas

( mi-to-de-obra C01-11.1-aada. setV1L'OS de lerCe100S C
CC)1111SSiOnallICI1L()s).
Segundo Paulo C. Goldshmicit. presidente( da empresa,

em 199$. a receito tarifaria cresceu 11.500 em relaeao Ja

de 1992, em virtudc da rucupc:Facão do valor da tarifa.
reajustada em anos anteriores abaixo da inflanao. Alas

em 1991. as receitas cresceram em percentual inferior a
1995.. afirmou. Os fato feS Cille 11111triralll lleSSe re`;1_111.:1LIO
tiveram origem no acréscimo da receita tarifaria (7,6 CH),
decorrente Lia maior dell-landa Lie passagein,s pagantes

( 1,56'jd c do aumento da receita média )$.E:). alem do

acréscimo na receita operaci( mal nao-titrifiíria (111,020,).

A empresa teve prejuízo em 199 0 Segundo

Golelschnlielt. ri limMuini10 clit subvencao do governo

do eistiftlo influiu no resultado. O endividamento (28.08",,)

CreSe'ell 11111 pouco cm felaC:LO ri 1()9L3 (20.02'') por causa
dos encargos relativos a emprestimos c financiamentos

veriniel()s c orlo pagos.
A rental-)iliclifele ela ruccita continuou negativa 1 -3-1,12-0e

comparados a -30.350, em 199$), motivaria pelO :1111-11e1110
das receitas operacionais c na( )-operacionais c pela reellicao

de custo )s.
escassez ele recursos castigou a vida econômica elo setor.

A Cl'T:\ I gerencioir L1111 o )1.(:-,1111e11.10 cri jri receita operacional

foi gerada em apenas sete meses. 1-11-n 2- de maio de 1991.
com a incomoracao ela eUll. 0'!'!' SP. ri nova empresa
coa-leit.-ou a operar parttr do sistema de trensinetropolitiin(8.
al)rangendo as linhas Leste Tronco O Roosevult-.\ logi das

Cruzes). Leste( Variante (Lo(tsevelt-Calmon Viana ). Nordeste
8uclusie (lameliai-Parimapiiicabil 1. Oeste linho Prestes-

Amador Iticno) c 8til (e)sitsco-1 urubamba
11111 1993. só havia despesas administrativas. totalmente

abertas com subvenca() do tes( curo do Estado. A partir ela
inc( mporitnit(). ri
CPTN1 assu-
miu essas des-
pesas, piirci
itInfente sub-
vencionadas
cio virtude ele
ins L11.1Cier11.
geranão de re-
ceitas pró-
prias.

Fui 109a, a rentabilidade ela receita I1)i negativa (50,93"(,),
inclinando rimri margem líquida ruim sobre as N -e(ne1as.
(Os problemas operiie-ionilis elas linhas fransferidas para a

Cl-r-11.N1 decorreria-1.1 da iriltri ele imvestimentos, nos últimos
anos. pitelronizacijto c ampliacao da frota. modernizacao ric
linhas (sis-temas sina-h/ação), com-plementacéto ele
pessoal, iielequitcào das areas ele ope-ritno c manei-tenni-10
ii I-1c-nessielitelcs dos usuarios. Os projetos cru andamento

abrangem licititeao de trinta trens, desembolso de I .88 9-„3
milhões u Ilirri I ). trecho -Barra Funda-Artur Alvim
Crunpo Limpo-8anto Amaro.
11m 199 i. a receita operacional iíqruda boi composta por

ES 19.9 milhOus (bilhetes ele transporte) e por Es 18.0
milhões (vale-transporte). O patrimônio líquido mi posiii\ o
(ES 847 Ias a (11)T1 amargou prejuízo ele 18
21.5 milhões. que só nao foi maior C111 N.111LICie -LL11CaO
CIO gO-VerllO estadual. Enibora ri en-iprtrsii nao obtivesse
enwrestimos a longo prazo, ele acordo comi o passivo

exigível a longo prazo, o prejuízo foi resultante( da (roi-recrio

DESEMPENHO DO TRANSPORTE FERROVIARIO

INDICADOR

Rentabilidade/
Patrimônio Líquido 

  Endividamento Geral 
Liquidez Corrente
Crescimento de Vendas

1989 1990 1991 1992 1993 1994

(2,_05L  (42,37) (7,20)  (5,04) (10,95)  (5,151
66„75 978 46,70 51,22  50,00 23,84
  0,17  0,23  0,14 0,13 0,21 0,41

- (8,08) 15,29 (14,62) 22,41 (4,65)

duas

92 AS ,',,TORES ir T
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LS-1935.
Ele é
odiado
pelos

concorrentes.

Nunca um
extrapesado
oferecereu tanto
por tão pouco.

O extrapesado
Mercedes-Benz
LS-1935 tem
um altíssimo
desempenho
com um baixo
consumo de
combustível
graças ao Motor
0M-447 LA
Turbocooler de
354 cavalos.

Cabina ultra
avançada com
isolamento termo
acústico e painel
projetado para
você ter
todos
os
comandos
na
mão.

L-11

.1111■1■,_ .111111~11•11~:___•-='1

~MN.

'0C2

• - - - 1■1...1...•41111.•

- 
•

.amp
Mercedes L54935. Ele oferece

o dobro da garantia.
Planos em até 36 meses.

Máxima
segurança com o
inovador sistema
Topo Brake.

Vantagem maior
com mais de
320 pontos
em todo o país.

Vantagem dupla:
garantia extra de
24 meses ou
200.000 km e
manutenção
plena e gratuita
nas revisões
preventivas até
100.000

PLANOS
DE
LEASING
EM 36
MESES!

•1_ 

Desde 1956
fabricando
veículos no

Brasil.
**********

Agro Diesel
Desde 1958 vendendo estrelas
Av. Pereira Barreto, 2444
Santo André - SP
(01 444- 444

Tele-pneus
0800-195433
**********



.ASQUETEMMAIORLJQUIDE4i,.
EMPRESAS

S MELHORES EM RENTABIL~0 • • PATRIM e NIO LIQUIDO:
EMPRESAS

1- CBTU- Cia. Brasileira de Trens Urbanos 3,52 1- Trensurb- Emp. Trens Urb. de Porto Alegre S.A. 1,10
2- CPTM- Cia. Paulista de Trens Metropolitanos (2,54) 2- RFFSA- Rede Ferroviária Federal S.A. 0,75
3- Trensurb- Emp. Trens Urb. de Porto Alegr S.A. (3,91_L 3- CBTU- Cia. Brasileira de Trens Urbanos 0,35
4- Metro- Cia. do Metropolitano de São Paulo (3_92) _ 4- CPTM- Cia. Paulista de Trens Metropolitanos 0,33
5- RFFSA- Rede Ferroviária Federal (8,27) _ 5- Metro- Cia. do Metropolitano de São Paulo 0,17

... 6-.F_e_pasa-__Ferrovia_Paulist_a_SA   (8,35) Fepas_a- Ferrovia Paulista S.A. _ 0,11
7- Metro- Cia. Metropolitano do Rio de Janeiro (12,56) 7- Metro- Cia. Metropolitano do Rio de Janeiro 0,03

AS MELHORES EM RENTABILIDADE SOBRE A RECEITA LIQUIDA
EMPRESAS %

MAIORES EM PATRIM MO LIQUIDO
EMPRESAS MILHOES DE REAIS

  1- CBTU- Cia. Brasileira de Trens Urbanos 6,93 1- RFFSA- Rede Ferroviária Federal S.A. 14.254_,451
2-_ÇPTM- Cia, Paulista de Trens Metropolitanos (36,95) 2- Fepasa- Ferrovia Paulista S.A. 6.392,511
3- Metro- Cia. do Metropolitano de São Paulo (54,12) 3- Metro- Cia. do Metropolitano de São Paulo 4.589,644
4- Trensurb- Emp. Trens.  Urb. de Porto Alegre S.A. (70,88) 4- Metro- Cia. do Metropolitano do Rio deJaneiro 2.426,722
5- RFFSA- Rede Ferroviária Federal S.A. (149,88) 5- CPTM- Cia. Paulista de Trens Metropolitanos 847,082
6- Fepasa-_FerroviaPaulista S.A_ (211,86) Brosileira_deTrens_Urbanos 826,604
7- Metro- Cia. Metropolitano do Rio de Janeiro (268,20) 7-Trensurb- Emp. Trens Urb. de Porto Alegre SÃ. 139,382

monetariii. oriundo do inoirporacão da Clfijil:-SP.
Comporando-sci ativo circulante e passivo circulante,

constatam-se recursc ))-; de RS 0.,33 poro ciado RS 1.00 elo
divickt. O prejuízo operocic mo) de RS 20,3 millióes ocorreu
por causo da clefasiigem entre custo piissageiro e preco do
torifit. segundo a CPTi.\1.
A Rede licirroviiíria l'ederol fechou o bolonco. mais umii
07. 00111 bill1:10). O deificit da litc moi

1-1-19»8" o cluvc_tu-t.' a problemas operacionitis na região
Sudeste, e decréscimos verificitel()), no transporte de minério
de ferro, cimento e produtos siderúrgicos. Tombem influíram
nesse resultado pcisock)s ctisu)s de depreciacao provocados
pelo significativo patrimônio da Rede, e elevados custos
financeiros oriiinclos dos passivos tributário e sociol.
A Rede teve iluinento de 3.85", no receito operaci( mut

líquida em relacao ao exercício de
1993. ik liquidez (0,75 c) intrii 0,09 de
1993) mostrou iincilhont, porque
consu)ii do balonço direitos a receber
da 1 jniã 0. pn)venientes de
investimentos em empresas
(4)ntroloclas.
O endividamento 1211.,3,3"iil

aumentou Cl)) relocao o 1993
( 1 25" 1. A Rede
crescimento a pesados encargos de
atualizacOes monetaria3, juro3 e
111011a, in.CidC1-11O:ti passivo
tributário e social.

rentobiliclitde tiegotivit do

-deN ido a influénciii do deprecioçao (perda progressiva de
viilor dos móveis, utensílios, veículos e instalocoes da
empresa 1, em decorrência da reavoliacao efetuado no
exercício, de RS 323.1 milhões-. Primei() acrescentou que O
balonco foi reolizitclo em moeda de capocidade aquisitivo
constante.
A omiti itdministrocao da heposo, dirigida por Renato

Pavan, tom( )11 a si o incumbência de tentar zeror uni déficit
de IISS 100 milhões em 1995. Para tonto, ele ,.tpo3t1 em
um modelo de privatizaçOo em que a concessão dii
operocao tornaria o Penosa lucrativo 110`; próximos anos.
Como j erenciaciorit e proprietário da via permanente

1-1.800 Riu de trilhos). a ustatitl fiscitlizoria o servico. Antes
doliim do ano, .ti(ft":.10 public odor os primeiros editais para os
trechos niais crític( is de )perociao. nos pu)ximiciades do Ponc )

de Santos.
199.t. nas sete linhas de longo

percurso viajou= -13 milhões de
possoguiros 1.4,1" i) do l'aturiimento).
Os gastos com trens de passagein
importam -SS 52 milhões ano nos
longos pefcurso,-;. uma vez que as
linhos de subúrbio estao migrando
para o CPT \I. O programa de doze
pontos prevC) redução de 15.650
funcionários (90 o do LIIIM1111(i'111.0)
(1Ora 9.50(1, terceirização das oficinas
cle manutençao. tronsferCinc ia de
pessoal e centralizacão rIo operacilo
em cim único I( >cal. em Compinits.

Cai volume das
grandes caras:
menos minerio,

cimento e
produtos

siderúrgicos
patrimônio ( 8,27" ). quase igual a cle
1993 1-8.-51)0, deveu-se ã 1111to de investimenu)s, oito
grau de enclividomento (20.33%) e o imobilização do frota
de locomotivas c vogoes.

IN() balanço de 1994. o receita da Feposii caiu .31 0111

relação à de 1993, que havia crescido 15.63i,i6 sobre 1992.
O endividamento geral. chegou a 36'1'1,. abaixo clo3 18,83H,
de 1995
A l'epa3a regitrou patrimônio líquido positivo (RS 6.3

1]]ilhõe3 pOR.11.1, o rentabilidade do PI, foi negotivo 18.35'1)6
e superou O cle 1993 (i-,32",).
O cIC'ficii orxracional 1 IZS 6-1,8 tnilhõe3) e o prejuízo rio

exercício ( lucro líquido de -RS 5$3,4 inilhões) foram
justificados por Mallrício Pronclo, gerente de Contabilidade.
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A nova acIministrocão pretende
)brar cusa)s reais de transporte. acrescidos de $0i)ii cie (ucic),

oumentor o velocidade médio. de 25 Riu h paro 60 Riu 1].
CO itar tempo ocioso em terminais e 01111') II] Em
199/1. foram mo-vimentildos 18.5 milhões cie toneladas de
cargo.
A Reparo quer tenni= 1995 com um modesto lucro. de

0180 1,5 Inilhao, rem recursos do maior acic misto, o governo
estadual. As dívidas acumulados somam LSS 3,0 bilhões,
dos quais 1 SS 2,2 bilhões pertencem ao legado do
mais 1 iSS 80 milhões do VI.T. de Campinos. Do total de
débitos. há o passivo operacional, investimentos
equaciimitclos e li 88 150 milhões restantes. O serem soldados
CO!]] O venda ele vitgoes.



COMPLETA

FROTA 111fill C P1E111111011

Acima um dos chassis VW vendidos pela Cibramar

A Domínio Transportadora Turística é uma das mais destacadas empresas de
fretamento do Brasil, como atestam os resultados de seus balanços
analisados pela publicação As Maiores do Transporte de TM.
A Domínio conseguiu aumentar substancialmente o número de indústrias
contratantes graças a um transporte de funcionários que oferece um bom
nível de conforto e pontualidade.
Para assegurar a garantia deste mesmo padrão de seviços - a Domínio, a
caminho da certificação ISO 9002 - está renovando parte de sua frota,
premiada em setembro no 28 Concurso de Pinturas de Frotas como a melhor
comunicação visual do setor.

Ónibus

Fone 680.9188 - Fax: 680.9288 - São Paulo -SP



O melhor

meio de transporte

Dom Vital

11~

é aquele que vai

do começo ao fim.

Dom Vital
Você manda. E chega.

Rodoviário e Aéreo
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CUSTOS OPERACIONAIS BÁSICOS

GOL CLi 1.6

0,008894

0,008399

1/12

0.0975/12

de depreciação a

de remuneraçõ de capital a

de licenciamento e seguro obrigatório

de seguro do casco a

Custo Fixo Mensal

0.145/30.000 de peças e material de oficina a

4/45.000 de pneus, camaras e recapagens a

0.0806 litros de combustível a

2,5/7.500 litros de óleo de cárter a

0.0/0

1/3.000

litros de óleo câmbio e diferencial a

de lavagens e graxas a

Custo Variável/km

Custo Mensal = 388,88 + (0,1257 x X)

Custo/Quilômetro = (388,88/X) + 0,1257

(X =utilização média mensal, em quilómetros)

0-20 CUSTOM S DIESEL

0,009240 de depreciação a

0.008337 de remuneração de capital a

1,755 de salário de motorista e leis sociais a

1/12 de licenciamento e seguro obrigatório

0,0885/12 de seguro do casco a

Custo Fixo Mensal

2,500/1.000.000 de peças e material de oficina a

0.3510/10.000 de salários pes. ofi. e leis sociais a

445.000

0,1005

7.0/7.500

4,5/30.000

1/3.000

de pneus. câmaras e recapagens a

litros de combustivel a

litros de óleo de cárter a.

litros de óleo câmbio e diferencial a

de lavagens e graxas a

Custo Variável/km

Custo Mensal = 1.393,64 + (0.1513 XX)

Custo/Quilômetro = (1.393,64/X) + 0,1513

(X =utilização média mensal, em quilômetros)

VW

13,640.00 121.31

14,000.00 117.59

422.71 '35.23

14,000.00 113.75

388.88

13840.00 16590

100.00 3.8900

0.586 0.4720

2.29 0.8000

2.87 0.0000

8.65 0.2900

0.1257

GM

31,764.00 293.50

32.416.00 270.25

314.84 552.54

459.39 38.28

32,416 00 239.07

1393.64

31,764.00 0.7940

274.04 0.9600

190.00 0.1690

0.378 0.3800

2.56 0.2400

3.15 0.5000

13.39 0.4500

0.1513

F-4000 CARGA SECA FORO

0.008618 de depreciação a 46824.91

0,007932 de remuneração de capital a 48,354.91

1.755 de salário de motorista e leis sociais a 314.84

1/12 de licenciamento e seguro obrigatório 423.09

0,0751/12 de seguro do casco a 48354.91

Custo Fixo Mensal

2,500/1.000.000 de peças e material de oficina a 46824.91

0,3510/4.000 de salários pes. ofi. e leis sociais a 274.04

6/80.000 de pneus, câmaras e recapagens a 288

0,1845 litros de combustivel a 0.378

12,8/10.000 litros de óleo de cárter a 2.56

82/63.690 litros de óleo câmbio e diferencial a 3.15

1/4.000 de lavagens e graxas a 18.94

Custo Variável/km

Custo Mensal = 1.677,32 + (0,2408 x X)

Custo/Quilômetro = (1677,32/X) + 02408

(X =utilização média mensal, em quilômetros)

L-1214/48 CARGA SECA

0,008283 de depreciação a

0,008012 de remuneração de capital a

1,755 de salário de motorista e leis sociaiE a

1/12 de licenciamento e seguro obrigatórb

0.0800/12 de seguro do cascou

Custo Fixo Mensal

2.500/1.000.000 de peças e material de oficina a

0,3510/10.000 de salários pes. ofi. e leis sociais a

6/100.000 de pneus. câmaras e recapagens a

0,2774 litros de combustivel a

16,5/10.000 litros de óleo de cárter a

10,3/20.000 litros de óleo câmbio e diferencial a

1/4.000 de lavagens e graxas a

Custo Variável/km

Custo Mensal = 2.321,17 + (0.3392 XX)

Custo/Quilômetro = (2.321,17/X) + 0,3392

(X =utilização média mensal, em quilômetros)
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403.3

383.6

552,54

35.26

30282

1677.32

0.1171

0,0240

0,0216

0.0697

0,0033

0,0004

0,0047

0.2408

MBB

73612.49 609.14

75316.49 603.59

314.84 552.54

645.43 53.79

75316.49 502.11

2321.17

73612.49 0.184

274,04 0.0096

459,0C 0,0275

0.378 0.1049

2.58 0,0042

3,15 0,0016

29,48 0,0074

0.3392

14.150 BASCULANTE 9M3 35 EIXO

0,008450 de depreciação a

0.007972 de remuneração de capital a

1,755 de salário de motorista e leis sociais a

1/12 de licenciamento e seguro obrigatório

0,0757/12 de seguro do casco a

Custo Fixo Mensal

2,860/1.000.000 de peças e material de oficina a

0.3510/10.000 de salários pes. ofi. e leis sociais a

10/70.000 de pneus, câmaras e recapagens a

0,3223 litros de combustivel a

15,4/5.000 litros de óleo de cárter a

21.0/58.330 litros de óleo câmbio e diferencial a

1/4.000 de lavagens e graxas a

Custo Variável/km

Custo Mensal = 2.838.65 + (0.4912 x X)

Custo/Quilômetro = (2.838.65/X) + 0.4912

(X =utilização média mensal, em quilômetros)

VW

91866.06 774.89

95386.06 760.8

371,36 651,74

593.86 49.49

95386.06 601.73

2838.65

91866.06 0.2627

274.04 0,0096

565.00 0,0807

0.378 0.1218

2,56 0,0079

3,15 0,0011

29,46 0,0074

0.4912

T113 H 320 CAVALO MECÂNICO

0,007000 de depreciação a 1E+05 1059.89

0.008320 de remuneração de capital a 1E+05 1299.89

1,755 de salário de motorista e leis sociais a 402,27 705.98

1/12 de licenciamento e seguro obrigatório 1311.32 109.28

0,0802/12 de seguro do casco a 1E+05 1044.18

Custo Fixo Mensal 4219.22

0.830/1.000.000 de peças e material de oficina a 1E+05 0.1257

0,3510/10.000 de salários pes. ofi. e leis sociais a 274,04 0,0096

6/85.000 de pneus, câmaras e recapagens a 804,00 0,0568

0,4319 litros de combustivel a 0.378 0.1633

34,0/10.000 litros de óleo de cárter a 2,56 0,0087

23,0/60.000 litros de óleo câmbio e diferencial a 3,15 0,0012

1/6.000 de lavagens e graxas a 35,69 0,0059

Custo Variável/km 0.3712

Custo Mensal = 4219,22 + (0,3712 x X)

Custo/Quilômetro = (4219,22/X) + 0,3712

(X =utilização média mensal, em quilômetros)

O 371 U MBB

0,008889 de depreciação a 113.360.40

0,003667 de remuneração de capital a 115.772,40

3,510 de salário de motorista e leis sociais a 391,07

1/12 de licenciamento e seguro obrigatório 1135.76

0,0780/12 de seguro do casco a 115.772,40

Custo Fixo Mensal

0938/1000.000 de peças e material de oficina a 113.360,40

de salários pes. ofi. ateia sociais a 274,04

de pneus, câmaras e recapagens a 615,00

litros de combustível a 0.378

litros de óleo de cárter a 2,56

litros de óleo câmbio e diferencial a 3,15

de lavagens e graxas a 53,57

0,3510/8.000

6/75.000

0.4540

18.5/10.000

10,0/20.000

1/2.000

Custo Variável/km

Custo Mensal = 3.652,03 + (0.3722 x X)

Custo/Quilômetro = (3.652,03/X) + 0,3722

(X =utilização média mensal, em quilômetros)

O 400 R MBB

0,007639 de depreciação a 152.999,58

0,007708 de remuneração de capital a 156.191,58

1,755 de salário de motorista e leis sociais a 422,91

1/12 de licenciamento e seguro obrigatório 1611.4

0.0880/12 de seguro do casco a 156.191,58

Custo Fixo Mensal

1,070/1.000.000 de peças e material de oficina a

0,3510/8.000 de salários pau. ofi, e leis sociais a

6/120.000 de pneus. câmaras e recapagens a

0,3880 litros de combustivel a

18,5/10.000 litros de óleo de cárter a

18,3/20.000 litros de óleo câmbio e diferencial a

1/2.000 de lavagens e graxas a

Custo Variável/km

Custo Mensal = 4.394,57 + (0.4018 x X)

Custo/Quilômetro = (4.394,57/X) + 0,4018

(X =utilização média mensal, em quilómetros)

152.999,58

274,04

900.00

0.378

2,56

3,15

53.57

1.007,66

424,54

1.372,66

94.65

752,52

3652.03

0,1063

0,0120

0,0492

0.1716

0,0047

0,0016

0,0268

0.3722

1.168,76

1.203,92

742,21

134.28

1.145.40

4394.57

0,1637

0.0120

0,0450

0.1467

0,0047

0,0029

0,0268

0.4018



o Rotomóvel foi idealizado para pequenas jr- otas.
É uma máquina que usa pouco espafo, powa água,
pouca energia e lava um ônibus ou baú em 3 minutos.
A própria esco-va, traciona a máquina ao redor do veículo,
restando ao operador o trabalho de guiar o equipamento.

Porém o Rotomóvelfoi adotado também pelos
grandes ,frotistas. Gigantes como a GARCIA e
LIMEIRENSE, além de possuírem máquinas com
várias escovas em suas garagens principais, onde
lavam centenas de ônibus por dia, dispõem de vários
Rotomóveis em seus pontos de apoio que ir/udam a manter
suas _frotas sempre brilhando.

Rua do Sol, 700- B.Geraldo - Campinas - S.Paulo - Fone (0192) 57.4551 -574558- Fax: 57.4714
Show-room em São Paulo: Marginal Tietê entre a Ponte da Vila Guilherme e o Center Norte - Telefax: (011) 692.3799
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IC0-1

Automóveis

Variação (%)

IC0-2

Utilitários e

Caminhões Leves

100-3

Caminhões Médios,

Semipesados e Pesados

Variação (9.) Variação (%)

INFLAÇÃO

IGP-M (FGV)

Variação (9,..)

Periodo Índice mês 12 meses Índice mês 12 meses Índice mês 12 meses Índice mês 12 meses

OUT 94 99.95 -0.22 1,640.14 103.03 3.02 1,747.48 100.79 0.92 1,624.22 107.68 1.82 1660.85

NOV 94 100.09 0.14 1258.20 103.21 0.17 1,206.01 101.77 0.97 1.160.51 110.75 2.85 1230.18

DEZ 94 100.12 0.30 886.36 104.11 0.88 886.38 102.05 0.28 839.61 111 68 0.84 869.74

JAN 95 102.26 2.14 631.06 104.43 0.30 635.02 102.72 0.65 591.39 112.71 0.92 603.72

FEV 95 101.37 -0.87 404.87 104.38 -0.40 392.51 101.62 -1.07 377.17 114.28 1.39 406.82

MAR 95 99.98 -1.37 230.45 108.25 3.70 256.14 102.76 1.13 242.99 115.56 1.12 251.72

ABR 95 99.98 0.00 112.11 108.46 0.20 141.16 103.11 0.33 119.90 117.98 2.10 154.85

MAI 95 105.52 5.54 58.57 106.99 -1.36 59.26 105.40 2.22 55.98 118.67 0.58 79.78

JUN 95 107.50 1.87 11.38 113.42 6.01 14.00 107.62 2.11 6.64 121.59 2.46 26.85

JUL 95 102.91 -4.27 2.91 112.68 -0.65 12.68 108.11 0.45 8.11 123.80 1.82 23.80

AGO 95 102.94 0.30 2.79 114.74 1.83 14.73 110.65 2.35 10.80 126.52 2.20 21.73

SET 95 105.03 2.03 4.85 116.28 1.34 16.27 112.63 1.79 12.77 129.31 2.20 22.27

Começar de novo...
No lInal de setembro o governo reajus-

tou, pela primeira vez na era Real, os
preccis dos combustíveis em 11.1)0

Apesar de muitos temerem. este não
deve ser o ponto de partida de uma nova
disparada de preços. Os bens de consu-
mo e a maioria dos serviços :tincla con-
tinuam sofrendo com a baixa demanda
provocada pelas medidas de restrição ao
crédito. que influenciam diretamente o
consumo de toda a economia.
Portanto. graças a est:1 situacào, o

aumento dos c ii-111-)listíveis não deve pro-
vocar um nova corrida de reajuste de
preços. É evidente que alguns setores clit
economia. como O transporte de carga e

passageiros, devem pleitear repasses
imediatos 01:15, é claro. proporcionais
ao aumento de custo.
Por outro lado. tudo indica que as

decisões tomadas pelo governo foram
extremamente eficientes.
Aos reajustes dos combustíveis se jun-

tam os aumentos de preços dos veículos
comerciais da Ford e \-\\I. de 4.-15"1J em
media. Esta, na verdade. é apenas uma
forma de tentar diminuir os descontos de
comercialização para os caminhões e
utilitários e. portanto. devem repercutir
pouco no contexto do setor.
Desta forma. IC0-1, Indice de Custos

Operacionais para automóveis, registrou

aumento de 2,05 em setemi 3ro. acumu-
lando nos últimos doze meses 4.85'1iii. O
IC0-2, para veículos utilitários e cami-
nhões leves. aumentou 1 ,37v e acumula
16,2' ü. O IC0-3, para caminhões médi-
os. semipesados e pesados, registrou

de elevação. acumulando 12T"
Para setembro estima-se uma inflação

de 2.2";,, medida pelo IGP-1V1. da Funda-
ção Getulio Vargas.
Na tabela Evolucao dos Custos

Operacionais a base de cálculo foi alte-
rada para O mês de julho de 199-1.
Assim. o mês de nascimento do Real
passa a ter o Número índice igual a 100.
Os valores anteriores a este período
também foram alterados. possibilitando.
desta forma. ánáliscs mais completas.

mês

Disel

Variação (%)

ano 12 meses mês

Implementos

Variação (%)

ano - 12 meses mês

Pneus

Variação (%)

ara 12 meses mês

Caminhões

Variação (%)

ano 12 meses "s

Salários

Variação (%)

ara 12 meses

OUT 94 0.00 710 1318 0.00 645 1310 0.00 663 1328 0.00 766 1512 14.00 972 1590

NOV 94 0.00 710 949 0.00 645 9'" 7.50 720 1014 0.00 766 1083 0.00 972 1252

DEZ 94 0.00 710 710 0.00 645 645 0.00 720 720 0.00 766 766 3.50 1009 1009

JAN 95 90.29 O 492 0.00 O 444 3.00 3 509 0.00 O 521 0.00 O 791

FEV 95 0.00 O 329 0.00 O 281 0.00 3 335 0.00 O 339 0.00 O 398

MAR 95 0.00 O 201 0.00 O 169 0.50 4 M 0.00 O 215 13.50 14 301

ABA 95 0.00 O 110 0.00 O 86 0.00 4 119 0.00 O 102 0.00 14 175

MAI 95 0.00 O 51 0.00 O 28 0.00 4 00 3.90 4 48 0.00 14 94

JUN 95 0.00 O 4 0.00 O O 6.50 10 13 0.00 7 7 16.30 20 56

JUL 95 0.00 O O 0.00 O O 0.00 10 13 0.00 7 7 0.00 32 66

AGO 95 0.00 0 0 7.50 8 8 0.00 10 19 1.68 9 9 0.00 20 66

SET 95 10.53 10 10 0.00 O O 0.00 10 19 0.00 20 66

A evolução dos preços dos combustí-
\ eis. implementos rodoviarios. pneus.
câmaras c rccapagens. veículos e salá-
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rios são apresentados a cada mês com
variacão anual e oacunluladio nos últi-
MOS doze meses. O período analisado

dc trinta dias, ou seja. o preco do último
dia do mês é comparado com o do
primeiro.



O profissi:Inalismo da Rápido Araguaia foi
reconhecido: seu Lalanço recebeu a maior pontuação na
análise de TM, o que lhe valeu o prêmio Melhores do

Transport3'95, na categoria Metropolitano.
Busscar, a marca do ôn bus, tem a honra de ser

parceira da Rápidci Araguaia, uma empresa que
realme-te leva o tnansporte a sério.

(+++' LJBB C1=11=1
+  , A MARCA DO ÔNIBUS

III ME 115211111LII



DICADORES & MERCADO

VW CAMINHÕES HYUNDA

FORD CAMINHÕES
em R$

96801 40

104499.64

101973.91

104545.01

130617.83

128837.02

128784.03

110222.42

118855.21

139375.34

146547.44

150852.02

156236.18

203563.00

208927.51

167039.84

218830.71

150449.48

155833.59

202946.22

208334.77

166632.89

219103.84

130819.22

136223.19

142991.56

147138.18

193471.02

106503.35

127783.35

107134.79

97443.05

104909.68
109943.96

109241.30

81914.64

82575.42

92376.72

92842.19

95149.75

101866.47

100855.14

85312.88

94990.35

95139.32

97129.80

14.150 - 1435 77609.01

14.220 - 1343 96047.92

16.220 - 1481 102611.21

16.17OBT - 1423 87292.70

FORD CAMINHÕES
C-1415 78681.49

C-1422 95660.68

C-1617 84027.41

C-1622 98460.77

C-2422 102712.89

F-14000 HD 63531.54

GENERAL MOTORS

14000 CHASSI MEDIO GAS 41355.00

14000 CHASSI MEDI° DIE 54528.00

14000 CHASSI LONGO DIE 55538.00

FORD CAMINHÕES

0-1215 70771.48

F-12000 L 55828.10

GENERAL MOTORS

12000 CHASSI MEDIO GAS 30879.00

12000 CHASSI MEDIC DIE 43359.00

12000 CHASSI LONGO DIE 43841.00

MERCEDES-BENZ

L-1214/48 73361.49

L-1214/51 73877.06

LK-1214/42 72993.36

L-1218/51 80045.38

VW CAMINHÕES

12.140 H -1428 68170.19

AGRALE
4500 D RS 29724.00

4500 D RD 30961.00

5000 0 RS 32159.00

5000 D RD 32827.00

7000 D RD 44680.00

7500 TD 47939.00

ASIA MOTORS
Tower Panei Van" 12290.00

Tower Truck" 10990.00

HI-Topic STD" 29400.00

HI-Topic Van" 25895.00

AM-825 Micro" 46185.00

H100 DLX 12 lug.*

H100 Van D _X 3 lug."

H100 Portar 1.251 Dlx"

FIAT

24127.00

21489.00

19532.00

11327.00

10907.00

12858.00

11779.00

12858.00

12433.00

10922.00

10922.00

32635.00

46986.91

13600.00

18560.00

21355.00

21814.00

32416.00

16979.00

24878.00

25840.00

40472.00

43225.00

24121.43

24650.00

18750.00

18750.00

34124.00

22731.35

32019.00

33000.00

30763.00

56130.77

56456.30

56884.53

59994.82

62411.31

66468.03

27994.00

25732.00

28422.00

38147.00

31485.00

28578.00

28909.00

26896.00

27214.00

0-3224

C-3530

MERCEDES-BENZ
Uno Furgao 1.5

Uno Furgao 1.5 ALCOOL

Fiorino Pica)e 1.5

Fiorino Picape 1.5 ALCOOL

Fiorino Furo 1.5

Fiorino Furgao 1.5 ALCOOL

FORD

Pampa Li 4X2 ALC

Pampa L 1.( 4X4 ALC

F-1000

F-4000

GENERA_ MOTORS

Picape Corsa GL 1.6

S-10

A-20

C-20

D-20

TRAFICC Furgão Die"

TRAFICO Furgão Die"

TRAFICC 18 Pass. Die"

6000

6000 T

KIA MO'ORS
Besta 2.2 ST*

Besta FurgLo*

Ceres picap e 4x2*

Ceres picap e Bas. 4x4"

K3600 CS*

K2400 CS"

MERCEDES-BENZ
MB-180 D FURGA0*

MB-180 D wAN"

MB-180 D PICAPE*

709/31,5

709/37

709/42,5

712/42,5

912/42.5

914/42,5

MITSUBI3H1
L 300 Van'

TOYOTA
J ipe cap. lana

Jipe cap. aco

Perua cap. aco

Picape cab dupla

Picape curta (c. aco)

Picape longa (c. aco)

Picape cura (s/ car.)

Picape longa (s/ car.)

L-1621/51

LK-1621/42

L-2325/51 (6x4)

LK-2325/42 (6x4)

LB-2325/42 (6x4)

LS-1625/45

LS-1630/45

LS-1935/46

LS-1941/46

SCAN IA
T113 H 320 -4X2

T113 H 360 - 4X2

T113 E 320- 6X4

T113 E 360 -6X4

T143 H 450- 4X2

T143 E 450- 6X4

R113 H 320 - 4X2

R113 H 360 - 4X2

R113 E 320 - 6X4

R113 E 360 - 6X4

R143 H 450- 4X2

R143 E 450 - 6X4

VOLVO
NL10 310 4X2

NL10 340 4X2

NL12 360 4x2

NL12 410 4X2

FH12 380 4X2

VW CAMINHÕES
24.220 - 1484

24.250 6X4

35.300 T

MFR.C.ED_ES.,BENZ_.
L-2314/51 (6x4)

L-2318/51 (6x2)

LK-2318/42 (6x4)

LB-2318/42 (6x4)

L-1414/51

LK-1414142

L-1418/48

L-1418/51

LK-1418/42

LA-1418/51 (4x4)

LAK-1418/42 (4x4)

L1614/51

L-1618/51

L-1618/59

LK-1618/42

VOLKSWAGEN
Kornbi-furgao 12100.00

Kombi-standard 12195.00

Kombi-picape 11440.00

Saveiro-CL ALCOOL 10843.00

VW CAMINHÕES

7.100- 1402 55350.05

8.140-1310 60892.89

FORD

PLATAFORMA
5•

13-12000 - 5385mm 49840.04

B-1618 - 5170mm Urb. 73534.74

8-1618 - 5940mm Rod. 74292.16

MERCEDES-BENZ
LO 812/42,5 47681.64

OF 812/42,5 47874.83

OF 1315/51 56499.83

OF 1318/51 59449.02

OH 1315/51 56092.40

OH 1315/51 (a gas) 68087.07

OH 1520/60 58158.19

OF 1620/60 71058.80

0 400 ASE 111842.03

0 400 RSD 115584.18

0400 UP 116204.57

SCAN IA
K 113 TL 360 129389.72

K 113 CL 320 115245.99

F 113 HL 220 91176.10

L 113 CL 220 114588.29

VOLKSWAGEN
8-140 CO 53926.30

16 180S CO -1409 65222.64

VOLVO
B 58E URB. MANUAL 100342.17

B 58E URB. AUTOM. 114455.83

B 10M 4X2 110463.80

B 10M 6X2 121177.72

B 10M Art. 200729.25

13 12R 4X2 139468.13

B 12R 6X2 152995.17

MERCEDES-BENZ
0-371 U OM 366 115772.40

0-371 U GAS 131078.41

0-371 UL 147474.15

0-371 UP 149559.59

0-400 UP 170570.63

0-400 R 156191.58

0-400 RS 192610.82

0-400 RSL 208771.73

0-400 ASO 221688.03

Preços sugeodos pen,s monladords e coro
cess,ssánas ndld deusa, de 1995.
' Valores en, USS

IndiCadOW, .\ICRIC'o relaciona Os preços dos principia S ‘.elculos comeicia is vendidos no merc.aclo brasileiro.
Os preços sìo o.Yo líbrica - O nao incluem implei Jenios r(xlovi;irios, nem acessórios Ou opcionais.
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42 ANO DE SUCESSO

ANUAMO
DO ONIBUS

Reserve seu lugar
neste guia e seio

lembrado o ano todo

Vem aí o Anuário do Ônibus/96, que reúne todas as informações
dos fornecedores de chassis, carrocerias, peças, equipamentos e
serviços para o setor de ônibus.
O Anuário do Ônibus/96 vem credenciado pelo sucesso: é a quarta
edição realizada pelo grupo Technibus, que publica a revista
Technibus e realiza a Expobus, a maior exposição de ônibus da
América Latina.
O Anuário do Ônibus/96 apresenta um completo Guia de
Fornecedores para o setor de ônibus, reunindo nomes de
fabricantes, diretores, linhas de produtos e lista de principais clientes.
Além disso, mostra, com destaque, fotos e dados técnicos dos chassis
e carrocerias de fabricação nacional e informações sobre volumes
de produção e faturamento das empresas.

Parcelamento
da veículação

em até
DATA DE FECHAMENTO PUBLICITÁRIO: 1 2 quinzena de dezembro
DATA DE ENTREGA DE MATERIAL: 1 2 quinzena de janeiro
DATA DE CIRCULAÇÃO: 22 quinzena de janeiro

TECHNI TECHNIBUS EDITORA LTDA.

ATrl
AV. MARQUÊS DE SÃO VICENTE, 10,
BARRA FUNDA, SP, CEP 01139-000
TEL.: (011) 862.0277
FAX: (011) 825.6869





NDICADORES & MERCADO

Caminhões
médios avançam

As vendas de mmi -lhões 00 iiercado

interno no perícdo jaIlL'il^C a sitembro

ficaram em Mais
sobre igual períod«le
Dos •-iI7.4') camirixl)cts, os meios esti-

veram na lideranciL com 18.2 _O unida-
Ano passado s vendas dessa faixa

foram de 11.U30 uni:lides. A :alegoria

dos pc_sacio* ider. vendeu

unidades (ante (3.-81). A OiLxr leve teve
comercializadas i39 o nicadcs. cm
cotejo com 1 1.34:') le jancLo ',1setcmbro
dc
Como )-;e nota. os in6dio itv mearam -

38.1% ante 31.d'lcl no aio --)assado -

embalados. norild "mente_ peia forte re-
novaçao de cano -ihões que cumprem

tarefas de distribuLlio d produtos de
consumo. Os pesados ciesc_tram. mas
com menos 05 /0. -linda assiru ocuparam

:32.6%. uma parti( ipac: o expressiva.

pLrÚll] MCI-10F q . le em 199 1. (liando

detiveram 3r.:3% _I() tola de caminli)es
venclicloN
A faixa leve ocupou 29.3% ias veindas

de eaminlIões. pouco al-aixo dos 30.9ll

obtidos de ane ii o a setemf..-ro da 1994.

A previsao. no total. e c e vendas cie 62
im 19c, 5. L1M rrlÁlllUr0

que. si obtidr), sara o maior
dos últimos nove anos.

7TDmE90D:ki5 LEVRR

AGRALE

FIAT

FORD

GMB

MBB

CAMINHÕES
VENDAS NO ATACADO

jan/set
(participação em %)

Ano 1995 1994

Agrale 2,2 2,2
Ford 17,2 14,4

SCAN IAVW 18,5 16,3
GM 2,6 3,9
Mercedes 38,9 38,7
Scania 11,0 13,5
Volvo 9,6 11,0
Total 100,0 100,0
Fonte: Antevea Vnien TOYOTA

1994 1993 1992 1991 1990 1989 1988 1987 1986 1985

max max max max max max max max max max

1600-RD 18900 17640 16275 15540 14490 13650 12600 11550 10500

1800-RD 23580 22008 20305 19388 18078 17030 15720

FIORINO 7800 7000 6500 6000 5600 5200 4500 3000 2800 2500

PICAPE 8034 7210 6695 6180 5768 5356 4635 3090 2884 2575

PAMPA (A/G) 8500 7809 7000 6500 6200 5600 5300 5000 4200 3800

F 100 (A/G) 6100 5900 5500

F100 (D) 12200 11800 11000

F 1000(kG) 12180 11020 9350 8525 7975 7590 7150 6710 6490

F 1000(D) 21000 19000 17000 15500 14500 13800 13000 12200 11800 11000

F 4000/2000 27000 24500 23500 21500 19800 18000 17000 16300 15500 14500

P11000/12000 31050 28175 27025 24725 22770 20700 19550 18745 17825 16675

F13000/14000 32400 29400 28200 25800 23760 21600 20400 19560 18600 17400

F 14000 HD 33048 29988

F22000 28435 26015 23958 21780 20570 19723 18755 17545

C 1113/C 1215 38500 34000 31000 28000 26000 23500 22000 21000 20000

C 1218T 33480 30240 28080 25380 23760

C1415 40425 35700 32550 29400 27300 24675 23100

C 1418/1419 T 43120 38080 34720 31360 29120 26320 24640

C1615/1617 47355 41820 38130 34440 31980 28905 27060

C 1618/1622 T 48125 42500 38750 35000 32500 29375 27500

C2318 38080 33800 30550

C 2319/2322 T 52745 46580 42470 38360

C 2324 53900 47600 43400 39200

C3224 55055 48620 44330 40040

C 3530 T 57750 51000 44950

CHEVY 500 7300 6800 6300 5800 5300 4900 4500 4200 3900 3500

A 10/C 10 9750 9230 8775 8125 7670 7150

A 20/C 20 15400 14000 12250 11200 10500 9940 9450 8750 8260

13 10/ 20 22000 20000 17500 16000 15000 14200 13500 12500 11800 11000

040/60/70 27000 23000 20000 19000 17000 16000 15000 14200 13500 12500

011000/12000 31050 26450 23000 21850 19550 18400 17250 16330 15525

D14000/19000 32400 27600 24000 22800 20400 19200 18000 17040 16200

021000/22000 25600 24320 21760 20480 19200 18176 17280

L608/709 30000 28500 27800 26000 24000 22500 20500 19800 19000 18000

L712/912 33000 31350 30580 28600 26400 24750

L1113/1114 35000 32000 29000 28000 27000 26000 25000

L1214 45000 42000 38000 35700 32640

1214/1414 54000 50400 45600 42840

L1313/1316 51750 48300 43700 40250 36800 33350 32200 31050 29900 28750

L1414 52200 48720 44080 40600 37120

1218/1418 56250 52500

(1513/1519 36250 35000 33750 32500 31250

(1614/1621 56250 52500 47500 43750 40000

1714/1718 58500 54600

1721 63000 58800

L2013/2014 46550 42560 38570 37240 35910 34580 33250

L2213/2214 47250 43200 39150 37800 36450 35100 33750

L2219/2318 63000 58800 53200 49000 44800 40600 39200 37800 36400 35000

(2325 65250 60900 55100 50750

2418 67500 63000

LS 1519/1625 56250 52500 47500 43750 40000 36250 35000 33750 32500 31250

LS 1630/1635 58500 54600 49400 45500

LS 1933/1935 72000 67200 60800 52500 48000 43500 37800

LS 1941 76500 71400 64600 59500

T 112/113-H/HS/HW.4x27500070000 65000 60000 55000 53000 50000 48000 45000 44000

R 112( 113-H/HS/HW.4x27725072100 66950 61800 56650 54590 51500 49440 46350 45320

T 142/143-HIHS/HW.4x27875073500 68250 63000 57750 55650 52500 50400 47250 46200

142/143-H/HS/HW.4x28100075600 70200 64800 59400 57240 54000 51840 48600 47520

T 112/113-EIES/EW.6x48625080500 74750 69000 63250 60950 57500 55200 51750 50600

R 112/113-E/ES/EW.6x48775081900 76050 70200 64350 62010 58500 56160 52650 51480

T 142/143-E/ES/EW.6x48850082600 76700 70800 64900 62540 59000 56640 53100 51920

R 142/143-E/ESIEW.6x49150085400 79300 73200 67100 64660 61000 50560 54900 53680

JIPE 21000 18900 17850 16800 15750 14700 13650 12600 11550 10500

JIPE PERUA 23000 20700 19550 18400 17250 16100 14950 13800 12650 11500

PICAPE 20000 18000 17000 16000 15000 14000 13000 12000 11000 10000
PICAPE CD 22000 19800 18700 17600 16500 15400 14300 13200 12100 11000

MAIORES DO TRANSPORTES •199::' 105



NDICADORES & MERCADO

VOLKSWAGEN

VOLVO

VEÍCULOS

USADOS

MBB

SCAN IA

VOLVO

1994 1993 1992 1991 1990 1989 1988 1987 1986 1985

max max max max max max max max max max

SAVEIRO 8300 7500 7000 6500 6000 5500 5300

KOMBI FURGAO 9500 8600 8100 7400 7200 6700 6300
KOMBI PICAPE 10450 9460 8910 8140 7920 7370 6930

6.90/7.90 28000 25000 23800 22500 21000 19500 18000

7.110S 29400 26250 24990 23625 22050 20475 18900
11130/11.140 28000 26000 23500 22000

13.130/12.140 38000 34000 31000 28560 26520 23970 22440

14.140/14.150 39900 35700 32550 29400 27300 24675 23100

14.210/14.220 41800 37400 34100 30800 28600 25850

16.170/16.220 43700 39100 35650

22.140 49400 44200 40300

24.250 51300 45900 41850

16.210 H/35.300 57000 51000 46500 31920 29640

N 10/NL 10-H/XH.4x268000 63000 57000 53000 49000 45000 43000
N 12/NL 12-H/XH.4x271400 66150 59850 55650 51450 47250 45150

N 10/NL 10-XHT.6x478200 72450 65550 60950 56350 51750 49450
N 12/NL 12-XHT.6x481600 75600 68400 63600 58800 54000 51600

CARGA SECA (2e) 12500

CARGA SECA (3e) 14000

GRANELEIRA (2e) 14900

GRANELEIRA (3e) 16200

BASCULANTE (3e) 22500

11250

12609

13410

14580

20250

10125

11340

12069

13122

18225

FURGAO ALUMINIO (2e)189001701015309

FURGAO ALUMINIO (3e)2160019440 17496

FURGAO FRIGORIF (3e)6570059130 53217

Micro Urb. 49000

Micro Rod. 54000

0-364/365 Urb. 352

0-364 Urb. 355/5

0-364 12R 355/5

0-364 13R 355/6

0-371/400 R 82000

0-371/400 RS 86000

0-371/400 RSD 99000

Plataformas

44100 39690

48600 43740

9563 9000 8438 7875

10710 10080 9450 8820

11399 10728 10058 9387

12393 11664 10935 10206

17213 16200 15188 14175

14459 13608 12758 11907

16524 15552 14580 13608

50261 47304 44348 41391

35280 30870

38880 34020

26730

73800 66420 57564

77400 69660 60372

89100 80190 69498

51660

54180

62370

26460

29160

24300

44280

46440

53460

24255

26730

19440

40590

42570

49005

OF 1113/1115 Urb. 41000 36900 33210 28782 25830 22140 20295
OF 1313/1315 Urb. 43000 38700 34830 30186 27090 23220

0-364/6 Rod.

B 110/111

BR 115/116

K112/113 78000

B 58E 60000

B 10M 85500

38610 35100

70200 63180 54756 45630 42120 38610

54000 48600 42120 35100 32400 29700

76950 69255 60021 50018 46170 42323

NOTAS:
1- Valores variaveis de acordo com as especifica çoes tecnicas do veiculo.
2- Os onibus sao equipados com carroceria Nielson ou Marcopolo.
3- Nos valores dos semi-reboques nao se incluem os pneus.
4- Os carninhoes nau incluem carroceria.
5- Pesquisa realizada no penedo de 20 a 27 de setembro.
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5000 4400 4000

5900 5500 5200

6490 5720 5408

17000 16000 15000

21000 20000 19000

21420 20400 19380

40000 38000 37000

42000 39900 38850

46000 43700 42550

48000 45600 44400

7313 6975 6750

8190 7812 7560

8717 8314 8046

9477 9040 8748

13163 12555 12150

11057 10546 10206

12636 12053 11664

38435 36661 35478

22050 19845 17640

24300 21870 19440

17496 16038 14580

18954 17496 19440

26730 24300 21870

27702 25758 22842

36900

38700

44550

18450 16605 14760

24057 21870 19683

31590 24640 18252

35100 31590 28080

27000 24300 21600

38475 34628

Fonte: MOLICAR - Serviços Tecnicos de Seguros Lida
Tabela mais completa tambem em disquete.
Fone (011) 578.9700 - Fax (011) 578.9577

1995, recorde
do ônibus

As vendas de ônibus de jallt"i2-0
setembro de 1995 atingiram 14.02H uni-
dades. acréscimo de notáveis
sobre 1994. A média do ano esta em
1.558 unidades. A previsào da Merce-les-
Benz, líder do mercado é que as Ve: idas
totais do ano se situem em torno de 18.5
mil ônibus. Se isto ()correi- sei-a o Inc 1 -1(
resultado de todos os tempos, supera -ido
o recorde de 16.68:3 unidades registrado
em 1091.
As empresas que tiveram maior 2X-

1Da135ão de vendas internas de janer P a
setembro foram a Ford ('16,I O) a
Scania (106,77('4)). A Volks\va,.,en cresceu
-7:3,380 , a Volvo 68.979). a Merceôes
58,T2"40 e a Mafersa 8.06%).

Com 65.9% de participacao.
Mercedes perdeu posições (ano pass),, )10
tinha 70,70 ). O maior avanço foi Ia
Ford: passou para 9,11f , ante W4, cm
1994.
O mercado de ônibus vive um 1995

aquecido: as empresas cie ônibus uri )(-
nas/metropolitanas estão renovando 15
suas frotas, um volume muito fone ar. e
anos anteriores (6`(_, a

No segmento rodoviário de pass.:-
geiros as empresas esta() também ren,,,
vando as frotas por conta cie uma no■ si
realidade: dar mais conforto aos usuar -
os. Duas gigantes do setor, a Viacao
Lapemirim e Sio Geraldo, encomenda-
ram 500 ônibus dotados (le ar condicio-

ÔNIBUS
VENDAS NO ATACADO

(jan/set - em %)

Ano 1995 1994

Ford 9,4 6,0
VW 9,9 9,8
Mafersa 0,5 0,8
Mercedes 65,9 70,7
Scania 8,9 7,3
Volvo 5,4 5,4
Total 100,0 100,0
Fonte Anfavea



VEJA PORQUE A VIPAL É O
MENOR CUSTO EM PNEUS

BANDAS PRÉ-MOLDADAS VIPAMOLD
Uma grande linha para a recapagem de
pneus radiais e convencionais.
Com desenhos fiéis as bandas originais,
prolongam a quilometragem.

MANCHÕES
Repõem as lonas danificadas, permitindo
a continuidade da rodagem e evitam a
degeneração precoce do pneu

REPAROS PARA CÂMARAS
Vulcanizam pelo sistema a frio, não
deformando ou criando calosidades na
câmara, e ainda reforçando a área
danificada

PROTETORES PROTEFORT
Proporcionam grande resistência ao
calor e a rasgos, protegendo a câmara.
Disponíveis em diversos modelos,
atendem a todas as necessidades
das frotas.

MANCHÕES COMBINADOS
Para o reparo de pneus sem câmara, seu
disco e sua haste cumprem a dupla função
de preencher e vedar o dano, garantindo a
rodagem do pneu sem perda de pressão.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Distribuída por todo país, a equipe técnica
da Vipal está pronta a prestar toda
orientação para a melhor utilização de
seus produtos, para que o frotista obtenha
os melhores índices de quilometragem
Consulte o Departamento de Assistência Técnica na Filial Vipal mais próxima: Porto Alegre (051) 222-0556, Curitiba (041) 346-4048, São
Paulo (011) 829-8988, Rio de Janeiro (021) 264-9792, Recife (081) 461-1787, Belo Horizonte (031) 418-1400 e Goiânia (062) 207-2929
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CONFIANÇA PARA
RODAR TRANQUILO



UMA ORQUESTRA ESPECIALIZADA
'EM GRANDES ESPETÁCULOS
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